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(En una 
L!!Jlt: ipl iC<71dG 1 

la IJRSS, Jarkov, hs 
rrlr·ido �d�~�l� �t�r�~�~�t�o�r�)� 



Esta dissertnção prcpffe uma �d�l�c�c�u�s�s�~�o� sobre progresso técnico 

P rancorrência num3 �t�n�d�u�s�t�r�i�~� estreitamEt\te relacionada à �a�g�r�i�~�u�l�t�u�r�a�,� a 

�i�n�d�~�s�t�r�i�a� de máquinas E equipamentos agrícolas, procurando desdobrar as 

�c�a�p�i�t�:�~�l� 

ou process equ i �p�r�n�~�;�m�·�l�:� LudiJC·I 11, 

�r�~�r�r�c�s�e�n�t�a�m� investimento para quem os compra E uma �o�p�~�ã�o� i naval iva para 

Produção 

se �c�o�n�s�t�i�t�~�t�e�m� em estreita �r�e�l�a�~�R�o� 

�c�o�~� o ambiente concorrencial. com �e�s�t�r�a�t�~�s�i�a�s� 

�i�t�l�u�~�;�·�a�c�:�~�K�o� como �<�~�n�u�a� CD!l\P!?titiva e, também, com c'icmEntos �(�'�:�s�t�r�u�t�!�J�f�'�"�B�i�;�-�~� que 

A agricultura e �a�·�a�g�r�o�i�n�d�~�s�t�r�i�n� WfitSo constantemente colocando 

�d�e�m�a�n�d�~�l� dos �e�q�u�i�p�a�m�e�n�t�~�s�.� i 1\lPondu a 

r1ecsssldade dtt sua �a�d�a�p�t�a�~�i�o�.� �n�~�o� só ao e ao r·itmo 

bicldaico da �n�a�t�u�t�·�s�z�~� �m�a�~�,� também, aos ciclos de vida· dos outros lnsumos 

lnovaçSas gencitlcas E biotacnoldgicas que éstRo constantemente 

pressionando o padrio tácnico da produção agrícola. 

A avo1uç5o tecnológica destes equipamentos, assim como· a 

o r·itmo assumido pela �a�t�í�v�i�d�a�d�~� inovativa na \ndi.Ístt·ia de 

concorrGncia-fornecem o patamar bisico �~�a�r�a� a mudança estrutural nas 

atividades agropecuárias. De �t�n�o�~�a�~�3�e�s� da produto na indüstria. passam a 



Il 

A pr;mclra parte dQ �d�i�s�s�e�r�t�a�ç�:�~�o� examina o caráter da mudan a 

elumentos que fazem parte de Sltas trajctcirías tecnoidoicas: 1) eco!1q1nias 

orientam c desenvolvimento dos pr·ojetos e dos procltllos. 

A rnudançQ tcicnica ci vista como um Processo que enseJava cada 

�i�n�d�~�s�t�r�i�a� aos seus fornecedores de �a�u�t�o�r�e�~�a�s� e componentes, por um lado. 

c aos usuários, agricultores capitalizados e relativamente tecniflcadosy 

!ndüstr'ia 

2stimulo continuo h introduç5o de melho;·ias e �d�~�s�e�n�v�o�l�v�i�m�e�n�t�o� de novas 

�p�l�~�o�d�q�t�o�s�,�.� ptE>síbilid<:\de de 

A segt&nda parte procura reconstituir ao· �l�o�n�~�o� de virias 

decadas. a evoluçio tRcnológica da indJstria �d�~� tratores nos pa(s€s. 

Esta �e�v�o�l�u�~�i�o� orientou-se atravds de proJetos básicos que, em 

ao mesmo tempo serviram de �r�~�f�e�;�r�f�n�c�i�a� para o seu desenvolvimento 

as5ím com c Pro.Jwto c!a Ford, hlaterializado no trator 

sistama Fergusony no �P�d�s�-�G�u�e�r�r�a�~� �c�u�.�!�~� difusão cnir1cide com uma grande 
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50. os �p�a�d�r�~�e�s� de concorr·&ncia ol �l�~�o�p�o�l�i�z�a�d�o�s� reforçam a tend&ncla de 

tend0ncia Rtenlta �~� ritmo de mudança ticnica. adicionando uma certa 

inércia an proresso de desenvolvimento tecrtoldgico. 

intern<1.C:iona17 especialmente no Pós-Guerra, 

bem como suas estratégias de 

�A�n�a�l�l�~�a�-�s�e� como a te11d&ncia �~� estandartizaçio 

�a�L�C�t�~�n�a�r "�h�a� a br1sca de economias de escala teride a �m�o�d�i�~�i�c�a�r� a hierarquia 

a divisJo de tarefas dentr·o dos prdprios 

do Pt"ocesso dJE fzd:w lc<.cu;:ii{o. Est:z, l:cndênc �1�<�.�~�:�~� 

no sntanto, r1âo anttla \Jina �o�u�t�v�~� mais importante e quR sustenta o padrio 

roncorrencial: a de �d�i�f�e�r�e�r�1�c�i�a�ç�~�o� de produtos. As �e�s�t�r�a�t�~�g�t�a�s� da 

concorr&ncia orientam-se pela illcorporaçio de qualidade aos 0rodutos, Q 

�'�l�U�~� �s�u�p�~�8� a contituidade de �d�e�s�~�n�v�c�l�v�i�m�e�~�t�o� de �p�r�n�d�u�t�o�s�~� 

incorporação de melt1orias e inuvaç3es. Uma das estratcigins fnvoritas das 

�i�n�t�e�g�r�a�~�5�o� de �p�r�o�d�u�t�o�s�~� atravcis da constituição das 

t"ul1-line, per'm i ti ndo qup empresas beneficiem-se ao máxime das 

economias de �c�c�m�~�F�c�i�a�l�l�z�a�~�â�o� de produtos. 

Na quarta �p�a�r�t�e�~� procura-se trazer a �d�i�s�c�u�s�s�~�o� �a�n�t�~�r�i�o�r� para o 

ezpaço econ&n!ico nacional. apresentando-se os fatores �e�n�t�r�u�t�~�r�a�i�s� desta 

�i�n�d�~�s�t�r�i�a� no pa{sw �d�f�s�c�o�r�r�~�n�d�o�-�s�c� s9bre �c�u�s�t�o�~�,� economias da escalaw 

srau de �v�e�r�t�i�c�~�l�i�z�~�ç�S�o� e tendfuncia de aumento de tamanho dos tratorEs e 
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�c�o�l�h�e�i�t�a�d�e�i�r�~�s�"� O obJetivo ? investigar em que medida os �e�l�c�m�~�n�t�o�s� 

estruturais que se manifestam nos processos de pro11uçio da 

brnsileira co11dicionam a incorporaçio de melhorias e 

produtos. afetando os padrões de concorr·incia na �i�n�d�~�s�t�r�l�a�.� 

No quinto �s�e�g�m�e�n�t�o�~� discorre-se sobre a estrutura de mercados 

e sobre padraes de ccncorrincia desta �i�n�d�~�s�t�r�l�a� no �B�r�~�s�i�l�.� Boa parte 

�'�'�~�s�t�e� cap(tulo refere-se às estratégias de �c�o�m�r�e�t�i�~�â�o� das 

Como se trata de um oligopdlio, com pequeno �n�~�D�l�e�r�o� de empresas, este 

�~�l�t�i�m�o� obJetivo fica facilitado. As empreuas concorrem �b�~�s�i�c�a�m�c�r�1�t�e� 

ntrav0s da cliferenciaçio de produtos m. no case dos tratores, dentre de 

�f�a�i�)�:�~�s� bem definidas de �p�o�t�ê�n�c�i�a�~� a partir de onde buscam obter 

meio �d�~� introduçâo de melhorias E de 

Jnovaç5es incrementais. O sucesso desta �p�r�~�t�i�c�a� está sujeito a um melhor 

desempenho do equipamento quer por sua vez. deperlde de sua durabilidade 

e capacidade de proporcionar um rendimento adequado na exRcuçâo de seu 

trabalho, ou seja,· a capacidade destes equipnmerltos executarem com 

ropidez e eficiência as t&refasr perante constrangimentos naturais, em 

tambcim deper\de de sua 

�p�e�r�f�o�r�m�a�n�c�~� ao operar implementosw o que serve de teste 

para �a�p�e�r�~�e�l�ç�c�a�r� o functonamento conJunto do sistema tratcr-iroplementos1 

come sistemas de �e�n�~�a�t�e�~� 

No �~�l�t�i�m�o� cap{tulo, procura-se extrair algumas conclusies mais 

ger·ais. combinando-se os temas dlscuticlos nos �s�e�g�m�~�n�t�o�s�·� �a�1�1�t�e�r�i�o�~�e�s�~� �U�m�~� 

cJelns i qtlE �h�~� uma dinfimica tecnoldglca envolvendo agricultura e a 

�i�n�d�~�s�t�r�i�a� est11dada, nllm mcvlmento de interaçio que se manifesta através 



v 
nãu f<:1c i 1 me:nt f,' quantificáveis. Esta in t �&�~�r�a�ç�:�S�o� 

bust:ada na lógica de nos 

tecnológica inclusive, 11<'\S �c�<�:�\�r�<�:�~�r�.�t�e�t�"�'�Í�s�t�l�c�a�s� da dcnmnda 



Son ao principio un leve pr·oyEct:o sobr2 planos, 
prorasitos, �p�~�l�a�l�l�r�a�s�,� papel, la nada apenas. 
r.-:cc';n::; i.:JI'·avt:-:',;; �t�r�·�"�c�c�t�o�i�'�"�(�O�·�~�~�:�;� q11.e p,:<1?t:1·:-.'n de �1�a�~�"� �m�<�o�1�.�t�1�n�~�~� 

ccmn �q�~�J�.�n�<�e�.�d�e�r�·� i ::,1.-;;; �~�3�Ó�1� i d;;_,;;;. con �c�~�.�\�d�(�;�~�n�a�~�;�"� 
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P.,:;u-t:e I 
Q.,. _D_:),x_· __ ;âJ: .. �;�~�~�r�-�~�.�D�-�~�.�á�r�;�,�;�_�Q�1�L �1 �,� .. LI L\!..tl .... J:i: ... , i:,\ .. .3'-!.U.t..l-1. �[�J�~�_�:�;�;�;�_�:�o�\� .... �l�i�:�t�C�.�.�L�~�:�.�I�l�l�.�f�:�.�ü�.�t�i�J� .. .L .J.i.i;LJ'l!.!, .;;l;;;,Jl (:.;;L .1 ci ç_ n. UJ. iÍ.il �i�.�C�.�:�.�i�;�.�\�.�n�~� 

Coube <:\ 

entendido 

�o�l�:�J�t "�·�i�~�J�ü�t�:�d�r�·�i�;�·�,�\� 

nl_.({)_ j'l()t<i\.vc1 

�c�u�n�~�;�;�t�;� it:ui 

m;;.\c r· u(-:-:c on () 111 i c O''' �~�.�\�o� 

r ontr \ b1.1 i u e·::;\: �~�~�d�o� de: dini.\mic;:t 

cnt:t'·c �i�n�o�v�:�:�,�1�_�ç�:�Õ�c�~�;�;� 

t2oria de crescimento e dos ciclos, a �m�u�d�a�n�~�a� �t�~�c�n�i�c�a� �P�~�I�N�r�u�a�n�e�c�e� como ltma 

�v�~�r�·�i�i�v�e�l� €Ntcrna ao processo eton8mico propriamente dito. Aceita-se 

�d�e�s�~�n�v�o�l�v�i�m�e�n�t�o� �c�c�o�n�6�R�l�i�~�o�.� mas �n�~�o� 

econiím i c:;,, da 

do C"\lllPO 

Des>i:F:: poni:q de 'IÍ':;tc\, ::.1 i nYí!::nr,:i:ío 

como o ponto de partida �p�~�r�·�a� a �i�n�o�v�a�~�~�o�.� mas ambas �n�~�o� fazem �~�a�r�t�e� de um 

A 1•.i!JÍC<:\ 

�c�~�.�1�m�(�'�(�1� d<r, ciénci:<.\;' é v i dct 

d ,.l no 



,, 
(:.'. 

�c�-�~�c�n�n�o�n�i�l�m� i coy dá de descquil(bricJs flü 

<:IPI"Cs;c'nt<:<·"·<':f. c:o:no 

o 

a manter sua estruturas 

f\ O V;:< 

1i<..·'to Husiness �C�y�c�:�l�e�s�~� qü(::; imPOI'-ia um<A �l�'�·�e�~�;�\�:�r�i�ç�:�~�:�\�o� s;obr·e o !';,.:;u con(:eit<:) d;c: 

t 0:1"CI\1()S 

, "' n um'-" 1 no 11 ;·;. ç: :;,;.o 

A ausência de ltn\a explicaç:5o causal para o processo 

do entrepre-neury �e�m�p�r�e�~�á�r�i�o� dbtado 

.;:!(:;; OPCll''tUn id:::tde de 

o empresário schumreteriar1o /1/. 

Schumreter �f�u�n�d�o�~ "� a sua análise do capitalisn•o soLre a 

individual e herdica do empresário inovador. Por esta �r�a�z�ã�o�~� ao �~�<�d�m�i�t�i�r� 

CÍ\':·.' Ci:lrlCt:li''I''Í)nc: i a da nos 



:I 

r·cconh,·::'Ccndn n 

s1.1bst i tu ido pcw 

burocratizados nos departamentos de PsD das sr·andes empresas, ele o �~�a�z� 

obra 

estrcitame:1te associadas �c�u�i�~�;�;�a�s� 

ncvas.A inovação de c:omb i nar de 

A essência desse frõnilmcno e<:;tá na 

nov i de,\ de, PCI'"i5Urld9dl\l 

ou. ao menos, fazer coisas slmilarQs para atir19ir outros ohjetivos. 

diminiJÍ ,\ mcdid.".l. i m í t <:.u:lcwe;; 

mom(·::n to.. A entrepencur 

explica como uma me r· o \'lJ: o 

imitar, ou reproduzir sem �c�r�i�a�t�i�v�i�d�a�d�e�~� El<Plica como ela se �d�i�~�u�n�d�c�/�2�/�.� 

Ctll\lO oh ser V 'i:\ 

�i�r�1�t�r�o�1�i�1�1�Ç�~�O� pioneira de uma tdcnica em comparaçâo com a mera ati.vidade de 

a in':=;\:ab i 1 id<';\dc ciclos,.. 

�~�e�n�8�n�1�e�n�o�s� associados ao �d�8�~�e�n�v�o�l�v�i�m�e�n�t�o� ecuilÔmico, m<J.'::í- t:.ont.r·ibui 

para ent8nder o pr·ogresso télnico coma um fenJn1cno intr(nsico ao sistema 

�c�c�:�u�n�ü�m�i�c�o�~� 



4 

O enter•dimerlto da �~�t�i�v�i�d�a�d�e� 1nuvativa com1J llln pr·ocesso 

•Js �c�1�~�l�o�s� �e�c�o�n�5�n "�i�c�o�s�~� que necessita llm elemento de fratura num conjunto 

do 

r· up t: I.J.I'" ''' no 

novo::; pr·odt.tto::;, i �n�d�t�.�J�.�~�-�~� indo o"; �i�n�v�:�~�s�t� imcntos, 

cadeia de efeitos �~�~�o�b�r�v�:�~� o n �l�v�(�-�:�~�1� E!llPI''CFJOy 

Business Cyc1es,. Pt"Upr· Í<:_\1\\f:n_t:e 

�c�c�o�n�~�m�i�c�a�s�.� incluindo a possibilidade �d�~�~� criar clcmJnda induzidA e 

invcst �1�1�\�l�f�:�'�:�'�n�t�:�o�~�:�:�.� no 

�s�~�m� �a�s�s�o�c�i�a�~�á�u� direta com o �p�r�o�c�e�~�;�s�o� lr\oval:ivo propriamente 

lucro MOFIOPClista. 

qtJE �d�(�·�~�1�c� 

�d�~� processo produtivo. 

Nut �(�c�;�-�-�~�;�;�e� �q�u ¬�~� 

<'<.J UdOI;l do 

11.1CI'' U 7 <Ainda. �i�n�c�;�"�i�~�:�;�t�e�n�t�e� no f 1 �u�~�<�o� i" í r·cul:;;<r. 

contl!lUa a depender fortemente �d�~� intuiçâa do emrres;irio inovador e �d�1�~� 

1 i mbQ cli·::nt !fico 

tln do"S; c i �e�l�o�~�;�;� ncgácin">, 



rena introduzi-la no sistema econ6mico. A nludnnça estrutural, 

CIEPCl'lcle elo insight do 

somunte, nas pOIJCUs f·' 

Schumpeter esclarece ser fc.:n ilnH:·:no 

de 

�c�o�r�\�i�·�o�r�r�f�n�c�~�i�a� �~�t�r�a�v�~�s� mercallc1rias. rtovas 

No �e�~�n�t�a�n�t�o�,� a �c�r�e�n�~�a� no progresso tJcr1ico con•o um fcnDmeno 

d<:'\ �r�a�t�i�'�~�"�~�n�a�1�e� 

cconBmicn. vai marcar profundamente o tratamRnto teórico 110sterioir sobre 

dE·: técnico (:':1\1 " ver ;:;o �e�~�,�;�.� Os 

visâtl schttrnpeteriana. cl t:' I.J lll pc1dc:m 

Llivididos em duas �g�r�~�n�d�e�s� vertentes. A primeira acentua de 

�d�e�~�;�;�c�o�n�t�:� inuid1).de;: !).!\\ ;·,\con'cec imcnt:o 1.ln i co 

�a�b�s�o�l�u�t�a�m�~�n�t�:�e� r1ovo. A 

�v�o�l�t�a�-�s�~� para a anilise da �d�i�f�u�s�i�o�~� procurando resgatar para esta 

1ia processo inovativc uma racionalidade �e�s�t�r�i�t�a�m�~�1�1�t�e� �e�c�o�n�~�1�n�i�c�a�.� 

de: Echmook "\f:.'!" 

n{vel de n1ercado. Essa �v�1�s�~�o� constitui a �e�s�~�0�n�c�i�a� do que •5e convsncJcnou 



,._ 
'·-' 

d t.-: dEmand-pul1 .. 

· -;\: l!_dnc; 

-.;Uhl''l:.: ;·,\ i ll d t\ ;,; \.: (' I ::.\ 

q 11C:·: 11 �~�í�.� lf,1_1 Í t: 0 p I'' I):: 111\<'.l. c: 1'-'!l:.,i\: ivd i)\:)'(-'·' 

O �(�j�l�~�~�~�.�n�t�l�i�:�'�-�'� mcl'"ito de :'ii.J<"-l �<�:�t�l�l�<�~�_�l�i�:�:�;�e� foi 1_._,1.- c·on::;c:<:;uidu �~�~�;�:�p�!�'�'�C�'�:�i�~�'�;�;�_�,�_�r�·� n 

C:l_)i'\()1\)11:<)_<,; C:I"UCi;·\i:.,, C"0!\1Cl O 

::1'-'''::_i_ inl<::ni::o, bu.,,_ ::_\11<.1.'1;<_;1-:: �;�>�<�'�O�C�J�J�I�"�'�-�~�'�-�.�.�1�,�_�\� ;ndi,::'i!.l" q:1c �;�,�1�~�,� �I�J�I�'�·�'�·�·�·�n�c�;�:�í�:�í�c�~�-�,� n;_,_ "XI.'<:\ de 

:_,C I'" di·;;\:J'"Íil'.l{d<.\:5 �c�n�f�:�~�:�-�:� 
,, 
'--' 

i nrlti::: \: ;·· 1 ,._,,_; ., __ ,cor do 

' >J!l1 :-;\ c:: ur·r· t:::: f' o r< d c: n t: r-:: �1�]�r�é�~� invc·-::,r �i�m�~�_�,�:�;�J�'�c�o�"� Ltli.::.:<nLo, 

t-·r· ,;Pl" i 1_1 r·ccDnilcccr· que 1 <o:·.,u ;lepcndc 
I �i�l�V�C�I�'�\ "�~�- 1Ji:: 

'.!.::;o e 

no ,_,1''-l'imcq(:o de qut-: 

nad<.\ •tm:·l c;,\: ·.;id<.l.dc inccr·t;:< ,. qlle 

l\l '.l i t (J 



"" (_,, 

[)2 acordo com m teoria 

�c�,�~�t�l�a� momento7 via preços. a sinalizaçâo quanto às l:écnicas p cnmb i �n�a�~�.�,�;�.�~�(�o� 

ser adotados. quando comportam 

maximizar lucro. As �v�a�r�i�i�v�~�i�s� �r�e�l�~�v�a�n�t�e�s� 

cascJ s5w derivadas de �f�a�t�o�r�~�s�.� trahal!1o 

a visâo neoclássica ern 

ponto comum entre de 

�t�:�c�ó�1�~�i�c�o�~�:�;�,� 

P<'Ar"t em �f�J�.�l�n�ç�:�~�.�\�n� 

ou de um deslocamento desta!s/3/. 

cqnhcc:idd.S; é 

,, 
1 no �v�;�'�·�-�~�:� o �t�-�:�~�s� in i c �í�a�l�m�t�-�~�n�t�~�~� POI" H i ck �~�:�;� 

d·z!;cr;volvida por Fellner (1961). C QIJ-i::l''CJS, () 

ao �l�o�n�~�o� do tempo, 

qiJE O t:r,icníc;.<:-> 

p 1.1 u. P <.-\. d o �r�<�"�:�\�~�;�;� de tv·::.\bi:1.l.ho hum::,tno �i�n�t�c�n�-�:�:�;�i�v�a�~�'�i� 

desta tlirótese: trata-se da 

d2 q112 4 mais ficil prcJJetar e produzir t&cnicas que pouppru um fator em 

rslaçSc a ot&tro ,do qtte tcicnicas que l'lâo apresentem nenhum tlpo de 

principal �~�J�e� uma 



us custos totats, �n�~�\�o� 

cconllmtza 0 trabalho OIJ capitalr em particular. Se hJ tlm vids pD1Jpi::LdOr 

podl:? �~�;�;�c�r�·� 

In i c i<?. �i�~�:�;� dcst-:nvo1vimcn\:u 

1'\IJ!li de de 

parte dos �m�o�d�~�l�o�s� necclássicos 

�t�P�~�G�o�l�o�g�i�a�,� �q�u�a�n�t�i�f�i�c�a�d�~� �~�t�r�a�v�0�s� de uma i �n�o�v�a�ç�:�'�J�e�~�;� �~�A� 

- ... , ' 
! ilf.iV:O.\r;:do C D 

�!�~�2� �p�r�a�p�a�g�~� atrav6s de PIIIPresas P 

i �n�o�v�<�:�\�ç�;�~�;�{�o� �P�C�I�'�'�I�\�l�i�1�f�l�(�-�:�·�~�C�E� muda, 

Ao lie difundir, a tecnol1J9ia �~�p�r�0�s�e�n�t�a� comportamer1t1J 

di fu:;;S:o, pr·op()cm q IJ.C per·m 1 t: em 

111JVas t0cnicas.Um 

primeiras autores a examinar c padrSa de dif11sâo do mii.ho hri:Jt··ido 

Estados Unidos foi Gr·ilichej (1957). 

de difusâo mais �c�o�~�h�e�c�i�d�o�s� sâo os 11 (·':P i dGm i cosn, 

d 1 �f�i�.�J�.�n�d�~�·�:�'� POt" cont69io, 

como uma epidemja.Os modelos básicos apóiam-se na �c�o�r�l�c�e�p�ç�~�o� �d�s�~�G�n�v�o�l�v�i�d�a� 

em :í.96l di �-�f�.�'�u�~�:�;�~�{�o� E'ni:I''C 

ci como tluscar as futores tp,H-: 



-firmafi adiantam-se a outt·as. �S�e�g�~�t�n�d�o� �M�a�n�~�f�i�e�l�d�.� �~� proporçâo de 

�t�e�c�~�1�o�l�o�g�i�a� dispon(vel 

dif1Jsâo será maior 

rF•lucrcndo menos investintento. 

o processo de difusâo, 

�c�:�r�~�~�c�e� lentamente, como �u�m�;�-�;�~�.� CP i dl-:·.'11\ i a di funde POIJ.CO po1.1C"n, 

�a�l�l�!�l�l�f�.�'�n�t�~�\� 

;_d:é o ponto rontagiadns Er a 

dec<o\it" .. Ls\5f.·: �P�I�'�"�O�C�E�S�~�i�>�O� pode ser representado 

0 reS11}t<AdtJ �~� ltma curva e1n forma de 

cn v o 1 vç,:m t:c:cnolo_g i<,_ 

autores naot:lássicos. normalmente. abordam �~�-�\� 

quest5o da incert2za atravcis do ãr1gulo da insufici&ncia de 

insu.ficiêncir,\ de �~�s�.�r�:�:�-�~�n�t�.� ido, ;·:1 i ncer·t:ez 

�n�c�1�J�c�l�a�s�~�l�c�a� converte-se e:m IJil\ com cu.:;,tn �p�o�~�:�;� i t í <:;o 

finito. que pode ser contornado. [IR termos estatfsticos7 cstn forma 

�1 �n�~�c�r�t�c�z�a� pode ser associada à �c�o�n�f�i�a�n�~�a� nas �p�r�e�v�i�s�~�e�s� feitas/4/. 

b. 



:\() 

�~�i�r�m�v�s�,� agem tomo se 

�0�~�r�·�2�r�~�o�s� erlvnlvidos. o �q�u�~� inclui de 

todAs as escolhas possíveis. Nas palavras �d�~� Nelson P Wirll:er (i9H2): 

o 

u �~�:�;�e�1�J�.� 

(cOt\\0 

t?P idem i ol Ó9 i cu•::; CD!l<:";t i �\�;�u�~�,�'�m� de 

�I�!�l�d�U�.�~�;�;�t� I'' i<.\ .l 

�m�e�c�~�_�,�n� i ::;mo 

;:-cúnt:nntes 

com o passar do tempo. 

E:: lmpov·tc.<nl::e 

�t�a�1�~�a� de adoçâo ao longo do �t�e�m�~�'�0� mas. 

de �t�:�(�-�C�.�'�C�n�0�1�D�9�i�~�i� 

importante i11flu&ncia snbre a inovaçâo. afstando sobretudo as �c�n�n�c�~�p�ç�f�f�e�s� 



�~�-�3� �M�u�d�a�n�~�a� Tdcnica como Evolução: Analogia com o Paradigma Darwiniano. 

A análise da mudança tecnoldgica, como fen5meno que 

nvcnç:2\o, ao longo de um conl: !nua, 

�o�~�d�u�n�a�-�s�2� melhor com <:\SPec:tos menos dram;;í.t i c os da vida econBmicay 

ui tas vezes realizados !:;ob for"ma de �~�t�i� v idades rotineiras dentre das 

, �i�r�·�m�~�\�~�:�;�.� Em An Evo1ut ionary Theory �o�~� Economic Changey Nelson c Winter 

�p�r�c�~�c�n�t�a�m� um enfoque em inovaç:aes �~�s�t�â�o� associodas 

-USCD de experiincia e à tentativa de adqLtirir novas capacidades e novos 

··oni·H::c imentos P<.\rt �i�~�~� das desen·vo 1 v i d a•,:; cot i ti i ;:tnamente 

.entro das �f�i�r�m�a�s�.�-�~� medida que obtim sucesso nesta busca. as 

compet it �i�v�:�a�~� Stta teoria evolucionista 

r"atar a mutlanr;:a das estruturas econ6mlcas como um fenGmena 

como U.lll acontecimento externo {,;' ' 

ncorparar o progresso técnico h lógica econ6mica. 

O modelo evolucionista microecon3mico parte �d�~� �u�m�~� ana1 orJ i a 

om o paradigma evolucior1ista darwiniano. Observe-se que Darwin concebeu 

0 princÍpio da �s�e�l�e�~�~�o� natural depois de ter 1 ido, �E�'�~�m� iB3tly o ··'Ensaio 

obre a Popu1a;3o de Malthus". onde a �1�u�t�~� humana pela sobrevivincia é o 

niOdelo para todas as �e�s�p�~�c�i�e�s� (Lewont in e �L�e�v�i�n�s�y�i�9�8�5�~� 249 a �2�5�3�)�~� Neste 

�~�e�n�t�i�d�o�,� é importante entender que Darwin é o ponto culminante e nio a 

�~�r�·�i�g�e�m� do evoluc-ioni,smo na sdcula XI.X. As iáÉias �"�'�~�v�o�l�u�c�i�o�n�i�s�t�a�s� 

1" i nham se difundido pela geologia termodinimica evolutiva 

.Carnot e Thomson), ciências sociais (Spencer) e literatura \Te-nnyson e:-

�~�l�c�k�e�n�s�)�.� Na real idade, a biolOgia ineorpora-as com um certo 

,pesar dos esf'orç:os Lamarck -, mas qrJ.ando �f�a�~�.� com Darwin., 



. 1.2 

num pal''i'.d_i 9m<:< par a d (2 S f::!'\ V O '\ 'V i OH'1 n i; O cir-<ntífíco 

�~�~�~�n�e�l�a�s� naturais. tal 
século XVII f.nll 

slaç0o �~�m�a�t�e�m�á�t�i�c�a� e a fisican 

tradiçio herdada de �P�1�~�t�5�o� e Aristóteles, o 

apesar de sua man_ifestaçâo 

' 

imperfeita no mundo. aos orgar1ismos vivos, e 

__ onsider'<ol.da um tip(J, enqu<.ultu �o�·�~� �i�n�d�í�v�i�d�u�o�~�;� <O;i·:\o manifest\:\ç:ão 
imperfeita 

1fo verdadeiro ideal da �a�s�p�~�c�i�e�/�4�/�.� 

A tradiçSo evolucionista �p�r�~�-�d�a�r�w�i�n�i�a�n�a�,� com Lamarck, em 1894, 

procurou explicar -como 
de um t lpo para outro 

·.;;omanrJo 
SE 

vida das 

indivíduos, mudando lentamente de i: i po 

exiuincia do �a�m�b�i�e�n�t�e�~� 

No se.u "A Orinem das �E�s�p�é�c�i�e�~�"� <1848), Darwin rejeita o 

idealismo pré-evolucionista7 
reorientando n problemática da �e�v�o�l�u�ç�5�o�~� 

ObsPrve-se que umu teoria sat �~�s�f�a�t�6�r�i�a� 
da evolução tinha q1JB rr.osponder 

como os adaptam �:�:�:�.�~�.�o� 

convincente para a origem de novas variedades. Em vez de concentrar <.\ 

análise das diversidades nas espécies idealizadas, Oarwin considerou as 

diferenças entre as �e�s�p�~�c�i�e�s�·� e as �d�i�f�e�r�e�n�~�a�s� 
dentro das espécies como 

�r�e�l�a�c�i�o�n�a�d�a�s�~� Seu Õbjetn de análise foram as 

�i�n�d�i�v�í�d�u�o�s�~� E:"aminou as diferenças �r�·�e�a�í�!�:�~� ec: materiais Pntre os organismos 

vivos e substituiu as. entidades i de<:' i s do paJ,.ad i g:na antet,. i ar, as 

espécies, por entidades �m�a�t�e�r�i�a�i�s�~� os indivíduos e as populaç:Ões. 



1.3 

de Darwin foi a transformação 

ferenças entre lndlvíduos 
espécie nas �d�i�f�~�r�e�n�ç�a�s� 

:sultado da transformação da variaçio entre �i�n�d�i�v�í�d�u�o�~�;� numa 

sucessivas das �e�s�p�~�c�i�s�s� com o 

A sua exrlicaç5o sobre a evoluç5o introduz um mecaraismo 
nova, 

ue contrasta com as explicaçaes de Lamarck propondo uma força 
natural, 

"'variação, com 
natureza pode sslecionar e crie.\r tipos mais 

O �p�r�l�n�c�i�~�i�o� da seleçio natural é fortemente influenciado 
pela 

-apacidade de adartar;io dos indivíduos rara obter recursos csca3sos e 

recursos r1a reproduç5o dos de.,;;ccndentcs- A �d�i�n�á�m�i�c�T�:�~� 

�~�e�s�t�e� processo decorre da luta pela sobrevivincia da cspácies. 

Um<:\ das dificuldades da 
modela evolucionista darwiniano 

e:<rl i c ar coma 
constantemente renovad<h de modo que 

�~�c�1�~�ç�5�o� passa continuar a atuar, sem a ameaça de �e�s�g�o�t�a�r�~�s�e� no processo. 

A variação, que á o combustível da mudança·evolut iva, vê-se consumido 

?Elo próprio processo, na medida em que Darwfn nâu conseguiu explicar a 

fonte da prcipria variaçio, tendo que recorrer a Lamarck para mostrar que 

t ransf'ormaç::ões 
a variação heraditirla surge como resposta direta a 

amb i en ta i s. A 
moderna teoria gan&tica rejeita esta ponto 

de vista e 

coloca a fonte da var\aç::io renovada 
no processo de mutação de genes ao 

acaso (Lewontin,i985)w 
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O elemento �c�r�i�t�i�c�o�~� fornecido pela idéia �d�~� mutaç3as como um 

endógcnasy embcr·a influenciado �p�~�l�a�s� 

�f�.�l�d�U�~�õ�.�Í�I�'�"� �C�D�I�'�"�l�'�'�E�l�<�o�\�Ç�:�~�:�\�o� i:tntl'"C O �O�l�'�"�'�J�i�l�l�'�l�Í�~�;�\�l�l�O� E 
o SEIJ �a�m�b�i�e�n�t�~�.� O mcrcanismo de 

�m�u�t�a�~�5�o� produz uma er•orme gama 
de �v�a�r�l�a�~�J�e�s� para �s�~�r�e�m� selecionadas. o 

&cPsso do princípio da seleçio- e aqui a analogia aplica-se 1uuita bem 

de conc(Jrr&ncia eccn6mica u.ma 

grande divErsidade de necessidades. Ou �~�;�e�j�a�w� 

no �c�~�p�i�t�a�l� ismo o mercado funciona nio porquE haja uma boa �a�)�c�c�a�~�â�o� de 

�~�~�~�t�1�r�s�c�s�,� mas porque existe um mundo de novidades nio �c�x�~�l�o�r�a�d�a�s� c um 

0rande rot2ncial para sua exrloraçio /6/. 

O modelo evoluclcnísta dE �N�e�l�~�o�n� E Wintwr apr·pcr1dE bem 

técnoldgica é cssenci;;..l .. o mec<:.Lnísmo de 

.ialcçio oper·a sobre um conJunto 

pr·ovocando 
estrutura rio mercado. Os 

�m�~�c�a�n�i�s�m�o�s� de �s�e�l�e�ç�~�o� dependem dos 

ou ç}jl.lStE que existe entrE merçado e as firmas. {) s<_\CRSSCl daS firmas 

conseguem As mai:o; bem 

�~�.�:�;�~�.�n�:�:�e�d�i�d�a�s� têm �m�a�i�~�;� chances de 
sobreviver e crescer. impondo-se 

de vantagens competitivas que.se apresentam por �i�n�t�e�r�m�~�d�í�o� de diferentes 

formas de concorrincra nos mercados. Este sucesso dependE fortemente de 

�~�:�,�1�.�1�<�:�\� c<:\pacidade inovativa. �~�~�o�t�e�-�s�e�:� que E\. s.eleção manifesta-<;;,ft al.:ravé-::; de 

mEcanismos convencionais.e nio 
convencionais. A proposta evolue l"on i sta 

de heur{stlca de busca que. por sua vez. necessita 

regras convencionais simples. 



A atividadE econ6mica dentre da firma desenvolve-se de acordo 

�~�o�m� regras e condutas estabelecidas ao longo de uma prática passada que 

se transformaram 

�~�o�t�i�d�i�a�n�o� da �e�m�p�r�e�s�a�~� À medida que novas �s�i�t�u�a�~�B�e�s� se apresentam as 

reGras do cotidiano podem nâo mais 

�~�r�o�b�l�e�m�a�s� exige que se eKpadientes nio rotineiros. Desta 

vai adquirindo novas capacidadasy diferenciando-se das 

demais, o colocá-Ia nunm Pos i �~�:�ã�o� 

�o�n�e�c�w�r�e�n�t�e�s�~� 

All:craç3cs de rot �i�n�~�s� muitas vezes �i�m�~�l� icam �m�u�d�a�n�~�a� nas regras 

busca ' ,., 
SOltlÇ:D.O �f�-�'�<�'�:�\�F�~�\� problemas 

manifestam ao longo do processo de prcduçio a �q�1�.�.�t�~�1�n�d�o� as f i r mas buscam 

no ambiente externo Du tentam adaptar-se 

medi d<;\ que aa firmas ganham 

destas l"Dt i nas estid comprometidas cont \nu idade e 

com pequenas comportamento que não 

�~�n�v�o�l�v�e�m� grandes incertezas. 

mais amplas (:lo sentido evol•J.cionárlo incluem 

uma �p�r�e�o�c�u�p�a�~�i�o� com processos de longo prazo e mudan'a progressiva. As 

regularidades observáveis na realidade presente sio interpretadas nio 

:;,\ um problema estático. mas como um resultado que os 

�p�r�o�c�e�s�s�o�~�.� dinâmicos produz i ram a partir de condi r;'ões · conhec l d-as ou 

p1aus ivelmente conjecturadas do passado( ••• )n(Nelson e Wi nter ,1982:capi) 



�r�c�s�~�l�a�r�i�d�a�d�e�s� incluem técnlcu=.:; 

invest imcni:os, 

�~�~�e�s�q�u�i�s�a� c desenvolvimento. pybl i cidade. estratci9ias de �(�]�i�f�c�r�E�n�c�l�a�~�5�o� de 

soluções bem prob 1 !'.:.'mas 

conheci �m�~�n�t� n embutido' nas rotinas tem dimensGq 

C>>Plicit<:\ códh'JOS. 

�~�t�i� v idades de PeD, bem como a3 

�~�â�o� �c�l�a�s�~�i�f�i�c�a�d�a�s� di nE\m i c as"_. "est: �;�~�t� 1 casu 

rcferem-s8 à capacidade de reproduzir tarefas antes desempcnhadau, 0 que 

�i�n�c�l�~�i� a possjtliliUe de �a�p�e�r�f�c�i�~�o�~�-�l�a�s�.� 

flor tris desta idciia, hi uma vísio da que as car·actcrf.::otic<.'l.s 

do tempo. sâo hereditárias. As 

firmas �~�a�r�r�e�g�a�m� a como 1.1m �d�e�t�v�~�r�m� i nad<:\ 

espciciw carrttga seu cddigo genético. Além disso, podem ocorrer �v�a�r�i�a�~�i�e�s�.� 

�a�l�e�a�t�ó�r�i�a�s�~� principalmente sob o est (mula da adversidade, .que conduzirão 

,, novas condutas E procedimentos. 

O lllt:."c <.>n i smo de �s�~�l�e�ç�5�o� opera sobre llm ccn,iunto de variáveis 

determinando �m�u�d�a�n�~�a�s� ao n{vel da firma "e podE provocar �a�l�t�e�r�a�~�~�e�s� na 

�m�e�r�c�:�a�d�.�o�~� Adotando-se a definição de Nelson c Winter, o 

processo de busca pode ser identificado com o de inovar;ão no sentido 

ori9inal que lhe atribuÍdo por Schumpeter, que implica tanto 

mudanças ao nfvel da or9anização, quanto mudança a nível de processos ou 

aParecimento de novos produtos. P6de incluir urot i nas Jin5micas", tal 

como �s�u�g�v�~�~�·�-�i�d�o� por Dos i. �W�i�n�t�e�1�~� e Teece:_,,' 



Um con,)unto de rottnas caracteriza um processo hist:Ó!'"ÍCO, 

fir-ma rzvolu i A �h�i�~�d�:�ó�t�·�i�a� da-r:> técnic1s 

firm<'it bu;:;c-;,, �~�\�I�t�r�;�'�l�'�·�n�;�'�i�t�t� �i�v�~�t�s� 

"'Liularidades observiveis nio individuais, mas também em 

,düstri7J.s q1w t:êm umv. mesma base tecno169ica. Nonn<otlmenl:c. as 

por �~�~�h�i�f�e�s�t�a�m� suas regularidades de forma marcante, em 
�-�-�~�- �-�-�-�~�-�-�·�·�-�-�·�-�-�-�~�-�-�-�"�- �-�-�~�-�-�-�-�- ··-- �-�·�~� ------·-

�.�t�~�r�e�m� assoei das a invest i1"entos anteriormente real �i�~�a�d�o�s�,� c:onvr:::rt i dos 

!'In �~�t�i� vos das empresas. Seyurido Wi11 iamscn (1985), estes ativos têm usas 

nâo podem ser- �p�e�s�a�d�a�~�~� 

pcr·das, o qUE' 
1nudança técno1Ógica num 

1 i ma de incerteza. 

O que determina o avanço numa ou noutr-a dircç5o, em <.11 t i Jjli".'t 

,st&ncia, �s�~�u� car-acter{st icas que muitas vezes �_�j�~� estio impressas �n�;�·�~�s� 

ollnas das firmas. Essas características7 por- sua vez. sân comuns a um 

industrial, quando que têm 

tdcnica. Condicionario tanto atividades 

-rodutivas no futuror 
por 

;çemp 1 o, podem associadas aos projetos de desenvolvimento de 

equipamento, projetos ·de melhoria �g�e�n�~�t�i�c�a�s� em sementes, pr-oJetas de 

ifus5o de novas tecnologias químicas e assim por diante. Em cada caso7 

ns procedimentos tecnológicos dependem dos equipamentos jd util izadosr 

as habilidades tdcnicas adquiridas e das regras de �o�r�-�g�a�n�i�z�a�~�ã�o� atuais. 

J.SSO é o que. de acordo com Nelson Winter-, conferr::: uma certa 

d:1 tecnologia. independentemente 
nflexibilidade ao processo de escolha ______ .. �-�~�.� 



iJas varias situaç;es de den1anda que possam ocorrer E das �c�o "�n�b�i�n�a�ç�~�c�s� de 

�~�·�~� pass{vel que exista uma roderosa hcur(st ica irltErna 

�<�l�i�'�'�C�,�i�e�t�o�~�;� qUE' quando 1.una tec:nolon i<« ·_-_, ·.; �~�"� n r;. a num;;\ 

mais for· t: E do possitJi1 idadt· de na 

�r�i�e�t�e�r�n�1�i�n�a�d�~� por amplo espectro de �c�o�n�d�i�~�~�e�s� da �c�t�~�m�a�n�d�a�.� Chamamos r_;"S;t:as 

orlo pt·occsso de i11Dvar;.âo �~�d�e� �m�u�d�a�n�~�a� �t�~�c�n�i�c�a� tem aut0110M1a em 

:ot 91'"<.\ndr:: variiveis ccon6micas t r ad i c i on a i �'�~�.� !!ri 

ser da 

preços relativos ou custos. Trata-se do �r�e�c�o�n�h�E�~�I�m�e�n�t�o� 

que n5o pode ser totalmente filtrado através dos sinais convencionais. A 

con( c r �r�.�.�~� 5o de prClCE:SSO inovat ivo imp1 ica numa _traJetória, 

�t�r�~�.�i�e�t�ó�r�i�a� natul·a!, pode ser atribu(da a Nelson R Winter c pretende dar 

conta das evid&ncias de �t�r�l�~�n�i�c�o� tem dirc,âo. dimens5o - ,--·-··---·-·- �·�-�-�-�·�-�~�-�- --· 

temporal e. atci, contornos �e�s�p�e�c�í�f�i�c�o�s�~� ci de que a mudança �t�~�c�n�i�c�a� 

==:stá condenada a ser arrast �~ "�d�a� pt>tla demanda nos 
-··· ------

relativos, tffo somente. A possibilidade de uma empresa ou uma indi.Í.stria 

termos, tdcnicos níveis tecnológicos 

adquiridos e de suas caractaríst icas organizacionais, também adquiridas 

possibilidades futuras de mudança dependem do 

�~�e�s�t�a�d�o� da arte" Já alcançado /7/. 
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1.4 F �R�e�f�c�:�d�~�n�c� i a o Oesenvo1vimcnto 

Tl;.-c:nolÓD ic:o. 

�~� percepçio de que o progresso tdcnicn �t�~�m� direçSo E manifesta 

•un;J 11Íqicz,\ pr·ópr·i:::\, �(�.�-�~� �a�p�n�?�~�>�t�'�~�n�l�.�:�~�.�l�.�d�~�l�.� com �b�v�.�.�~�;�t�a�n�t�(�-�~� cl<)TC2a PO!" �R�o�s�c�n�b�0�T�~�J� t:<m -
�P�~�r�s�p�e�c�t�i�v�E�s� on Technalogy(i976). imperativos que guiam 

�t�_�.�;�-�~�v� o 1•.1 �~�S�i� o ou �~�;�:�,�i� na i s de 

procedimentos inovat i vos estão no cao1int•o certo. A �d�i�r�e�~�ã�o� do Pt""CHJfCSSO 

técnico dEfine-se em �f�u�n�~�5�o� de um conjunto de elementos e problemas que 

1 �o�n�:�:�~�o� dn desenvolvimento de 

prohlemas comuns a várias inddstrias. �~�u�e� convergem �p�e�]�~� base como é o 

As inovaçies sâo impulsionadas ror desequilíbrios tecnológicos, 

compulsivas. especialmente tr<.>.tando de 

sistemas mecinicos com comp 1 �E�~�:�<� ida de. No proceS';;;o de 

mont8.9Em destes sistemas, ocorre de aperfeiçoamentos e 

me-ltloramentos, que geram pressies internas que, por sua parte, 

as at1vidades em certas direçaes. 

"A maioria das empresas sio preisionadas para estabelecer aç3es 

que prometem um rEtorno ou beneffcio, no menor período de tempo passível 

e, pela menos, com a maioria das �r�e�s�t�r�f�~�~�e�s� Impostas ao n(vel da planta 

e:dstente. sao natural, o horizonte 

tecnolciglca, por assim dizer, dentro do sistema das atividades correntes 

e atacar as limltaçJes mais restritivas. Meu ponto principal 

m:a i o r· i a dos processos produtivos me:Cân i c os sinais 

apre:m i antes ('·' muito evidsntss; dssde logo estes processos quando 
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suficientemente complexos e �d�e�p�e�n�d�e�n�t�e�~� entre s( �~�;�t�J�p�O�e�m� �r�1�m�~�x� 

de problemas quase compulsiva. Estes captam grande �P�R�r�t�~� do 

tempo daqueles que dedicados a busca de tecnlcas 

CRosenberg,i976). 

O progresso �t�~�c�n�l�c�o� pode ser considerado como um processo de 

�a�c�u�r�o�u�l�a�~�i�o� de conhecimentos e expcri&ncia, em qu.e << cont i nu i da de é tão 

ou ma1s importante do que a descontinuidade. Trata-se, �p�a�i�~�.� de processo 

irtfluenciam positivamente as �~�a�s�e�s� �s�e�g�1�~�i�n�t�e�s�"� 

A Jnovaç5o implica 

�c�o�m�e�r�c�i�a�l�i�z�a�~�f�f�o� de Pl'""odutos. o difusão de �·�~�m�a� 

corrente de melhori.as nas �c�a�~�a�c�t�e�r�(�s�t�i�c�a�s� de rendimento de uma �i�n�o�v�a�~�5�o�,� 

que 

<":l.fE-t:Em de forma dvtr.: �i�~�,�;� i va utilidade eccnHmica de uma J �n�f�o�r�m�a�ç�:�~�\�o� 

original. Em resumo, o processa inovativo nio ci visto como um ato �~�n�i�c�o� 

mas como scirie de atos interl iêados. ac longo de um ucontinuumN. 

"A inovaçâo. "falando em termos econ&micos, não é um ato �~�n�i�c�o� 

e bem �d�e�~�i�n�i�d�o�,� senSo uma sirie de atos unidos ao processo inventiva. A 

i �n�o�v�a�~�.�â�o� adquire econômica só através de um processo 

EXB!.!stiv.o de.' redesenho, modificaç:Ões e mil pequfm;,,s !Uelhorías 

ao mercado de massas. para a produção por meio de tcicnicas de prcduçâo 

massivas, e pela everitual impossibilidade de um campo de 

atividades complementares que via. no caso da automóvel. d8sde uma rede 
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�~�~� postes de servlçcs a um sistema extensivo de sstradas 

.!osenberg,i976:pg 88). 

acima apresentados �n�t�o�s�t�r�~�m� o progresso �t�~�c�n�i�c�o�.� 

amo um processo. procurando desfocar a Gnfase que �~� colocada nos seus 

�.�~�s�p�c�c�t�o�s� radicais, resgatando aspectos de desenvolvimento da inovação e 

1a Jireçio deste processo. O propósito é chamar atençâo para 

"p r ob 1 i·:·: ma �~�5� 

mas que, nu real idade, permitem �~� 

�·�i�r�m�~�<� obtc:r melhor re<?.olver os 

�n�t�~�o�b� lema;;; q1,1t:: apresentem. �~�l�é�m� disso, 

de desenvolvimento de produto, incluindo c 

Mesmo inoyaçJes primdrias dependem do descnvovimento posterior 

�d�~�\� tccnolo9i<..\, de !.1\ll"i:\ sé r i (2 

Isso 

,-:_;\qnifica 1ongo do �t�e�m�p�o�~� uma continua a 

trarlsformada. aperfeiçada. A 
postP-rior 

.de uma �i�n�o�v�ô�.�,�.�;�~�{�o� �c�:�o�n�t�l�~�i�b�t�.�l�.�i� para.dimínuír os �r�·�i�~�~�c�a�s� implÍcitos no f'ato de 

ser algo novo, ao _mesmo tempo que ajuda postergar a vantagem de refornos 

A mudanr.;:a tecno16gicaw em seus aspectos essencialmente 

.'econ6micos, representa incontáveis melhoriasy pequenos incrementos na 

j 
reserva de c:onhec i mento primeira vista, teriam maior 

) importincia. Trata-se, �~�i�o� s6 dE conhecimento incorporado sob a forma de 

J prnced i menta �c�o�n�v�a�n�c�í�o�n�<�-�~�i�s�Y� 
possuem mas 

' ' 
) 

) 

) 



'::n'>,..n1ve, também, o conhecim8nto ainda 

1l"Hl i festa �n�a�~�;� habi1 idades trabalhadores, dos 

r-:fli)\O:I\h(?iros, nO!:> designs, no;-, pr·otót: iPos, na capacidade Je (lbtenção de 

lnformaç3es �a�t�r�a�v�~�s� da assist&ncia �t�~�c�n�i�c�a�,� e assim por diante. 

A &nfase r1os aspectos mais espetaculares do �p�r�o�g�r�~�s�s�o� técnico 

Jrovcca subsst �i�m�a�~�~ "�l� dos "pequenos descbbrimentos''. O arcabouço teúrico 

schumretcriano foi projetado �~�\�p�l� i cada<:.\ um:a c1<:<SS(·:: de 

tecnológicos que ocorrem de uma 'IEZ e desencadPiam uma sdrte de out1'·os 

�~�v�e�n�t�o�s� "secur1diriosu, responsJveis pelos efeitos sobre ciclo econ6mico. 

Este enfoque �d�e�s�c�a�r�·�t�~� a imPortSncia das �~�t�i�v�i�~�3�d�e�~� manores ou 

�s�c�c�u�n�d�~�r�i�a�s�,� que ac:uruu 1 �<�0�1�t�;�:�~�\�u� da na 

t•roduçâo �~� nas atividades de desenvolvimento de Produto.Em �c�o�n�t�r�a�r�o�s�i�~�â�o� 

Usher Ci953l dctaca �~�u�e� o �p�r�o�c�·�~�:�,�:�;�s�a� 

de mudan'a técnica consiste em uma série de atos pequenos, �n�u�m�e�r�o�~�o�s� e 

oencralizados, ainda que de menor impocto. Dist inguc atos de habll �i�d�a�d�e�~� 

acts of skill, cp.!e· incluem todas as atividades de aprcnd\z;;.u:lo dos atos 

invcnt i vos ou de �i�n�t�u�i�r�,�:�~�(�o�,� insi-ghta 

tE.'cnolÓtiico traz imp1 icar;ííes sobre �c�x�p�e�~�t�a�t� ivas de �r�e�m�u�n�l�~�l�~�a�ç�ã�o�.� Neste 

c<:v;;o, o rctw--no htcr.at ivo de uma determinada tecnt11ogia não �~�-�:�s�t�á� �s�o�m�~�~�n�t�e� 

associado à descontinuidade ou rrimio ao empresário inovador. 

Como o processo inovativo passa a ser um acontecimento enddgeno 

�~�s� atividades empresariais e industriais, �a�1�~�m� de contínuo e cumu1ativo, 

�~� Presumível supor que as vantngens econômicas associadas à atividade: 

inovativa possam ser estendidas" ao longe do tempo, na medida em que 

�~�i�r�m�a�s� são bem sucedidas em seu processo de evolução tecnoldgica. 



A partir do mo1nento em que o Jesenvalvim€nto tecna16gico 

cl canst i tu ir um dos fatores essenciais da concorr&ncia, o investimento 

'ID melhorias E inovaçEes seja �a�t�r�a�v�~�s� dos departamentos de pesquisa 

�.�1�~�s�2�n�v�o�l�v�i�m�e�n�t�o� de nrodutos, atividades de engenharia de �f�a�b�r�i�c�a�~�J�o�,� dos 

lOVos equipamentos ou ferramental, do treinamento de �m�~�o�s� de obra, 

tende a transformar-se numa espécie de rotina dentro das firmas. Na 

 "�n�d�~�s�t�r�i�a� automobil fst i �c�~� e de tratores, por exemplo, o �l�a�n�ç�a�m�~�n�t�o� de um 

10VO modelo é acompanhado de mod i f i caç'iks ao níve'l da �m�o�n�t�<�.�"�.�~�.�g�e�m� dos 

pequenos investi mentes em nov<:\'.5 

�'�c�r�r�~�m�c�r�\�t�a�s� e instrun\cntos, bem como �a�l�t�E�r�~�~�5�c� na �d�~�s�p�o�s�i�ç�f�f�c� E �n�~�m�e�r�o� de 

operários envolvidos nas tarefas. 

Semelhante �n�o�~�f�f�c� de oricntaçio de progresso tcicnfco em �f�u�n�ç�~�o� 

de "linhas pe-rmitr:· oút Í"OS 

:mportantes associados idciia também é 

desenvolvida por Rosenberg (1976 c 1983) .c:: Dos i < 1985) c refere-se 

lncer-teza que cerca atividade inovativa. Mui tas vezes, o melhor 
�~�-�-�-�~�·� ___ .... ___________ .. _ .. __ _ 
�~�a�n�1�i�n�h�o� �~� tentar resolver problemas cuja solução ci buscada de acordo com 

's rEgras convencionais c �P�l�~�o�c�e�d�i�m�~�~�n�t�o�s� coordenados. A .questâo ci que 

sí mesma. Já é·'s1 . .d'icientemente complicada. demandando 

tempo e envolvendo boa parte da energia das empresas. �A�t�~� a tarefa de 

projetas básicos. gerados f'ora das �e�m�p�r�e�s�a�s�~� 

exige que se adotem �s�o�l�u�~�3�e�s� nio �c�o�n�v�~�n�c�l�o�n�a�i�s� cujas consequincias nio 

?Ddem ser totalmente previstas e, por �i�s�s�o�~� envolvem incerteza. 

Em especial. em se tratando de inovaçies associadas a sistemas 

\\eci.\r-, i c a-s, como nos casos de: bens de capital e máquinas-ferramentas, as 



;,::4 

incerte=as sio maiores em conscquincia do peso dos finarlciamcntos c da 

\urabil idade dos equipamentos. 

O entendimento d3 traJetdria como ulinha de menor rcsist&nciau 

�~�a�n�i�b�0�m� poderia estar aspectos de 

como definida por l<uhn (i977) incorporados por Dos i atr<J.vés 

:onceitos de paradigma c trajetória tecnológicos/8/. 

seria representada pelos 

�<�1�a�b�i�t�:�1�.�l�~�i�s� que podem adnt.adas por COlll!.lfl i �d�<�:�~�d�c� científica ou 

�~�e�c�n�o�l�c�i�g�i�c�a� face probl-emas que O.\ O longo de !JilE\ 

' traJetória. Para as empresas essas traJ2tdrias manifestam-se �a�t�r�a�v�~�~� das 

.»elhores �p�r�~�t�i�c�a�s� de �p�r�o�d�u�~�â�o� e de desenvolvimento de produtos, obt i �d�<�:�\�~�>� 

o 

selecionar .. O parad i g:na represcnt:<J. o potencial de 

�d�e�s�P�n�~�o�l�v�i�m�e�n�t�o� tecnoldgico, no seu sent-ido mais �~�m�p�l�o�.� 

Observe-se que, sem as traJetciriasy as condutas competitivas 

das en1presas permanecem relaticamente Nsoltash. �~�a�m�o� observa Dos i, mesmo 

sinais enviados pelos prer;os runcionem �b�e�<�~�\�.� Na real idadt:!', 

�s�e�\�e�~�â�o� feita pelo mercado �d�e�p�~�n�d�e� tecnoló9icos e 

�~�u�t�r�c�s� fatores que orientam as �d�i�r�e�~�i�e�s� do progresso �t�~�c�n�i�c�o�.� 

Segundo �S�a�h�a�1�C�i�9�8�~�>�.� a evoluçio tecnoldgica tende a formar· 

�B�.�l�~�:�J "�.�r�n�s� padrÕes. que durante algum t er.1p o, o r i en t am o de-senvolvimento 

tecnoldgico em algumas �i�n�d�~�s�t�r�i�a�s�.� Esses padries ocorrem especialmente 

em índ1..Í.strlas de equipamentos. onde se ucristalizamN sob de 

proJetosCdesigns) que servem como referência para o prosseguimento do 

processo de mudanc;a tecnoldgica. Esses por s1.1a vez7 são 

�~�c�s�u�l�t�a�d�o� de um �e�s�f�o�r�~�o� tecnológiso que �s�~� iniciou antes de assumirem a 



çorma de um prctcitipo ou de um modtdo básica. Além disso, continuam a 

.l-f1 1Jenciar- ns avanços �t�e�c�n�q�1�Ó�~�J�i�c�o�s� �s�u�b�s�e�c�:�p�J�.�·�~�n�t�e�~�:�;�,� muito tempo depois de 

Pl'"oJcto-s (e �P�I�'�'�C�l�d�l�.�i�i�:�r�:�J�~�i�)� q1.10.' adquirem a 

�~�n�d�i�ç�â�n� de 1.1m marco orientador-, um technological guidepost, que orienta 

,, curso da atividade inovativa /9/. 

A noçio de mar-co de referência r ou guidepost. enfat iza �~� idéi·a 

ue que uma �i�n�o�v�a�~�ã�a� depende em grande medida do �r�e�f�i�n�a�1�~�e�n�t�o� de um 

�t�~�c�n�i�c�a�s� fundamentais de um 

q(le �a�~�i�- car·acter{st ícas padd\o sejam 

snerol izAveis Para o resto da indJstria. 

»Primeiro, a emerg§nciu de um marco de �o�r�i�e�n�t�a�~�â�a� tecnológico 

t·rcquEntEmente depende da �c�u�l�m�i�n�a�~�5�c�l� de �a�v�a�n�~�o�s� anteriores. �~�r�a�r�a�m�e�n�t�e� 

ma �q�u�~�s�t�~�o� de �s�u�p�~�r�a�r� dificuldades radicais. Parecri �s�R�r�~� antes de ma i �~ "� 

11ada, resultado de uma síntese< ••• ) Segundo, quanto maior a 

'c tarefas �~�s� quais o deslgn pode adaptar-se, ,torna-se mais provável que 

�~�e�n�h�a� servir como guia a orientar o �a�v�a�n�~�o� �t�e�c�n�o�1�c�i�g�i�c�o�u�(�S�a�h�a�l�~�l�.�9�8�i�,� 

P9 37) .. 

Por- �e�~�e�m�p�l�o�,� a história da tecnologia dos tratores agr íco'las 

4estaca o aparecimento, na dicada de vinte, de duas �c�o�n�c�e�;�P�.�~�·�o�:�_�a�s� básicas 

.e �t�r�a�t�o�r�e�s�~� o Fordson �f�~�- o F arma 11 • t:p.J.e moldar-am o curso futuro do 

·---------------·-- ------- - �~�-�-�~�-�-�~�-�·� --- ------
�~�e�s�e�n�v�o�l�v�i�m�e�n�t�o� tecnolÓgico nesta �i�n�d�~�s�t�r�i�a�:� A part il- da1', os tratores· 

.ofreram uma série de melhor-amentosy atravis de um gradual refinamento 

ao daqueles modelos (Sah"al :i98i 7 pg 34). 

'utrds �e�~�·�:�e�m�p�l�o�s�y� na indüstria naval e _ae'ronáut ica i lustram a mesma 

tdcila. A histdria da tecnologia do DC-3. na \ndüstria aeronáutica. 
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C CH\lO (0::;-<cmp 1 CJ,. Um modelo 

�~�p�r�e�~�e�n�t�a�v�a� grandes novidade é que nâo era o mais avançado aviSo de 

�~�8�1�\�l�P�O�,� tornou-se t (-c:cno1 ÓD i CCl 

�~�t�l�r�~�n�t�e� as duas �d�~�c�a�d�a�s� seguintes ao �s�e�~�J� apar2cimento. MEsmo d2rois que 

.J turbojet �r�-�:�~� intr·odu,zido, transfornlando-se num nnvo 

l::cc:nolcí9ico, ninda for--t: es <'.':1ement:os de cont: i nu idade 

'ornccidos pelo proJeto do DC-3. 

() principio de guidepost vcirias 

�!�n�d�~�s�t�r�i�a�s�.� especialmente qljE 

�d�~�1�r�c�i�v�c�i�s� com a10unl grnu de evolur;âo 

alguns radrffss de 

,Jc1'inidos a partir de um udesign'' básico que, por sua vez, dc1 imita 

i �í�n�:�-�:�d�~�o� do �P�I�~�Q�9�í�E�S�S�0� técnico, !"":; 

cccnológicas e1n curso tendem :::1. obedecer a certas �e�s�p�e�c�i�f�i�c�i�d�~�d�e�s�,� de 

�-�,�~�c�r�d�o� com a natureza do objetu, um mecanis1no ou um �e�q�u�i�~�a�m�e�n�t�o� que �s�s�t�~� 

Este processo ten1 direção, ponto de partida e, ao mesmo tempo, 

li.'SPE.·c.:{fico <a certas �i�n�d�~�s�t�r�i�a�s�)� e �a�u�t�o�-�r�"�c�f�e�r�e�n�c�i�~�d�o�,� no sE11tido de 

que são as próprias circunstâncias da �e�v�o�1�u�~�ã�o� que circunscrevem as suas 

'ossibi1 idades de evoluo;ão posterior. A cvaluc;:ão não 

empilhamento de -fatos. Ela os �c�o�n�~�.�;�t�r�·�-�ó�i� -sob 

que podem se cri-s.ta1 izar em udesigns"7 

"layouts", mcitodos convencionaisy procedimentos de busca o•J 

·ct!nas dinimicas. A evoluçio manifesta-se também C:Cl!llO conhecimento 

tácito. que em hab' i 1 idades, conhecimentos e aptidÕes 

1 ongo do processo produt íva. Os sistemas sintetizam as capacidades 



--l_dqu i r i das <.:<o 1onr,Jo do (2 da procedimentos P 

.. ar8fas referentes ao �~�e�s�e�n�v�o�l�v�i�m�e�n�t�o� de uma tecnologia espec{flca. 

A id8i'"' de marr.:n de gu i depost r·epousa. 

ou canccpç:Oes �n�~� criaç:ão de sistemas �q�i�,�H�~� evo l1.u;,-m ao 

ongo do tempo. E•:,tes sistemas. IJ!ll tl"ator· Farmha11 nu o 

'dcsi-gn" cto DC-3, por também d<:.·tcrm i nam o alca11ce dn 

'csenvolvimento futuro, tecnologia e SE'!JS 

1 imites. �D�e�s�t�~� forma. a �e�s�s�~�n�c�i�a� de �~�u�a�l�~�u�e�r� processo de �c�o�n�c�e�p�~�S�o� de um 

da c r i �~�\�r�,�:�ã�o� de tH1tro 1ad(J, o 

0 istema governa o Alcance dos projetos que �v�i�r�~�o� depois (Saha1,1981:75). 



1.5 A lnfluênci3 dos Fatores de Escala. 

que se �d�~� a �e�v�c�l�u�~�~�o� tecnoldgica é dinâmico, 

onde destacam-se fntcres históricos a idlossincráticos, 

bem captados pela �n�c�ç�~�o� de tr·a,jetdrias tecnoldgicas. Outro fator 

que influi na dirlimica do Processo de mudança tecnoldgica �~� a escala dos 

produtos, esPecialmente quando estes sio sistemas complexos. Sahal chama 

ntenç5o a fato que a escala nio representa apenas a dimensao �~�s�t�á�t�i�c�a� do 

do 

passado. Ao C011triri0, ambos fornecem o conte:<to vital em que o processo 

�~�v�a�l�u�c�i�o�n�á�r�i�c� ocorre. Os mesmos fatores que �d�e�t�~�r�!�n�i�n�a�m� c dessrJvolvimento 

tecnologia ao longo de uma trajetdria podeM t<ambém 

definir suas fronteiras. 

Os aspectos de escala manifestam-se EM duas maneiras: permitem 

c desdobramento posterior do processo inovat ivo �~�o� �n�~�'�r�E�s�e�n�t�a�r� um 

�d�c�t�e�r�m�i�n�a�~�o� de dificuldades, que devem �s�e�r�·�r�~�s�o�l�v�i�d�a�s� �o�b�r�i�g�a�t�o�r�i�~�m�s�n�t�e�;� 

e �a�j�~�d�a�m� a definir 1 imites �~� trajetória. No Primeiro caso, a dimensgo de 

possibilidades de desdobramento da tra,i(·!tóri;;\, 

no �s�~�g�u�n�d�o�,� seus 1 imites. 

o progresso �t�~�c�n�i�c�o� uabre novas avenidas" para �m�u�d�a�n�~�a�s� no 

tamanho do eql,tipamenta·. lsto é, o processo inovat ivo ocasiona 

de escala. Vários autores mencionam o exemplo clássico da �i�n�t�r�o�d�u�~�i�o� da 

motor a Jato como fator de «\umento de tamanho das· aeronaves. Menos 

o que r.:onb .. ár i o ocorre, isto é. de 

tecnológicas 

e enseJam inovaçies. Isso fica extremamente �~�v�i�d�e�n�t�e� no vertiginoso 

pregresso da informátlca. graças h �r�n�i�n�l�a�t�u�r�i�z�a�~�i�o� crescente prtlp i c i �a�d�<�.�~�.� 



Em P2rticul8r, a �r�·�e�a�l�i�z�a�~�~�o� de experimentos com Protdtipos P 

tF:cnu·lóg �\�c�o�~� 

1.1m sistema �r�e�l�a�t�:�i�v�a�m�~�n�t�e� 

�f�'�.�t�n�c�i�o�n�~�l�i�~�:�;�~� 

Muito de �t�r�a�h�~�l�h�o� experimental �q�~�J�E� tem a ver com a �c�1�~�\�b�o�r�·�a�ç�:�f�:�\�o� 

c:om 

d i 1\l(·:n �%�~�:�\�o� dO':, 

elementos de escala- d() 

�p�r�o�t�:�~�s�s�o� inovat1vo. De acorcio �~�o�m� Sahalr a estala é �i�n�v�;�~�r�l�a�v�~�l�m�c�n�t�e� uma 

obje:\:n 

0 possfvel mudar �s�i�g�n�i�~�i�c�a�t�i�v�a�m�e�n�t�e� 

de um objeto torna-se u1n 

de designa Um dos �p�r�i�n�c�i�p�~�i�s� objetivos do �d�c�s�~�n�v�o�l�v�i�m�c�r�t�t�o� de produtos e 

determinar a escala �c�o�r�~�v�c�n�i�e�n�t�e� para 

sejam c1e fato �v�i�~�v�e�i�s�.� Ao contr·;:Íi'" i o d<c"\ 

mais P•Jpular. �m�u�d�a�n�~�a�s� Jc escala 



de �~�a�t�o�r�e�s� f(sicos e cstrut\lYhliS associados 

<:!Ui11cnt ::..-o. de l: io\)1\at\ho 

�~�~�n�t�J�1�n� inaltcr·ados seu grau de complexidade e sua forma.· �p�r�b�}�>�o�r�c�i�o�n�a�r�~� 

h1Rf1Dres c:ustos, pelo menos at0 um certo ponto. 

um certo tamanho, �s�~�r�á� preJudicodo �r�1�~� 

t.d: i l i �z�.�~�:�u�:�l� �o�~�;�.� 

�r�c�~�l�i�z�a�~�â�u� �~�E� �i�n�v�e�s�t�i�m�~�n�t�o�s� /ii/. 

dn 

�E�c�o�n�c�)�~�i�a�s� �f�f�s�i�~�a�s� de -escala ocorrem �q�~�a�n�d�o� o custo d2 

de sua superf(cie. cnql.l<')_nto 

\/0 �l�t�J�.�I�l�H�-�~�.� OtJ.t v'" �·�+�'�t�l�l�~� ma dE.' 

lndivisibil1dacJcs �t�~�c�n�i�c�a�s�.� 

ql_\<:-.\ndo de 

iell.iltíplo 
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tecnicamente indivisíveis e cuja mais EficientE 

r·equer um volume de �p�r�c�d�u�~�5�o� m(nimo, que d o que deterolina a e:dstênc:ia 

de uma 0 Esca1a dtima minimau �<�P�o�s�s�a�s�.�i�9�8�5�~�c�a�p� 3). Essa forma de econo1nia 

t:écnicl:\ de bens durciveis de 

capital, como serrl visto na segunda parte da dissertaçio. 

visível 

desenvolvimento tecnolciRico aS SUl\\ E �~�-�t� forma de 

melt1orias e inovaçijes nos proJetos de produtos relativamente �c�o�m�p�l�~�·�:�.�:�o�s�.� 

processo ccnt{nuo �t�a�m�b�~�m� estSo fortemente sujeitas ao 

�A�P�~�r�e�c�i�m�e�r�1�t�o� de economias de escala �~�o� n{vel da Planta e essas economias 

influenciam a tra"jctória do pr-ogresso �t�~�c�n�í�c�o� naq'.lf2las ind,.ístrias. 

No caso dos equlpamentc3 agr-{colas, por exemplo. o aumento de 

dos combinado trator-implemento t: em Propor-cionado 

�i�n�~�m�e�r�a�s� oportunidades para c desenvolvimento tecnoldgico, ao longo cta 

trajetdria �i�n�i�c�i�a�~�a� por Ferguson. O aproveitamento destas OPortunidades. 

no entanto, está submetido a a partir do qual o 

sistema tende a �n�~�o� funcionar. 

No que se projetos que servem como marca de 

referência ao desenvolvimEnto da tecnologia. os aspectos de ·escala 

manifestam-se concretamente atravis do crescimento desproporcional dos 

subsistemas. �m�u�d�a�n�~�a�s� no material aumento no grau de 

comp 1 e:< idade dos longo do tempo <Saha1;i98i). Em �g�e�r�a�l�~� 

quase �t�o�d�a�~�s� as sittJaç:'iies em que um eqt.J. i pament o muda de dimensão são 

<:\companhadas de _mud<:tnç:as em sua Torma. Isso �~� o que �o�~�o�r�r�e� ao longo da 

evolt,u;ão do tr-ator- e"seus �c�o�m�p�o�n�e�n�t�e�s�~� com a c a i �:�·�~�a� de câmbio, moto r, 

sistem.<.:,.s hidrálJlicos �r�.�:�·�:�t�c�~� Sf..:.gundo Baker (1970), projetos de tratores de 
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ft··Úquent:e de constantcnH?nte 

aRcis a Segunda Guerra Mundi;1l. 

compon<.mtes (';: to da c:re:SC:fo'Ol n1ane i r a em r i t mot', 

cliferentes. �o�b�r�i�g�a�n�d�o�~� um-cont {nua processo de adaptaçio nos 

ov·i9inais. Isso \: a.mbém na com o 

turbinas à j <Ü-O cad:a �v�e�~�:� maiores. No esse 

processo nio pode estender-se continuamente sem 

despropositadas. 

Mudnnç:as dE.' �t�:�.�a�m�~�\�n�h�o� em sistemas mecãnicas 

componentes utilizados. As prorriedndes �f�'�~�s�i�c�:�a�s� 

dos componentes de um sistema geralmente estio condicionadas a 

limites flsicos relacionados ao tamanho. �M�á�q�~�L�i�n�a�s� c equipamentos n1aiorcs 

exigem materiais de maior 
o 

ncorTE c:om os tratores de di m!2ns(íes. 01" i gem um 

interessante processa de -feedback t e:cnol Ó!:-l i c: o pode 

inclusive, em termos das agendas �d�~� pesquis-a cJentífica. A tcndênci•,, à 

na i nf'ormát i c �a�~� 
Induzido �~� busca de 

no·,.os tipos de condutores e1etr6nicos que permitam maior velocidadE 

segurança na circulação das �.�u�n�i�d�a�d�~�s� de �i�n�f�o�r�m�a�ç�i�o�~� 

Talvez um .dos aspectos mais importantes entre os associados a 

mudancas na dimensio de um sistema mecinico ou eletr&nico seJa o que 

torn<". mais 
�f�u�n�c�i�(�m�a�m�e�n�t�o�~� O ar.unento da 

comp 1 ;;::-:idade: de sistema. seJa cp..tal for sua base té:c:nico 

produtiva. tende a alimentar um processo de soluç5es/problemas do tipo 

descrito por RosenbergM Assim. a adoç;ão de cilindros nn11tiplos em 

tratores passou a exigir também D �i�n�t�r�o�d�u�~�i�o� de 



no 

�~�·�r�o�.�i�c�t�o� ctu motor. l:ornando-o cada vez mdis comf,licado e �m�a�i�o�r�~� impondo 

Mas o gr·au de fomplexidade nâo rode aut11entar �i�n�d�(�C�·�:�f�i�n�i�d�~�<�m�e�n�t�e� 

f<'J.tor ímpcdit ivo 01.1, pelo lllf·'nr:l'C;, 

�t�~�r�n�o�l�6�g�i�c�a� ao longo de certas �t�r�a�J�~�t�r�i�r�i�a�s�.� 

um outro terceiro tipo de �m�u�d�a�n�t�:�<�~�.� �t�:�e�c�n�o�1�ó�<�:�~�i�c�a� 

�3�S�~�!�J�c�i�a�J�a� à �d�i�m�e�n�s�~�o� 

(1966>. �~� tecniJlogia P 

dos sistemas que �I�J�.�t�i�1�i�~�~�a�m� 

�u�m�~� tecnologia ir1fluencia a dit1âmíca da �m�u�d�a�n�~�a� �t�c�i�c�n�i�c�a�~� 

OC-3, pur exemplo, estevp con•licionada 

ll nperfeisaatnerlto du automdvel 

Paul David (1975) no 

·,:; i -,:;i;: >?)\);)_ de pr· odur.;: �~�~�r� o f<).lll i 1 i 1':'\r· nos [sl �~�·�.�d�o�'�'�'�'� lJn i d O'C; t f·: V E·: que �t�:�~�'�;�P�E�I�~� �<�A�I�~� q !J;:J. "'i f:'.' 

t de c: " i v i n e l).f'l(')':i 
' �C�·�~�m� OI'"!'' cnc i'cl. do p;:. q1J.en C) t i'.1.11\{:1f\h0 das �f�<�,�l�.�;�c�~�e�n�d� <".S ' que n\1o 

mão-de-obra pela �m�e�c�a�n�i�z�a�~�â�o�.� Embora 

ess0ncia do seu arQltmento apdie-se na ídéia de que a �o�~�u�.�b�-�.�:�;�t� �i�t�:�u�i�ç�~�\�o� 

proporcionada pela �r�e�l�a�~�i�o� �e�1�1�t�~�e� o cust1l do salJrio P o Cllsto inicial de 

depende 

e::ist2ncia de uma certa �e�s�c�~�l�a� 

cinqut::nta dn �~�5�é�c�u�1�o� �d�i�:�:�-�~�z�e�n�o�v�e� 



E:r;.t<.l.dCl',; Uni do;,-; que 

p,:rmitia a �i�n�t�r�o�d�~�l�~�â�o� da mccanizaçâo das tarefas. 

usada. A �a�d�o�~�S�o� crescente de tratores na 

cstahelecimentos. Outros �f�~�t�o�r�s�s� s0o 

�d�~�s� atividades. oul:ros investimentos em �c�a�p�i�t�~�l� e utilizaçâo de insumos 

circtlrlst5ncias �c�:�o�n�v�e�r�g�~� ct·r·t:n �P�<�"�\�d�r�·�~�\�o� 

que 

praporçSu outras-tecnologias �~�s�t�â�o� associadas ao tamanho dos �s�i�s�t�e�m�~�s� de 

caso da agriculturar a ut!lizaçâo de defensivos 

q1..te os ut: l1 �i�z�<�:�1�.�~� Além o 

mudD.rl(.;:<:\ de 1111.1danç:a �t�c�c�n�o�1�i�Í�~�.�1� i c<:\ 

m:::1 �i�~�;� -Fác i 1 H\ <O\ j �~�:�;� 

t8crlcllagia do 4112 a escala do sistema como IJ!n todo. 



di �n�i�.�~�.�m� i C: <:c\ 

�L�i�~� ;lescnvolvimcnto t:0cnico de certos produtos e processos. e das escalas 

0S'iOCiadas a astas tccno1o_qi<":l'O;, em p;,\!"i:icui<-,.r, das circurlstincias que 

inovativo �n�~�o� sâg apenas �c�e�r�c�e�~�d�a�s� e retardadas pela maior 

com 

Clii .9 �~�:�·�.�'�I�'�'�:�·�:�\� :t )) q1.:c Cl 

de 

�m�~�s�1�:�1�o� sistsma-pn0rffo. 

�·�-�~�~�~�o�~� a analogia co1n o mundo bioldgico �c�t�~�i�x�a� de ser �v�i�l�i�d�~�/�1�4�/�.� 

dcntr·o 

�d�~� um mesmo sistema ( um fato !1astante c:omum. Trata-se Je um processo de 

�~�~�t�i� �v�a�r�i�a�d�o�~� a combinam tecnologias �s�o�~�i�s�t�i�c�a�d�a�s�.� con10 as dos I'' C a i; f_ll" E! S 

t:ecnolngi<-1.S n<'xva 1 �~� 

Gs �e�q�u�i�p�~�m�e�n�t�o�s� de �c�o�n�t�r�o�l�e�.�n�u�m�~�r�i�c�o� �~�u�e� combinam tecnologia dos estados 



indl.i'.:>\:r·it_\ 

:;,,u �l�o�n�r�~�o� Como 

evoluçSo de ltnt sistema 

�~�'� 01110 o;:; art\:Qr·iormente mencionados 

A uni �~�1�o� de ou d,l.l!\\Cf\ t �~�l� pnt: cnc: i <'.1.1 

t (·:-; n d <:\ �;�:�~�.� f o i q !.lJJC 

�d�r�:�-�;�~�3�(�-�:�-�n�v�o�l�v�i�m "�:�n�t�:�l�.�;� du �1�\�\�(�õ�-�:�c�:�;�,�\�(�l�i�~�:�;�m�o� o 

o imple:lllcnto. Em conjunto, o 

O (-:-::-:cmp 1 o, 

A �r�~�~�v�o� "ll_tr;:ão 

':;lmPt ific:i:vln .. 

jll'' __ ,,·.: 

�p�;�:�,�~�r�·�t� i l'' do 

tr·<Ato;·--e,:;. 

fin<:J.1 

F' . .. m 

r:"i 

di"-

�~�o�r�n�c�c�i�d�o� pelos projetos Fordson e Farmhall, aparentemente �r�h�e�0�a�v�~� a seu 

limil:s, �t�o�r�n�~�n�d�o� inlprovável o desenv0lvimento de �m�e�l�h�o�r�i�~�s� 

�i�m�p�l�e�m�e�n�t�o�~�:�;� fJlll novo 

iniPulsionando a teci11Jlogia Emnovas �c�l�i�r�e�ç�~�e�s�.� 



desenvolvimento. 

�~�x�s�r�n�p�l�o� �C�(�J�n�c�~�E�t�(�J� de @xito �a�l�c�a�n�~�a�d�o� no �8�r�~�s�1�1�7� com ajuda de institltiçZes 

d•-"' �p�e�.�,�-�;�;�q�u�i�~�:�a� �n�~�\�c�i�o�n�'�ü�Í�.�,�;�,�.� é o �(�·�:�-�~�q�u�i�p�i�:�\�m�;�e�:�n�t�o� de P1<:\ntio �d�i�(�·�e�\�:�o�~� �d�~�~�~�.�;�_�e�n�v�o�1�v�i�r�J�o� a 

de de 

�c�i�r�c�u�n�s�t�~�r�1�c�i�a�s� dos sistemas agrícolas de 

�p�~�(�s�e�s� trop(cais. onde i nl:: C!HiC\ p)!JVÍ �o�~�;� i �d�~�:�\�d�l�f�c�~� 

co1nD nos ra(ses de clima temperado. 



i., A Tecnologia como lJM PrncRSSo de �A�t�,�~�2�r�l�d�i�z�u�r�l�o�:�L�e�a�r�r�l�i�n�g� by Doing 

b �o�;�·�,�~� p ,,,v· t. e d •.) 

e n1clhoria �r�e�a�l�i�z�~�d�o�s� em 

�~�~ "�e� se transforman1 em padr3es t0cnicos. O desenvolvin•ento puten(:ial de 

prinripi0. �s�~�o� irrealizáveis do porlto de vista Práticoy cont&m erros 

mas proporciona1n acesso a novas 

'.:c co:< IH·: cimento. :0.o n (vel do 

vâo �s�u�r�~�i�n�d�o� ac1 �s�~� 

no•,; �C�D�I�\�l�i�l�O�n�c�n�t�c�-�~�s� 

dipositivos 1necânicos, empresas �a�d�~�u�i�r�e�r�n� 

m•..i,todo imp1Íc:ito o de (·C.' 

nico ocorre de n1aneira cumulativa. () design (IE novas I:Jcnica 

pmpr2 buseia-sc em �t�e�n�t�a�t�1�v�~�s� �~�l�l�e� sao crnpreendidas s1stemati:.an1211te com 

aerodinâmicos, �e�t�~�.� A 

�a�r�~�r�f�s�:�ç�a�a�m�e�n�t�o�s�.� O que se IJ.Ií\<'.t i mpcc:Sve1 �c�o�n�c�e�p�ç�:�~�.�\�o� 

�p�~�o�.�) �2 �t�o�.� às vezes rode se tornar um fracasso rotundo. No cr1tanto, com a 

em des i gn f·' 

O �f�.�-�:�>�V�'�0�9�1�"�e�~�:�;�s�o� t nico pode ser considerado, portanto, como l,lll\ 

'i-lPI"C::nd i ;;,c;;< dO f! relacio11ado �~� �t�~�n�t�a�t�i�v�a� de 

de falhas ou erros �~�o�m�e�i�:�i�d�o�s� �~�n�t�e�r�i�o�r�m�e�n�t�e� ou �a�d�e�q�u�n�~�f�f�o� a �n�o�v�~�s� 



' as empresa. E um processo de longo 

ronhscimsntcs relevantes num an1bicnte sempre 

nlanifestam·-se OPortunidades de melhorar P aperfsiçclar tarefas Ey também, 

ilOV<cl.:;, OPOl'·tunid<:tt!e"S; de pr·utluçS{o 

TC!_é-'C!:':'::t9H9) ,, 

c ód i .uo:.'} dE 

COflll,li\S c; prccedimsritos coor·denadoS Manifesta-se atrav(s 

�.�a�p�~�~�i�d�a�d�c�s� adquiridas pelos individues e pelas cn1prssas ao longo ds sua 

�e�v�o�l�l�t�ç�~�o�.� chcga11do a confundir-se com algumas rotinas. de tipo din5mico. 

ao lonno do processo de desenvolvimento de novos produtos e 

do 

processo de arr·pndizadcla consiste 11a mais Importante fonte de seleção ao 

''Em sss2rlcia, o progr·ssso técnico �n�~�o� é Jamais uma 

de exrsri&ncia prática <:\O 1 onno do 

tcrnPOw A evoluçâo da ts(:nologia nâo �~�m�e�r�a�m�e�n�t�e� resultado de UIU conjunto 

de eventos 4112 se repetem. Antes de mais nada, ele �~� �g�o�v�~�r�n�a�d�o� por l,lll\ 

processo de mudança cu1nulatjvan �<�S�a�h�a�l�,�i�9�8�1�~�p�a�g� 112). 

O F)rocesso (ie aprendizado repr&senta uma gradativa 

(je  "�~�a�p�a�c�:�i�d�a�d�e�s� derivadas da experi&ncia Em 

intlvaçJes envolvendo sistemas COinplexbs, 

casos. o desenvolvimento tecn•J1ógico 



concr,:.:pç:Jo �~�:�;�o�h�l�"�'�t�.�;�:� 

IJ!na forma de �a�q�~�i�s�i�ç�S�o� gradual de e:<reri0ncia tecnológica e de 

�d�>�:�,�~� know-how,. 

das �u�t�i�v�i�d�~�d�e�0� de pesquisa básica, 

�c�o�r�1�h�s�c�i�m�~�n�t�o� relativo 

:i.\P 1 Í Ci';J,dO nas atividades de 

comerciais do processe i �n�c�o�i�'�'�P�O�I�'�'�,�;�l�.�r�<�:�~�n�d�q� 

O �l�e�a�r�~�i�n�g� by doing. 

�r�n�~�n�~�f�a�t�u�r�a�,� depois que c produto Ja foi projetado, tlepois do es0otan1ento 

nt·-.Je1, 

�p�r�o�d�~�t�~�â�o�.� O efeito frequcntentente marJifestu-se em �r�e�d�1�1�~�~�o� de custos por 

() �~�p�r�e�n�d�i�z�a�d�u� também se manifesta 

adquiridas pelos i11divÍdl&OG e pelas empresas. ao longo de �s�u�~� f::\;o1u(,:5.o. 

O 1 e.arn i n_g-by do i ng 

fcwmn de conduta técnicas. 

i'ol,nt: cv· i or 

mão-de-obra e da C(Jnhec i �m�c�n�t�:�o�~�S�-

ser· �s�i�s�t�~�t�~�a�t�i�z�a�d�a� por técnicos 8 engenheiros 
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11as atividades de produçio e de desenvolvimento. Mssmo as atividades de 

PeD podem ser entendidas como rotinas "que servem para determinar em que 

Potencialidade 

As rotfr1as nssociBdas ao aprendizado estfio sempre mudando e, 

ainda qllE processo inovat ivc posaa durar· muito tempo, �p�o�d�~�m� proporcionar 

inovaçies primárias. Este do trator Fordscn, 

�v�e�r�s�~�e�s� de um trator sem estrutura �<�~�r�a�m�e�l�e�s�s�)� e, após um Prolongado 

�p�r�n�c�s�5�~�5�0� t]e transforma-se num 

�n�l�~�r�c�o� de �r�e�f�e�r�~�n�c�i�a� para a evoluçio posterior. �A�l�~�m� disso. o aprendizado 

desempenha um �i�m�~�o�r�t�a�n�t�e� papel na evoluçio dir-etamente 

associadas a ciência. 

Uma das vantagens de enfoque do �p�r�o�g�r�c�s�~�o� �t�~�c�n�i�c�o� baseado no 

1earning bu doing é o 

processo de �p�r�o�d�u�~�â�a� e as nt ivíd•des voltntlas para o desEnvolvimento das 

no processo rle fabricaçio. �I�n�o�v�a�~�i�e�s� de 

desenvolvimento de uma �~� possivel sem a da outra. 

Grande �n�~�~�a�r�o� de �i�n�d�~�s�t�r�i�a�s� aperfeiçoam seus produtos e os 

desenvolvem através. de métodos de experimentaçio com modelos de escala 

com �p�r�õ�t�ó�t�i�p�o�s�~� O desenvolvimento de �u�~� novo conceito de 

projeto, '.Iffi design baseado num intenso processo de 

experimentaçio �_�a�t�r�a�v�~�s�- da testes com modelos t:;ffi menor· 

escala. Dificilmente.· um novo projeto ou um sistema que contenha uma 

rtova �~�o�n�c�e�p�ç�f�f�o� técnica pode �P�r�e�~�c�i�n�d�i�r� de algum tipo de experimentaçio. 
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modelos representa uma ponta 

entre J.S experimentais. que ·ocorrem 

?roduç§o 1nassiva 011 em �l�a�r�9�~� escala(Saha1,19Bi:pg 232). A experimentaç5o 

�~� part 1cularmente importante em virtude do risco de que llffi novo pro,Í(·:to 

de prod•Jtos, depois, devido a �~�r�o�b�l�e�m�a�s� de dimensionamento e de 

'ou por- causa comple:.:idaOe de pr-odutos pr·oces::;os. de 

v.t i v 1 1.!ades que de um �p�r�o�c�c�s�~�;�n� de experimenlaçâo e 

�a�p�r�c�n�d�i�~�a�d�o� são <"wind-tunnels#) na 

construção de aviSes e de plantas pilotos cxncr·ilncntai!; em �i�n�d�~�s�l�r�i�a�s� de 

processo �q�u�(�n�f�í�t�~�<�:�t�s�.� protót: ipos de t: t"<:\t Clt'"ES �p�r�~�-�m�a�n�u�f�a�t�u�r�a�d�o�s� na 

�i�n�d�~�s�t�r�i�a� de tratores, mod2los mininturizadcs de �2�m�b�a�r�c�~�ç�E�~�s�,� ctc. 
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Nem sempre a �c�a�p�~�c�i�t�a�ç�S�o� durarlte a mudar1ça técnica decorre do 

aprsndizucJo adquirido no rrucenso um tipo c::;per::i;:,\1 

-._c•nhec iment:o ou adquirido derois PI''Odl_ltO 

�~�o�m�c�r�·�c�i�a�l�i�2�a�d�o�,� contJecimento que depende do seu uso. Trata-se de 

aprendizado,pclo (lSo ou le:arnig by using,. 

O pr·odl,tto nf:ccs::; 1 da de �d�í�·�C�~� dos 

to do:;; 

os bens de capital. por exemplo, eviclenciam··se o �~�~�a�r�t�i�r� db ltso. 

de ;),V1 O(i''-'i" �!�'�J�O�I�'�'�I�l�i�~�·�\�1�1�Í�l�-�e�P�t�e� �O�~�:�;� 

em c':;peci'i:\1 ' •::;o e 

d•2rois de tiastante _tempo �~�e� uso. A �i�n�d�~�s�t�r�i�~� �~�e�r�o�n�á�u�t�i�c�a� incorpora 

i: i PO de em condi �r�,�~�Ú�;�-�~�s� 

em 

las mais segur·os e �r�e�s�i�~�t�e�n�t�e�s� (Rosenbcrg,i983 e Sahal, 1981). 

e sistemas que �c�o�m�p�~�e�m� IJ!il 

conjunto mecânico complexo, como o trator, tambcim �d�~�P�E�I�1�(�j�ç� desta forma de 

Dprendizido, estando <:\ (J cont i nu;Ú1o. 

conhecimento torna-se decisivo no ca,;o do funcicnan1ento articulada do 

.c•njunto trator/imrlcmentcs. Em boa 
;J_, ç / 

forma de aprendizado. Pode-se mesmo dizer, g11e 

de PI''Dblem;:,\<.:;y propon:: i onada 



que 

�i�n�d�~�s�t�r�i�a� c �d�~�s�t�e� {: ÍPO de• bens 

�~�p�r�2�n�d�i�z�a�d�o� do que o �n�p�r�c�n�d�i�~�a�d�o� pela cxpcri&ncia (learnig by doing). Há 

várias �r�a�z�~�e�s� para 

ntendidas snq1.13nto nâo haja uma �e�:�~�p�e�r�i�0�n�c�i�a� prolorlgada com estes 

u cnl·!llr:cim<:-:nto cien\:(fico UI! l: écn i co n5o cnm 

pelo 

Permite determinar o q1Je Pn<;;cnbcr9 

cn9cnhe i I'' OS de N d f:.' ::;c·:mp �'�.�~�n� h o 

em que medida essas 

Equ i p c-<men tos 

�r�o�d�~�m� �p�r�o�p�o�r�c�i�o�n�a�r�~� 

conhecimento �e�s�p�e�c�i�a�l�i�z�~�d�o� cré·.'l'·tuc; �p�t�~�o�d�q�t�:�o�~�;� 



obtid3 �~�t�r�a�v�~�s� desta forma de �a�~�r�R�n�d�i�z�a�c�l�o� 

�~�d�v�é�r�n� de prir\c{pios �p�~�t� 

n2rtir da observação de �t�~�c�n�o�l�o�g�i�u�s� análogas. �T�r�·�a�t�a�-�s�c�~� na realidade, de 

produtiva sempre er1volve de 

or1hecimentos especializados Ci9B3), 

processo industrial P 

Este conhooimenta ostá associado a um conJunto de p �o�~�;�<�:�:�;� {v eis 

Von �H�i�~�P�e�l� (1978) observa �~�~�&�e� o Processo de difereJlciaç5o que 

bcn·s f',' c> t !''f:.': i t ;;_\t\lCI'l te 

0m novas versies de seus ProdLtto 

�t�l "�;�u�~�r�i�c�l�s�.� Esse �e�s�~�u�r�~�o� de5envolvimento 

atividades de assist&n(:ia técr\ica e CCllnercialializaçâo. 

A frequfncia da diferenciaçâo está ligada a certos padr3es de 

mercados, sua marca �r�e�g�i�s�t�r�a�d�~�.� o 

Q procedimentos coordenados novas atividades. 

como se fosse çriado un1 canal para permitir o aproveita1nento dos efeitos 

encadeados que se �m�a�n�i�~�e�s�t�a�m� mais próximas ao u;;;,Já.r i o 

final 7 con10 as �d�e�~� �c�o�m�e�r�c�i�a�l�i�z�a�~�~�o�,� plane.iamento de �v�c�n�d�~�s� e 



t �'�l�l�i�t�~�.� �N�~� medida em 411s as �i�1�1�f�o�r�·�m�a�ç�J�~�s� dos usuários transformam-se em 

nível sâo introduzidus nos 

compe\: iç:_;_\o 

i1Gs prodlttos e das firmas. 

t: i p o<.=; 

�d�·�~� �e�~�p�e�r�i�f�n�c�i�a�,� uma associada a mudança tecnológica �l�n�c�(�J�~�p�o�r�a�d�a� em novos 

�·�~�c�1�u�i�p�a�m�e�n�t�1�J�s� e outra, �~�~�u�e� ch.\1na de progresso técnico desincorporado. 

cqu: i pe.\nH::nto 

lllE del2 resiJltou. avaliado atravcis cto uso. O resultado ta 

dt:· ücr· �~�:�>�i�:�<�>�t�c�m�<�=�l�.�t� �i�z�.�a�d�o�~� podic; �t�r�-�<�:�~�:�n�;�·�:�;�f�o�l�~�m�;�:�,�_�,�,� ..... �~�,�i�E�'� (·.'.'fll "r·nt �i�n�;�-�;�~�.�s� �d�i�n�~�·�~�m�í�c�.�<�:�\�S�"� 

uma �e�s�p�~�c�i�e� de efRito tcc:no1 óq i co 

induz i,,. noVO\-; dn PI''OCCS-:';u pr·odu.t ivo, 

induzir a �r�c�a�l�i�z�a�~�â�o� de 

exemplo, a aquisiçâa de 

mesmo. �n�1�u�d�i�f�i�c�a�~�S�o� nns 

il\ �;�;�~�.� i �~�-�-�·� 

pYatdtipcs expressa �~�&�m�a� �~�e�r�m�a� sistematizada de 

ir1tRraçâo ent•·e �a�t�i�v�i�d�a�d�a�~� �d�~� desenvolvimento de rrociuto e o uso 
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rndendo 

�l�e�v�~�r� a ganhos de e·Pici0ncia c �p�r�o�d�u�t�i�v�i�d�a�d�~�R� Normaln1ente, ambas 

dr:' ,.,\pr·cnd i z.r.\do i ndi.Í_;:;tt'" Í CJS:r como 

�i�n�f�o�t�~�m�-�ó�.�l�:�:� ica, o conher:: í m\-:-:nt o desincorporado assuma P <JPE 1 

importante na cvoluçSo tecr\oldgica. 

f.)e9undo Freeman �(�1�9�8�2�>�~� 11ma íncvaçârt bem sucedida deve 

necessidades do tlsuJrio. Este cunhecirncntor 

de lucros associados 

d J fJ.J.Ild i da com SllCESSO na �m�~�d�i�d�a� 

�s�u�a�~� caracter{sticas fore1n transmitidas aos se1.1S potenciais usuáriosR 

Lundval1Ci988), o prOcesso pe1a 

�a�~�.� �a�t�i�v�i�d�a�d�e�s�~� de produçâo e o processo de n\udança té1:nol6gica 1171. Este 

PY'DCC'OiSO 

dif'ic1!mEnt:e 

�~�·�o�d�e�m� se expressar em tern\os de 



�-�~�t�i�v�i�d�~�~�e�s� produtivas e o pr0cesso inovat.ivo �d�~�-�s�e� er1 duas �d�i�~�c�~�~�e�s�.� �P�c�1�~� 

dom di-:·: tlc �P�I�"�O�d�l�.�l�i�,�:�~�(�O�,� i �n�t�t�'�·�o�d�u�~�~� indo 

�~�0�v�o�s� �~�s�t�o�d�o�s�,� novas formas tl2 �o�r�g�a�n�i�z�a�~�â�o� e estabeleçendo um novo 

disso, a �d�i�v�i�s�~�o� qUi·:-: 

vigc1ra a 11Íve1 do processo produtivo nem scmpYe ci 

�!�n�i�J�d�ô�f�l�Ç�.�C�~� �i�n�d�l�i�~�;�;�t�r�·�i�n�s�,� POI" f:'.){(;'H1P1D, �b�~�·�\�'�5�.� i c:::·\ll\í·:-:nte 

Ü ;_,\ t �I�'�'�~�-�\� S • 

OU.tl'"O<.; 

;O;Iqricu1t:ut''<,t e !;Jt"<''-ndc 

- ,., 
I I"'GV<':tÇ: �O�C�~�:�;� 

ind �t�r�:�~�s�.� que �~�s� tfm como mcFcado de �s�e�~�t�s� �p�r�o�~�u�t�·�o�s� (Pavitt, 1984). 

Lima das (aracter(sticas mais importatlt2s da �~�c�o�n�o�m�i�a� 

parte do esforço econ6mico está vo]tadcl 

o de novos rrodutos e Je produtos �a�p�e�r�~�e�l�ç�o�a�d�o�s�,� �~� a 

\LI.lildv·;.\11, i9CD>, �P�r�·�l�J�d�u�t�:�o�i�'�'�D�'�~�'�>� e 

�<�~�n�t�:�r�·�e�-

cicn!: �Í�:�f�'�i�c�o�~�;� 

enseJam o estabelecimento de 

inDV\"At iV<':l., 
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i) o �c�a�n�h�e�c�~�m�e�n�t�o�·�o�b�t� ido v la aprendizado pelo da usa, sd serJ 

incot'"porado em novos �P�!�"�o�d�u�t�o�:�~� �:�.�;�c�~� �h�o�u�v�f�~�·�r� contato dit"cto com o �t�J�.�S�u�~�~�r�i�o�;� 

Produtor monitorar o processo 

aprendizado �d�~� forma a estimar a capacidade do usuário adotar �i�n�o�v�a�~�~�e�s�;� 

e complementaridade tecnológica, observadas 

n {v e 1 do usuário, �m�e�r�c�~�'�\�d�o� potencial par<:\ produtores 

4) inovaçies de processo entre t1suários podem ser apropriadas 

pelos produtores ou üument <H" a competitivo, �E�n�q�r�.�.�t�<�-�~�n�t�o� inovações de 

produto qut::' ocorr·tc:m ao usuário implicam por 

,;;:çp,lÍP'i:HilEIÜOS (LI.J.rtdvall,.i988: pg �3�5�2�)�~� 

O usu,rio precisa saber se as novas características do produto 

às !H:'CESS i dads•s. Quando o prdprio 

usuir \.o precisa adaptar ou _um procluto fl OVO !::1 E 

envo1vcr o produtor, especia1mente dificuldades no uso de' 

�e�q�~�i�p�a�m�e�n�t�o�s�.� Quanto mais complexo e especia1izado for um equipamento cu 

f\J;;"Sse caso, estende-se nâo só aos aspectos desconhecidos de t,lm novo 

produto. como tambcim fu pertormance continuada de produtos 

�B�e�n�:�-�~� de t:<:\P i ta 1 dur<:Í.veis tem o seu valor associado aos servit;os 

prestam cp.1e, por jsua vez. dependem de: seu desempfinho ao longo do tempo. 

Os prob 1 ema·s e do;;:ficlências dos equipamentos só vão se manifestar à 

medida que este: seja usado .. As atividades de assistência técnica 

refon.:am os vínculos entr·e prodt.1tor decisivo 

da concorr&ncia no caso de �m�~�q�u�i�n�a�s� e equiPamentos complexos. 



A interaçUa entre o produtor e o usudriq está sempre a exigir 

maior �f�o�r�m�~�l�i�z�a�,�â�o�.� \1nrondo novas instâncias !1e �o�r�q�a�n�i�z�~�ç�J�o� e (Lma pauta 

de atividades aos departan•entcs de desEnvolvimento de produtos e aos de 

�c�o�m�e�r�c�i�a�l�i�z�a�~�â�o�.� Desta forma? a nconfiabilidade" nos equipamentos de 

capital e serviç(JS associados, também chamada ds moral perf'ormanc-e7 

passa a ser um dos �p�a�r�~�m�e�t�r�o�s� da concorrincia. ao lado dos preços e da 

qualidade. Esta uconfiabilidade" implica a existência de um código de 

conduta e a m0tua confiança entre produtores E usuários. 

e:m contrapartida,.este nove tipo du �o�r�g�a�n�i�z�a�~�i�c� �s�u�p�~�e� montar 

�~�m� sistemas de in+ormaç3es sobre �c�a�r�a�c�t�e�r�í�s�t�~�c�a�s� dos nnvos produtos. Tal 

como os ufluxos de �i�n�f�o�r�m�a�ç�~�o�u� de Arrow <1974), esses sistemas �~�ã�o� caros 

e demandam tempo. esforços e �i�n�v�e�s�t�i�n "�e�n�t�o�~� SB a �t�e�c�n�o�l�o�g�i�a�~� complexa P 

e. mt1itas vezes, um certo nbaclcgroundu cultural �c�o�m�u�m�~� necessárlc para 

 ¬�s�t�a�~�e�l�e�c�e�r� estes cddigos e regras tácitas de conduta. �E�s�t�~� questâc está 

da irl·formática mas existe. tarnbcim, no caso de �f�a�b�r�i�c�~�ç�i�c� de equipamentos 

de processo7 mencionados por �~�u�n�d�v�a�l�l�,� em �i�n�d�~�s�t�r�~�a�s� onde se desenvolve 

tlm processo de aprendizado. 



Not:as 
/1/ 6chumpeter7 aParentemente. t lnha consclincia de que .esta definição 
�a�p�r�e�s�~�n�t�a�v�a� problemas, tanto �~�u�e� apresentou um conceito alternativo de 
funçi:{D de �p�r�a�d�t�u�;�:�~�.�i�o� �E�~�m� sua cbn\ Postcr ior �"�f�l�i�~�:�;�t�ó�r� i<:\ da Anêi.l.ise 
Cconcin1icau, um corlceito mais �v�r�F�a�l�i�s�t�~�"�.� segundo ele. Esta funçâa dE 
produçâo referia-se à substituição Entre �f�a�t�o�r�~�s� capital E terra. 
/2/ 0 progrssso tcicnico está associado a ciclos de crescimento ou de 
prosperidade, quE SE alternam com outros, de dccadancia ou �d�~� recessgo. 
As inovaçies �p�r�i�m�~�r�i�a�s� ou rcvolucionirias desencadeiam a processo de 
transformaçio e �s�~�o� seguidas por uma torrente de tnovaçoes �s�e�c�u�n�d�~�r�i�a�s� 
que se generalizam pelo sistema econ&mtco. Ao se difundir, vio perdendo 
Intensidade Ey pouco a pouco, deixam de ser �r�e�s�p�o�n�s�~�v�e�i�s� pelos efeitos 
dinãmicos gerados que v5o explicar as oscilaç3es da economia. 
/3/ A 1 iteratura sobre o progresso técnico é muito mals vasta do que os 
enfoques aquí apresentadados. �I�n�~�m�E�r�o�s� autores de grande importãncia nio 
foram mencionados. No escopo deste trabalho, no entanto. optou-se por 
destacar as traços essenciais da visio schumPeterian•, para contrapB-la 
i\ um terceiro enfoque, comentado nos itens �s�~�g�u�i�n�t�e�s�.� 

/4/ Ainda hoje, este critério �~� usado �p�a�r�~� Efetuar· �c�l�a�s�s�i�f�i�c�a�~�a�e�s�.� 

Embora os m6todos modernos de taxonomias adotem osuholot iposu, populaçio 
de �~�:�~�~�p�é�c�l�e�s� cu.jas �P�r�o�p�r�i�~�:�:�:�d�<�.�l�d�8�s� estütísticas são con'..iidr::radas 
�~�e�p�r�e�s�a�n�t�a�t� ivas de toda a �e�s�p�~�c�i�e�.� 

!51 Segundo Lewontin e Levins (1985) o mecanismo darwiniano da evoluçâo 
desdobra-se em tris princfpios;i)o princ(pio da variação, nelo qllal os 
indiv(duos diferem uns dos outros na forma e �n�~� �f�u�n�~�G�o�;�2�)�o� Principio da 
hereditariedade7 Pelo qual os descendentes Parecem-sR mais com os pais 
do que com indivíduos nau relacionados;3) o rr·incípio da seleç:âo 
natural. pala qual variantes diferentes.deixam diferentes �n�~�m�e�r�o�s� de 
descendentes; 
/6/ Agradeço as observações a Giovanni Dosi .. 
171 Em Hrtigo de 1977 Nelson e Winte:r definem <:\ �i�n�o�v�a�ç�~�o� como umn 
mud;,nç:a nâo-trivial �!�i�-�~�1�'�1�1� produtos t> em processos, que nâo e"stá relacionada 
a uma experiGncia anterior(i977). A estrutura de cusfos E uma certa 
capac!dade de administrar os recursos sao os dados com que a empresa 
�c�o�n�t�~�.� �L�i�m�i�t�a�~�a�e�s� de orçamento poderão �c�o�n�s�t�~�a�n�g�e�r� novas �e�s�t�r�a�t�~�g�i�a�s� dE 
PeDe o processo inovativo. Questões e problemas que surgem a cada 
momento dependem. por sua vez. da �e�~�p�e�r�i�ê�n�c�i�a� anterior. Nos modelos 
apresentados pelas autores, o processo de inavaç:io, identificado com as 
�e�s�t�t�~�a�t�c�i�_�g�l�a�s� de Pe:Dr é representado en1 termos de •.1ma dist:ribui;;'Ko d\'2 
protl<;\bilidade condicional, conhecidas certas características da 
organizaç:S:o" 
/8/ O conceito de paradigma tecnoldgico de Oosi refere-se a um padrio de 
soluç'iíes de alguns _problemas. atravé.s de princípios se::lecionadas de 
atividades cientificas e tecnoldgicas.A analogia com o paradigma 
cientifico de Kuhn vale, segunda a autor. no sentido de que as 
atividades. científica e tecnoldgica estio imbu1das de uma poderosa 
heurística derivada �~�e� um mecanimo do tipo uGestaltu. 
/91 A i di la de guidepost. de Sahal i semelhante à de compulsão 
tecnológica. desenvolvida por Rosenberg. Em artigo intitulado uA Direçio 
da Mudança Tecnoldgica: Mecanismos de Induç:So e Sistemas de 
Enfoque<'(i976), este t\utor observ<."\ q1.u:: as tecnologias �c�o�m�p�l�e�:�-�~�a�s� criam 



comptllsies e pressaes internas que, por sua vez, induzem a 
tecnológicu em dv::terminadas d ire•;Ões. Essas pre-ssÕE!s apeY<.\nl ao 
estabelecimento ProdutIvo, mas tambim dentro dos componenetes 
rlo5 produtos. As �i�n�d�~�s�t�r�i�a�s� do complexo metal-mecânico e 
c:ol1iP2ft 1' lham desse tipo dE:.' PI'E"c;s(íes .. 
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pesq11 i sa 
nível do 

utilizados 
automotivo 

/10/ Darwi11 Já observava yE!\l �r�c�l�a�~�â�o� �~� evoluç5o do seres vivos ,qUE o 
crescimento biológico de um �o�r�g�~�n�i�s�m�o� rEqiJEr maicr desenvolvimento de 
suas fynçaes respiratórias E do sistema digestivo. Em alQIJmas �e�s�p�~�c�i�e�s�,� 
�~� evoluçio e:cigitt �m�o�d�i�f�i�c�~�ç�~�e�s� EM alguns órgics �e�s�p�e�c�i�f�i�c�a�s�~� 
�~�I�t�e�r�a�n�d�o�-�s�e�~� proporçio das dimensies desses órgios conl o conjunto do 
sistema. Quando havia crescime11to. muduvam as suas fun,aes eu própria 
estrutura do organismo. No caso dos �~�i�s�t�e�m�a�s� industrial izados,o mesmo 
princli)ÍO parece válido(S8.h<:d, :i9Hi). Ao longa de 1.1m processa de 
�m�u�d�a�n�ç�;�u�~� que nlter:c:un a forma de um sistema �m�e�c�~�\�.�t�l�i�C�o�y� dificilmente será 
mantida a mesma similaridade geométrica. O aprimoramento biológico de 
raças na pecuária tem procurado destacar certas características, como a 
de �o�Y�e�r�e�c�c�1�~� o maior volume de carne em �r�e�l�a�~�S�o� �~� estrututa óssea do 
animal. Isso levou ao aprimoramento de certas �~�a�ç�a�s� de_grande peso. Essa 
�~�v�o�l�u�~�U�o� esbarra em certos 1 imites, a partir do 1nomento em que ocasiona 
perda de capacidade de sustentaçâo com base na �~�s�t�r�u�t�u�r�a� cissea, e �p�~�r�d�a� 

�d�~� equil �í�b�~�i�o�.� resultando num aumento de acidentes e fraturas. A mesma 
coisa acontece com n envergadura da �a�s�~� de um �p�~�s�s�a�r�o� grande, que tende 
a ser �m�a�~�o�r� do que a de u1n pissara peq\leno. 
A rslaçâo entre as asas e o seu volume H comprimento não �p�o�d�~� continuar 
a aumentar indefinidamente sob pena de impcdí-lo de voar.O mesmo 
princÍpio pode �s�e�~� aplicado aos aviies e, apesar do �a�v�a�n�~�o� considerável. 
construindo-se aeronaves cada vez �~ "�a�i�9�r�e�s�,� Persistem �~�s� �l�i�m�i�t�a�~�i�e�s� 

mencionadas a 

/i i/ Nâo é só o invr"·st inH'mto em atividades de PeD qUE.' c-c;t i mula o 
processa inovatlvo. Na �r�e�a�l�i�d�a�d�e�~� qualquer tipo de investi menta poderá 
ter repercussões a n{ve:l da �t�e�c�n�o�l�o�g�i�a�~� E-;:.sa re.laç:ão entre o 
investimento e o processo inventiva �j�~� era �r�e�c�o�n�h�e�c�i�d�~� per Schmookler, 
uinda que este autor· enfatizasse �~� mediação da demanda entre o 
invest ímento e �~�t� �i�n�o�v�a�ç�:�~�\�a� (ou a inVP-nc8:n). Pode-se �a�r�9�t�l�f�f�i�f�-�-�~�n�t�a�r�.� como 
Rosenberg(i976) que a lnddstria de bens de capital cumpriu papel 
histórico semelhante ao atribuído por Schumpeter ao empresário inovador, 
<:\O longo da cvoltJ!;[\o tecnológica dE diversas indüstrí:..1.s, a partir do 
século passado. A compra de bens de capital que representam o 
investimento das �i�n�d�~�s�t�r�i�a�s� �c�o�m�p�r�a�d�o�r�~�s�~� garantem o acesso �~�s� 

best-pract ices. poss i b 11 i tando a ocorrenc i a de i novaç:Ões de processos 
nos �s�e�t�o�r�e�~� e �i�n�d�~�s�t�r�i�a�s� �q�u�~� os absorvem. 
/12/ Hi um ponto em que a tecnologia apresenta limites e para que se 
possa a\ranç:ar, É �n�e�c�~�s�s�c�.�l�.�r�i�o� mudar completamente os fundamentos 
tecnológico? ou alterar ou componentes.Nos microcircuitos sletr8nicas 
integl'""ados. a evolut.:ãtJ tc::cno16gica de impressâo (dos circuitos) nas 
min1sculas superf(cies de silício tem obtido grande sucesso em �d�i�r�e�ç�ã�o�~� 
crescente minlaturlzaç:ão. OM chlps de memdria contim linhas tio finas 
que tor·nam possível armB.zr:.::nar rliJma ünica pastilha milhOes de 
bytes<unidades de informação). Por mais �*�=�~�X�t�r�a�o�:�"�d�i�n�á�r�i�a�s� que sejam essas 
tecnologias de impress5.o �c�l�r�~� linhas nas pasti1has, há um limite ao 
processo.de 1mpressio numa m2sma superfície de silício, devido �~� 



Yu despliega el vigor �s�~�l� rlel generadora 
su c:entral de 211ergías7 sus t itánicas rastros. 
Y los hombres se �e�r�l�t�r�e�!�~�a�n� a la fur1ci6n creadora 
�~�a�n� la �S�E�D�I�~�v�·�i�d�a "�J� supr·cma ele los astros. 

Fragor ,Jc acero herido, resoplidos brutales, 
hierro latente, t1ierro candcrtte7 torturadoy 
t:repidando, piafanda. r(Jdando cn espirales. 
en ruedas. era motores. �c�a�b�~�l�l�o� huracdnado. 



impossibilidade f(sica de se reduzir �i�n�d�e�f�i�n�l�d�~�m�e�n�t�e� c tra,adc das 
111icrolinhas que transportam as �l�n�f�o�r�m�a�~�3�e�s�.� Isso tem orientado a busca 
çl\.:: �t�P�J�.�t�r�·�o�~�;�;�.� tipo-::; de c:ondutore-;;; em SJ,ib-::;títuíç:ifo ao �~�~�i�l�í�c�i�n�.�T�e�m� 

influenciado, tambcim, o desenvolvimento de outras concepç:ass e sistemas 
de tlranspcwte de �i�n�f�o�r�·�m�;�;�l�ç�:�(�"�)�f�~�~�;� �(�~�0�1�.�H�!�E�l�'�"�t�:�n�n�d�u�t� ivld<:\dí·:C:, �b�i�o�c�o�n�d�u�\�:�o�r�e�s�~� etc) 
(8rodski, M. Progress in Gallium Arsenide �S�e�m�i�c�o�n�d�u�c�t�o�r�s�,�S�c�i�e�n�t�i�~�i�c� 

Aruerlcan,February/1990). 
a complexificaç:fuo do equipamento revela algumas 

imPllcaGaes em termos homem-lnáqulna. O crescente �~�u�m�e�n�t�o� de tamanho dos 
tratores trouxe como consequ@ncia intolerável ru(do para o ouvido 
humano. A tentativa de resolver estE problema acarr·etou e:{perimentos 
que resultaram em modificaç5es significativas na máquiná. Para abafar o 
r·u{do, o motor foi colocado sobre �~�t�m�a� �a�r�m�a�ç�~�o� flexível suspensa. O 
estudo dc::;ta 
/14/ Quando duas linhagens diferentes sâo abt idas, elas geram 
tra.ietórias que. normalmente, nâo voltam a se �e�n�c�o�n�t�r�a�r�~� cada uma se 
encaminha em �d�i�r�e�~�ã�o� oposta <Castro, Ana:i988). 
/15/ �E�1�1�t�r�e�t�a�n�t�o�~� a evld&ncia mais r1otdria deste fen6meno, nos dias 
Atuals. �~� a eletr8nica, que cada vez mais. vem substituir1do partes7 

�p�c�~�a�s� e mcidulos eletro-mecinlcos nos mais vartndos sistemas �p�r�o�d�u�~�i�v�o�s� e 
produtos. Com o gradual avanço desses sistemas eletr3nicos de 
irl+ormátlcR nas-máqiJinasw as partes mecin!cas que nelas permanecem sâo 
mais exigidas. pois funcionam, agoraT sob c comando de controles mais 
rápidos e �~�f�i�c�i�e�n�t�e�s�.� obrigando-as a evolu(rem para os cainpos da 
rn2cãnic2 fina ou de precJs5o e dos ·novas materiais. 
/tó/ Os ef(c í tos do :aprt:::nd i �~�-�:�a�d�o� no cur:;;.o do prou.-:·sso de pr·odliCão e 
�i�m�p�~�c�t�o�s� em �v�á�r�i�~�s� �i�n�d�~�s�t�r�·�i�a�s� foram descritos por virias autores 
dos 1nencionados neste capftulo. Arrow e Paul David estiveram entre 
P i onc··<' i �t�~�o�s�~� 

seus 
�~�\� 11i'm 

/17/ Enquanto a teoria convcnclonal �~�n�f�u�c�a� a alocaç5o dtima de valores 
dt-: �u�~�:�;�o� como um pr·.oblema �e�c�c�m�ô�m�i�c�o�~� o pnJblema da Gccmomi:.:.'\ �m�o�d�e�r�'�"�n�~�\� é 
�c�a�p�a�~�i�d�a�d�e� de produzir valeres de uso con1 novas características. 
Mercados uperfeitos«, segundo ele? tendem a reproduzir apenas �e�s�t�o�g�~�t�e� de 
valores iguais. No entanto. a cada per{odo. a econumia recebe nova quota 
de �P�l�'�"�o�d�u�t�:�o�~�~� novCJ1;, ou �p�r�~�o�d�u�t�o�<�5� q1.1r,cl �i�f�~�~�"�t� ív<,xmenl:l'2 �a�l�t�t�~�t�~�a�d�o�s�«� �N�a�q�l�l�C�1�f�:�c�~�~�;� 

n1ercados, inuvaçijes de produtos sio fatos excepcionais e nâo poderiam dnr 
lusar ao aprendizado pelo uso, uma vez que as relaçaes entre produtor·es 
e usuários de tecnologia sâo absulutan•ente �i�m�p�e�s�s�o�a�i�s�~� 
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Durar1te a �r�e�v�o�l�~�1�ç�S�o� !ndtlstrlal, o problema de prever 

com 

. . . 
J;)l\);\.1'3 \!l:i)(<':\, fundamentalmente. na Inglaterra e Eurtlpa. 

E!l\l IJ.l\l lnti-::nso 

em que um 

ocorriam em outras 

sJlto tecnolrigico nos tranS!lOrtes, com as ferrovias e com a navegaç3o a 

varar, desempenhou papel ft1ndan1ental no �a�v�a�n�~�o�·� da �p�r�o�d�~�~�~�~�o� de �a�l�i�m�~�n�t�o�s�,� 

processos agr{colas tomou grande in•rulso. No fin;:,l.1 du �~�=�;�é�c�i�.�J�.�l�o� dez.oit:n" 



�B�r�c�t�~�n�h�a�,� havia mais arados de madeira do que de ferro em uso, mas, nas 

�f�~�z�c�n�d�a�~�-�m�o�d�e�l�o� inglesas. �n�~� dclcada de 1850, enormes galpies Já alojavam 

n1iquinas de vários tipos, todas movidas por transmissies que pnrt iam de 

uma miquina a �v�~�p�o�r� fixa. As colhedeiras inventadas na �G�r�~�-�A�r�c�t�a�n�h�a� 

Estados Unidos a nio foram utilizadas de 

meio século depois. 

Uma nova em :1.833. �~�l�t�.�t�<�:�U�\�d�o� Obed 

escaccs 8e11, projetada para ser ru}:ada por �~�n�i�1�n�a�i�s� de �t�r�a�~�~�u�.� Em 

este modelo foi aperfeiçoado e substituído por outro de Cyrus �M�c�C�o�r�m�i�c�k�~� 

universalmente �(�:�o�n�s�a�g�r�~�d�o� 

1850 c �i�B�7�~�:�'�i�.� inicia·-se 

�c�u�l�m�1�1�1�~� qtaandu �I�n�g�l�a�t�e�r�r�a�~� Et1ropa deixam de ser o principal centro de 

dei>:nrn de ser fornecedores de �a�l�~�r�n�e�n�t�o�s� nâo esser1ciais �~� 

tornarem-se �m�~�i�o�r�e�s� supridores de 

indiSPensáveis, como carne, trigo, produtos lácteos e tropicais. 

Os �E�~�;�t�a�d�-�o�s� Unidos convertem-se, ent6\o7 no centl-o mundial do 

progresso tecnoldgico na agricultura e na 

agr{cclas. Entre 1780 e 1900, a cireR cultivada nos Estados Unidos chega 

a 160 milhSes de hectares. mais de 10 vezes a superf(cie cultivável da 

Ing1aterra e P<.ds de Ga'ló2s. 



Segundo Rasmusscn, vários personagens �p�r�o�e�~�1�n�e�n�t�e�s� 

rlir2tamente envolvidos com a· aperfRiGoamento dos �i�n�s�t�r�1�1�~�e�n�t�o�s� 

�n�o�~� Estados Unidos. 
GeorgR �W�~�s�h�i�n�0�t�o�n� �c�o�n�t�r�~�t�o�u� um �t�~�c�n�i�c�o� 

clo progresso tecnoldgico 

dedicou-se 

�b�u�s�c�~� de melhorias e i �n�o�v�~�u�,�;�:�'�i�)�e�s� 
desenvolveu projetos 

arado de semear seed drill. máq11ina de debulhar, arado para 

Um dos mais importar1tes 
avanços no periodo foi a maquina de 

Elí W\'Jitncq. ConstiVtil,t uma autf::ntica 

inovaç5o, uma �v�e�~� que separar o algoctio dos grâos era uma tarefa tediosa 

equlp<,\lllcnto 
absorvia grandes 

reprssentou um dramático ir1cremento de �p�r�o�d�u�t�i�v�i�d�~�J�e�.� 

�N�e�m�~� madeira nem o ferro �f�u�n�d�~�d�o� adaptnvMm-se bem �~�o�s� 
solo"-'> 

das �p�r�a�d�a�r�~�a�3� norte-americanas 
consegUia deslizar 

revolver o solo adequadamente e �f�~�z�e�r� os su1cos. Em 1837. um �f�~�r�r�c�i�r�o� de 

Illinols, John Deere, começou 
a produz i r arados 

1 í sa 

que se adaptaram muito bem aos solos das pl-adarias. 

A ceifadeira �(�p�a�n�~� trigo) 
(para feno} 

constltufram as �i�n�v�s�n�ç�~�e�s� 
mais importantes entre i830 �~�-�'� i8ó0, abrindo 

caminho para o desenvolvimento de uma �s�~�r�i�c� de equipamentos de colheita. 

Além da primeira �v�e�r�s�~�o� de 
�c�o�l�h�e�d�~�i�r�a� puxada por 

cavalos, de Hussey, 

surge a de MacCormick, patenteada 
em �i�8�3�4�~� McCorndck abriu SIJ<:\ fábrica 

inicialmente em VlrE(nia, passando �p�a�~�a� Chicago onde produzia cerca de 4 

20.anos seguintes MacCormik cresceu e 
mi1 máquinas por ano. Durante: os 

Sua transfer@ncia 
�t�r�a�n�s�f�O�J�~�m�o�u�-�s�e� no 
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�r�~�c�~�m�-�-�c�:�o�n�q�u�i�s�t�~�d�a�s� do Centro e, 

O Sl&Cesso das cei·Padclras, enf3rdadeiras e outras �1�n�~�c�a�n�i�s�m�o�s� a 

�h�~�l�n�l�a�n�a�,� entre as �g�~�1�a�i�s� cultivadorcs de 

o de milho, q1J.e 

�c�m�~�-�-�c�n�l�:�c�,� tudti nu.m<:t 1.1111 �;�-�,�~�n�c� i nho pari,\. 

�~�~�a�c�i�o�r�l�a�t�l�o�s� ror animais. 

ú1 t i lll"' 

Hec·:C.!\ i c<:\,, 

hectarRs de �t�r�i�g�o�~� 

todas elas movidas a vapor. Em 

montados sobre pequenos carros de duas rodas o11de se i11stalavn 11m homem 

o cultivo de �i�m�e�n�s�~�s� áreas com 

pr·o•tutos destinados ao mercado. 



em 1862, a octlpaçâo de novas 

depp i s; no 0(·.!::;\: e das nc1vns estradas dE 

ferro trallScontinentais, possibilitar·am a 

mnrlerna e mecanizada nos :sl:ados IJnidos. 

Ir1icialmente estacionárias, depois �a�u�t�o�-�t�r�a�c�i�o�n�a�~�a�s�,� 

máquinas a vapor eram aplicadas em vários tipos de �o�p�c�r�a�ç�~�c�s� 

r•ri11çipaln1Rnte e1n grandes fazendas do Oeste. Um exemplo sobre 

f0LRndeiro de trigo de Minncsota e de agricultores do Red Rivcr 

�t�~�w� Dakota do Norte" Dalrymplc,- por volta 1880, iniciou seu cultivo de 

cerca de 6 1nilhas de co!nprimento (Uasmussen. 1983:pg 54)" 

Observe-se que a �m�e�c�a�n�i�z�a�~�~�o� ni\o fiCCll.l ' <:lf:i 

f2zendas n•onocultoras. mas extendeu-se pelas glebas dcJs �~�a�r�m�e�r�s�.� mu i to 

n1als diversificadas. A tRI'Id0ncia à n•ecanizaç5o �j�~� se �f�i�r�m�a�r�a�~� r1o come<,; o 

da sicula, as vendas ar1uais de maguinaria agr(cola, nos ·Estados UnidcH> 7 

incluindo as oxporta.ars, alcançavam 101 milhics de dcilaros, frontE a 7 



/1./ 

Ortyinalmente. tr·atores Clil 

yeral cavalos. Essa �s�u�b�s�t�i�t�u�i�~�~�o� foi totalmente completada na América do 

da Ssgunda Guerra Europa por· volta da 

() trator moderno apresenta sen1elhança com a mJquina �m�o�v�i�d�~� a 

na agricultura an•ericana P canade11Se ainda nu 

�1�9�1�~�.� quando dez mil tratores foram �f�~�b�r�i�c�a�d�o�s�"� Na luropa, antes de 1900 

�~�x�i�s�t�i�a� uma char·rua com tração puxada por cabo (Rcnius.i985). O primeiro 

�~�.�~�t�a�J�o�s� Unidas. Na realidade, montou-se artesan2lmenle uma engenhoca com 

ajustando-se �~ "�m� mecanismo de traçffo. ç<.Jr>P>-· t· F·' rc-J,· ___ ,. r ... 1 .......... 1 q IJ(':-: foi 

SelJ n (Wri911t,1990). O acervo df.·: Frocl ich é ;Oldquil··ido por .. ioh11 Der-'!'" c 

tle seus �t�r�~�t�u�r�·�e�s� no início dCl 

Iowu sm 1905, apds prolongado �e�~�f�o�r�ç�o� de um grupo de PES4U1Saclcres d<:.\ 

D.dqj;_;ridF.\ pe}<·:\ 01 ÍVC!"s 

�A�t�~� a primeira guerra mundial, o uso de tratores a gasolina pu 

�~�i�~�s�:�l� cresceu devagar. A elevaçâo dos preços dos produtos agricolas, a 

RSCjssez relativa de trabalho assim como o estimulo do governo americano 

fazer a Lransiçâo para a mecanizaGâo, estimulando a prcduç5o industrial. 



óO 

�:�~�t�a�d�o�s� Ur1idos aun•cntott, �c�n�1�b�o�r�~� �m�u�d�c�r�~�J�a�m�e�n�t�c�.� 

Covc1'·no 

�c�t�o�~� �E�s�t�~�d�o�s� l.lnidos, 

�c�o�n�s�i�d�R�r�~�v�E�]�n�J�c�n�t�c�.� 

�A�P�c�0�~�r� Jo lento aun•cnto �d�~� �J�c�m�a�n�c�t�~�,� o pcr{ado entre �~�s� 0Ucr·rns 

�r�'�l�'�'�(�·�~�·�~�c�,�'�:�I�C�Í�O�I�.�1� 1.11\1 �~�:�;�i�_�C�J�n�i�-�F�í�c�~�l�t�Í�\�'�0� dcse=nvoJ.vim(·:!n\:u �d�~�\� t:(:cnoiu<_:,:í::\ dn·:; 

mund ia �i�~�:�;� 

�c�u�n�~�i�d�c�r�á�v�c�i�s� c1bt ides no �1�· "�r�o�c�s�s�~�o� de �p�r�·�o�d�~�t�ç�5�o�,� �c�s�p�c�r�:�i�0�l�m�c�n�t�~�:� rlit ct0rn de 

IJ.'" �I�:�-�~� A')Cl\1,. 

Antes de 1913. o processo de rur:Jntoqcm �d�~� tratores �~�i�n�d�a� �~�;�·�r� <:1 

�1�.�~�o�m�o� ,_, n q ,- cn �~�.�\�>�;� ''- n ::; , 

um c �h�~�\�~�:�;�'�,�;�;� �i�~�~�,� (lndr.-' '2\ 'l motor·. :n t �r�·�~�·�:�:� 

incorporadas ncrn,itiram �a�t�J�t�~�·�~�n�t�a�r� �~� cqnf i �~�l�!�l�r�;�<�'�l� 

no �d�r�~�:�c�>�E�m�p�c�n�h�o� do l:1'·z.1torM Ent n:c dO:> mc1hDI'' i <.1::; i no v ;·.\r; (í �r�-�:�-�~�~�:�;� 

�r�c�l�~�c�i�o�n�a�r� a �1�g�n�i�~�â�o� por 111ayncto,que permite adicionar· 11m maic•r 1 mpu, I ·.o o 

'i.\ int:rod•.Ir;::\o rlc-

�u�p�~�r�~�v�a� sem a �n�e�c�e�s�s�i�d�a�J�~� de �~�g�u�n� para controlar o 

bem 

sucedi doem 1918, possibilitando avanços na transmissão de pnténci<:< do 

�t�r�~�t�c�r� parn os diversos implementes. 

O pr imeii''O �t�i�'�'�<�J�.�t�o�l�~� a ter �g�;�~�~�t�n�d�t�?� �s�u�c�e�~�:�;�s�o� r> da For-d, n For-dson um 

maJclo nluito simples, fundido 3 ferro. Seu. �l�a�n�~�a�m�e�n�t�o� deu-se em 1917,. 



ôi 

quar·to de um 135 mil unidad2s. Em 

Por volta de 1920. de 

ma i"' ou 

Fordson, pode 

c ;,1, r t.\ c t (·:r· í o;,-, t l c 1:\ s 

O pr·ojo:.·.ttl de cnD<::tllt<:\rÍ<:\ 

tempo, -frJ.tlC ion'.:<ndo como 

O trator Pord nâo era IJm trator �v�c�r�~�;�d�t�i�l�y� �a�n�t�E�~� uma esr0cie de' 

locomotiva agrícola, uma tuáqulna de �a�r�r�a�s�t�a�~�·�.� �P�e�r�m�~�n�e�c�i�~� indtil rara �~�1�m�a� 

pruj(O.'to Fordson de transformar-se na 

�~�d�q�u�i�n�~� ideal. A �m�~�i�(�J�r� aus0ncia de 2stabilidade destps modelos 

ror proJetar· a �o�r�e�t�~�a�c�t�o�r� para fora do assento. torrtando-o nluita inseguro. 

E:ntt"E' os tral:or Fordson domina o 

mcrcaao americanc) e canadense. Ao lo1190 da per(odo. �s�~�1�a�s� 

b pr·<"-t i C:i:\ment:e tnalteradas, embora 

iriCGYDGradas várias melhorias ao 

aperfeiçoar c set! de-sempenho f' aumentar a �s�e�g�u�r�a�n�~�a�.� do 

trator. no entant0. ainda estava restrita a poucas �o�p�e�r�a�~�3�e�s� iniciais de 
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prep3ro do solo. LJma m3ior V8rsati11dndc da 

de esforços dirigidos �p�a�r�~� melt1orar seu 

�~�d�c�q�u�a�n�d�c�-�o� a �o�p�e�r�a�ç�~�e�s� menos rudimentares. 

O resultado �v�e�~�o� em 1925. com o desenvolvimento de um 

de uso geral, apds longo per(odc de �e�s�f�o�r�c�o�~� tecnaldgicas. que uuraram 

r-. �F�~�r�m�a�l�1�"� d<:\ a 

f.!i'"ÍIHCÍI'"Cl ti"BlO; 

�·�_�~�é� r· i e de �a�~�i�~�s� de forma. com 

<:l.justamento 

�~�.�\�s� �r�·�o�d�;�:�~�~�;� �d�c�:�:�,�l�o�c�<�o�~�m�e�n�t�o� 

fac i 1 i ta 

dos imp �!�(�-�~�m�e�n�t�a�<�;�;� du nível do �~�;�;�a�l�o�~� Graças ao Farmha11. 

Entre os anos 20 e o início dos 40, �a�p�~�r�e�c�e�m� �o�u�t�r�~�s� novidades. 

1 inha de 

uma mAqiJina muito vcrsdt il, embora 

Bu11úog. um trator Cf.lm �c�t�H�'�"�~�\�c�t�E�r�í�s�t�i�c�a�s� 

vantage:m consistia (i:lll poder 

semelhantes ao trator da 

ser operado com 

Dce:re. 

tipn 

combust íve1, gasolina ou óleo ve:getnl, al Éhl de- �~�'�\�p�r�e�s�e�n�t�a�r� um menor 

numero da �p�e�~�a�s� e componentes. Em cite anos foram vendidos mais de sais 

mil unidades deste modelo. Em 1923, esta mesma firma desenvolve o seu 

quatro rodas, smbora sd tenha 

723 unidades deste tipo durante �t�r�ê�~�:�>� anos. O projeto básico da Lanz 

mantám-se �a�t�~� 1956. quando é 3dquirad3 pela Deere. 



outro conjltnto de ru€1horias �c�s�t�~�v�c� 

�~�r�o�s� �d�~� ferro por f•neumáticos de borracha, experi&ncia �d�i�f�i�c�u�l�t�~�c�i�a� pelo 

Jrande tamanho das rodas r1os Primeiros motiElos. Aos PO!lCOS �r�e�d�u�z�i�u�-�s�~� o 

c0minho para sun ampla o q1kt.:-' ocorreu 

.i :6. em de 

ll\:0.\ I Oí 

de 

ao 

t:unftll'·to P\:l.l'":i_1 o tratorista. Entre 1935 Pl'l'-''US 

utinge seu nível máximo, considerarldo·-se 

vinha permitindo a �i�n�c�o�r�p�o�r�a�~�~�o� de 

do projcto-radrJo Jo modelo Farmhall estava praticamente �e�s�g�c�t�~�d�o� e Já 

A �e�v�o�l�u�~�5�o� tecnoldgica do �t�J�~�a�t�o�r� tomou novo impulso. a 

�d�~� 1947. com o desenvolvimr!lto do �s�i�s�t�~�m�a� de ntr&s pcntusv e do COI'ltrole 



com arador o trator defrontava··se com forte resist&ncia do solo sobre os 

v i l''i:J.I''" �P�<�:�<�J�~�a� 

PVl;o na frente do trator o �q�~�t�e� representava outro problen\a. A �l�n�t�r�o�d�u�~�ã�o� 

do engate de utrês puntosn no mecanismo de �j�u�n�~�â�o� de trator com os 

implen\entos conferiu maior flEl{ibilidade às operaçKes, permitindo que se 

kste 

::;fmp} j rit:;OI.l 0 do conjunto trator-ilnplemerJtos 

transformando-o, q11ando em operaçio, num �~�n�i�c�o� �s�i�s�t�e�m�~�.� abrindo 

�p�~�r�a� avanços postericlres. 

(:orno outras nJell1orlas sigrllflcativas r1a �i�r�J�d�~�s�t�r�i�a� de tratores, 

;.\ �f�\�V�O�]�I�,�.�t�l�;�:�i�~�O� �h�i�d�t�"�<�:�.�~�u�l�i�c�o� e er1gate tornou-se 

�a�t�r�·�a�v�~�s� de uma série de pequenos aperfeiçoamentos. No entanto, 

PO'">'!ii Ívr;-:1 

�p�e�1�~�m�i�t� iu 

1nEit1oria no desempenho do Ctln.Junto trator·-implementns acrcscRntnndo-lhe 

�ç�~�t�~�b�i�l�i�d�a�d�~� e facilitando sua �o�p�e�r�a�~�f�f�o� em can1f'O· Kudrlc acredita que o 

d2scnvolvin1ento �d�~�s�t�e� sistema represer\ta �u�~� salt!J considerávely cheyando 

;·,, m':;:ncion:;.t!'. �;�·�;�~�,� �"�r�e�v�o�.�1�u�.�r�;�:�~�;�-�;�:�o�n� �l�"�C�P�J�<�'�(�ô�·�:�;�:�;�(�,�:�n�t�;�·�,�l�.�d�~�l�.� pelo -;;;i\sl:c·.'nl<'l Fer·91.1:;;on no Pl'·oce,;so 

�c�J�~� desenvalvimentodos tratores <1975. car 4). 

O �s�i�~�:�;�t�c�m�;�:�·�l�.� hidv·::iu1ico com ha";t:e em �\�:�i�"�é�~�:�.�;� ponl:o:'.> ·Foi P<.\t:f.;,'flÍ:C:'t;\dO 

de l.J.m 1 onfJO per[odo de refinarner1to. na 

Inglaterra. foi adaptado a lim trator �n�o�~� Estados Unidos c1n 19397 através 

�d�!�-�~� U.ln {;1.COI''dO a Fo1'·d que Em í93ó 

Deer2 patenteava o hidr:::\ul �i�c�c�l�~� (} 

de tr&s pontos e o 

di to .. Ew o 

Ferguson permitia resistência oferecida 

implementes em contato com o soloy sem ter que compensá-lD com �~�i�.�'�.�l�.�i�'�!�l�f�:�:�-�C�I�'�J� tO 



�t�:�r�~�s� pontos e que possibilita o ruar1ejo dé grande nJmero de �i�m�p�1�e�m�e�n�l�:�o�~�:�;�n� 

O c::fcito da �~�n�t�r�o�d�u�~�â�o� do mecanismo com o do 

11ccl foi o de �p�o�~�,�s�l�b�i�l�i�t�<�,�,�r�·� i-,, transferência de parte do peso e dn 

1.1m todo .. 

3inda mais. A empresa canadense Cockshutt7 posteriormente nclguirida �p�e�l�~� 

Oliver-Wttite. desenvolveu UQI mecanismo de nton1ada de força" que 

" 
�~�:�,�J�s�t�e�o�,�a� lUE conduz força ao motor do trator. 

Tal qual a maioria das irlovaç5es da �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de tratores e da 

:,-,·,_utomob i 1 �{�~�:�;�t�;� ÍC:O\, o �s�i�s�t�e�~�\�a� hidráulic;o 

mo(festus .. HJ evid2tlcias de qi.H·: 

Ja antes Je 1920 �c�o�n�s�e�g�u�l�~�&�-�s�e� acoplar um arado ·u IJm trator �\�i�S�~�r�l�d�c�-�s�e� um 

!leste sistema teve que esperar cerca de dezessete anos, ao longo do �q�u�~�l� 

que o sistema fosse ·considerado em condiçffes para ser utilizado. Neste 

�n�e�r�·�f�o�d�o�~� outros problemas apresentam-se, como o da perda de controle do 

imrlen1entos mais pesados e r\F:\ í or· 

i} I\\ so 1 os 



61; 

2 .. 8 O Desenvolvimento da Tral·ot" no �P�Ó�s�"�~�G�I�.�H�2�t�~�r�a�~� a Evaluç;âo Gradual. 

A �e�v�o�l�u�~�i�o� tecnolcigica dos �t�r�a�t�o�r�e�s�~� compatível tanto com a 

tecncldgicas de �R�o�s�e�n�b�e�r�g�~� �T�a�m�b�~�m� ie harmoniza com a idéia de marco 

orientador de Sahal, �~�p�r�e�s�e�n�t�a�d�a� no capitulo anterior7 no sentido de que 
' ...- ' 

hD. um �d�e�s�i�g�n�~� um projeto dominante)' que mantém as caracterÍ15ti'cas 

tecnológica .. 

A �i�n�t�r�o�d�u�~�i�o� do sistema hidráulico automát iço qye associa o 

trator ao implemento abre caminho para o desdobramento de uma sirie de 

novos melhoramentos. O trator Ferguson constitui uma i novaç:ão, no 

sentido definido no cap{tulo �a�n�t�e�r�i�o�r�~�"� de emergincia de um novo projeto 

�d�o�m�i�n�a�n�t�<�,�.�~� tal como o foram Fordson e Fartnhall .. Signif'Lcn qu.e há 1.1ma nova 

concctPJ;:ão b:õ.Í.s i c a ser v indo como ·padrão d-e ref'er<i-nc i a ou 91.1 i a P.ara o 

desenvolvimento tecnolÓgico;PDSteriory por algum tempo �/�3�~�.� · 

Várias inovações incrementais tiveram lugar após a segt.lnda 

9 uerra. Em �p�a�r�t�e�~� foram compartilhada com a indüstri<.t automobilística e 

de �a�u�t�o�p�E�:�ç�a�s�~� entre as quais de'!:.t:acam-se: moto_res u �d�i�e�s�e�l�~� mec<C<nismo de 

direção mecânica. sistemas de transmissão at.t"tomáticv, e aperfeiçoamentos 

no mecanismo de embreagem .. Algumas melhorias foram desenvolvidas na 

própria indústria de tratores? entre -as quais: aper-feir.;;oamento do 

mecanismo de tomada de forç:a contínt.ta7 que permite ao trator deseng·renar 

sem interromper a transmissão de Torç:a para os implementas; i ntrodiJ.ç:ão 

da· traç:ão nas ql.latro rodas; incorporação. de rodas duplas;: e �a�d�o�~�õ�:�â�o� de: 

cabinas de proteç:âo para o operador. 

j 
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O sistema ferguson �i�n�t�r�o�d�u�~� �i�n�o�v�a�~�3�e�s� �i�m�p�o�r�t�a�~�t�e�s� no mecanismo 

de engate e controle. dos implementes, permitindo melhor distribuiçiq do 

peso do trator em operação, facilitando a implementes 

nssociados. Com ele, o objeto da �e�v�o�l�u�~�ã�o� tecnológica passa do tr<:ttor, 

visto como sistema mecinico complexo, para o sistema conJunlo trator 

impl8mentos, também chamado de sistema de montagem integral. 

Apds anos de experimenta;io em campo. o trator Ferguson passa 

:;,, SEI" ofereci do em escala industrial em i946. O sistema Ferguson foi 

en;-iquecido pelos �a�p�e�r�f�e�i�~�o�a�m�e�n�t�o�s� dos demais fabricantes, 

praticamente universal, �s�e�n�~�o� adotado �A�m�~�r�l�c�a� do Norte e Inglaterra Já 

ao final da década de cinquenta de onde espalha-se para outros países na 

Europa. para a Austrália e �A�m�~�r�i�c�a� do Sul. 

De uma ·certa forma. o conJunto de �m�e�l�h�o�r�a�m�e�~�t�b�s� e 
' 

inova!;Ões 

desenvolvido no pds-guerra contribui para com a tendincia de aumento do 

tamanho e capacidade de �t�r�a�~�i�o� dos tratores, avaliada pela �p�o�t�ê�n�c�i�~� 

HP. Constata-se: que_ a potincia �m�~�d�i�a� dos tratores rrat"icamente dobr·ou 

entre 1948 e 1968. passando de 27 para cerca de 70 HP (Saha1:198i). Essa 

tend&ncia nio foi· a �~�n�i�c�a�,� no entanto. Algumas melhorias 

principalmente as que contribuíram para aumentar estabilidade Jo 

ve{culo 1 ense.Jaran}: o �a�p�e�r�f�e�:�·�i�~�o�a�m�e�n�t�o� de tratores de menor porte e o 

surgimento de min(tratores e motocultivadores. 

O aumentu de tamanho e �p�o�~�i�n�c�i�a� das máquinas foi encorajado 

pelo rápido crescimento dos mercados europeus no pds-guerra, que atraia 

empresas amer·icanasM Em qt;.as,JZ todos os países capitalistas usu<:\rios de 

tecnologia mecanizada para a agricultura. a dimensSo das empresas rurais 

tendia a .aumentar. fortalEcendo a proctJra por m::í.quinas de maior portt•. 



indiJstriais dirigidas a 

de cc:orlolnias de escala c:ada vez �m�~�1�o�r�e�s�,� em especial 

AmJrica do Norte CGibbOI'IS, Coombs, Saviotti c Stubbs:1982). 

Por OIJtro �l�a�d�o�~� a divcrsificaçio das atividades agrÍcolas e () 

seu fortalecimento e1npresarial incentivar·am a demanda pelos tratores 

mcnorss. especialmente para uso em atividades de Jar·dit\agem e pequenas 

granjas. Er1tre os anos cinquenta e n1eados dos anos setenta a �p�r�·�o�d�u�~�U�o� de 

tratores passou a sRr dominada pelo concepção de trator rigido de traçio 

�l�'�l�i�c�t�~�:�;� dl.E\::; �r�n�d�;�-�,�\�~�:�;�.�.�,� A �p�~�\�r�t� ir daí �,�m�<�:�<�n�i�f�c�~�;�t�.�;�;�~�-�·�'�,�~�e� �c�r�·�(�~�S�>�c�~�:�:�n�t�(�é�·�:�m�c�'�n�t�e� uma tt:nt:liúlcia 

a•J a:.tmcnto dE importância do �t�r�a�t�o�~� com traç5o nas q•Jatro rodas. 



2.4 �T�r�·�~�.�i�e�t�ó�r�i�a�s� e Projetos �D�o�m�i�n�a�n�t�e�s�~� Uma Rccnr1sideraçâo. 

com a concepçffes 

de �t�l�'�·�a�t�o�l�'�·�~�-�.�.�,�~�·�;� �r�·�~�:�.�'�P�!�'�·�e�s�e�n�t�:� nu um v· c f i namcnto c um 

de um domin<.<nte. Em 

�,�J�~�s� 111elhorias c inovações mencionadas, permitiu consideráveis p1ragressos 

�a�c�u�m�u�l�a�ç�~�c� de ekperi&ncia nu desenvolvimento do rroJuto c r1o pvc,cesso de 

11rcduçâo. ao longo do tempo. Mesmo �q�u�~�n�d�o� vindas (Je fora, da 

c OI'\ c cp ç: \·i; o pr·at\om i nant e, en:;or j i).ndo 

r1ovus de desdobr·amento ao longo das traj'ctdriasu 

As traJetórias tecnol6oicas mund i<:\ i::; 

�i�·�:�-�:�v�o�l�u�ç�:�;�_�j�,�~�,�:�l� �d�o�~�:�;�.� modelo:;; Fordson c:' Fannha 11 , C:1J,)os 

designs �~�u�n�c�i�o�r�t�~�r�a�m� como marco de referinc:ia para o �P�r�c�g�r�~�s�s�o� tccr1ico na 

indGstria de tratores. Ambos são resultado de 

li 

a sistema inteyral trator implemento. Da d?cada de cinqusnta em diante o 

evoltlldo. A questio é av3nç:o tecnoldgico ocorreu 
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meio do processo de �r�c�·�f�i�f�l�~�m�e�n�t�o� �g�r�~�d�u�a�l� de um �p�r�o�j�e�t�o�-�·�p�~�d�r�J�o� básicamcrltR 

�v�·�e�l�e�m�b�i�~�<�:�J�.�I�'�"� que técnico 

�c�G�m�p�~�t�{�v�e�l� co1n a �c�o�n�c�e�r�~�S�o� evolucionista discutida no primeiro 

ar•resenta um forte elemento 

conquistados ao longo do aprimoramento do P3drâo �F�o�r�d�s�o�n�~� por 

no::-:;; Pl'·ojeto-::; o Farmha11, 

Ferguson Pl'.e";en\:es, 

�t�r�~�t�o�r�·�e�s� mais modernos. Na r·ealldade, o padr5cJ atual pode ser 

CtlnlO JJ.ill avanços gradualmente i �n�c�n�t�"�p�n�r�:�:�~�d�o�:�.�:�;� f\ f) 

c·ur1dicionado pelas �c�l�r�c�u�s�t�~�r�1�c�i�a�s� em que é oper·ado. ntJs sistemas de 

e sancionado pel6 ambiente competitivo em que a tecnologia evolui. 

1\Ümer·u de �m�c�l�h�D�I�'�·�i�a�~�:�;� fol··;·,tm influenci;·,;.das pelo tipo de CI.J1tivoei> <:\!.Jr·ícolas, 

tipos Jc solos, tamanho dos estabclecimerltos �t�:�l�~�~�i�t�o�t�"�r� 

n•vs tamb0m insumos outros sisten\as �n�l�e�c�~�n�i�z�a�d�o�s� 

di'.·: 

c-:1<:,\.::; dcpendE-:m do ;:,\;:Jf<·fc:ult:or, cr .. éditnT t \p\) 

Anteriormente ho\tve mençâo a que o surgimento dos tratores foi 

consequ0ncia da necessidade de substitulçSo da força animal pela 

mecânica. �E�~�e�t�l�v�a�1�n�e�n�t�e� os primeiros tratores eram �m�~�q�u�i�n�a�s� poderosas 

�~�'� C:i':l.pac idade 

rnostravam··se r{gidos e pouco adequados para o uso em operaçoes qua nHo 

�~�J�.�I�'�"�<�:�>�.�t�'�"�"� �~�:�;�u�.�b�~�:�;�\�:� i t1J (::.o\m, de 

o 
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trator a um ndmero cada vez maior de �o�p�e�r�a�~�~�e�s� agr·(colas. Segundo Baker, 

'(i93i): 

u&uando se analisa a �c�o�n�c�e�p�~�i�o� mais ampla do projeto e 

·funcionamento do trator de mdltiplas funç5es. nota-se imediatamente 

a concepçio de mecinica foi adaptada �~�s� necessidades da agricultura( ••• ) 

·o traç;do do bem sucedido trator �g�e�n�~�~�i�c�o� diz respeito �~� familiar idade 

·com �c�u�l�t�i�v�o�s�~� solos e topografia. Estes fatores influenciam o pesa. 

centro de graviddes. capacidades de giro, pontos de 

.ligação dianteireiros_e �t�!�~�~�\�S�e�í�_�r�o�s�u� <Baker,i9.31). 

Sahal ern1mera v:irias melhorias obtidas através de um longo 

processo de �e�)�<�p�e�r�i�m�e�n�t�m�ç�i�:�~�o� dos tratores em condiçÕe<;, específ'icas de uso. 

r f.1 i n-corpo!''i)t;ão do ferro nrHiulado f'und i do no nro das rodas dos tr<ó\tores 

·foí introduzida, �p�~�r� volta de i930 em razão da necessidade de diminuir a 

�~�f�l�u�t�u�a�ç�ã�o� do trator em solos arenosos. A �a�d�o�~�~�o� de pneus de borracha foi 

decorrente dos problemas de comp.ac:tação e;-:cessiva. quando usadas· em 

solos frdgeis. A tr·açio nas quatro rodas foi �i�m�p�o�s�i�~�â�u� _tanto do aumento 

de tamanho e peso dos tratores quando de �~�u�a� adaptaçio para o liSO em 

p}antaçies inundadas ou irrigadas. onde o solo d �~�m�i�d�o�.� 
; 

São muitos os ENemplos dessa fonte de melhorias. Pode-se 

arriscar dizer �q�u�~�,� após um i mplJ.l so inicial, a <?vo1ur;:ão dos tratores 

----- --
nas unidades agr(colas. Se a meta �i�n�i�c�i�~�l� era obtEr um desempenho mais 

c:a_nfiáve1. que resPondesse às e;<igências de segurança e conf'ianç:a do 

operador. posteriormente paSsa a ser a de adaptar o trator a condições 
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agr{cola �d�i�v�a�r�s�i�f�i�c�a�d�~� amhientes S0Cio-QcarJ6micos 

A sua �e�v�o�l�u�~�â�o� rassa a �E�s�t�~�r� ligada 11io sd ao dE'3<;.0'flVO 1 V i lnf:_','ll tO 

se1Js componentes 

implemctltos associados. O seu desenvolvimerJto passa também �~�\� 

rios cnnhccimentos �a�t�~�v�i�d�a�d�e�·� agr(cola. através 

quer vc;nh;·,im 

1'- 2 '.:; 1.1 1 1:: \;\ d O cicnt: í+ic<'!. �d�~�\�5� 

empr·csas Privadas e do estadcl. 

Recentemente, melhorias mais significativas orientaram-se par·a 

mell1orar· o desempenho P o rendimento dos trator·es e outros �e�q�u�i�p�a�m�e�n�t�o�s�~� 

de �f�o�r�m�~� �~� au1nentar a prod•tl:ividade das tarefas agrfcolas. sem chocar-se 

con1 a modernização e racionalização de seys �p�r�o�c�e�s�s�o�~� de �f�a�b�r�i�c�a�ç�~�o�.� de 

acordo com a tendêr1cia da PrÓpria indJstria de tlens de capital. 

�~�o�m�b�~�1�s�t�f�v�e�i�s� alternativos, procurar1do aumentar dos 

atuais cnmbust{veis, no i �r�.�t�:�i�Ü�~�:�;�t� ,,. i <.<s do 

automobilístico e alguns programas �g�o�·�-�f�t�:�:�·�~�r�·�n�a�m�e�n�t�:�;�-�,�,�i�f�;�,� como o P!"Ô·-t'."tcnQI y 

no Brasil. Recentemente. �i�d�e�n�t�i�~�i�c�a�-�s�e� um novo alento ao �d�e�s�e�n�v�o�l�v�i�m�~�n�t�o� 

te;_:no"tÔ91co, com da d <:\ n<":\S 

�m�J�~�u�i�n�a�s� �a�g�1�"�i�c�o�l�a�s�~� especialmente nas �q�~�1�e� �.�i�~� �~�p�r�e�s�e�n�t�a�m� um razoável grau 

•Je comple:<idade e sofisticação. 

As empresas tambcim nâo descuidaram de melhorias que 

manter· 

�p�~�r�t�i�c�i�p�a�ç�5�o� nas �v�~�n�d�a�s�.� No >·:·:n f: C:\n l-: u, 



�a�l�g�~�r�n�a� cclrltrovérsia de �d�~�s�e�~�v�o�l�v�i�m�e�n�t�o� 

Al01JF\S tr·abalhos. discutidos r1o prdximo capítultl7 identificam uma 

exaustâo no processo de <:cm:,:l.dur<:-:c i mcnto 

deser1volvidcs. Estes IIF:\ j ;;, 

voltados para a reposiç5o de prodt1tos e os usuários, maís 

em q1testões como estilo dos pradutcls e conforto. �A�p�e�n�~�s� r1os paises 

o processo de �d�i�f�e�r�e�n�c�i�~�ç�J�o� de produtos que caracteriza 

r:;iqnificativas 

nâo t•··iviais, EIB tomponcntes ou 

�·�~�l�l�b�s�i�s�t�~�~�m�a�s� �m�e�c�â�n�i�c�o�s�~� de 

foi de,scr·íto no pr·illl::2ii'"D capÍtulo .. f.1s 

nurm,·,1lmentc·: leV<':l.m �m�u�i�t�:�o�~�s� ünn's o::-: envolvem m_uítos t''t·;crJr·so::; .. O novo pr·oJet:o 

�i�n�t�r�·�o�d�1�.�1�~�·�~�.�i�-�d�o� �~�>�:�·�:�l�i�\� deu oJ''·lncm Generation �o�~� 

<":\ n n �~�=�;� P "'· I'' t.t o 

�~�q�u�i�v�a�l�~�n�t�e� a qlaarenta milt1aes de �d�0�1�~�r�e�s�.� 

I.Jm dos proJetos �d�~� �A�a�s�s�e�~� Ferguson, de 1965, levou quatro anos 

sendo projetado �~�n�1� testes e �c�u�s�~�o�u� 4,5 miln5es de �d�d�l�~�r�e�s�.� A nova 1 i nha 

�c�o�m�p�l�~�o�m�e�t�e�n�d�c�)� 

u.ma nov;;,\ 1 i nha de 

t:rator·es de grande porte rrojetados 

ser desenvolvida. comprometendo recursos da ordem de. pelo menos, quinze 

milh3es de ddlares �/�5�/�~� 
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u1cdida �~�u�e�·� �O�!�~� tratores c 

·FOI'' i":\1\1 �r�:�:�-�~�v�o�l�u�i�n�d�o�,� de 

�s�o�f�r�c�~�a�m� �m�o�J�i�f�i�c�a�~�J�e�s�,� ensejando �a�l�t�c�r�a�~�~�e�s� na própria base técnica 

ind0strla. Este pra(:esso rermitP o deserrvolvimer1to de cer·tas capacidades 

e �e�s�p�e�c�i�a�l�i�z�a�~�a�e�s� ao n{vel das empresas. capacidades qrJe se 

�t�é�c�n�i�c�a�~�;� 

cnnst í t •.1em o 

mr\o···de·· .. oi:JI''''' 1;·' todo!=; os> 

ro·nvo'1vid(.'J5 �n�~�-�\� de um �o�m�i�;�-�~�1�1� 

O engaJaAlcnto em pro,jetns �c�~�d�a� vez mnis complexos, como o de 

fabri[açJo de modelos pe1;ados cem traçâo rtas quatro rodas, 

imp mod �i�·�f�i�c�~�\�(�;�:�G�e�!�:�;� de ao ntvc1 do 

�l�'�·�e�c�c�n�(�:�e�m�e�n�t�(�·�:�~� com a Maxion e a Valmet. :stas �m�o�d�i�f�i�c�a�~�3�e�s�.� ror �s�u�~� 

facilitam a divsrsi·ficaçâo das firmas 2m �d�·�i�r�s�~�~�c� a novos mer·çados. 

necessárias. Em primeiro 

lugar a evolyç5o tecnológica descrita difere da iddia de uciclo de vida 

do produto". De acordo com o moUelo de ciclo de vida, a t r· <:1.11 ·s f �0�1�~� m-;,\ç: Gn 

tecnoldglca no infcio do ciclo esti concentrada em inovaG5es de Produto. 

i ndúst: r· i,.,,., os Pl'·oj('::to-::; mod i f i �c�:�~�.�\�m�~�s�e�:� mais 

dt:·: .pr·od•J\i:i":\o 

Através da �o�o�~�â�o� de traJetórias naturaisr enriquecida COIU as 

e Sahal, procurou-se dest ac;-:1r �~� no e<:\P ítu"lo 

<':\O 1 ongo �d�~�~�·� 



75 

referincia para c futuro. Este projeto continua a orientar a �e�v�o�l�u�~�~�o� 

tccnoldgica na �i�n�d�~�s�t�r�i�a�,� mesmo quando outras inovaçges a melhorias sio 

introduzidas, �a�t�~� que um outro projeto igual menta poderoso substitua o 

anterior. A imagem �a�d�e�q�u�a�d�a�~� forcecida por �S�a�h�a�l�~� tal como a argamassa 

de pedn:'!iro �m�a�l�e�~�v�e�l� antes de ser moldada, r(gida depois -a cada 

salto, a tecnologia ganha contornos irreversíveis, que passam a orientar 

a �e�v�o�l�~�,�i�o� posterior. As possibilidades de desenvolvimento. 

sio inJmeras e depepdam do ambiente de �s�e�l�e�~�ã�o� competitiva. onde se 

combinam elementos estruturais (custos e escalas) com os elementos 

�e�s�t�r�a�t�~�g�i�C�0�3� �(�p�a�~�t�t�i�c�a�s� de �d�~�f�e�r�e�n�c�l�a�t�i�o� de produtos, de preços, etc.> 

O padrio de �d�e�s�~�n�v�c�l�v�i�m�e�n�t�o� �t�e�c�n�o�l�Ó�g�i�c�a�~� �e�s�p�e�c�í�f�i�c�a�~� cada 

�i�n�d�~�s�t�r�i�a�,� ou DFl&PO de �i�n�d�~�s�t�r�i�a�s�,� 
e deve ser camrreendida no contexto 

de evoluçio estrutural desta �i�n�d�~�s�t�r�i�a�.� A existªncia ou n5o de um uciclo 

do produton é I"E<.:.ultante de:ste padrão de- �e�v�o�h�t�ç�:�E�~�o� e não o contl"ár·io. 

Abernathy e Utte:rb·ack ( i97fD 
che:.•gam sug i r que 9rander..; transformaçÕes 

tecnológicas podam recolacar a �i�n�d�~�s�t�r�i�a� em um estado de dinamismo 

caracterizado por Jnova;Bes e �m�~�l�h�o�r�i�a�s� de produtos • 
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2.5 Tend&ncias de Padronlzaçâc na IndJstria de Máquinas Agrícolas. 

Logo apds a segunda guerra mundial7 tratores fabricados por 

difscrentes lnddstrlas ainda apresentavam caract·eristicas bastante 

diferenciadas entras{. Ao final dos anos cinquenta, no entanto, as tas 

�d�i�f�e�r�a�n�~�a�s� começaram a se atenuar, manifestando-se forte convergincia a 

ampliar a concepçio do produto, a general �i�z�a�~�i�o� do sistema Ferguson por 

toda a inddstria amplia a prdpria ufronteirau de �a�t�u�a�~�i�o� dos fabricantes 

incorporando, junto com a vknda dos �t�r�a�t�o�r�e�s�~� a venda dos implementas 

associados atravis das ufu11-1 inesn. Este fen&meno vai Per m i t i r uma 

111-aior inte!:waç:Í.Ú'l da indl.istria a nível mundial, desde que a fnbrica;io 

do'::. tratores e �s�2�u�~�3� c:onwonente:s obedeC:<.'l.m às espccif'ic:<M:Ões do novo 

padrio �d�o�m�~�n�a�n�t�e� •. o padrio ferguson. A grande vantagem da conversinc:ia 

dos padries vai ser o possibilidade de �i�n�t�e�r�c�:�a�m�b�i�~�r� partes e componentes --------
liíve1 mundial. AlÉm dissq, relativa padron i �;�~�a�d�i�o� 

permite h. manufatura adquirir. e mant<:.•r, um alto nível de contr·ole de 

�q�u�a�l�i�d�a�d�e�~� 

Segundo Kudrle · Ci975), a �i�n�d�~�s�t�r�i�a� e os fabricantes de 

tratores americanos resistiram·a absorver as vantagens associadas ao 

sistema Integral, vantagens que Já eram conhecidas dos americanos desde 

�>�.�~�n�t�e�s� da 8eg1Jndti. GIJerra. O atraso em incar·porar as inovar;.'Oes do sistema 

Fe:rguson deveu-se, mais do que qualqiJer outra �c�o�i�s�a�~� à má ava11ar;ão das 

tendência de mercado por partr::: das empresasM Na Inglaterra, o ·domínio 

completo do -siStema Ferguson foi adquirido antes do que nos Estados 

Unidos, aparentemente em razão do maior desapego da indi.Ístria inglesa 

) 
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Foi 

;jj;_,is �1�:�:�.�-�n�t�:�o�~� em _fi.lllii:;:\o do mcno1'· nívr::-:1 de r·enda r·1Jr·a1, em como da 

di mr;n 

Quando Fer·guson �l�;�~�n�ç�a� sua �1�~�n�h�a� de tratorEs inovad1JS, em 1946. 

E I\\ i ?:5:2, a Ford 

adartJ-se ao nov(1 padrão. incorporando os siste111as hidráulicos. no que { 

A Harvester �m�a�n�t�~�m�-�s�e� 

f:ur1to na Ir1glaterra do �N�o�r�t�~�:�-�:�,� o 

desempenho nos mercados 

•'iiiJ. i\ (J t ;_;mp o .. 

Componentes hidráulicos eram olhados como �l�u�:�~�o� 

pelos fabricantes europeus pelo 

;_,l_pc:·J' f c 1 ;;-o:c\ndo um �l�l�l�f�-�:�~�c�<�·�\�1�1� i sn1o E)-(t; r em<:\men 1.: e �~�~�i�m�p�l� i-ficado de "1 i-:: v i-\n t <::\!lli?.ll to, 

�F�e�i�'�-�~�:�J�u�.�~�,�;�c�n�,� que facilitava u �m�o�b�i�J�i�,�J�a�~�c� C· l.iSO dos 

alternativo �n�~�o� �a�p�r�~�s�e�n�t�a�v�a� do 

n;;u per·mít l!" r:t contr·o"lc de pr·o-f-',Jnd i �d�~�\�d�(�:�'�,�' "� 

�d�i�~�~�p�u�n�~�~� do mecanisn1o de enorenagam mdltipla yue dava �v�e�r�s�~�t�i�l�i�d�a�d�e� 

trator. sem �a�~�e�t�a�r� sun �f�c�r�~�á�,� uma das principais �v�a�n�t�~�g�c�n�s� da tecnologia 

de sessenta, as maiores 

um cada 

�a�1�l�o�t�a�v�~�m� motores. sistema hi1Jráulicos c mecarlismllS de trallsmiss5o 

empresas qt1s continuava prÓpia 

�c�o�n�c�e�p�ç�~�o� de trator, ofertando modelas baseados em desisns anteriores. 
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Nessa mesma época �c�o�m�~�ç�a�m� a �s�e�~� criados nos �E�s�t�~�d�o�s� �U�n�i�d�o�:�;�~� 

etn algu11s pa{ses d() Contínentt\', c:otnítêt; 

rle Peças e ccJmronentes visando, principalmente. o sisten1a de engate. Ao 

f'Yoturar melhorar a �c�o�m�p�;�;�~�.�t�i�t�J�i�l�i�d�<�O�\�d�f�~� ent:r·c �i�m�p�1�e�m�e�n�t�o�~�;�; �7� 

t.-:<_ml:ém contr· i!:Juil"am melhor desempenho �c�o�n�~�-�,�t�:� it:u{dq 

dit0dos a partir dos Estados Unidos Para outros Pa(ses. 

de 

de �a�d�a�r�t�~�~�~�o� de lmplemerltos �~�s� normas obrigatdrias. Em tesey fabricantes 

t;l.dO\: <.\r· O 

l!niversalizado de �e�n�g�a�t�e�~� Com ele. qualquer implemento com um �m�í�n�~�1�n�o� de 

�!�~�l�l�~�l�i�d�a�d�e�.� poderia ser adaptado ao trator·. No entanto, um sra11de �n�ü�m�e�t�~�o� 

em �~�J�a�p�t�a�r�-�s�e� \s normas, procurando �m�~�n�t�e�r� controle 

componentes e implementas, mesmo que nio os fabriquem. Em alguns 

pr!1Curam associá-los definlt ivamente aos seus próprios tratores e. desta 

�i�n�t�:�~�.�'�.�'�Í�I�'�·�,�:�~�m�e�n�t�e� comp;,<t Ív€,'1 com as estratcigias !ie integraçâo de vendas ou 

f'u11-lines. a serem discutidas no prdximo capítulo. Uma �c�o�n�s�e�q�1�J�&�n�c�i�~� ' <?. a 

proliferaçâo de produtores especializados de implementes associados por 

vir1culos de fornecimentos aos fabricantes .de �t�r�a�t�o�r�e�s�~� 

A 6pçâo pela padronização �b�~�n�e�f�i�c�i�a� apenas alguns fabricantesF 

organizar os mercados, c: r i ;·,\ndo 



�E�S�I�~�e�c�i�a�l�i�z�a�d�o�s� de implementas, 

�p�o�d�~� auDcntar as desvantagens 

dPmanrla a iniciativa d(? COillPCW o 

�f�o�r�n�c�c�~�d�o�r�e�s� especiAl-izados de implemer1tos, há o risco de �~�e�r�e�n�d�e�r�e�m� de 

�1�.�~�m� �J�n�r�~�a� fabricante de trhtores. embora a demar1da cativa signifique -uma 

Esta �o�p�~�â�o� P uma das deçis5es 

ticnico �~�.� em especial, os �E�'�n�~�1�c�n�h�e� i r· o:.=; 

PO �i�~�>� 

�r�e�~�u�z� 3 variedade 

fabr·•cante e ao usuário, embora Isso d8Penda de outras estratégias. 

�i�n�f�'�l�;�.�~�í�d�o� 

ii!-'.'C: I Si 'V<'ili1C1'lt E na. �c�o�n�c�o�r�·�;�"�Í�:�~�t�1�c� i·,:\ 

�a�~�r�:�c�o�i�a�s�.� Observe-se, no �~� .. �:�n�t�~�1�n�t�n�.� �q�u�:�~�:�·�:� outros �b�~�;�:�:�n�~�~�,� 

nii\o ' i:\ 

ben:o; q 1.10: i n t 2 i 1'· <'.\mcn t �(�·�:�-�~� ou 

�c�:�o�n�s�u�~�i�d�o�s� durante o processo produtivo e rompJem o capital circulant8. 

A padronizaçâo permite que matérias-primas e commadities �s�~�j�a�n�1� 

Dl'._l.)an 1 Z<'\dos. onde 

substituiçâo entre produtos novos e velhos é muito grande. Mercados mais 

�p�r�~�ç�o� de compra, exigem produtos uniformes ou estandartizados. 

momento, Pl'" Ô;-; i mo 

dnquEle pelo qual pode ser adquirido. A falta de estandartizaçâo é Ulll'i:\ 

�d�~�s� �c�~�u�s�a�s� do �a�f�a�s�t�a�m�c�r�~�t�o� dos dois preços e uma das pr·incipais 



que impede que selJS mercados seja1n 1 Íquldos e �:�:�.�\�9�e�l�~�:�>�.� No �f�.�.�~�n�t�:�a�n�t�o�~� me::;mn 

os �c�q�~�t�i�p�a�m�e�n�t�o�s� de capjtal que apr·esentam algum grau de �e�s�t�a�n�d�a�r�t�i�.�z�a�~�~�o�,� 

dc:pendcm de acordos contrat1Jais que requerem pagumerttos e c11trega 

düt:c·,\ futura .. 

A liquidez f um dos principais atr·ibutos de ativos financeiros 

e das commodities, erlqlaanto a dt1r·;o,1.b i 1 i d<,\de é car·;·,,c\: er· í ::;{i c c-,. dos :;.ü j vos 

a agricultura. Sua singularidade 

�a�s�s�o�c�i�a�d�a�~� sua durabilidade e ao fato de atravessar vários períodos de 

O V:alOI'' f-' �i�n�d�i�v�i�~�:�;�{�w�d�,� 

c:ontrdrio do que <':\S commod i ti es,. um 

rlsco de interromper 

fluxo de �s�e�r�v�l�~�o�s� que 8le presta. interrompendo, �t�a�m�b�~�m�.� �s�~�1�o� 

de proporcionar rçndimerltos. Isso se deve à 11atureza dos llens de capital 

que rl a de prestar serviços que �d�~�c� acesso a técnicas e 

r-cl<-c(: ivoé:; au �P�J�'�-�c�l�c�e�;�:�>�~�'�>�U� do::,: Pl'·odu.,;;:Eo, dur·::,\nt:ç,: <:tluum �t�e�m�p�o�~� N;.1 �t�·�c�;�;�~�.�l� id:adey <J 

aquisiç5o de bens de capital envolve o controle (ias dec1soes e 

; nd i v i;:;. i b i 11 �d�;�:�~�d�e�.� 

A �t�e�n�d�ê�n�c�i�a�~� padr!Jnizaçâo dos componentes, mJqulnafi e 

sistemas na fabricaçâo de tratores e de �~�q�u�i�p�a�m�e�1�1�t�o�s� não i Jnica. embora 

pos3a ser. dominante por algum tempo. A uutilidade" ou valer �d�o�~� bens 

de PV"OPOI'"C ionar !nt i m<";J.mcnte: 

equip;O\mcnto e 

eficiência depende. em grande parte de sua "func\cnalidadeH ou. a que i 

o mesmo7 de sua adaptaçâo minima aos ambientes em que �s�e�r�~� usado. 



'.ISO. A efici&nc.ia do �s�e�r�v�i�~�o� q1.1e uma colheitadeira pode prestar 

um perfeito ·runc·ionamento do mecanismo, como 

Isso 

c;u2 h2ja mudança de (iwstinu. 1nas que haverá necessidades de 

:m <:\1!.:/Un::; paises. �d�e�s�~�n�v�o�l�v�e�r�a�m�-�s�e� te11dêr1cias contrárias ·à 

nl\lito pequen8s. o mercado era servido por tratores de pequeno portar de 

um �c�~�L� dois cilindros. 1948, desenvolveu um 

�a�~�r�o�x�i�m�a�v�a�-�s�e� de Ent I" C'- IJll\ 

pickup com n<;<s q1.F:lt: V' O Unirnog., 

t l''<:lt cw' de pequeno porte (o; 

r·e'ievo fcwtenH:.·nte il''l'-fo:91J.1<:1r,. �E�;�<�t�,�;�~�n�l�p�l�u�~�5� !Dais �~�t�u�a�l�i�z�~�d�o�s� desta 

frut ffer·of;, com bit ol '"- RecPrlternente, no 

adA?tou o projeto tr·atcr compacto para �p�r�o�-�~�r�m�i�t�:� 1r· o 

das �~�o�l�h�e�i�t�a�d�e�i�r�a�s� combinadas. 

afetada pelas características �d�n�~�:�;� �~�;�i� st em;-,1,5 

especificidade do processo de colhe i ta 

agr(colas. Adota-··se espec{fica para D 



�~�l�g�,�l�d�â�o�,� outra para os srSns, rara cana e assim por diante, 

t:arcfas específicas o que nâo é e:<atan1ente o caso do trator, equipamento 

de uso mais genérico, cuja especifi·cidade vai 

Pnulo. t!n\ fabricantes adaptou uma mAquina de colher cereja5, 

�d�~�l�.� �r�:�t�.�t�r�·�u�p�;�:�r�~�,� para a colheita de ' caPe, 

Para concluir este capitulo, pode-se dizer que no �d�e�c�o�r�r�e�~� do 

�t�~�c�n�i�c�a� dt)S equipamentos ver fica-se te11dência ·à 

�n�~�c�c�s�s�i�d�a�d�e�s� de �P�a�d�r�o�n�i�z�a�~�â�o� de 

que os designs vão 

inJr·cia tecnoldgica. Essa inércia tend6 a ser compensada por ecnnom �i�~�~�~�~� 

�t�:�~�·�:�c�n�o�1� ón i co en t v· e I ndt.Í.stv· i''' 
con,it.1nto d;;t 

c11tre a �i�n�d�~�s�t�r�i�a� P oo oiste1nas de usc1, 

me'! hor· de<:;emp(.;.-nho 

indt.istria �m�~�\�q�t�.�J�,� i �n�a�~�:�;� 

agrí•:olas7 por sua vez. os fabricantes de tratores tendem a organizar os 

�m�e�r�~�a�d�o�s� de implementas e outros acessdrios. colocando estes 

a reboque de sua decisHes. 



�t�_�c�c�:�n�u�1�Ó�<�.�:�J�i�c�<�~� do;:; �Í�:�l�'�·�a�t�:�o�r�·�~�;�'�:�'�;�;�,� q1.1c pc-:I'"I",Jancc(·:.-m ::;cndo o;.=; cquiP<':l.mr::-:nt:r.·J·,;; <:J.(Jl' \çolas 

n:ais importantes, com vendas mais expressivas do �q�~�1�e� os demais. Além 
di,:.;·::;u, c:om �e�~�-�;�c�c�ç�:�~�,�\�o� d<:l-s �c�o�1�h�c�i�t�;�:�.�l�d�c�i�r�·�~�~�-�~�;�;� c:ombin<':l.d<·,,;:;, t\cnhum �c�q�i�.�J�.�Í�P�~�l�.�!�l�l�c�n�t�:�u� 

t1tilizado nas atividades �~�g�r�í�c�o�l�a�s� pod€ c:omr)etir ccJm a tr·at:•Jr em termos 
ele: �t�:�:�-�C�~�.�m�:�J�n�h�o� c �c�n�m�P�1�e�~�-�:�i�d�~�t�d�e�.� No �c�~�l�:�:�>�o� �d�:�;�~�:�"� �c�n�l�h�e�i�t�;�~�:�\�d�e�i�l�'�'�'�'�'�'�'�~�'�'� �t�a�m�b�t�~�m� �c�l�·�l�a�m�;�·�,�\�d�a�~�:�>� 

ds co1t1sdoras. �s�~�u�s� ndesigns'' sâ(l totalmente �d�i�f�e�r�e�n�t�~�s� e u1n pouco mais 
CtimplcxoG. Em �r�·�c�l�a�~�i�o� ao processo de mc)ntagem �c�t�~�s� �~�o�l�h�e�i�t�a�d�e�i�r�a�s�,� a 
r1ccessidade de �m�~�c�)�-�d�e�-�o�t�)�r�a� er\V(Jlvida. 11as fases �f�i�n�~�i�s� da �f�a�b�r�l�c�a�~�~�o� 

la1nb6m é rnaior·w dificultando a mas0ificasSo do processo �i�n�d�~�1�s�t�r�l�a�l�"� 

/:.::; {l ";ubst it1.1ir.,:::,\o �d�,�-�,�.�,�~�;�;� �r�·�o�d�;�;�;�~�'�,�5� �p�o�;�~� pnr:.-:u.mô.t i co::; d•·:: bor·r,·.\ch;";I.'Siy �t�.�<�:�t�1�v�c�~�õ�'�.� nS1n 
Pus:.a ser tomada como uma ir1ovaçâo radicalr no �e�n�~�a�n�t�o�,� veio contribuir 
Si9ili·ficativam•=rlte para o melhor desempenho do �t�r�a�t�c�l�r�~� pern1itindo um 
:e;\pcr·f-'eiç:o;11\\<'·'nto ntJ �s�~�!�I�J� "\le-,:;i9nn .. (:1 SI_Jh<:;t ituío:;:i·lo dem:::tndou tempo c foi 
�f�r�~�1�t�a� de n1uita experimentação. Inicialnlentc, um !levo desenho de roda, 
com �~�r�o�s� mais largos e diS1uetros laterais modificados per·mitiu ganho de 
�w�~�.�t�:�a�h�i�l�i "�1�a�d�e� latcFal. Aresar dos �e�s�·�f�c�r�~�u�s� da Lanz, a A1lis-Chalmcrs foi 
;_\. pr .. imr;:lra �c�m�P�I�'�·�t�;�~�~�:�;�_�ü�:�:�;� <:\ ;·;\d(lÍ:<.l.r- �o�~�;�;� Prl<'·'l.imjtico·;:; de �b�u�v�·�r�~�,�\�c�h�a� .. 

!3/ �N�~�o� é �a�r�e�n�a�~� a �i�t�l�d�~�s�t�r�i�a� de tratores c1ue está sujeita a um tal 
p:-:v)l'\i•:o de �d�i�:�~�'�o�:�;�F�:�t�l�v�o�"�J�.�v�i�m�e�n�t�:�o� tr;c:nulórJico. Como Já -f-'oi :,·_\di<Jnt:;,tdo 110 c;·,,pit.ulo 
011tsriot-. a �n�a�t�~ "�~�e�~�a� �e�v�c�l�u�c�i�o�n�~�r�i�a� da nrocesso de M1.1dn11ça �t�~�c�r�l�i�t�:�a� 

N10r1i·festa-sc, �t�a�~�b�é�m�,� �n�~� fabricaç5o de navios e barcos de todo o t:ipo, 
2V10cs. miquinas �p�e�r�f�u�r�~�t�r�i�~�e�s�.� motores 
�i�n�d�,�l�~�t�:�t�·�i�a�s� Je �a�l�t�~� teciloloyia podem seguir 

�P�l�é�t�r�i�c�o�~�.� etc. �t�r�,�o�v�~�.�ç�~�e�s� 

�p�a�d�r�~�e�s� scn•eltlant:cs. 
�c�h�~�t�n�a�r�1�d�o� de sisten1a d E·' p r· o d u .. ·,: :-:; u 

;·cfel·e-se a um co;1jur1to de �c�a�l�r�a�c�t�a�r�{�s�t�i�c�~�~� tcicnicas e de orgal'lizaç5o da 
pr-\Jdur;.ii\o. �E�~�;�~�:�;�a�:�:�;� Ci'l,t'·a,::t Cl'' (r;t i t::<:t:'5 v;:;y- �i�~�·�\�f�l�l� C0!1·fol'·me o tipo de ,_,;o1n, cul tl.l1''i'lS 

t:_·:,m:.'.nhn d,·,\,;; �u�n�i�d�<�;�1�.�d�e�~�:�;� �d�i�i�.�-�~� �P�l�'�'�o�d�u�r�;�:�~�.�\�n�,�.� pr·<,\.t i c;.),<;; �<�;�\�q�r�·�(�c�o�1�;�;�1�~�:�>�,� u·:;;o de �i�n�~�:�;�u�.�m�o�:�:�;� 

indi.\StriRis, etc" As pol[ticas governamérltais. �~�~�1�1�1� especial as de 
�r�·�r�·�~�d�i�t�o�.� também �a�j�~�d�a�m� a dF:f:nir a exist0ncia de um certo padrSo �t�~�c�n�l�~�o� 

d8minarJte. �O�~�i� sistemas de �~�a�s�o� �~�u�r�{�c�a�l�a� tcr1dcm a �v�a�r�i�a�~� bast:ar1ta, mesmo 
der1Lr·o de um mesmo pa{s lr2fletindo a llctcr·ogcncitla,tc das fnrn1as de 
�C�i�i�'�'�9�-�'�-�'�.�1�l�i�,�:�-�:�:�:�:�:�I�"�G�:�~�\�n� d"'- pr·nduç;i\o,._ 
/5/ S0sundn �p�r�o�j�c�~�S�o� feita snhre �d�~�d�o�s� �l�e�v�a�n�t�~�d�o�s� re1o BNOCS. 
//,/O �c�l�r�,�:�:�:�>�e�n�\�,�o�l�v�i�m�(�'�·�~�n�t�o� (ÍcGir:e tr·:,;l_í;o!'·, "' p.:i:l.l'·t it'· de u.m mndc:Io t<.;:::;o D, �~�;�;�l�t�f�'�9�i�U� 

201 decor-rência da altiJra elos parreirais. cerca de 1.70 m. impedindo a 
ut i 1 �(�:�:�,�~�.�<�'�.�l�.�r�:�;�:�~�:�(�o� de t:l'·;·,'\tor·t-::·:;; con·vFtnc io11ais dE:: �p�c�-�~�'�:�1�1�.�_�\�c�n�o� por-tE. �O�b�,�;�;�(�'�'�:�f�'�V�t�.�'�-�-�-�~�:�;�E�'� que-.' 
for·am LJS ?rdrrios agricultores de uma regiâo de �p�r�o�d�1�.�1�~�i�o� de �u�v�a�~� en1 Sâc 
Paulo, que solicitaram às ind1lstrias da regi5o que Projetasem e 
fabricassem um trator �e�s�p�e�c�{�~�i�c�o� para suas necessidarjes. A empresar 
através de SE11 departamente de ellgenharia de produto, anotou as 
�c�~�p�c�c�i�f�i�c�i�d�a�f�i�e�s� �d�a�~� necessidHS c r0alizou cerca �d�~� oito �m�o "�J�i�f�i�c�a�ç�~�e�s� 
básicas i11iciais após o qup. passou a testar o �t�r�~�t�o�r� em pomares de 
viticultoresa �A�~�d�s� esta fase vieram �o�u�t�r�·�a�~� �n�l�o�d�i�f�i�c�a�ç�~�e�s�.� Observe-se que 

�n�·�;�i�~�>�:�.�\�i�f�i�c�;�,�H�;�:�'�(�\�c�,�:�;� no vol<AnLc, �"�'�'�<�i�"�'�'�~�~�n�t�o�,� 

�r�·�~�(�i�u�z�i�d�o�s�,� a alavanca de iamada 
filti"O s no para-·laMas.Os PI'IEUS 

de. pot&ncia mudot& de lugar, 

out r· a c; 
fut"<õ\,m 
:o;cndo 

rebai:<ada e o siluncioso passou Para a posiçUo horizontal.Além disso 
�r�~�c�c�b�e�u� tração auxiliar �l�'�l�~�s� �r�o�r�t�~�s� da �f�l�~�c�n�t�c�.� Em �f�u�n�ç�~�o� da necessidade de 
diminuir �s�u�~� altura. o �t�r�~�t�o�r� teve sua for·ma �i�n�t�e�i�r�a�m�~�n�t�c� alterada. 



La �f�á�b�r�i�c�~�-�c�i�,�,�c�i�a�d� �E�s�t�a�l�l�~� e11 su �a�r�m�o�n�i�~� 

�m�p�~�a�n�l�c�a� de bra7os y aceros �i�m�p�u�l�s�o�r�~�s�~� 

Y a un grito de sirenas. arroJa sobre El dfa, 
en ltn grandioso parto, raudales de tráctores 
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de �e�q�u�i�p�a�l�n�~�n�t�o�s� �~�g�r�Í�c�o�l�a�s� �c�a�r�~�c�t�~�r�i�z�a�-�s�e� por 

G4 

�~�a�r�t�e� estilo de concorr0ncia. A estrututura de mer·cactosy �~�~�;�:�;�p�c�c� �i�~�\�l�m�e�n�t�e� 

ir1fluenciada pele �t�e�c�n�o�l�ó�n�i�c�<�~�S� CUIIH11at ivas nUo 

�r�~�d�i�c�a�i�s�.� Soman1-se dr: 

cc,mPlementarldade que acompanham a tendir1cia à �p�a�d�r�o�n�i�z�a�~�Z�n� de 

�p�r�á�t�i�c�~�~�;� competitivas-siTo fortemer1te influenciadBs 

�p�(�·�~�s�s�õ�e�s� dirigidas. �p�a�r�~� aumentar a resist0ncia e a vida �~�t�i�l� da n1cí.qu in<:\ 

e. ainda. para melhoria sua performance, pressHes qJie acabam �r�-�-�c�-�s�u�1�t�:�<�:�~�.�n�d�o� 

em mcll1cr!as e ino•1açõss. Estas 

de te:mpo, �p�a�d�r�~�o� tscnoldyico 

�e�q�u�i�p�~�m�e�n�t�o�s�.� Esse �:�:�.�t�u�~�:�n�m�o�b� í 1 Í::;t ic.a 7 

difsrencia-·se del_e na li\Sd i d;;,\, (-;1\\ f l C:i:'\m 

me!·los a dever ao reais de qualidade. 

contrapartida. algur1s fatcr·es que sstlmula1u a difersnciaçGo du produ'\: �o�~�:�;� 

na �i�r�1�d�~�s�t�~�i�a� automobilística estão pre!ssntes na ind1lstria de tratores e 

colheitadeiras, entre de 

õ;o\:Jr· e cone twrfcnc �i�:�;�;�~�_� 

nesta indJstria sic un5nimes em atr·lbuir �~�o�s� ft1vestlmentos r2alizados na 



uma d7:\ 

capacidade de liderança em vendas. 

Embora �n�~�o� acarretem 

n•udanças técnicas na �i�r�l�d�~�s�t�r�i�a� de equipam2nt:os agr(cclas apresentam 

dina1uismo próprio e podem ser aco1npanhadas através da evolltçâo dos 

tempos en1 tempos, estes proJetos servem de 

rcfer0rJcia básica para o desenvolvimento fiJturo e envolvem processos de 

experiência proclutiva e do aprendizado pelo 

manifestam-se alterações 

p r· o c �(�-�:�-�:�~�,�;�~�:�;�o� de �a�p�e�r�f�e�i�ç�o�a�m�~�n�t�o� dos equipamenttlS agr(colas, especialmente 

dos n1ais complexos, �s�~�o� constantes os estfn1ulos vindos dos forr1ecedores, 

auto-peç:as. bRIR como de tndo o 

�m�e�l�.�a�l�-�J�~�e�c�â�n�i�c�o�.� Além disso. tal cume ocorre cum �o�u�t�r�o�~� equipan1cntos dl-:·: 

podt-:m :;;er inl:eir·amc:nt:e 

�~�v�~�l�i�a�d�a�s� depois de alQ\lm tempo de uso. 

produto 

�p�r�·�o�d�t�J�t�;�:�~�t�o�.�- e;·( i !J í ndo i �n�v�c�:�J�~�s�'�O�~�-�:�-�:�s� 1'\il et<.'I.P<?. de 

rlescnvolvimento de produtos, na "racionulizaçJo" dos �m�~�t�o�d�o�s� proJutivos. 

bem como a �m�o�d�e�r�n�i�z�a�~�ã�o� do processo de �f�a�b�r�i�c�a�~�â�o�.� N2ssas circunstâncias 

a capacidade de financlanlento das empresas torna-se um elemento crucial, 

cr·th1ito 

f;1 ci1iti·:tdo �t�-�:�-�~� �~�:�;�u�t�l�~�:�,�{�d�i�o�~�:�;� concedido',:; pelo Gov0'r·no. �p�(�~�:�1�o� menos dur·ante aln1.1.m 

tempo" f-1lém ';;;u.f i c i cn t cm(.;:nt: (·:'.' 

�m�a�n�t�:�~�r� �e�~�i�c�i�e�n�t�e� sistema de 

em c;;,1.da 11-m dos 

substanciais investimentos. 
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nos 

estabelecidos os C •:Jn 91 U!\lE-:1" �<�'�\�d�O�S�~� 

�l�i�i�C�I�~�C�<�'�i�\�d�O�~�:�;� de agr1colas nestes 

b:-:.\s ir;,-;:-)mcnte d;;;; reposiçSor caractsrizando-se POI" um 

t:empn de 

Cl''fi·:'3Cimento 

um 

mui to 

f:ator· 

importar1te. A durabilidade dos tratores e demais n•áquinas agr[colas de 

um mínimo de dez. de 

�~�u�i�n�z�e� anos, ·fazendc) com estoques se.ia lenta e 

A décida de �a�i�t�e�r�1�t�~� nâa foi particularmente favorável para a 

vendas de indGstrias �s�i�t�u�a�d�~�s� nos; 

a deper•der· cnda vez mais dos 

m2rcados da r«:posiç5o de tratores e outras máquinas agrfcolasy 

cadA vez �m�~�i�s� maduros. Sesun1Jo unt estudo sobre a i11dJstria de 

{'cito pelo Centro de Esty(Jos �I�n�t�e�r�n�~�c�i�o�n�a�i�s� das �N�~�ç�E�e�s� Unidas �C�U�N�T�C�)�~� ao 

de 20 por cento nos EUA, e apenan 13 e 10 por cento na Et1rupa e 

�r�e�s�p�~�c�t�i�v�a�m�e�n�t�e�.� Esta capacidade de exF,ansao ci avaliada em termos de uma 

�1�,�-�:�:�~�.�;�t� i111-a.t Í'>'i:l d<:\ �d�e�m�<�H�l�d�~�\� potencie.\1 �n�~�~�o� atcndidÕ;\« 

tend&ncia à estandartlzaçSo �q�~�1�e� se manifestcu na 

de 

dinamismo tecnoldgico, uma vez qu(·:: o �c�:�l�~�r�;�,�:�<�.�:�;�c�e�n�t�c� intRrcimbio de peças 

comrt•nentes padronizado1i implicava, em contrapartida. no �"�c�o�n�9�r�~�l�<�:�<�m�e�n�t�o�u� 

das concepçJes bcisicas dos projetos que constituiam marcos de refer0ncia 

para o dEsenvolvimEnto de 
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integrar mercados buscava, antes de mais nada, preservar e estabilizar a 

estrutura de concorrência da �i�n�d�~�s�t�r�i�a�,� depois de um perfodo de grande 

expansão do mercado destes logo apds a II �G�u�e�r�r�a�~� qu<.'l.ndo 

no número de empresas, mudanças do 

Sempre que �h�~� �a�m�e�a�~�a� de deslocamento competi tive, seja o la 

potencial, 8!5 empresas acomodar;:âo e 

�m�a�n�i�~�e�s�t�a�n�d�o� uma atitude m<:\is agresmivn em concorrentes. 

Nessas ocasiies a tecnologia pode ser usada como arma de concorrência, 

acelerando o processo de lançamento de novos �p�r�o�d�~�&�t�o� ou imprimindo maior 

qu<.l1 idade �<�:�~�o�s� pr-odutos diferenciados.- por e:-a2mp 1 o. No entantrJ, se a 

estrutura de concorrincia permanece relativamente estável, é 

�t�~�c�n�i�c�a� adeque-se �~� estratigia- de obtençio de 

menores custos �a�s�s�o�c�i�a�d�a�~� �p�r�e�s�e�n�~�a� de economias de complementaridade e 

de escala .. 

Essa tendência, no entanto, não anula o carátG:.r increme<ntal da 

�e�v�o�l�u�~�i�o� tecnolcigica dos equipamentos agr(cola, mantendo-se espaços para 

aperfeiçoamentos ·e mudanças dentro da trajetdria tecnológica especifica 

à �i�n�d�d�s�t�r�i�a�~� como Já foi observado. Mais ainda, estas pequenas mudanç:as 

tecnoldgicas influenciam o ambiente �c�o�m�p�e�t�i�t�i�v�o�~� impond·a-se através d€ 

rotinas criativas·- que incluem o aprendizado-e �~�e� condutas reiteradas 

-que influenciam �~�s� decisies �e�m�p�r�e�s�~�r�i�a�i�s�.� Essas questSes 

com a concorrência serâo comentadas ao longo deste capítulo .. 

UNICAMP 

BIBLIOTECA CENTRAL 

relacionadas 
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3.2 Crescimento dos Mercados no P6s-Guerra: �E�s�t�r�a�t�'�~�g�i�a�s� das �E�m�p�r�e�s�a�s�~� 

Depois do grande boom do pds-guerra. quando a escassez fazia 

com que um trator fosse vendido por atci 2 ou 8 vezes o seu preço, 0 

De 1950 a 1970, nenhum novo estabelecimento 

�c�o�~�p�l�e�t�o� para montagem de tratores foi construído nos Estados Unidos e a 

idade dos equipamentos utilizados nas fábricas tratores estava entre as 

maiores de toda a �i�n�d�~�s�t�r�i�a� americana. 

No mercado em franco crescimento do pds-guerra, no entanto, 

tratores oferecidos pela indJstria nio alcançavam atender à demanda em 

expansSo. Nos Estados Unidos. qualquer fabricante que contasse com um 

motor �~� oasalina, sistemas de transmissio e �p�e�~�a�s� fundidas poderia se 

tornar montador de tratores. Segundo Kudrle, mais de 20 pequenas firmas 

passaram a atuar na inddstria americana de tratores nesse periodo. Para 

atender ao rcipido crescimento da demanda. rápido denH.\ i s para empresas 

que estavam se �i�~�s�t�a�1�a�n�d�o�.� 1':-:ncontravam-SG: em melhores cond iç:Ões os 

�~�a�b�r�i�c�a�n�t�e�s� �j�~� estabelecidos. A maior ia das pequenas empresas sucumbe 

quando se inicia a �r�e�t�r�a�~�i�o� do mercado, Já em plena décnda de cinquenta. 

Na real �i�d�a�d�e�~� estas pequenas f'irmas r.mcontravam dificuldc\de 

de competir com ·fabricantes mai"ores e: mais antigos, especialmente no �t�:�~�u�e� 

se refere à capacida'de: de e:-a::cutar ProJetos mais sofisticados. segundo 

Ktuirle <1'970). Por.autro h1do, atuando com r')equenas e_scalas de pr_oduç:ilo 

 ¬�-�~� de distribuic:ão. apresen\:avam elevados custos em vários estágios. Por 

todas estas razOes. as �f�~�m�p�r�t�o�; "�s�a�s� maíores escontravam-se·mais preparadas 

para enfrentar tanto situaç:;ô'es de rápida �e�~�<�p�a�n�s�a�o� do �m�e�r�c�a�d�o�~� quanto 

per(odos em que teriam qua operar com capacidade ociosa. 
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Os tratores sio os bens mais vendidos, �r�~�p�r�e�s�e�n�t�a�n�d�o� cerca de 

5B ror cento da faturamento das �m�~�q�u�i�n�a�s� agrfcolas no mercado mundial. o 

mercado de colheitadeiras combinadas constitui cerca de 23 por cento �~�o� 

�t�o�t�a�l�~� enquanto o de implementes fica um pouco abaixo, em cerca de 20 

per cento •. Na década de setenta, os gastos com tratares representavam 35 

por cento de todas as gastas com equipamentos agr(colas nos Estados 

Unidos. 30 por cento no �C�a�n�a�d�~�.� 40 por cento na Grf:-i-Bretanha, 50 p-or 

cento na Europa e cerca de 37 ror cento na Austrália CUNTC, pg 9). 

Tabela �~�J�.�2�~�_�1�.� 

�I�n�d�~�s�t�r�i�a� �d�~� �M�~�q�u�i�n�a�s� Agrfcolas 
Mix de Equipamentos Agrícolas Oferecidos pelas Principais Fabricantes 

-----------------------------------------------·-------------------------
IH MF Ford NH Fiat Kubt Case AC KHD �I�n�d�~�s�t�r�i�a� 

�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�~�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-
Tri'Titores 
{;\t é 1.20 hp/c �~�·�:�:�<� ){;{ """ ,·_,-.,,., ){){ '"'·' "" :.:x :·::< �)�·�~� ){ }{}{ 7 200 
a c íma i20hp/d :·:NN ..... ,., " NH ;.: " :·:H :.::·: :·:N 4 500 
4:.:4/e: �)�·�~�:�.�:�:�<�.� HX K :</t' �~�Ü�(� )·{:{ ,._ .. ' ..... 1 200 

Colhr:tdelras 
AcoP 1 ad as �~�<�X�X�.� �~�<�H� �~�"�.�H� )·t >< HX N.X 600 
Automotr izes/g XH){ N XX :·;X .X HH :.:;< 2 700 
Rotat ivas XXX 500 

Cei-fadeiras/h :<:<x :·: :<X){ �H�~�~� :.:x 1 200 
Enf<:t.rdade j �n�~�s�/� i :-:x XX ;·: '" )ü'(){ :.::< 

AradosGrades :<;< :<N :<:< X :< H 1 100 
Plantadeiras :<X:< :<x HX X :< :{:{ 400 
Outros/j :<x :<x :<x XH 700 
ü----------------------------------------------------------------------
xxx:Posiçio de �L�i�d�e�r "�n�~�a�~� �:�.�:�x�~�P�a�r�t�i�c�i�p�a�c�i�o� �M�a�j�o�r�i�t�~�r�i�a�~� x: P.Minoritária 
c/ Outros part icipantE"s: Yarirnar. Isek i e Satoh (Japão> e Deutz (RDA> 
d/ �O�u�t�r�o�s�'�p�a�r�t�i�c�i�p�a�~�n�t�e�s�:� Deutz e Belart.1s 
e/ Outros �p�;�;�~�.�r�t�i�c�i�p�a�n�t�e�s�:� Steiger<35h da �H�a�r�v�e�s�t�e�r�)�~� Vi:-rsat.lle e Northern 
f/ Fornecido por Steiger 
g/ Outrus participantes: �A�v�c�a�~� C1aa-s na ROA 
h/ Outros participantes: Kidd(UK> e Fax, �F�a�h�r�~�C�l�a�a�s� e GQhl <ROA)· 
1/ Outros participantes: Hesston, ·Bamfords <UK) e Claa$7 Welger CROA) e 
Riviere Casalis �<�F�r�a�n�~�a�)� 

J/ Outros �p�a�r�t�i�c�i�p�a�n�t�e�s�~� Avco1 
Outros produtos: aspersol"es (incluindo manuais) e limpadores 
Fonte; Mitche11PI."Industry CommentaryN. Wertheim ·e Co. N.Y.Cl982) 



Apds a Segunda Guerra, os mercados tornam-se cada vez mais 

interdependentes e as empresas sio, cada vez mais, obrigadas a levar em 

conta as estratcigias dos concorrentes, mesmo em continentes diferentes. 

Ao final da dcicada de sessenta, tris dos maiores fabricantes de tratores 

de rorlas, Massey Ferguson, International Harvester e Ford. participavam 

expressivamente em cerca de sete pa{sés. Deere e Fiat, quarto e quinto 

colocados. concorriam em cinco pa{ses. A participaçio conJunta dessas 

empresas, na ocasiio, chegava a 60 por cento na �F�r�a�n�~�a�.� 62 por cento na 

Itália. 72 por cento nos Estados Unidos, 75,por cento na �A�u�s�t�r�~�l�i�a� e 80 

por cento na Inglaterra <Kudrle_,cap i). 

Em 1960, na �I�n�g�l�a�t�e�r�r�a�~� os quatro maiores fabricantes (Massey, 

Ford, Harve:ster e Leyland) dominavam mais de 85 por cento do mercado de 

�t�r�a�t�o�n�~�s�.� Na Itál i.<..)., Fiai.:. Same. Land in i e Ford respondiam por 77 por 

cento da �r�r�c�d�u�~�i�o�.� Os menores índices de_concentracio surgiam na França 

e �A�l�e�m�a�n�h�~�.� ambos em terno de 40 a 50 por cento. Na Amirica do Norts, 

nos ano'::> 70? as \Jt·::ndas da �M�a�s�s�~�H�.� Ford. Harvester e Deer.e representuvam, 

em conjunto, mais de 70 por cento cte um total de 250 �~�i�l� unidades/anc • 

. 
Na Austrália, das quatro firmas presentes no mercado, sd tris respondiam 

por 70 por cento das vend_as (Kudrle,pp '5 �~�- 6) /2/. 

Segundo pstudo do UNTC,. realizado em 1983, o valor das vendas 

dos dez maiores fabricantes mundiais atingia i6r2 bilhies de dólares no 

infcio da década de 80. representando cerca de 73 por cento de todo o 

me-rcado, e:.:cluinda-se os países da Eu.ropa Oriental. A produç:ão con,Junta 

da �M�a�s�s�e�~�~�.� Fordp International e Deere alacnç:ava, entio, mais de 45 por 

cento do men:adou Kubota, Fíat, Case; �A�l�l�i�s�-�C�h�a�l�m�~�r�s�.� Deutz e Renault, 

Junto com as quatro maiores,. traziam a concentraç:io para mais setenta 



.1or cento do total. �~�~�v�a�n�d�o�-�s�e� em conta a r·ecente �a�q�u�i�s�i�~�U�u� da �H�a�r�v�e�~�t�e�r� 

Jcla Case, estima-se que o ntvel de concet1traçRc calculado pelas quatro 

uaior-es Ji se aproxime de mEtade do faturamento mundial da ind:1strian 

�e�m�r�r�~�s�a�s�.� Masscy, Case <Harvester), Deer·e e Ford, cerca de 60 a 80 mil 

�t�r�~�t�o�r�c�s� cada uma, 1nantem ttma grande distância da �m�~�c�t�l�a� da Fiat, qtJínta 

�c�o�i�n�~�a�d�a�,� com 28 mil tratores. 

T<:tbclto\ ::1 .. 2 .. 2 
�V�c�n�d�~�s� na �I�n�d�~�s�t�r�i�a� de �E�~�u�i�1�'�a�m�~�1�t�c�J�s� Agr(colas e ParticipaçHo Industrial 

�<�m�i�l�h�~�e�s� de �d�ó�l�~�r�e�%�)� 

Dr:,er·c 
L" H-)I''V(·'.'S t 21" 
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a/ Divisão ds �~�q�l�t�i�p�a�m�e�n�t�o�s� agr(cclas desativada no inicio da década/80 
b/ Inclui tral:ores distribuidos nos EUA pr)r Hesstor1 
Fonte: Mitchell I.Cldemrlb.) 

No in(cio dos anos oiter1ta7 as vendas globais da �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de 

eqiJipamento atingem cerca de 22 �b�i�l�h�~�e�s� de �d�6�l�~�r�e�s�~� dos quais 8 �b�i�l�h�~�e�s� 

C3ó por cent n) nos Estados Unidos. A15 empr·esas l{clercs e'l\t tEr-mo"; de 

v2r1das na primeira ntQtade dos ancs 00 �e�r�a�~�:� John Ocerer 

Harvester, MasSEY Nc-:1A! �H�n�1�1�<�:�~�n�d�,� 

Kubotta-Tekko a A11ls Chalmers e a 2mpresa �a�l�e�1�n�~� Klock2r Htambold Deutz. 



Em conJunl:o, estas empresas representavam �~�e�r�c�a� de setenta por cento dc1 

tot<.1l �d�·�.�c�~�<�:�:�;� �v�~�!�.�n�d�<�:�l�'�<�O�i� .. 

Por volta de 1985, a estrtttura de �m�e�r�c�~�d�o� modifica-se. A Fofd 

HoJ.I:;,1nd rt ap d �~�;�;� �p�;�~�o�1�o�n�9�<�,�~�d�o� 

1.'1lt im<:\ q1Jcy em t9B0r 

�~�1�J�r�1�t�r�o�l�a�v�a� cerca de 8 por cento do mercado americano-canadense, 

trdtor·es 11aquele paÍs e 14 por cento no n1ercadc mundial. 

•Jivisâo de mercados dos congl(lffi€rados Ford e Srerry New Rand. A nível do 

mer·c:éH:los �n�~�\�c�i�o�n�<�:�l�i�:�:�;�y� �c�·�:�~�;�;�t�;�"�:�t� fu::;Fo �p�e�r�·�m�!�t�í�J�.�~� i• For·d cnmp]et<?.r· a �~�3�u�a� 'linha de 

�~�q�u�i�p�a�m�e�n�t�o�s� agr{colas, desde t:ratores e �c�o�l�t "�~�l�t�a�d�e�i�r�~�s� �a�t�~� implementas. 

niodcrnas fábricas do <õl. Ford do �r�- "�n�u�c�u�~�;� 

dc11tro da prdprla fábrica de autum6veis .. 

�v�~�l�o�r� de vendas, com vinte ror cento de todo o n1er·cado mundial, ::;endo 

vendas sâo realizadas n;) Amér· i c a do 

de Hr·ande po1«t:e .. r· e c ent �"�~�l�l�1�e�n� te 7 

n1undo. A New Holland mantinha a líd2rança nas vendas de 

�d�i�s�p�u�t�~�n�d�o� a posição de liderança com a Massey-Fergusoo e com �~� Claas. 

:nquanto Fiat e Deere apo(am-·se básicamente em seus 

n1crcados nacionais, as empresas Ford, Harvester e Massey desenvo 1 �v�e�~�1�·�·� �:�;�:�~�m� 
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�t�\�·�:�-�:�n�h�<�:�~� <:;ido ,,, 

�P�m�~�)�r�e�s�a� que mais ousou neste sentido, estatJelecRnda filiais e Pontos de 

venda em mais de vinte países, com o i11tuito Oe explorara novos ln0.'1'·cado 

I ' B . 1 .::c �P�:�<�l�~�:�>�c�s� como �,�,�1�-�·�;�:�~�,�:�:�;�1� , �f�~�1�·�·� :::1 (·:.'11 t i n ''', etc .. A b ' . .t �~�,�;�c�;�·�=�\� dos 

POI'" Ufl\ lado,. da rivalidade com os 

concorrer1tes mais fortes, em especial Deere e outro, 

�d�o�~�.�:�;� �i�n�r�.�:�:�c�'�n�\�:�i�v�o�~�;�,� dir·l·?tos GJJ �i�n�d�í�l�'�"�f�.�'�t�:�o�~�~� á �i�n�~�;�;�t�;�·�:�\�l�a�ç�:�~�\�o� da lndüstt··i<:\ e aumento 

Na realidade, as emPresas �d�e�p�o�~�i�t�a�v�a�m� gr3nde �e�s�p�e�r�a�n�~�a�s� em 

�m�p�r�·�c�~�d�o�s� menos 1naduros como o EJr·as i 1., 

de aetenta 2 nâo ver realizadas 

expectativas em relaçâo ao potencial de venrlas das pa(ses �p�e�r�t�f�~�r�i�c�u�s�.� a 

}!asscy modifica sua �e�s�t�r�·�a�t�é�g�i�~�r� retirando-sR de alguns paÍses. ' ., . 
1 nc J.IJ"i 1 v e 

nacior1alizando subsidiirias. Continua, no entanto, con1o �f�o�r�n�~�c�u�d�o�r�a� de 

�s�u�b�s�i�d�i�á�r�i�~�s�r� procurando de 

.i inu&r C(lntrolando vários mercados. 
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e (·.'lil Pr·ndut: �o�~�>�"� 

() pioneiro �t�r�~�b�a�l�h�o� de Bairi. "Industrial Organization" 

cconnm i :as de 

trator·cs na �d�~�c�a�d�a� de cirlqtaenta. Posteriormente. uma s?r·ic de estudos e 

sub n patrclc{nio ela Royal Comm i ss i on o·f' Fann 

Machinery coordenados por C1ar€nce Barbcr c Neil MacDonald, �r�e�t�o�n�\�d�r�a�~� a 

�i�n�r�i�~�s�t�r�i�a�,� ccnfirmar1do dcta1hando 

concorrincia, Ji antecipadas POI'' �E�J�;�·�~� Í O Cl'é:I''C<1 

adas antes, entre as quais a importância das economias de escala 

/3/. �S�~�g�~�1�n�d�o� Schwartzn1an (1970. pg �5�)�~� 

�f�n�d�~�s�t�r�i�a� da equipamentos 

o1 igoP-01 !Z<:\di'\ 7 lo:Cm �9�v�·�a�n�d�<�:�~� medida, de,./ ido �~�s� economias de escala obtida-;:,; 

�d�e�s�l�n�~�c�r�a�j�a�d�o� os maiores produtores 

�d�e�~�>� ta 

concorrência �a�t�r�~�v�é�s� da �d�i�f�e�r�e�r�1�c�i�a�~�â�o� �d�o�~�;�;� 

prndl_:t,_J::;n. 

presença de ecor\omias 

de �c�o�n�c�e�n�t�r�~�ç�R�o� Industrial. �E�s�t�~�s� econnm la::> 

�m�~�n�i�f�~�s�t�a�m�-�s�e� tanto ·ao n{vel das plantas irldustriaisy �q�l�&�~�n�t�o� das �~�i�r�m�a�s�.� 

�c�e�r�g�u�~�o�n�.� Case e White, apenas �p�a�~�a� citar �e�n�1�r�~�e�s�a�s� da Amcirica do 

qlte se beneficiam tanto de 

n{vel da planta quanto da firma. Além �d�i�s�s�o�~� 



Economias técnJcas de ESCala podem ser atribu(das a três 

incluindo Indivisibil-idades tcicnicas7 custos decrescer1tes de �o�r�e�r�a�ç�~�o� 

ins•Jntos s energia e, finalmente, economias de grande reserva ou estoques 

d:;,, f i l"ll\as incli.!Cm �a�q�u�(�~�'�1�a�s� 

�m�c�~�:�.�m�n�_�,� 

de 2tivi1iades de PeO. As ec(lnomias que PC(1em ser obtidas 11as fábricas ou 

indüs1:riais relacionam-se aos custos oper·acicrlais. 

ins1Jmos utilizados e, principalmente, a CQracterfsticas de �f�a�b�r�i�c�a�ç�i�o�~� 

DIJ pf':-;qUC!l('A) 

especial1ner1te lmror·tantes 110 caso dos tratores e colhcitadeirasR 

Num estudo sobre custos �~�c�i�t�o� por �K�~�d�r�l�e� (1975, cap(tulo 10) 

1:om base em dados inglesa para a �d�é�~�a�d�a� de 

sessenta, aparec:em �~�v�i�d�&�n�c�i�a�s� Interessantes sobre escalas de �f�n�b�r�i�c�a�~�i�o� 

0 autor observa a eRistência de uma ter1dªncia ao aumento das margens de 

lucro. à medida que o tamanho dos tratores aumenta- tamanho avaliado 

rela capacidade de traçâo em HP. Essa margem de lucro tende a ser ainda 

maior quar1do a escala de produçSo ao nível da planta �a�~�&�m�e�n�t�a�.� 

Kudrle mostra que, enquªr1tu o preço por HP subia nos Estados 

Unidos, caia na Inglaterra. Já os custos por HP caiam nos dois pa(ses, 



ma i;:.> 

acentuada nos �n�f�v�e�i�~� de escala maiores. acima de 20 n1il urlidades/anJl. 

Ards a II �G�u�e�r�r�~�.� a maior dimens5o t!os tra(ores e �m�u�d�a�n�~�a�s� nos 

componentes. ensejando um processo corlt(rluo de modificaçSes rtos rrl:)jetos 

e �a�1�i�a�p�~�a�s�a�c�s� nos produtos. Vários meltlaramerltos e inovações incorporados 

aos tratores e colheitadeiras, neste rer{odow revelam osta tend2rlcia de 

�~�u�m�e�r�1�t�o� tamar1ho. A adoçâo da traçâo nas quatro rodas �~� 111na das inovaçBes 

a �~�t�s�o� da �m�o�t�o�r�e�~� turbinados-em geral, �m�~�i�o�r�c�s� do q1Je os convencior•ais-

e de eon\ponentes mais complexos passa a acon!panhar o aumenta de 

do tr:'.\tm·· 

!5egundo Kudrle. esse 1novimento é acompar1hada por cvld&nclas de 

menor �e�l�;�~�s�t�i�c�i�!�i�a�d�e�-�·�p�r�e�ç�o� ;J.!JI'' (co1;·,, de 

técn l c:.;1.S" 

�1�1�1�~�i�s� ou menos rfgidas nu IJS\l 

110s sisten1as agrícolas de grande 

1naicr parte do tr·abalho no nlenor tempo possível prdpria dos tratores de 

grande porte representa uma orancle 

especialmente se. além da 

qufrnicos. �c�o�n�g�i�g�u�r�~�n�d�o� o 

ritmo de mecanização agr{çola está estreitamente associada à 

1Jc outros insumos moderno0 e �~�o� tempo estrito de �c�j�u�r�a�ç�~�o� de cada uma das 

fases, do preparo do 5olo à �c�o�l�h�e�i�t�a�~� em �f�u�n�~�â�o� dos ciclos biológicos 

das �d�i�~�e�r�e�n�t�e�s� �c�1�~�l�t�u�r�a�s�.� de \: empo :-::;ç:r·v i 1.J. CDiliO 



�m�~�i�o�r�s�s�,� co1n capacidade de 

tJcnicos 'e:<istentes �<�'�=�~�!�i�J�r�i�c�u�l�t�:�u�v�·�;�;�\�,� das 

Pi'·;,i_t Í C i:\:>:-; de cu1t lvo <best-pr-:actices) 

indlistria de equlpa1nentos e, eventualmente, sar1cionada pelas pol ít i �c�~�\�'�~�>� 

ngr(colas qllR dâó sUporte fi11ancelro às atividades agr(colas, como 

di::;1.::u.\:ido 110 c<:IPÍttJlo fin;·,\1, 

tendem a �r�e�f�o�r�~�a�r� o aumento de (-:·: �~�;� c �~�~� 1 i:\ 

�d�~�s� �o�r�e�r�a�ç�~�e�s� agrícolas. de forma relativamente independente do {';\!.it;\(2!'1 to 

escala mas �a�t�r�·�a�v�~�s� de s1Ja comiJinaçUo CO!\\ 

�s�~�n�h�o�s� de escala tarrlam-se passíveis" 

Para Schwartzman, economias de escala ao nível das ftibricas de 

�e�q�t�a�i�p�~�m�e�n�t�o�s� t0m origem 

nd make-buu m �i�~�<� d_c Pl'·otlutos" �A�~�;� econun\ias derivadas 

CIJStos de produç5o sao restJltado da maior utilizaçâo da �P�l�<�~�.�n�t�a� e dos 

tecnologia dada seja a llF:\ i '5 

udcquada poss(vel. O umix" de produtos fabricados inte1rnamenteT face às 

comPras externas depende fábrica. Essas economias 

-F �i�i�"�I�1�W�.�S�~� 

As econnm i a,;; de escala nas compras refletem básicamente descontos dos 

for �n�e�c�e�d�u�r�·�e�~�~�"� 
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A �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de �t�r�a�t�o�r�e�s�-�~� colheitadeiras depende fortemente 

de compras de peças e sistemas oriun1ios de outras .inddstrias e setores. 

Corno indl.istrias �b�á�s�i�c�a�m�r�~�n�t�e� montadoras �n�~�'�\�d�a� �i�m�p�~�i�c�:�d�e� que se limitem à 

cperaçoes de estamparia. construçSo db chassis e montagem de componentes 

comprado'::; alhures. Muí·tas gr_andes empr"esas, por apç:;âo e-stratégicas, sâ:o 

apenas montadoras embora alguns �~�a�b�r�i�c�a�n�t�e�s� possuam fundiçio prdpr'ia. 

butras empresas tentam �~�a�b�r�i�c�a�r� o SEU prdprio motor, dado o seu alto 

C:IJ.Sto na con.Junto das compras. Este pont.o será retomado com mais 

Profundidade no carftulo sobre estrutura de custos e conccrr&ncia na 

lndüstria bntsileir·a de tratores. 

Se9undo o estudo da �U�N�T�C�~� o trator ustandart" modcrnrJ 

�a�p�r�c�s�~�n�t�a� cerca de duas mil partes. contra mil e quinhentas de um 

�a�u�t�o�m�ó�v�e�l�~� CeJ-ca de mil e quatrocentas peças do tr_ator.são rn<:\nufatt..tl'·adas 

por fornecedores que rnantcim alguma �f�o�~�m�a� de �i�n�t�e�g�r�~�~�i�o� com a �i�n�d�ú�s�t�J�~� ia 

de tratores. As colheitadeiras possuem um nümern ainda maior de peç<o\s. 

Ao contrário dos �t�r�a�t�o�r�e�s�~� no entanto, o sell processo de �f�~�t�b�r� i cação não 

pode ser totalmente automatizado? 

de rna-ssificaç:âo de �p�r�o�d�u�t�o�~�.� 

dificultando a obtençSo de economias 

Tratores e colhe i t·ade i r as comparti fham par.ttt dos componentes, 

embora as colheitade.iras tenham grande nümero de sistemas especí-ficos7 

pelo fato de combinarem algumas �t�a�r�e�~�a�s� como colher (plataforma), �l�i�m�p�~�r� 

(saca-palhas>7 separar (peneiras) e estocar <tanqtJe:s). Não compartf1ham 

a me:sma �c�o�n�c�e�p�~�;�:�ã�o� de proJetos �q�u�e�:�~� no caso das colheitadeiras nâ:o mais 

esp_ecíficosy ainda que sübmetidos à mesma lógica de: e:voluç;ão. O se:u 

processo de fabricaç;io, no que diz respeito h sequincia de atividades, é 

semelhante: ao de tratores, proporcionando o aproveitamento das fases e!ll 



�c�o�m�u�m�~� amenizando um dos mai·s graves problemas relacionados à demanda 

dos equipamentos agr(calas, o da sazonalldade das vendas em torno de 

poucos meses do ano. 

Segundo o estudo da UNTC. as principais sistemas e componentes 

de um tratar sio os �s�e�g�u�i�n�t�e�s�~�·� 

chassis ou estrutura brisica: i o que primeiro distingue os 

�~�á�r�r�o�s� tipos de produtos �~�a� processo de fabricaçio; os chassis quase 

sempre determinam as caracteriiticas de bom ndmero de componentes e 

sistemas �s�e�c�u�n�d�~�r�i�o�s� tais como �n�~�m�e�r�o� e tipo de rodas. locallzaçio da 

cabine, direçfio e sistema de freios, montagem frontal 

�m�o�t�e�l�~�,� �e�t�c�~� 

sistemas de transmiss;o: a forma, o t lpo e a fun;5o dos 

sistemas de transmissio contribuem signlficativamente para diferenciar 

_produtos; 

- motor: tratores e colheitadeiras autotracionadas são, em ·sua· 

m>S'Iíoria, movidos a motores diesel �e�~� menos fequentemente. a gasolina> os 

�~�a�b�r�i�c�a�n�t�e�s� mais integrados produzem seus prdprios motores de forma a 

adequá-los i suas �c�o�n�c�e�p�~�3�e�s� de produto embora possam ser adquirfdos de 

fornecedores independentes •. 

Os �p�r�o�c�e�d�.�i�m�~�n�t�o�s�·� de fabricaçio dos equipamentos �a�g�r�{�c�~�l�a�s� de 

grande porte sio bastante semelhantes aos da �i�n�d�~�s�t�r�i�a� �a�u�t�o�m�o�b�i�l�f�s�t�i�c�a�~� 

f'undiç:ão de peç:as. usinagem de precisão das peç:as fu.ndidas, estampa_ria e 

montagem final dos componentes e peç:as. Cerca da metade dos ctJstos de 

montagem advérn das compras de_ componentesr peç;as e sistemas t\cessórios. 

As aqtJisiçÕes são feitas a fabricante$ independentes e evidenciam a 

dependência da ind,J.stría de tratores e de ·colheitadeiras dos seiJs 



�~�o�r�r "�e�·�c�c�d�o�r�c�s� de ligas de aço. �~�u�n�d�i�d�o�s� c forjadas, motores �~� partes de 

Segundo �e�s�t�~�t�d�c�!� reallza1fo no Canadá. em 1974, a distribuiçâp 

percsntual dos �~�u�s�t�o�s� de �f�a�b�r�i�c�a�~�â�o� de um trator de 95 HP 

pods ser descrita da seguinte fprma: 

T;·,1bela 3.:3n:í. 
�D�i�~�t�r�i�b�u�i�ç�i�o� düli Custos de �F�a�b�r�t�c�a�~�â�a� de Equipamentos Agr(colas 

(%do custcl total) 

ComPras de Componentes 
F1uHi i ç:f:\o 
�~�:�s�t�:�~�m�p�a�l�r� i a 
�U�·�,�.�i�n�3�.�9�t�~�m� 

i'1Dnf<1gem 
Ar(} i o 

Tratores Colheitadeiras 

j0() 

49 
4 
'I 
fi 

�F�n�1�1�~�.�;�.�-�,�;�:� Cc)ph i �t�o�r�·�n�c�~�L�"�T�h�e� �P�<�:�,�t�t�:�e�f�~�n� of Intel' nc\t i on;;,\1 Tr<::"ld(,·: 
in Farma Machinery, Canadian Journal of Agt-icultural, 1974. 

�F�~�:�;�c�:�:�\�1�;�.�:�:�r� át �i�m�;�·�,�,�~� (?!;) mi 1 un �i�d�;�;�l�,�d�c�~�:�,� /;·,\nn .. 
Observe-se alta incidência das compras �E�l�~�t�e�r�n�a�s�,� tanto para 

tratores quanto para �c�o�l�h�e�i�t�a�d�e�i�r�a�s�~� 

�c�t�a�r�~�s� de fundiiâo e llsinagem de produtos no c<:l.<:;o das colheitadeiras. 

da montagem. Segundo Schwartzman. o custo de usinagem numa planta de 90 

n1il unidades/ano representa apenas 33 por cento do que atingiria nas 

fábricas com capacidade de �~�a�b�r�i�c�a�ç�ã�o� de 20 mil unidades ano7 não se 

levando em consideraçio as compras externas. 

De acordo com a Royal Commissio117 os custos unitários a nível 

de 90 mil ur1idadcs/ano representam Oi por cento dos custos obtidos numa 

p'f.<:wt:a. de 20 mil unidades/ano. A diferença ahsoluta encontrada foi de 

trator. Excluindo compras de materiais e con\poncntesy 



j 0l. 

�i�'�S�\�:�a�l�~� econon1ias representam 72 r•or cento dos cu•;to totnl de uma planta 

i11dustrial de menor ror·te <Ver Tabela 3.3.2). 

l;;J,bf,'l\'\ :.3.] .. �;�_�~� 

Estimativas de Economias de Escala r1a �I�n�d�~�s�t�~�i�a� ds Tratores 

l'ama1·1tlo dos EstabElecime11tos 
�;�_�:�~�0� m i 1 60 m i 1 '7'0 111 i 1 
(i) (2) (3) (:1.···2) �(�~�.�:�~�-�:�3�)� 0.·<1) 

Custos Unitár·ios. 
Tnt:,-c\ÍS (·lt) 

( �~�~�- ) 

Jnd i c e: 

( b ) 

I11d ice 

�C�'�J�;�~�t�o�~�;� Tot<:\i �~�"� 
�-�-�-�M�~�õ�\�t� c r· �i�~�\�Í�'�3�C�:�O� 

:3 B75 
100 

3 B:24 
1.00 

100 

�~�~� 4i2 3 121. 463 �~�~�9� t r:;4 
nB Bi 

:1 4t2 3 ;2r::i 4J;2 l.37 �~�)�4�l�f� 

ElS1 Hó 

79· J;;: 

··--------------------------------------------------·----------------------
�F�o�n�t�e�~� �t�:�l�c�:�h�l�i�-�J�<�:�\�r�·�t�;�:�~�m�<�:�:�H�l�,� 01 �i�~� .. Jnpn"l;.-J in thé Farm �l�'�i�<�"�:�~�c�h�i�n�t�=�.�T�\�J� �I�n�d�u�r�=�;�t�r�~�J�r� com �b�~�\�s�e�,�'� 

em �M�a�~�D�o�r�1�a�l�d�.� Far1n l'ractor Praduction Costs <Study 2)H 
(a) Mix �p�r�o�d�u�ç�â�o�-�v�e�n�d�~�s� val"icivel (dlilar·es ror �~�t�n�i�d�a�d�e�)�.� 
(bl Mix flrodu,âo-venJas constante(d61ar8S por uni•lade). 
(*) Incluindo Matgriais 8 CompunentRs. 

O (ndicc Je custos tanitários totais, com Nmix'' variável, opção 

(a> na �t�a�b�~�l�a�,� significa que os maiores estabelecimentos poderiam verlder 

o trator n& �~�o�r�t�a� da fábr·ica (posto fábrica), a um valor qlte representa 

80 por cento db preço dos produtos fabricados em estabelccimcr1tcs 

representa o valor .adicionado e exprime o aumento de Produtividade que 

resulta do aumenta de escalar dentro da plarlta. Um.estabelecimento de 

maior porte emprega. ror trator, 72 por cRrlto dos �r�e�c�~�t�r�s�c�s� utilizados 



m i 1 

Comnliss1on mencione 

volume de �n�o�v�~�r�1�t�a� 1nil unidades 

um tal volume de �p�r�o�d�~�t�ç�5�o� é bem 

lilaior Jo que os mercados de �c�a�r�l�~� um dos sete maiores produtores no 1nundo 

�i�n�c�l�u�~�,�;�i�v�~�-�:�:�:� o Font:es ÍlldUSÍ:I'' �i�~�l�.�i�S� 

Jisco1·dam da �e�~�c�a�l�a�,� acl1ando-a exagerada. Argumer1tam que, no in(cio dos 

nenhum estabelecimento em todo O l\\l.irldO rJper<.lva 

i de;':\ 1 

�m�a�i�~� �~�d�c�q�l�l�a�d�a�,� servindo de Cl''itér·io pan:o\ a 

projete, por comprador, PCW 

ou por pedic!Q tambén1 pode servir 

Dificilmente, pode-se isr1orar a exist0ncia das economias de· 

de p;;., ís 

F'nís. Em 1981, a filial da Massey Ferguson r1o Brasil �a�p�r�e�s�c�r�1�t�a�v�~� volumes 

IÍl: i!Hl'·i de pr·odut,;:;'í.o, em to1'·no d(·: �v�i�n�t�e�~� vinte e nove mil 

�s�i�t�u�J�ç�~�o� em que seus custes unitários :o\t:in<JÍ<it111 o mínimo nível P<'l.í<':\, 

0eguida. manterem-se �c�o�n�:�:�;�t�:�.�:�:�:�,�n�t�e�~�:�;� de 

porte, como tratores P �c�o�l�h�e�i�t�;�·�~�d�e�i�l�"�<�o�\�:�:�;� 

emPregada no processo de fabricação, 

da n(vel ·de desenvolvimento nas 

do m(' t B.1·-· mcc:Dn i c o, como 

�a�u�t�:�o�p�e�t�.�;�:�<�'�.�l�.�~�:�;�y� a1ém bOI"I"aChi'il 



10.3 

A Rowal CammissJon estimava escala mínima de investimentos 

nos Estados Unidos e Canadá em torn<o de 259 milhÕes dólares (de 1968) 

por 8mpresa. um valor muito alto mesmo para mercados situadas em países 

desenvolvidos. Segundo o estudo da UNCT, pa{ses como India conseguem 

at !ngir niveis econômicos de .. �o�p�e�r�a�~�i�o� em torno de 10 a 20 mil unidades, 

com investimentos de apenas �~�i�n�t�e� milhÕes de �d�ó�l�a�r�e�s�~� 

Na �f�a�b�r�i�c�a�~�i�o� de colheitadeiras, a exist&ncia de economias de 

escala nio i tio significativa. Na dicada de sessenta apenas a Class. da· 

�A�l�e�m�a�n�h�a�~� possu{a plant<:..; com capacidade de operaç:ão de 20 mil unidades 

por ano. sendo possível operar com volumes muito menores do que na 

inddstria de tratores. 

Economias de escala também ocorrem no âmbito de dlstribu'1ção 

dos produtos. Usando o mesmo parimetro de expansio de 20 para 90 mil 

unidades ao ano p'or estabelecimento. estimado ptir �s�~�·�i�n�~� a Commission 

calculava um �d�e�s�c�r�~�s�c�i�m�o� nos custos " nao operacionais de 25 para 1a po!"' 

cento. Incluem-se a( os custos de �d�i�s�t�r�i�b�~�i�ç�i�o� e custos de PeO. As 

necessidades de capital para estabelecer e manter canais de V8ndas e 

serviços de assistincia �t�~�c�n�i�c�a� sio igualmente grandes. A estimativa da 

UNCT é de que para montar eficiente sistema de �d�í�s�t�r�i�b�u�i�ç�:�ã�o�~� faz-se 

necessário investimentos da ordem de :-J00 milhões de �'�d�ó�h�~�r�e�s�.� Nos Esbo\dos 

Uni dos e Canadá ·f o i montado um sistema de crédito para a compra de 

tratores em que apenas metade deste: lllontante ficava comprome:t ido com ·o 

financiamento de estoques para os re:ven·dedore:s e serviç:as de assistência 

pÓs-vendas .. 

Observe-se que a prestação de .se'rviços de assistência técnica 

impÕe-se como IJma .necessidade: para o fabricante: de máquinas agrÍcolas. 

) 

) 
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C:olheitadeiras cclmbinadas, �1�~�o�r� sua �v�m�~�,� s5o usadas �a�p�e�r�1�~�s� 20 �o�~�t� 30 d i <':\5 

�~�~�a�n�t�e� dos serviços de assistência técnica para os tratores. ainda que 

�o�f�c�i�~�(�C�:�C�f�:�~�n�d�o� 

cursos regulares de �t�:�r�t�·�:�~�i�n�<�:�\�m�;�;�.�~�n�t�o� de mâo-de-obra, �c�r�i�e�n�t�~�ç�â�o� qcrcnc i <.:11 .. 

f i':t b !'' i c �~�~� n t t·::: ':S �f�.�·�~� rever•dcres autorizados 

atrav?s de acordos de ccmsrcializaçgo. Estes acordos prev0em cddigos de 

cnndut ;,) que D 1/<:\lor de P.or· �v�e�n�d�a�~�:�;�,� 

multas a �i�n�f�r�a�ç�~�e�s� 

I'IOrmas. A disponibilidade de peças P componentes é uul:ra 

�i�m�p�o�~�t�a�n�t�e� dos �s�e�r�v�i�~�o�s� de rds--vendas. Para isso. é necesshrio que 

�p�r�\�Í�p�i�~�i�o�s� 

�(�·�:�·�~�1�:�1� q i p d !li f'·' r\ t: os" 

Dada �c�a�t�i�v�~� dEstes mercados, 

�t�c�r�n�~�m�·�·�-�s�c� quase s0mpre um bom negócio. O est1Jdo da �O�t�l�~� esti1ua a 

de lltcros na �C�O�i�r�t�e�r�c�i�a�l�i�z�a�~�â�o� de partes P pçças 20 por cento, 

ó �P�D�!�~� cc:nl:o equipamentos completos. 

�a�l�t�a�~� margens explicam. em grande parte, a oposiçâo de grancfe �n�~�m�e�r�o� dos 

Empresas que basearam boa 

�c�s�t�r�a�t�~�g�i�a�s� competitivas mont<:iSJem �d�~�·�:� um \·:di ciente 

di st: 1'. i bu i 1.;:âo comcrcializaçâo final �P�l�~�o�d�u�t�:�o�s�,� como 

�M�a�s�s�~�y� e Deere, incorrem em grandes custos ao tentar �a�s�s�e�g�~�1�r�a�r� peças de 

reposição aos l"evendedores.· Atualmenter cor\tam com 



coaltrole dos estoques, 

t:omponentes e peças, livrando-as dos estoques f(slcos �a�~�~�m�u�l�a�r�!�o�s�.� 

Schwartzman tamb0m menciona a exist&ncia de econo1nias de 

Rscnla ao n(vel das atividades admirlistrativas bem como de PeD. No 

�c�~�~�t�u�d�o� da �R�o�~�a�l� Comm i::;::;. i on, discriminam-se algumas das principais 

despesas não operacionais das �m�a�i�o�r�~�s� empresas da América do Norte, 

obtendo-se o seguinte quadro= 

Despesas Indiretas dos Mai,Jres Fnbricantes de Equipamentos Agr(colas 
(percentagem das vendas totais)· 

r:"id m in l st: �r�~� �a�r�~�:� ;;\o 
�R�~�d�e�s� de Rev&rtda 
Flr•artclamer1to Estoques 
Pesquisa e Desenvolvimento 

3 
7 
5 

�F�o�n�t�e�~� Martinuserl. Rev€nLae7 Cost and Profits ln 
Machinery Industries in Royal Commission on Farm MachineryM 

Custos de pesquisa e dcsenvolvi·mento const itltem 

t:he 

import:<:J.nte 

parte das despesas nâo uper·acionais. A �v�a�r�i�a�~�J�o� nos ga•itos de PeD �e�n�t�r�~� 

No infcio �d�~� �d�~�c�a�r�l�a� de 

setenta, por· exemplo, a Oeere �a�r�l�i�c�a�v�~� cerca de 5 ror 

ver1das em PeD e a Massey algo em torno de 2 a 3 por cento. 

que o n{vel deseJável de disp&ndio em pesquisa de projetos orie11tados 

para o desenvolvimento de produtos depende nâo sd da capacidade 

financeira da empresa, mas da �d�i�r�e�ç�~�o� tomada pelo progresso tJcnico ao 

como jÚ .foi 
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possam ser antecipados pelos técnicos encarregados do nplanejamentou do 

produto7 �~�e�r�v�i�n�d�o� coma �r�e�~�e�r�&�n�c�i�a� para o cálculo destes gastos. 

Segundo �M�a�r�t�i�n�u�s�e�n�~� as economias de escala que são obtidas nas 

mt i v idades de PeD podem ser bastante grandes. A Massey com vendas de 

aproximadamente 1 bllhio, declarava empregar cerca de dois e meio por 

cento deste total nesta rubrica. 

possuia um departamento de 

planeJamento de produto com engenheiros encarregados de �a�~�a�l�l�a�r� as 

tendincla de �e�v�a�l�u�~�i�o� e capacidade de inovaçio dos equipamentos. A sua 

�f�u�n�~�â�a� era observar as tendincias do �p�r�o�d�u�~�o� nos outros �p�a�(�s�e�~� e no 

Brasil bem como acompanhar práticas agr(colas nos sistemas agropecuários 

mais modernos, para orientar o encaminhamento de projetes, �a�q�u�i�s�~�~�i�o� ou 

�d�e�s�~�n�v�o�l�v�i�m�e�n�t�o� de proJetos, etc. 

Econo'mias de escala são, frequentemente, acompanhadas de 

economias de c:omp'Jement:aridade, que podem ser· obt iduS através de um 

<H.tolento mais �q�i�J�~� proporcional na· �p�r�o�d�u�~�i�o� de componentes e �p�e�~�a�s�.� A 

existência de economias de complementaridade estci �a�s�s�o�c�i�a�d�a�~� �s�i�m�i�l�i�t�~�d�e� 

dos mdtodas de produçio e emprego de componentes altamente padronizados. 

A inddstria de tratores esti repleta de exemplos de economias de 

complementaridades em componentes, sistemas mecinicos e �e�l�~�t�r�i�c�o�s� e 

�y�a�t�é�~� na fabricaç:E\o do nmtor- (K1Jdr1e.i970: P9 44),. 

Um bom exemplo de economia de �c�o�m�p�l�e�m�e�n�t�a�r�i�d�a�d�e�~� a ut �i�l�l�z�a�~�i�o� 

de motores para a �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de tratores e �a�u�t�o�m�o�b�i�l�í�s�t�i�c�a�~� ao mesmo 

�t�e�n�)�P�O�~� As economi<:1.S· de custo na fabricação do motor eHige um volume de 

produção lll'lito maior do que' pode ser, obtidO na fabricadí.o do tr-ator, 

algo em torno de 260 a 280 mil I.J.nidades an,Jais, segi.J.ndo Kudr1e. ·Note-se 
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�q�u�e�~� a similaridade entre motores de carros e motores de �t�r�a�t�o�r�e�s�~� 

Proporcionada pela existencla de �u�m�~� base �t�~�c�n�i�c�a� comum, que facilita 

esta complementaridade. Na década de cinquenta1 o trator Volvo �g�~�n�h�o�u� 

motor ligeiramente 1nodificado oriunda de sua linha automobilistica. Um 

pequeno trator da Brlt ish Leyland, na �d�~�c�a�d�a� de sessenta, aproveitava um 

motor diesel muito usado em veículos �~�e� pequeno porte. 

O �m�o�t�o�r�·�~� um sistema mecãnico complexo igualmente sujeito a 

�r�~�s�t�r�i�ç�Z�e�s� �q�u�a�n�t�o�~� possibilidade de ntodifica;ies cont (nuas de tamanho, 

descritas na parte 2. Da mesma forma que outros bens de �c�a�p�i�t�a�l�~� existem 

várias-. tipos de motcires e tamanhos diferen·tes,. conformE! sua potCncia. 

Tratores maiores n5o poderio operar com o mesmo tipo de motores usados 

em modelos menores. Isso �~�r�a�q�u�e�n�t�e�m�e�n�t�e� leva os fabricantes de tratores 

a estabelecerem acordos de· fornecimento com fabricantes que obtenham 

�e�c�o�n�o�m�i�~�s� de escala na fabricaçio de motores. A �V�a�l�m�e�t�~� da Finlândia, 

por exemplo, recentemente forneceu �~� Massey Fcrguson francesa motores 

diesel para equipar os seus modelos MF3080. Em contrapartida, recebeu 

trezentas caixas �d�~� c5mbio �f�~�b�r�i�c�a�d�a�s� pala Massey que vio ser utilizados 

�r�~�m� alguns dos seus tratores de maior porte .(Gul<a Rura1,1990-6). 
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Na item anterior menciorta-se a importância de certos elemEntos 

�e�~�t�r�u�t�u�r�a�i�s�.� que rroporciorlam o fortalecimento 11e �e�c�o�n�o�m�i�a�~� de escala e 

complementaridade, eq IJ i p <J.mcn t �C�)�~�:�;� 

agrícolas maiores complexos. Neste 

como ensejara1n um ranJunto de estratcigias? que a,judam a �~�e�f�i�n�.�i�r� o padrâo 

tf::nt.ar 

oh Ler· hest-prat ices de <:\prendi ::;:<i\ do da 

2xperiência (learnlng by doing). Neste sentido. evidencia-se a �i�d�~�i�a� de 

d<:1.do e-;:,t: t'·ut t.ti'"<A 1 é i �1�\�l�P�D�l�~�t�:�<�~�.�n�t�r�;�_�.�,�'� 

clc_r:1ento 

1Ja estrutura e uma das �a�r�m�~�s� de contorr2ncia �q�u�e�~� umpr·esa dispffe. 

�~�s� características estruturais da lndJstria, ncrescente-·sa a 

in•j0stria em torno de full-1 ines cu long-lines. como !'"€'::;1Jlt:z,ldü dF: um 

cumportan1ento coerante por parte das �m�~�i�o�r�e�s� empresas. 

A coer&ncla, nu casor �r�e�f�e�r�e�-�s�e�~� combinaçSo de �v�a�n�t�a�n�~�n�s� de 

�e�s�p�s�c�i�a�l�i�z�a�~�â�n� proPorcionadas pela existência de economias de escala com 

um certo grau de diversificaçâo em torno de linhas de produtos em �q�~�e� as 

empresas tenham �a�c�~�m�u�l�a�d�o� e:<rcri@ncia e capacitaç5o t8cnoldgica /4/. 

O que ocorre na �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de trator€s, a Partir da li 

�·�~�u�a�n�d�o� as emprqsas tor·no de f"u11-1 ines �F�:�~� de 

long-Iines. reflete a uma certa coer&ncia na �e�~�c�c�l�h�a� de algumas I í nhas 
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de �r�r�o�d�u�~�i�o�,� em qu• �a�c�u�m�~�l�a�m� experiincia prod11t f·va, comErcial, além de 

competincia técnica. Essa coerência �t�a�m�~�~�m� diz respeito t experiência 

anterior da empresa. �~� sua inserção vertlcal dentro da industria e ' as 

de �c�o�n�c�o�r�r�ê�n�c�i�a�~� 

Dosi, WintEr e �T�e�~�:�·�:�c�e� utiliz.::un as nw;:ôes de ucoerência" Ol.l 

�~�e�s�p�e�c�i�a�l� �i�z�a�~�S�o� coerente", o qtJe permite lnclYir r1io s6 uma �~�n�i�c�a� linha 

mas v'rias linhas de produtos que compartilhem um bom 

�n�~�m�e�r�o� de rotinas e procedimentos ticnico-produtivos, de acordo com as 

caracter(sticas de seus ativos fixos/10/. Uma firma manifesta coerincia 

quando suas 1 inhas de produçio estia relacionadas para �p�r�o�p�o�r�c�i�o�n�~�r� as 

economias de escala, ou outras formas de .zconomia'::, de ct..tsto, sem reduzir 

a sua capacidade de ampliar sua linha produto. 

Esta �e�s�t�r�a�t�~�g�i�a� implica adotar �c�r�l�t�~�r�i�o�s� de �"�r�a�c�l�o�n�a�l�i�z�a�~�~�o�"� 

na �f�a�b�r�i�c�a�~�i�o�7� tOmando-se como re-fe:rência um mesmo proJeto básico, 

relativamente padronizado, que permita a �f�a�b�r�i�c�a�~�i�o� de um conjunto ·de 

modelos de tratores, aprovel'tando-se ao má:-:itno as economias mencionadas, 

mesmo que as empresas estejam situados em países diferentes. �~� também 

chamada de estratigia de �i�n�t�e�g�r�a�~�i�o� coerente. 

Envolve <.-\ e:.:plor-ac::âa de práticas e rotinas comuns ao processo 

de montagem, de modo ·a permitir intercâmbio mchdmo de peç:as, motores e 

componentes. Se: padrões·básicos do projeto tornam-se: �u�n�i�v�e�r�s�a�i�s�~� as. 

características e rotinas de fabricaç:ão têm chances de ser as mes_masp 

assim como o layout. programaG:ão de produtos, procedi mentes que' incidem 

pn:.:ferenc·ialmente sobre um dos ativos, :adapta!;ão de matérias primas. 

�e�t�c�~� Estas estratégias procurarão aprove i tar ao má:d mo as 

�~�- . 
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vantagens competitivas de custo que tªm orígem nas economias de escala e 

complementaridades acima mencionadas. 

Dividindo-se os �_�e�q�~�t�i�p�a�m�E�n�t�o�s� usados na agricultura em quatro 

nrupos- tratores, colheitadeiras, implementas e equipamentos associados 

•·,\o trator (preparo do solo, tratos e pla.nt i o) e os implementes usados 

apds a colheita, torna-se possfvel clissificar as empresas de acordo com 

as suas estratigias em full llne.long line e, fornt;;c:edores 

especializados. Esta �c�l�a�s�s�i�f�i�c�a�~�i�o� acompanha as principais estratégias 

das empresas diante de Problemas e quest8es.relat ivas a escolha do nmix" 

ti0.' Pít1dutos .. 

�F�a�b�r�i�~�a�n�t�e�s� que atuem sob base �t�~�c�n�i�c�a� semelhante, embora 

fabriquem Pl"oduto$ para mercados diferentes e Produzam pelo menos um do;:; 

grupos de equipamentos agr(colas com seus respectivos- implementes e 

acesscirios, podEm ser classificadas �p�e�l�a�_�e�s�t�r�a�t�~�g�i�n� do tipo �~�l�c�n�g�-�1� ineu. 

Alguns estio entre os maiores fabricantes de veiculas do mundo. As 

empresas Ford, Fiaty Volvo e Rcigie Nat i anal dms Usines Ranault 

s5o �b�~�s�i�c�a�m�e�n�t�e� fabricantes de automdveis e caminhies e fabricam , alcim 

disso, tratores, _ocupandó a Fiat a 1 �i�d�e�r�a�n�~�a� de vendas destes produtos 

na Europa. A Sperry New Rand �p�a�r�t�i�c�l�p�a�~�a� da �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de equipamentos 

agr{colas �a�t�r�a�v�~�s� da New Ho11and, cuja subsidiiria brasileira foi 

v·ece-nteme:nte adqtdrida pela_ Ford do Brasil .. A Volvo fazia-o através de 

um;a subs í di ir í a, a Volvo BM AM. E1n· 1979. estabeleceu um acordo de 

�c�o�o�p�e�r�a�r�;�~�{�o� técnica com a Valmet para que esta desenvolvesse uma _nova 

comprcmet i a-se �~�t� fornecer �~�;�i�i�s�t�e�:�m�a�s� ·de transmissão e as cabines de 

'" o �p�r�o�t�e�ç�:�a�o�~� acordo tambÉm previa qu,e a �e�m�~�,�r�e�s�a� sueca dei:-:aria de 
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fabricar �~�r�a�t�o�r�e�s� agr{colas Em 1983, o que de fato aconteceu. A Valmet 

Oy, da �F�i�n�l�â�n�d�i�a�.�~� a maior �.�~�a�b�r�i�c�a�n�~�e� de equipamentos �~�a�r�a� �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de 

madeira e �p�a�p�e�l�~� 

O conglomerado Tenneco atuava na �i�n�d�~�s�t�r�i�a� através de suas 

duas subsidiárias, Case, que absorveu a Harvester e David Brown. A 

Catterp i 11 ar· 1 embora atue marginalmente no mercado de 

tratores agrtcolas· ci um dos maiores fabricantes de tratores �i�n�d�u�s�t�r�~�i�a�i�s� 

ysados em construçio de estradas, �a�l�~�m� de equiPamentos para �m�i�n�e�r�a�~�i�o�.� 

emPilhamento industrialy petróleo e constr1.u;:ão em gt::•ral. 

f.!o caso ·da Ford, tratores reprt:sentam �<�.�~�P�e�n�a�s� pouco mal'f.> de 

trêl:> por cento do faturamf.mto do conglomerado, embora esta �e�m�p�n�~�s�a� 

esteja entre as "quatro grandes" em termos de vendas mundiais de 

�t�f�"�a�t�o�n�;�:�-�s�~� Fiat. Renault e B'rit ish Motors Ley1and nparf':cem como as ma i' 

impoFtantes indú.z.trias européias, enfrentando em seus próprios mercados 

concorrentes americano-canadenses. O desenvolvimento· tecnológico dos 

fabricantes de tratores que adotam este , tipo de procedimento está 

fort<2mente <:'\ssoc iado ao da �i�n�d�~�s�t�r�i�a� automobll �i�s�t�i�~�a�.� esPecialmente • 

fabricação de automóveis, carninhSes e autopecas. "Essa caracter{stica 

permite o aproveitamento máximo de ecqnomias de complementaridade e de 

escala. 

Estratégias long-line são adotadas qiJando e:dstem fortes 

convergências quanto aos· métodos de fabricar.:ão e uso de insumos. Uma 

empresa que fabrica equipamentos de �g�r�a�n�d�~� porte para fins 

como a �C�a�t�t�e�r�p�i�l�l�a�~�,� pode apresentar vantagens se f'abricar, junto c.om 

t'ratores industriais ou de·· construç;ão, modelos agr{colas de forma a 

poder compartilhar sistemas· de transmissio. componentes �h�i�d�r�~�u�l�i�c�o�s� e 
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conglomerados que j<..Í. �~�;�;�e� mostram relat: �i�v�<�.�~�m�e�n�t�r�:�:� vert i·cal.!zadas. Quanta 

mais verticat izada, mais a firma tem reduzido o seu grau de 1 iberdade 

rara diversificar-se em �d�i�r�e�~�i�o� a novas linhas de produtos. Esta 

�d�i�v�e�r�s�i�f�i�c�a�ç�~�o� tem que ser ucoerenteP com os ativos que possui, 

especialmente seus ativos fixos, que nio podem ser alterados com 

facilidade, �e�s�p�e�~�i�a�l�m�e�n�t�e� em �i�n�d�~�s�t�r�i�a�e� de equipamentos e bens de 

capital. Sio estes ativos os responsáveis pelo comportamento coerente em 

�r�e�l�;�;�w�~�{�o� à �f�~�s�p�e�c�i�a�1� izaç:ão, .J<.{ �m�e�n�c�i�o�n�a�d�o�~� 

Estratégias Tull..:..line ocor-Fem quandCJ �~�'�\�s� empresas fabr·icam, 

pelo menos, dois dos quatro gr-upos de equipamentos mencionados, o que na 

prática inr.lui fabricantes. ·de tratores e colheitadeiras, com seus 

acessórios, �~�d�é�m� de diver-sos implem-entas. Entre as empresa'!.:> f'ull line 

encontram-se a1gurr.s dos ma·iores conglomerados da i11dÚstrias de tratores 

e equipamentos. Deere. Chalmers, Harvester(Case. Massey. incluindo suas 

. 
destas, a Kubotta e Deutz-Fahar são típicas empresas cp.1e v.dotam este 

tipo de estratégia. 

As vendas �c�o�n�J�u�n�t�a�~� destas empresas atingiam cerca de 54 por 

cento do total da faturamento da inddstria de equipamento agrfcola em 

i980. Observe-se que:, com �e�x�c�e�~�;�ã�o� da Deutz e d:o'\ Ku.bota as estratégias 

f'ull linf!s são adotadas prlncipalmr.mte por �e�m�p�r�~�s�a�s� americanas e 

canadenses que se �e�~�<�p�a�n�d� iram também para Europa e or.1tros �c�o�n�t�i�n�e�n�t�e�s�~� 

Por envolver uma linha completa de equfpamentos'para a 

agricultura, atividade sujeita a forte sazonalidade, a Full-line permite 

�~� inddstria compatibilizar os ritmos de fabricaç:io dos 
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diferentes equipamentos, faz"mdo-o.s coincidir com os períodos cuj9. 

demand<l é ma i o r. No Brasil. por exemplar a maior prqcura de tratores 

ocorre nos meses que antecadem o inicio das atividades de �p�r�e�p�a�~�o� do 

<;,o lo, de ahr- í 1 até setembro/outubro. aproximadamente. �J�~� a demanda de 

colheitadeiras ocorre noa meses de novembro a fevereiro. Os impleme:ntos 

tim a sua demanda dividida ao longo dos vdrios meses do ano. Se uma 

empresa fabrica tratores, colheitadeiras e implementas. �~�o�d�e� atenuar 

incidEncia dos ricos de demanda ao longo de todo o ano, de forma a 

permitir �u�t�l�l�l�z�a�~�i�o� mais racional da mio-de-obra e permitir o melhor 

aproveitamento dos �e�~�u�i�r�a�m�e�n�~�o�s� dentro de uma mesma planta industrial. 

Uma das principais vantagens da estratégia-full-line 0 a 

�o�p�e�r�a�~�i�c� com revendedores �e�x�~�l�u�s�i�v�o�s�,� ainda que a rede de revenda possa 

ser de terceiros. Revenderes �M�a�s�s�e�~�,�_�p�o�r� exemplo, sio credenciados e só 

�o�p�e�!�~�a�m� com a sua, 1 inha de máquinas agrícolas,. embora possan1 aceitar 

produtos de 01Jtras marcas que não. A aquisição -dos implementas menos 

sofisticados pode ·ser feita através de subcontrataçio junto a pequenos 

�~�a�b�r�i�c�a�n�t�e�s� regionais especializados, que passam a saguir especificaçies 

técnicas recomgndadas e <.'\dotam marca e logotipo da empresa contratante. 

O revendedor deve ter capacidade de oferecer toda a linha integrada e. 

ao fazê-lo, compr:omete-se definitivamente com o 51.1cesso 01.1 o fracasso da 

indústria ... 

Observe-se q1.1e as empresas Tull-1 ine compartilham aS mesmas 

restriç&es estruturais que as �l�o�n�g�-�l�i�n�e�~� especialmente se possuem uma 

estrubtra verticalizada- Apesar disso, possuem mais �f�l�e�x�i�b�i�l�l�~�a�d�e� de 

�a�t�u�a�~�;�ã�o� nas áreâs de d. i str ibu i ç:ão e de comere i ali zaç:ão. Um f'abr i cante 

que oferece vários equipamentos a-fins· e compatíveis, através de SE.'I.lS 
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dealers (·2stá pot:encia1mentt2 Pn·>PUrado para aumentar fi:.' �c�o�n�~�:�>�o�l� i dar SIJas 

vendas e, consequentementey aumentar sua partlclpa,io no conJunto das 

vendas da �i�n�d�~�s�t�r�i�a�.� A existência de um �e�~�i�c�i�e�n�t�e� sistema de revenda 

exclusiva ou associado nos fabricantes constitui um dos ativos mais 

importantes de uma �~�m�p�r�e�s�a�.� Representa a �p�o�~�s�i�b�i�l�i�d�a�d�e� concreta de 

ampliar a capacldad€ de concorrer, a capacidade competitiva. Segundo 

Kudrl2. a �~�u�l�l�-�l�i�n�e� �~�.� essencialmente, uma �e�s�t�r�a�t�~�g�j�a� de distribuiçia.· 

pois depende, �b�~�s�i�c�a�m�e�n�t�e�,� da existincia de um eficiente sistema de 

revenda. �A�c�e�i�r�a�n�d�o�-�s�~�·� este ponto de vista, a Ford é uma �e�~�p�r�e�s�a� 

Tull-1 �i�n�e�~� independe11temente de art iculad{o com setOr 

autumobil {stlca. 

Embora fundamental, o stJcesso da estratégia f'ull-line não se 

deve somente h exi,etincia de uma boa rede de �d�i�s�t�r�i�b�u�·�i�~�i�o�.� A �c�o�n�d�i�~�S�o� 

necessária é funç:io do desenvolvimento te:cnológico atingido· pelos 

tratores, o que pode ser avaliado t·anto pela qualidade dos seus projetos 

�b�á�s�~�c�a�s�,� quanto pelo desempenho do sistema Htrator-implementosu. Este 

si'o:.tema, inicialmente. passou por uma �g�r�~�n�d�e� evallJG:ão a partir do 

aperfeiçoamento cont rnuo das designs e. posteriormente, sofreu �n�o�t�~�v�e�l� 

�s�i�m�p�l�i�f�'�i�c�a�~�,�;�:�ã�o�.� a �p�a�r�t�i�l�~� do desenvolvimento do engat·e de três pontos e 

dos mecanismos de �~�o�n�t�r�o�l�e� hidráulico que. uma vez í ncorporados ao 

t'rator Fergu.son, representaram cons í derável melhora no seu desempenho.· 

�H�á�~� �a�i�n�d�a�~� outra vantagem decorrente da exist&ncia de uma 

ampla rede de �d�i�s�t�r�i�b�u�i�~�i�o� e assistincia �t�~�c�n�i�c�a� ligando agricultores. 

rev.edendores e fabr i cant'es f'ull-1 �i�n�e�~� ·Trata-se da facilidade de 

transferência de �i�n�f�o�r�m�a�~�Z�e�s� dos agr!cultores para os fabricantes, 

permitindo que a indústria obtenha capacitac:âo para enfrentar ·problemas 
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que vão se �m�a�n�i�f�e�~�~�t�a�n�d�o�'� aos .poucos, i1 �m�<�:�~�d�i�d�a� qrJe o equipamE:nto é �u�s�a�d�o�~�.� 

Serviços de assistincim �t�~�c�n�i�c�a� �~� agricul,tores, programas de treinamento 

a revendedores transformam-se em elos da cadeia de transmissio de 

�i�n�f�o�r�m�a�~�i�e�s� sobre o desemPenho do produto, seus defeitos e problemas, 

situando-se entre os �s�i�s�t�e�m�a�~� agr(calas e as departamentos industriais e 

de projetos. Se a firma ti ver çaPacidade e recursos para sistematizar 

este conhecimento. incorporando-o à atividade de desenV!Jlvimr:::nto de 

proJetas Fo' de produtos. incentiv-ará se1.1 pott-:-ncial tecnológico através do 

aprendizado pelo �u�s�o�~� 

A fon;:<:1. da -f'•Jll-line na América do Norte foi consequ&nci'a da 

necessidade de a �i�n�d�~�s�t�r�i�a� estabelecer contato direto com dealers para 

�e�~�e�i�t�o� do financiamento do produto. A experi&ncia americana foi �~�n�i�c�a�,� 

permlt indo contornar o baixo nível de renda dos agricultores, problema 

que sempre se manifesta do lado da demanda. Alim do queT boa parte dos 

custos rle distribuiçâo naquele paÍs decorre do fornecimento de crddi'to 

para que os distribuidores ·pudessem arcar:com. estoqr.ws ao nível do 

�a�t�a�c�a�d�o�~� 

No infcio da ddcada de 707 nos Estados Unidos, os fabricantes 

de tratores ofereciam modalidades de crédito bastante 1 iberais mediante 

um sistema denominado.i'loor-planning por meio do t:f'.J.al os dealers. podem 

�~�a�r�m�a�r� estoques sem pagamento do principal ou de Juros durante 9 meses. 

para tratores, e 24 meses. para colheitadeiras. Esta �p�r�~�t�i�c�a� ind1.1Z 

-forte:me-nte a formação de e:stoqiJ.es sobre vendas �a�n�u�a�i�s�~� estimados em 

'torno de 60 por cento, apenas para os fabric<;tntes qiJe ab.J.am sob o 

1
sistema de f'ull-line .. Isso representa custos pesados e ascendentes para 

·a �l�n�d�~�s�t�r�l�a� mas amplia conslderivelmente o horizonte de vendas. 

) 
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Mesmo antes de o trator ter se tornado o princtpal foco da 

mecanizaçio agr{colay vindo a ser 
. 

o Produto em torno do qual se 

nrtícu1ctr-i<:\ toda a estratégia Tt.!ll-líne,. a eximt&ncia de postos de 

revr,.·nda eNCl!.tsivos abriu �f�~�s�p�~�.�ç�o� par-;:\ q11e tanto conglonll:.•r;;l.dos <.p.n:\nto 

�m�~�d�i�a�s� empresas, como a Case. tivessem oportunidade de expor ao nível da 

�r�e�v�~�n�d�a�,� simultaneamente, toda sua l.inha de equipamentos agrícolas. Em 

�m�e�!�'�"�c�~�~�d�o�s� caracter i z·ad.os pela �v�a�s�t�i�d�ã�o�~� como Canad<:\. Estados Unidos, 

�A�u�s�t�r�~�l� ia e Brasil, a consolidação das estratégias �~�u�l�l�-�l�i�n�e� �~�e�r�m�i�t�e�m� o 

aproveitamento quase total do potencial representado pelas economias de 

escala ao nível de �d�f�s�t�r�i�b�u�i�ç�~�o�.� 

Observe-se que os fabricantes de equiPamento �a�m�e�r�~�c�a�n�o�s� e 

�c�a�n�a�d�~�n�s�e�s�T� cresceram e desenvolveram-se a partir de forte 

�a�g�r�i�c�u�l�t�u�r�a�-�i�n�d�~�s�t�r�i�a�?� como fol mostrado em capitules .anteriores. O seu 

desenvolvimento �t�~�c�n�o�l�d�g�i�c�o� �e�s�t�~� estreitamente �a�s�s�o�c�i�a�d�o�~� modernizaçio 

da agricultura naqueles pa{ses. Talvez isso E:':·:plique ·a fato de serem 

também grandes Pabric:antes de outros equipamentos para a �a�g�r�i�r�~�l�l�l�t�u�r�a�,� 

t::ntre os quais �c�o�l�h�~�·�i�t�a�d�e�i�r�a�·�s� e diversos implementas.-ao contrário da 

Europa, onde a especializaçio foi maior ·devido ' " pequena dimensâo 

espacial dos me-rc<;<dos. 

O que já era regra no continente americano, desde a II Guerra. 

torna-se também pr'át ica com1.1m na �E�'�.�t�r�o�p�a�~� apÓs os anos sessenta. Otl seja? 

um conjunto de n'!presentantes comerciais fornecem uma linha ampla de 

equipamentos agrícolas que levam a marca de uma mesma empresas As 

subsidiárias das grandes empresas americanas são. em grande �P�a�r�t�e�~� 

responsáveis pela disseminaÇ:ãp da �e�~�t�r�a�t�é�g�i�<�:�\� Tul-line na EuroPa- A 

tradl;So de revenda de �t�r�a�t�o�~�e�s� �~�n�t�r�e� os europeus �~� bastante diferente. 
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::,\IJ tom nb i 1 í s t i �c�:�;�<�~�:�;�,� como con;:;i9n<:\dnb, 

cooper·:::1t i v:as numa SJrande 

!lJ!j i to tempo imped1<1 de 

pr-uveitn de nas 

�c�a�r�~�c�t�e�r�f�s�t�i�c�a�s� da prcduçâo e �d�i�s�t�r�.�i�b�u�i�ç�~�o� de tratores europeus. 

d2 equipa1nentos rara 

�a�g�r�{�c�u�l�t�~�&�r�a� privilegia 1..1\iii':\ 

categorias de produtos mencictnados. Ela envolve a �a�t�u�a�ç�~�o� de prudutores 

especializados que variedade limitada 

tratores ou colheitadeiras com seus acess6rios �p�r�i�n�c�~�p�a�i�s�.� ou apenas os 

�i�m�~�l�e�m�e�n�t�o�s�.� Esti �c�l�a�s�s�i�f�l�c�~�ç�â�o� de P:)'VittCi?U4), 

atender demandas �e�s�p�e�c�f�~�i�c�a�s� de outras empresas. 

Class OJ1G <Alemanha), fabricante de colheitadeiras automotrizes, a A 1 �f�~�~� 

····Laval AB �(�S�~�J�é�c�i�a�)�,� que faz equipamentus para a produçâo de 1 :::d: 1 c í n 1 QS �~� 

Co �(�A�1�ó�:�:�-�~�m�<�:�\�n�h�a�)� 

especializndos sâ6 de �p�~�:�:�:�q�u�e�n�o� por·te (..;: nâo mnnt&:m t:-: se :a. I a 

internacionaly atuando basicamente mercados nacionais. 

c.·1a.buv·<:tm seu'>:> �·�c�s�~�.�:�-�~�n� do responsáveis por meJ.hcw �i�;�:�~�s� 

prod1..1t:o" como 

montadores, de equipamentos �e�n�c�o�m�e�n�d�~�d�o�s� pcir empresas de maior 

que os Sltbcontrataa Boa parte da do 
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�s�o�l�o�~� fornecidos por estes fabrlcantesr de acordo com especificaçies de 

�u�m�<�~� empresa -fu11-1 ine (JIJ long-1 ine. 

A �s�o�b�r�e�v�i�v�i�n�c�i�~� de muitos �~�a�b�r�i�c�a�n�t�e�s� �u�m�a�r�g�i�n�a�i�s�"�~� 011 que nio 

�i�n�d�~�s�t�r�i�a� como IJffi todo, explica-se pelo fato de estarem amarrados a 

contratos de (sub) fornecimento �q�u�~� permitem completar as 1 inhas de 

alguns dos grandes fabricDntes. 

Um bom �n�~�m�e�r�o� destas empresas. no entanto7 encontra ambiente 

razoável para desenvolver-se dentro de n)ercados nacionais. Lundvall 

(1988) �r�e�f�e�r�e�~�s�e� h �e�s�p�e�c�l�a�l�i�z�a�~�S�o� que �v�~�r�i�a�s� empresas desenvolveram 

fabricando equipaJuentos para prbdutos lácteos como resultado de um 

processo singular de aprendizado entre fazendeiros �u�s�u�~�r�i�o�s� daqueles 

equ.tpamentos e as inddstrias fabricantes. 

ESpecializada dR pEquenas empresas lncllna-as em direçio �~�e�l�a�b�o�r�a�ç�ã�o� de 

proJetos de equlpmmentos adeq1.!aclos às características dos sisb.:;-nlas 

agrícolas �l�o�c�a�i�s�~� 

Na �I�t�~�l� ia, ror exemPlo. foi desenvolvido um proJeto de trator 

pequeno7 quase um motocultivador. mas de grande capacidade de traçi07 

para ser usado em terrenos fnsremes e �a�~�i�d�e�n�t�a�d�o�s�.� t(picos daquele pafs. 

Nos Estadas �U�n�i�d�o�~�~� a 

projetado pàra atender 

Tract i on Inc. fabrica7 desde .t980, um trator 

as necessidades de pequenos agricultores, o 

�G�u�a�d�r�a�c�t�o�r�~� O rnesmp acontece na Ind·í a, que �d�e�s�e�n�v�o�1�y�(�~�l�.�l� o Swaraj, um 

modelo de trator espec{fico para as condiç:Ões agr{colas de certas 

regiÕes do �p�a�í�s�~� na Tailândia? com o Iron-Bt.lf'falo e na Afrlca do Sul 

(StJazilândia), com o Tinkabl �T�i�-�-�a�c�t�o�r�~� 



li? 

Na Brasil. a �~�q�r�a�l�c� �f�a�b�r�i�c�~�v�a� tratores �a�d�e�q�~�a�d�o�s� ao trabalho 

�d�e�s�e�r�1�v�o�l�v�i�d�~� nos estados da Sul. A Companhia Brasileira de l·r·ator·es, que 

·1 . I' . I c -i'.\ 'O;;;; 1·· 1 c <o\ C'"' como 

�t�r�~�t�o�r�e�s� �b�~�s�t�a�n�t�e� rJsticos, �a�d�e�~�u�~�d�a�s� para o uso nos cerradas e regiaes 

de fronteira agrtcola brasileira onde. mais do que �s�o�f�i�s�t�i�c�a�~�a�e�,� exiae-se 

identificadas como long-lines oferecem toda a 1 i nlla 

!:ompleta ao 11ivel dos distribuiçio �~�m�b�o�r�a� nâo façam �q�u�e�s�t�~�o� de trabalhar 

lint1a de produtos uma colheitadeira combi11ada fabricada pelR Class7 que 

lPvava a 1nar·ca Ford. No Brasil, a Ford atua como full-1ine7 �o�f�'�l�i�~�I�'�"�E�~�C� 0:!1dO 

,.,. mp "\ :;,, 1 i n h<':'. c: o 111 �~�:�;� IJ ::.1. m <A I'" c,.,, �~� em �r�~�v�e�n�d�e�d�a�r�e�s� exclusivos. Além �d�i�<�;�;�~�:�>�o �7� 

inttressada em aumentar a integraçâo ntci o nível de 

�d�~� Sperry embora possa. mais un1a vez, mudar de estratcigia. Yma vez que 

que a Ford e a Fiai acabam de r·ealizar IJm acordo de intcgraçfuo nà El•ropa 
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3.5 Estratégias de �·�D�i�f�c�r�e�n�c�i�~�ç�â�o� no P6s-Guerra. 

Ao contrário do que �o�c�o�~�r�e� na industria automcbilfstica, o 

�p�r�o�J�e�t�~� básico dos tratores está menos sujeito a �a�l�t�e�r�a�~�&�e�s� de �e�s�t�i�l�o�~� A 

�a�p�a�r�~�n�c�i�a� f{sica dos tratores nio �~�o� �~�a�t�o�r� de competit i v idade decisivo 

nem o que vai influir �d�e�c�i�s�i�~�a�m�e�n�t�e� no aumento das vendas. Modificaç:Oes 

de estilo Em tratores, quando deseJadas, sio fácilmente realizadas e 

�p�e�r�~�a�n�e�c�e�m� por d&cadasy ao �c�o�n�t�r�~�r�i�o� de automóveis. Note-s& que mudaniaS 

df.::- estilo n_a inddstria automobilística costumam comprometem um 

montante de recusas e demandam tempo, mas permitem que as empresas 

ganhem alguns pontos em termos de participação nos mercados. 

As �a�l�t�e�r�a�~�õ�e�s� de estilo nos tratores, em geraly 

mcdificaçies nos ProJetos �b�~�s�i�c�o�s�.� A 1 inha de pequenos tratores da �F�o�r�d�~� 

oferecida nos Estados Unidos nos anos cinquenta foi sofrendo aumentas de 

�t�~�\�m�a�n�h�o� ao longo de quase uma �d�é�c�a�d�a�~� S".em que su«t ·apar&:-ncia �e�:�-�~�t�e�r�i�o�r� se 

modificasse significativamente. Somente �q�~�a�n�d�o� a Ford redesenhou o seu 

proJeto bisico é que o estilo �t�a�m�b�~�m� se �a�l�t�~�r�o�u�.� 

A �d�i�~�e�r�e�n�c�i�a�ç�i�o� de produtos na inddstria de tratores envolve 

altsraçies significativas de qualidade. T!"·ata-se de mod i -F i caçOes não 

nos componentes oü S1Jb-s i stemas mecân i cosy 

�~�?�.�x�p�r�e�s�s�a�n�d�o� a incorporação de melhorias e inovaçies aos proJetos 

bisicos. tal como descrito no primeiro capitulo. Caves <1969) �P�r�e�~�e�r�e� 

usar o termo "difere:nciabil idade" para e}:pre:ssar um f'enômeno que· é 

reS•ll ta do.- ao se:IJ modo de �v�e�r�~� não <:ipenas de uma característica do 

produto mas, também, de: estraté-g ías da empresa para impedir :a entrada de 

coócorrentes no mercado .. 



�s�i�g�n�i�~�i�c�a�t�i�v�o�s�,� dentre todas as vinte e poucas �i�1�1�d�~�s�t�r�·�i�a�s� que estlldou. 

Atr·ibuiu-as �~�f�i�d�e�l�i�d�a�d�e� do usuário motivada por sua confiança no bom 

�f�~�1�n�c�i�o�r�l�a�m�e�n�t�o� de produto, c �~�1�1�e� nâo deixa de ser um �s�u�b�~�p�r�o�d�~�1�t�o� de 

e à exist&ncia de uma boa rede de distribuiçio 

fabricantes conseguissem �c�s�t�a�b�~�l�e�c�e�l�f�t� rePl&taç5o similar e uma eficiente 

rarie de �d�i�s�t�Y�i�b�u�i�ç�~�o� haveria preços similares �p�~�r�a� as todas as �~�i�r�m�a�s� 

pstabelcciEias, assim como conslderdveis gastos de promoç5o de vendas, 

por parte das �p�~�t�e�n�c�i�a�i�s� candidatas a entrar no �n�1�e�~�c�a�d�o� 

dos tratores depende, 

�{�\�u�r�-�,�:�-�l�.�b�i�l�i�d�<�'�:�\�d�<�-�:�-�~� e 9:;;\rant:ia de func:ion<,\mEnt:o .. A ç;,;1,p;·,,_cid8d(0! �d�,�:�~� �d�i�f�c�r�· "�·�:�-�~�n�c�i�~�\�I�;�:�H�n� 

Mos tratores, diz ele, �~� bastante alta, mas tende a cair na medida em 

que se torna cada vez mais fácil �i�m�i�t�a�r�~� O desemre11ho atravis do tempo é 

umc.'\ �f�i�.�H�l�\�i�:�~�{�o� d<" C<:wacidadt-:c do PI'"Odutcw �o�-�F�e�r�{�·�:�~�c�r�;�;�r�·� IJm pr·od1..1t:o �d�1�.�1�r�·�~�~�v�e�1�,� o que 

inclui as peças sobr·essalenfes e de reposlçio e da habilidade e rapidez 

nA �p�r�e�s�t�a�~�â�o� dos serviços de assistência técnica. Mesmo que isso usteJa 

assegurado7 ainda persistem incertezas em· �r�e�l�a�~�ã�o� ao valor de revenda da 

produto, as outras �c�o�n�d�i�ç�~�e�s� dependem da exfstincia de utna eficiente 

r·ede dE distribuidores autorizados /5/. 
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do 

processo de diferenciaçic .. As melhorias e �i�n�o�v�a�~�i�e�s� s5c �i�n�c�o�r�p�o�r�~�d�a�s� aos 

�p�r�·�o�d�u�t�o�~�r� aJudando-os a diferenciarem-se entre si. ao mesmo tempo que 0 

produto �~� �a�p�e�r�f�E�i�~�a�a�d�o�.� Essas melhorias Podem ser Jmpercept {veis a IJm 

leiga, mas �c�e�r�t�~�m�e�n�t�e� n5o seria para o usuário traduzindo-se num melhor 

rendimento do trabalho mecinico nos $istemas agr(colas. 

A capacidade de acrescentar qual idade aos produtos, por sua 

ve2, i �f�u�n�~�i�o� do aprimoramento dos proJetos nas máquinas ao longo do 

tempo. A experiincia e o aprendizado acumulados capacitam as empresas a 

�a�c�r�e�s�c�e�n�t�a�~� �m�e�l�h�o�r�i�a�~� aog produtos, �a�j�u�d�a�n�d�~� a dlfererrclá-los. O avanço 

tecnológico nas �~�r�i�n�c�l�p�a�i�s� inddstrias Fornecedoras e as inovaçaes vindas 

da �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de lnfcrmát ica e novos materiais representam um estimulo a 

introduçffo �~�e� melhorias nos 

tr·ottores bem como'no chamado sistema lntE-:grai. trator implementes. Além 

�d�t�s�s�o�~� a contínua �p�r�e�s�s�~�\�o� sobre o desempenho do produto em sit'l<H;Õe.s 

çoncretas de uso. constitui-se num est[muld b �e�v�o�l�u�~�i�o� tecno)dgica. No 

entanto. a �c�a�p�a�c�f�t�~�ç�i�o� tecn6Jóglca �a�t�r�a�v�~�s� do aprendizado leva tempo 

envolvendo incertezas e custos pesados, �c�s�p�~�c�i�a�l�m�e�n�t�e� por trntarem-se de 

produtos duráveis /6/. 

A tentativa permanente de reduçio dos custos de fabricação 

�a�t�r�a�v�~�s� das .econam·i·as de· escala. que vinha se acentuando desde a �d�~�c�a�d�a� 

da 60, reafirmou a tendincia de padronizaçio de produtos. A busca de 

lntegrar;âo dos processos produtivos estimulou a convergência dos 

modelos. bisicamente em torno da uns poucos padrias de design de trator, 

de· acordo com a �c�o�n�v�e�n�i�i�n�c�i�~� de �o�b�t�e�n�~�i�o� �d�~� economias de escala e de 



con•rl(zmcntaridads dos grandes �f�a�b�r�i�c�a�n�t�~�s� que oper3vam �e�n�t�~�s� Europa 8 

Estados Llnidos. 

Na real idade, observa-se a ccrubir•a,go ele duas tend&nclas •. Urna, 

d2 raJr·onização dos produtos em torno de certos radrffes b;;sicos de 

refcr&r1cia. Outra, de �d�i�f�e�r�e�n�c�i�a�~�f�i�c� de �p�r�o�d�u�t�o�s�~� de acordo com as �~�a�i�x�a�s� 

de ratincia e algltmas caracter(sticas t?cnicas e produtivas. Nas duas 

mei)OS accntuadamentw na pr·imeira. Já que com a padronização o processo 

para que se 

�p�u�s�~�a� tirar o máximo de vantagens de �e�s�c�~�l�a�s� e de con•rlementaridade 

As �e�s�t�~�a�t�f�g�i�a�s� de diferenciaçâo, através da �a�q�u�i�s�i�~�5�o� gradual 

desenvolvimento do potencial �t�~�c�n�o�l�d�g�i�c�o� 

cmb(lticto na traJetdria. A procura de novos modelos e melhor Perfar·mance 

dos atuais �O�b�s�e�r�v�e�-�s�e�~� no 

avançartda muito além da �d�i�s�c�~�s�s�H�c� sobre dífer·e11ciaçSc de prodtttcs. Este 

ponta será retomado mais adiante, rto capftltlo flrlal. 

Se9undo White, ao descrever· algumas condutas assumidas por 

memhrc1s da �i�n�d�~�s�t�r�i�a� automobilfstica nos mercados das Estados Unidos e 

lia �C�~�n�a�d�á� na �d�é�c�a�d�~� de 60 7 um dos meios mais frequentemente utilizada 

pelas �e�m�p�r�~�s�a�s� l(deres para ampliar os lin1ites de seus �m�e�r�c�a�d�o�s�~� uma 

�e�s�t�r�a�t�~�g�i�a� qiJe depe!lde dQ ação �c�o�m�~�&�m� dos maiores fabricantes. Nenhuma 

empr·esar isolada. arrisca-se a lançar um novo modelo sem antes averiguar 

se há espaço para ser dividido com, rela menos, mais dois dos maiores 

concorrentes de forma �q�u�~�,� �~�e� �d�e�c�~�d�i�r�e�m� lançar modelos semelhantesr pelo 
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0'-'' �·�t�·�?�f�_�-�'�;�.�,�~� 111;·.1 I. �f�'�l�l�'�l�~�"�·� �I�~�'�C�l�"�'�<�=�-�:�l�"�l� �l�'�l�'�-�~�<�:�·�f�l�'�l�i �1 �'�;�1�1�~� ' .. > ' .. •• ••• ... •• __ , -· --'-"'---" -. \,. ·' '· ··- que 

1--Jhit:c chama de fi'competiç-:Go �e�~�;�;�p�:�;�,�l�.�c�\�:�:�:�~�1�"� (I;.Jhite, cit:::tdo pcw �K�u�.�d�r�·�1�(�·�:�~�y� 197:3). 

Na �i�n�d�~�s�t�~�i�a� de tratores �~�s�r�f�c�o�l�a�s� uma das �~�e�r�m�a�s� favor·itas de 

�~�m�p�l�i�a�~�:�S�o� de mercadcJs �m�a�n�i�f�~�s�t�a�·�-�s�e� quando uma firmay atlJando como vl{der 

ínicí:::\tiv<:'\ de 

;·,,bl'" fn1lo Ci':\minho dennis. O 

�p�a�r�t�~� da firma �q�~�1�e� tomou a iniciativa serve de parãmetro para cw i en t <,u· 

as demais sobre a conve11i0ncia e o m1lmento de oferecer !náquinas de maior 

pot0ncia. O CllSto de introduzir tr·ator·es 

tâo pe•lueno qtte possa incentivar a 211trada de concorrentes pol:cnci::-\ÍS1 

se a �a�c�e�i�t�a�ç�~�o� do mercado for favorável. nen1 tio grar1de que 

�2�s�t�~� tentativa. Se a m11dança de tama11t1o nâo alterar muito a �c�c�m�p�l�e�x�i�~�a�d�e� 

do �p�r�o�d�u�t�o�~� imPondo a �n�e�C�I�!�'�:�~�;�;�s�i�d�:�a�d�e� de redesenhá-lc ou de se fazer outro 

projeto. o �a�~�&�n�l�~�n�t�o� de custo nâo será empecilho a esta �e�~�t�r�a�t�~�y�i�a�.� 

Se �~� �m�u�d�a�r�1�~�a� de tamanho er1volve novas �o�p�ç�~�e�s� por componentes 

aumento de despesas operacionais e de 

frequentemente  "�1�~�1�a�r�1�d�o� as 

diferentes. Na realidade, quando uma empresa planeja expnnshlo para 

lir1t1a de �t�r�a�l�:�o�r�e�~� de maior porte, pode haver necessidade de �m�c�d�i�f�i�c�a�~�B�e�s� 

r10 processo de montagem que impliquem em investi-mentos slçJnific:at: i vos. 

Essa conduta favorece a tendência de aumento de t::.1.m::01.nhn dos 

facilitada para todas as empresas 
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CO!'\Junto comrosto r6r blü(ll do n1otor P �~�1�9�U�i�l�S� con\poncntes a vários 

�1�u�o�d�e�l�o�s�~� dentro de �a�~�p�l�o� espectro de rot&ncia efetiva <Kltdrleri970:, 

prodt&tos, próprios de quase todos os bens de capita17 

(jiferenciados em rs1aç5o ao tama11hcJ P capacidade de traçâo, de acordo 

�~�o�m� a rot2ncia do motor -rne!lida em Hp ou cv- coma outros ve(culos. No 

caso dos tratores e outros equipamentos auto-impulsionados, di �f�e�n�~�n�t�e�s� 

capacidades de �t�~�a�ç�i�c� {e �t�~�m�a�n�h�o�s�>� est5o ·.estreitamente associados as 

tarefas �r�e�a�l�i�z�a�d�~�s� na agricultltra- preparo. tratos, colheita, etc-, ao 

tipo �d�~� C1Jltivos7 �s�a�z�(�J�n�~�l�i�d�a�d�e�,� rerccibilidade das produtos agr(colas e 

• . . t 
�(�~�!�v�e�r�s�o�s� s 1 ·:;;. �(�·�~�m�-�'�1�~�:�;� <:tHI" (cn1as. modo 

ger·al. �o�b�s�e�l�~�v�a�-�s�e�·� pressâo a favor dos tratores e equipamentos com 1nalor 

capacidade de traçâo, embora exista �d�e�~�a�n�d�a� p"ra os �m�o�t�o�c�u�l�t�i�v�~�d�o�r�e�s� e 

�P�n�u�c�:�o�~�;� s5o os fabricantes �q�~�&�e� atuam em torno �~�e� urna ' 
�~�'�o� 

de rotência7 a n5o ser quando tornam-se fornecedores especializados. Na 

década de 70, �e�m�p�~�e�s�a�s� amer·icanas atuavam, em �m�~�d�i�a�,� �e�~� cerca de seis ou 

spte classes diferentes, de acordo com capacidade de traçâo. Classes de 

pat&ncia entre 60 e 115 �~�1�P� representavam 56 par �~�e�n�t�e� das vendas de 

1967, segundo Schwartzman. Dai 

voltou-se para a fabricação de tratores de maior capacidade de traçâo. 

�E�n "�p�~�e�s�~�s� �~�u�l�l�-�l�i�n�e� R long-lines, em particular, �d�e�s�i�n�t�e�r�e�s�s�a�r�~�m�-�s�e� de 

fabricar tratores �p�e�q�u�e�t�l�O�S�~� quase tâo �c�u�~�t�c�s�o�s� ql&anto os �~�r�a�n�d�e�s� mas 
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destinados a agricultores de �m�~�n�u�r� renda. 

completar suas linhas nos diferentes mercados �~�m� 

m1i\o de importr:\ç:Ões "de 

pequeno PO!"te, comercializados com 

A 

pequenas dimens3es de en1presas japonesas, comercializal·ldo-os com a 

marca. A Massew anlericana, de 

pequenas dimensies para �c�o�m�e�r�c�i�a�l�i�~�á�-�l�o�s� no mer·cado americano. 

No "Tractor Ccstn.· assume-se a premissa sinlPlificadora de que 

o mix de tratores fabricados, classificados de acordo com a 

de �t�r�a�~�ã�c�l�,� seria igual para todos os fabricantes da A1n?rica do �N�o�r�t�e�.�~� 

30 por cento dos 

apresentavam �b�a�i�x�~� �c�a�p�a�c�~�d�a�d�e� de traçâo, estimada em 40 Hp7 em �A�l�~�d�i�a�,� 60 

por ce11to apresentavam capacidade média de traçio. representada por 90 

10 pol .... cento eram atribu{dos à fabricaç5o dP tratores de 

grande porte, com 130 HP. Esses dados nâo coincidem �~�n�t�r�e� os 

;·,, a 1 t: e!'· v.l' ····,;e <:1. O 1 CHl ÇJ {) d OS 

�<�)�.�P�I�'�·�c�~�:�;�c�n�t�:�a�m� um rni:< concent:r·ado' Em \:or·no dos �m�o�d�r�c�l�o�:�~� de �b�;�.�:�~�i�:�<�<�:�\� pot{2ncia7 ao 

d 1 ... t I li . J e os �~�s�.�a�c�o�s� n1ros. disso, 

as necessidades dos usuários 

como A pr ÔPI'. i a da 

tecnologia de produto mostra uma t:end&ncia em 

máquinas mais potentes e de maior tamanl10. 

firmas revezaram-se na liderança de 

produtos. oferecendo �m�á�q�u�i�n�~�s� mais potentes no mercado 
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do momento em qq(·:·: <::\ a ma i O!'' �f�<�"�t�b�l�~� i c;·,1nt:e de 

�[�,�;�t�;�a�d�o�~�:�;� Un idnH 7 por vo1!:a de t al\\bém 

que mais consistentemente mantcim "abrir-

caminho" �a�t�r�a�v�~�s� do �l�a�n�ç�a�m�~�n�t�c� de grandes tratores �(�B�a�r�b�e�r�~�1�9�6�9� pg 140>. 

fim da II Guerra e c ln(cio da década de 60, ocorreu 

aumenl:o no n0mer·o de modelos básicos ofertados no n1ercado americano, que 

passaram de un1a média de 3 ou 4 PCJr· �~�i�r�m�a�r� rara cerca de sels. 

indicar i<:\ IJ!\} aumenl: o 

através do �l�a�n�~�a�m�e�n�t�o� de novos �p�r�o�d�u�t�o�s�~� ligeiramente modificados, em 

d:c.\ i nd1.ist t" i a pt:·:queno 

n0mero de n\odelos 

mo ele 1 o'::;, mantinha .vantagem In t: C·: 1·· na c i �C�H�I�<�~�.�l� 

Har·vester com nove modelos. 

Na �r�e�a�~�i�d�a�d�e�r� o �~�u�e� ocorreu foi uma prollferaçâo de modeles a 

"modelos de11trc de modelos», muitos com 

�~�i�g�n�i�f�i�c�a�t�l�v�a�s� em rslaçâaa 

diferer1tes sistenlas de ltsas agricolas. v i �n�h�:�;�,�~� 

atender uma demanda mais variada tornmndo desnecessárias as �a�d�a�p�t�a�~�a�e�s� e 

conversaes que eram �r�e�a�l�i�~�a�d�~�s� pelos pr6prio!S usuários para tornar 

nláquinas mais adequadas para fins espec(ficos. Esta �a�d�a�p�t�a�ç�~�o� de modelos 

básicos às necessidades esrecfficas elos agrlcultores7 cowfonnt:: Jú ·F o i 

observadu nos primeiros capítulos. ten\ se transformado, cada vez mais7 

em um importante estí1nulo ao desenvolvimer•to tecnoldyico dos 

�a�t�r�a�v�~�s� do qual a indJstria renova e aguça a sua capac1dade comp8titiva. 



•") i_ '" ,_, Estrat0gias de Preços.no P6s-Guerrau 

Os fabricantes de equipament:os. com El<ceçâo dc1s prodlitores de 

i:nr1ementos, preferem adotar práticas de con1petlçâo através (le produtos. 

�~�n�í�v�e�l� dos diferentes segmentos de pot&r1cia estas práticas saa mais 

comuns, �e�s�p�e�c�i�a�l�m�e�n�~�e� se Já se obteve um razoável grau de �p�a�d�r�o�n�i�z�a�~�â�o� 

s€gmcntos Oll nos limites de seus intervalos. 

Normalmente. é muito dif{cil estabelecer �c�o�1�n�~�)�a�r�a�~�S�o� de preços 

entre máquinas !iimilares fabricadas por pr·odutores di·ferentes, 

semrr·e há diferenças de acessdrios, �c�o�n�f�i�g�u�r�a�ç�~�o� distir1ta �0�~�1� �d�e�t�a�l�~�~�s� 

técnicos. Além disso, pretos listados ao ll{vel de �~�e�v�e�r�1�d�a� dificilmente 

�~� overhead entre c preço de fábrica e o de revenda, o que dificulta a 

comr3raç5o de Produtos. As en\pr·esas costumam encarar confider1cialmente 

os �P�r�e�~�o�s� de fábrica. Apesar disse, 

preços pcJdem ser encontradas tl(JS estudos de �8�a�r�b�e�r�~� 

�l�i�d�R�~�a�n�ç�a� por parte das maiores empresas do setoY. DEi,1Jis de �a�n�~�t�1�1�c�i�a�d�o� o 

preço de refer2ncia pelas en1presas lfderes ele �d�i�f�i�c�i�l�m�e�n�t�e�~� alterado, 

pelo ruenos a curto prazo. Antes da 

1963w quandu novamente a Deere retoma 

preços d assumida pela KH Del!tz (UNTC,i983) 



de preços. geralmente. sio anunc·iadas durante o 

período em que as vendas são mars fracas, dl:! ;:.,no em ano. Se prodlltos 

novos silo nestE: melo tenlPo, s i mp 1 ·emen te 

ajustamentos de �~�r�e�ç�o�s�,� tomando-se por base o preço do modelo que serviu 

dE referincia para as modificaç:Ses. Segundo Bat"ber, a 

preç:qs dos grandes �f�a�b�r�i�c�a�~�t�e�s� amerícanos e canadenses de tratores, 

assim como de suas filiais na �E�u�r�o�p�a�~� �~�.�\�d�e�q�u�a�-�s�e� ao padrão descr· i to por 

ser tio altos que atraiam a competi ç:ão· 

potencial enio devem ser 

Na r E:! a 11 dade, as �f�.�·�~�m�p�r�~�.�:�; "�s�a�s� 

tio baixos a ponto de não cobrir os custos. 

1{€Jeres tim interesse em um 

pequeno �n�~�m�e�r�o� de firmas menores, Já que isso lhes permite aumentar as 

margens de l1Jcro um POUCO mais do �s�e�r�i�~�.�\� poss!'vel, sem a sua 

dentro do mercado, dificilmente as empresas menores 

:ar-r i scam-se a engdjar-se em lutas competitivas, na1s ·quais 

desvantagens gritantes, especialmante de produt ivídade. Ainda �a�s�s�i�~�~� em 

algumas situaç&es, Preços aba i :-to 

daqueles f i:ndos pela liderança. Isso ocorre:u com as 

White e All is Chalmers que, �a�t�r�a�v�~�s� de �p�r�e�~�o�s� mais b a i :·:os, por vários 

anos consecrJt i vos ocuparctm co"locaç'Oes estratrég i c as em alguns segnrentos 

do mercado norte-americano. 

As emPresas também usam �p�r�e�~�;�o�s� mais baixos como forma de 

entrar em mercados de outros Kudrle, David Brown 

British �L�e�~�"�l�a�n�d� utilizaram esta estratégia para desbloquear barre:iras �~� 

entrada em vários mercados e'Jropeus .. Entre as &.·uropéiasr a Fiat utilizou 

a mesma conduta para entr-ar nos mercadoi. australiano e alemão. assim 

corno a KH Oeutz o .fez em pr-át ic<?.mente t.odos os mercados estrangeiros que 



F)or �t�r�~�t�o�r�s�s� fabricados par en1presas ,da Po16nia. Tchecoslováquia e 

Ro nia que, para competir com tratores �a�l�e�m�~�e�s�.� italiancls e 

?5 ror cento abaixo dos preços prattcados noli �p�r�i�n�c�i�p�~�i�s� mercados !fa· 

Na �f�a�b�r�~�c�a�ç�â�o� de �i�m�p�l�e�m�e�n�t�a�s�~� os preços variam de acordo com_ 

ImplemEntes sâo subcontratados para oferecer �s�e�~�r�s� produtos a uma das 

' 9r·::::1ndes �c�m�p�J�~�e�:�5�a�.�,�;�;� P<:\st;;:;,m <'A �n�c�o�m�p�<�~�l�n�h�a�r�·� <;\ 1 i d(,?r·::ulç:a dt-: pr·eç:cn5 nos pr·odutos 

q1.1c rompattil!·lam <=I ufu11-1int:-:"n 

O colnPortamerlto dos preços na lnd0stria de tratores na An1?rica 

d1:1 Norte, sçgun!1o Schwartzman evidencia n ahuso de práticas t(picas de 

cJli•JOPÓlio. que ttm por objetivo manter os preços altos, in\perlindo-os de 

cu1nprovadms �~�t�r�a�v�&�s� das' 

diferentes �(�1�9�7�0�~� pg 209) /7/. 

Observe-se �q�~�1�e� os preços e taxas de retorno varian1 conforl\te o 

�t�a�n �1 �2�n�~�1�o� e pot&ncia dos tratores. Ainda segundo Schwartzman, os preços de 

tratores leves e pequenos, em torno de 40 HP, n5o �P�r�o�p�o�r�c�i�o�n�~�m� boas 

�e�x�p�~�c�t�a�t�i�v�a�s� de ganhos. Isso ocorre �p�o�r�q�~�&�e� os preços destes tratores �n�~�o� 

poden• ser sustentados em n(veis muito altos, durante muito �t�e�m�p�o�~� devido 

ao fato de serem prod•1tos destinados a peq•Jenos agr\cJJltores, com menor 
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lado. taxas mcicJias de r·etorno sobre inve':';t imenl:os 

operam per·to da n{vel de 90 mil unidades/ano poderiam proporcionar 

rstornc1s de cerca 60 por cento7 

Tr·atores Je grande potPncia, em torno de 130 Hr. apresentariam taxas de 

92 por cento de retorno. Mesmo numa escala de 20 mil unidades anc7 

cor1siderada pequena para os radr3es do nTractor· Costs", 

:1orte-americar1a pode esperar obter uma boa taxa de retorno, entre 26 e 

48 por cento, para tratores de 90 e 130 Hp, respectivamente. Os altos 

�p�r�e�~�o�s� praticados, um pouco mais elevados do que o recomendado, 

explicar a perman&11cia no mercado de fabrieantes de me11or porte e, até 

1nesmo, a expansâc de pequenas firmas que oferecem tratores de porte 

1 {deres, ao mesmo 

tempo que permitia a sobrevivência de en1rresas menores e �q�~�1�e� operavam 

conl maiores tustos •. Esta estratégia apresentava o risco de atrair neves 

�~�o�r�1�c�o�r�r�e�n�t�e�s� para o mercado atra(cfos pelos �p�r�·�e�~�c�s� altos. No entanto, as 

e1evadas �b�a�r�r�e�i�r�a�s�~� �c�o�m�e�r�c�i�a�l�i�z�a�ç�~�a� pareciam tranqullizar as empresas 

responsJveis por _esta pol(ticà de preços. 

�a�u�~�&�n�c�i�a� d8 �c�o�m�r�e�t�i�ç�~�o� em �r�r�e�~�o�s� entre as companhias, inderender1temente 

das �d�i�f�e�r�~�n�ç�a�s� de custos existentes entre elas. Em 1967. as empresas 

Deere, Ford, Harvester esta Gltima bem menor do que as 

anteriores, ofereciam ao mercado americano tratores diésel. �e�n�t�~�e� 30 a 

45 HP. a um mesma preço. 



ofereciam um trator a gasollrla tamb&m a um só preço Cp9 210). Já no caso 

�o�f�~�r�c�c�i�n�m� tratores a menores preços do que as n1aiores7 importando-os �J�~� 

mnntRdos do Cana(iá7 ou n1D11tando ape11as as etapas finais. beneficiando--se 

de v:::cnt:::\9Cns 

ins(gnia "made irl �U�n�i�~�e�d� States 

�d�f�:�~�v� í do ' a �0�0�~�5� 



Not: a::; 
/1/ Por nâo se tratar de est1Jdc sobre �o�r�g�a�n�i�z�a�ç�~�o� indllstrial a discussâo 

I I I, . '' I . J ' I . .. ' . ' I ' "' �~�;�;�o�:�1�r�·�e� re �t�n�l�ç�:�;�~�.�o� ce �t�n�r�u�~�·�;�·�r�l�<�'�:�l�- n<An- :.:;e,::;l �i�:�\�P�I�'�"�O�+�I�.�J�n�d�a�>�:�<�.�~�"� 1'·-ldot<-,t··-::>c aq1.1i �~�t� no.;;:ao 
yue leva em conta o reconhecimento (je depend@ncia �m�~�t�u�a� entre os 
concorrentes e as similar·idades das téc11icas de fabricaçSo entr·e as 
+ir·mas de lama m2sma �i�n�d�~�s�t�r�i�a� adotando-se, de acordo com a sugestSo de 
Fc1'lner �(�1�,�9�6�~�:�;�)� �(�·�~� �~�:�)�c�h�E�I�'�"�í�'�l�.�r� (j_970). T<)mbr::.'lll se <:\do\:;1 idéi-<1 dE.' �e�:�;�;�p�e�c�l�<�i�\�1�i�;�,�c�a�ç�;�~�\�n� 
�c�:�o�~�r�e�n�t�e� de Dosf. Winter e Teece (i9p9lnVer nota 4. 
/2/ Bain. em 1950, considerava o mercado tlritfi11ico ''muito �c�o�t�l�C�~�n�t�t�~�a�d�o�u� e 
o dos �E�:�;�;�t�;�:�~�d�u�f�:�'�,� Unidos te:: �A�I�J�~�:�;�t�:�t�"�_�<�ó�\�1�l�;�;�A� �f�·�~�.�t�"�l�t�a�m�e�n�t�r�,�'� concentr·ado::f" .. O I\H:TC<ó1.do 
frarJc0s NJPreceu a classificaçJo de �~�m�o�d�e�r�a�d�a�m�e�n�t�e� concentrado", enqua11to 
a alemSrJ mostrava-se mais desccncentrado (pp 137 a 144)" 
/3/ Os mais importantes relatdrlos desta �C�o�m�i�s�s�~�o� foram agrupados sob o 
t(ttllo de "Farm Tractor Production Cost: a Study ]n Economy of Scalen. 
Cste estudo foi resttltad(J de esforços de pesq:Jisadores da Universidade 
com a Booz. t1amilton. and Hamilton Canadá l_t., uma firma de consultoria 
com grande experiência em estudos sobre �l�n�d�~�s�t�r�i�a�s� do complexo metal­
mcc:·,tn i c: �o�~� 

/4/ �~�o� que se thama de estratégia de nespecializaçâo �c�o�e�r�e�n�t�e�~�.� 

'-'(,,,) �p�o�d�e�·�-�·�~�:�;�e� �c�~�<�P�l�i�c�<�:�~�!�'�'� divETsífícadXo, �;�:�d�:�n�-�w�é�~�:�;� di':\S �n�o�~�.�;�:�(�l�F�:�:�~�:�;� ih·: Tu1'1 line 
e economias de escopo, mas estas teorias <neoc15sslcas �~�d�e� �o�r�g�~�n�i�z�a�ç�~�o� 

in•lustrial) raramente explicam por·q1te 11m con.ltlnto de �r�e�l�a�~�5�e�s� entre 
firm<J.'o; e-o;peci<,\'list:<:<f:i- pode �n�~�;�\�o� �;�:�,�\�t�i�n�~�:�J�i�r� o::; �m�E�~�:�;�m�o�;�;�;� �n�b�.�i�E�·�~�t�:�i�v�o�~�;�n� .. �E�e�:�.�:�~�u�n�d�o� 

Dcsi, Winter e Teece, quando uma indJstr·ia �d�i�v�e�r�s�i�~�i�c�a� ela nâo o faz 
�~�1�c�~�\�:�6�r�i�a�m�e�n�t�e�,� mas com uma certa coer&ncia que tem a ver com a base 
�p�;�~�o�d�l�.�J�.�t�:�i�'�J�<�·�,�,� J\ qU<::\1 <:\ �i�n�d�l�.�t�~�:�;�\�:�r�·�i�<�'�.�\� r:·:::>í:<_::i. �l�i�i�J�<�:�~�d�a� o qur.• cnvnlv(:=' Gl.;;:pectos 
l:çcno1t1: . .:Jicoj; v.' de, �o�v�·�l�i�)�c�\�n�i�z�<�J�.�ç�:�~�{�o� ,cntr·e O\s quais i:\p-r·cndi;::,2tdo �t�e�1�~�n�n�1�ó�9�í�r�.�:�o�.�,� 

u-s;u de <='.tívos �e�~�;�p�c�n�:�:�{�f�i�c�c�v�:�;� (idiosyncratic use--s asset-s) e dt=: ;;ttivos 
r:ompl&mentares, oportur1idades, convergências �t�e�c�n�o�l�ó�g�i�c�a�s�~� �e�t�c�~� Esta 
�a�t�u�a�ç�~�o� coer€nte �~� uma caracter{stica das modernas �c�o�r�p�o�l�~�a�ç�r�r�e�s� e �u�m�~� 

curtsequ&rlcia do seu alto �g�~�a�u� de ihterrelaçSo �(�1�9�8�9�~� pp 6 a 15). 
/5/ Isso se deve a un1a peculiaridade da �d�e�m�~�n�d�a� das pri!lcipals mciquinas 
�~�g�y�{�c�o�l�a�s�,� uma 1iemanda ass!Jciada e uem repiquen7 no sentido de que 
continua repercutindo sobre as peças de reposiçâo e componentes. Em 
periodos de recessâo, o faturamento das empresas com este tipo de 
eq•Jipanlento aumenta consideravelmente, enquanto as venda•; das produtos 
plri11cipais tende a C9ir .. Outro �f�~�t�o�r� �r�~�l�a�ç�i�o�n�a�d�o� com este tipo de 
dRmanda �~�a� idade da frota de miquinas agrícolas. Quanl:o mais antiga, 
maio!- �s�e�i�~�~� a �n�e�c�e�s�s�~�d�a�d�e� de rerosiçSo dos con\ponent.es e peças. 
/6/ Quando �n�~�o� possui ntradiçâo'' tecn!lldgica, a firma pode aJquir{-la 
�e�~�t�e�r�·�n�a�m�e�n�t�e�,� estabelecendo acordo �~�o�m� empresas que a possuam ou com 
fornecedores de tecnologia. Este acar(ios incluem desde a transferencia, 
de tecnologia at0 algttm tipo de �p�a�r�t�i�c�i�p�a�~�S�o� por meio de assoclaçgcs, 
�n�j�o�i�n�t�-�v�e�n�t�u�r�e�s�~� e f•Js3es. Mesmo quando a tecnctlog\a pode ser �a�d�q�~�i�r�a�d�a� 

�p �0�1 �~� cdpia, envolve um pr·ocesso de adaptação e não precir1de de nig1Jm tipo 
1Je �e�x�p �2 �r�·�i�m�e�n�t�a�ç�~�o�.� Os implementes de preparo do solo mostram-se menos 
çomple:<os do qua o trator· e a �c�o�l�h�e�i�t�a�d�e�i�r�~�.� Em geral sSo os produtos de 
maior valor �u�n�i�t�á�r�i�o�~� mais complexos e maic1res, os que se prestam a esta 
tipo de complementariadade: �t�r�·�a�t�o�l�r�~�s�.� colheitadeiras combinadas e alguns 
implementas com razoável grau de �s�o�~�i�s�t�i�c�a�ç�â�o�T� como semeadeiras, 
plantadeiras e �i�m�p�l�~�m�e�r�1�t�o�s� para plantio �d�i�r�e�t�o�~� 
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/7! A hipótese contida O(J Tractor Costs é �b�~�s�t�a�1�1�t�e� co:lvenc:iorlal e SllpJq 
qu,c, t\dot<·:\ndo····',:>t-:-: �a�~�=�;� �m�c�l�h�o�r�·�c�~�:�;� �p�:�~�;�;�\�t� i �c�<�:�\�~�:�;� tr:,:cno1Ó9ic:::l':; CDilll"l<J.t (-,;eis com um 
�r�1�f�v�~�l� 6timo de �p�r�·�o�d�u�ç�~�o�.� as taxas �e�s�p�e�r�a�d�~�s� de fctorJlO sobre o 
i:1vestlmento nSo excederiam o n(vel t:OJ1sicier0do normal ou competitivo. 
No entanto, segundo �S�c�h�w�~�r�z�m�a�n�,� as �p�~�s�q�t�t�i�s�a�s� comprovam que pari os 
C::st<:<du U:1idos E' nli':\Í!5 �a�'�l�9�~�J�n�:�:�;� �P�i�1�Í�~�:�.�;�e�~�~�,� <_:t <:ilta �t�<�J�:�-�~�<�:�1� �d�~�:�-�\� �~�~�~�,�'�l�o�r�;�'�l�O� .:lCV\":·--se á 
�c�a�p�~�c�:�i�1�l�a�d�e� de n1anter os preços num n{vel mais alto. seuundo o estude, 
cJr·:o\t;<:\"; ,.,, pir<oítlc:d:o, olisJopu1i:;;tds-,p �P�;�;�1�r�~�;�:�1� �e�-�~�;�c�;�;�\�1�<�.�:�'�\�,�;�;� de �C�J�~�)� mil l..l.nidadc-:,:;/;:tno <:\S 
t:a:<as de retorno sUo de 45 por cento, poderldo subir ainda mais se o 
11lvel de �u�t�i�l�i�~�a�ç�â�o� da capacidade �~�o�r� total. 



Se �c�o�~�g�r�e�g�a�n� metales de onzas �d�i�~�e�r�e�n�t�e�s�,� 

prueban su calldad los finos rrobadoresw 
la fundici6n, la forjay los metálicos dientes 
Y eGrieza el rlatilnierJtc veloz de los tractbres. 

l.aten �~�1�1�1�t�o�r�e�s� con\o del agua pose{dos. 
l10lices submarinas. martillos campanarios, 
carreas, ejes, chapas. Y se oyen estallldos 
ci·•oques de terremotosr rumores planetarios. 
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�f�:�:�.�.�~�.�t�L�. �1 �J�.�.�l�:�.�.�i�.�I�.�X�:�.�l�"�;�L�.�P� .. LQ.Q.!,Lt...i..Y3;\ .. ,. 

4.1 �C�l�a�s�s�i�f�i�c�a�~�â�o� dos l'ratores e Equiratnentos Agr(colas 110 �B�t�~�a�s�i�l�.� 

As máquinas agr·{colas podem ser classificadas de acordo com a 

�t�l�~�o�s� de �o�p�Q�r�a�~�õ�e�s� produtivas e t! f:: 

nC!lr·tlo com a sua complexidade. Para cada �o�r�e�r�a�ç�~�c� �e�:�~�l�s�t�e� um conjunto de 

máq•linas. De acordo com !Jma classificaçio r·ealizada 

Ci€ncia e Tecnologia, Cientec, as máquinas �p�o�d�~�m� ser classificadas 

inicial (10 prepare periddico de 

.:\dl.lb<J,ç:Go 

c:orreçâo; 4) tratos çulturais; 5) colheita de grJos e forrageirasp 

6) de trarlsporte e anelo; 7> máquinas de movinlEl1taç5o, rr4-pr·ocessamento 

c �a�~�m�a�z�e�n�a�m�e�n�t�o� �d�~� prorluç5o; 8) tratores e máqa.ainas de Acionamento /1/. 

Máquinas ag!·{colas tamb0m sSo �c�l�3�s�s�i�f�i�c�~�d�n�s� de acordo con1 a sua 

1:omplexidade e com o t: i pn de tecnologia lr1corrorada 

prodtJçSo e aos produtos. <-:·:qui p;;,mentos 

classificam-se sm quatro categorias �d�i�f�e�r�e�~�t�e�s�:� 1> �F�e�r�r�~�m�e�n�t�a�s� �m�a�n�~�&�a�i�s� e 

�i�m�p�l�~�m�e�n�t�o�s� de traç5o animal; 2) Equipamentos de �a�c�i�o�n�~�m�a�n�t�o� mecinico de 

pcqJ.len2:\ cump1e:<idade; 3) de acion<:\mento mcci,\nico de Hl'"<:inde �c�o�m�p�l�e�:�;�i�d�a�d�(�~�.�·�;� 

Os tratores F as colheitadeiras apresentam tlm grande �n�~�l�m�e�r�o� de 

subconjtltltos. o �(�~�u�e� os torna con1plexos. �A�l�~�m� disso, sua tecnologia 

�~�a�b�r�i�c�a�~�ã�o� á multo mais sofisticada do quE a dos irnplemarltcs, 

1náquinas operatri2es �c�a�r�a�s�~� uma boa çonf'iguraçâo do layout. �A�l�~�m� disso, 

o encadeamento das diferentes 2tapas de processo da �r�r�o�d�u�ç�~�o�,� 
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pelo ntenos em �a�l�g�u�n�~� pontes, deve �s�~�r� Alguns 

das componentes dos tratores e das colheitadeiras sâo tanlbém bastante 

conlplexus. Isso significa que o seu pro(:esso de montagem nâa e trivial 

são apenas montadorasp uma �s�~�r�!�e� 

A complexidade de um processo pede ser associada ao grau de 

�a�F "�e�r�f�e�i�~�o�a�m�e�n�t�o� tecnologico e incorporação de melhorias �a�t�r�a�v�~�s� da 

solução dos problemas e gargalos que ge manifestam ao longo do processo 

de fabricaçSo dos tratores e �i�m�p�l�e�m�e�n�t�a�s�~� Esta noção contribiJi para 

determinar a ocorr·Hncia de ross{veis descontinuidades tccnoldgicns entre 

os estag!os de- fabricaçSo. Quando ocorre uma interrupçáo brusca na 

sequ&ncia de atividades que compfiem o processo dE fabricaçio de um 

p1··oduto �m�a�l�'�l�i�~�c�s�t�a�-�s�e� uma desciJntinuidade tscnol6gica na produçio.Note-se 

'lUE a �d�c�s�c�o�n�t�i�n�u�i�d�~�d�e� pode aparecer sob a forma de complexidade de uma 

tarefa ou, entâo, estar �r�e�l�~�c�i�o�n�a�d�a� ao nivel de �i�n�t�e�n�s�i�d�~�d�e� da opcraçio 

<Cicntec. 1983). 

Seja qual for a sua causa. a descontinuidade tccnoldgica pode 

apresntar barreiras ao desenvolvimento de novas atividades �p�r�o�d�u�t�i�v�a�s�~� 

especialmente quando se tratA aperfeiçoar ou lançar Produtos. Segundo o 

estudo mencior1ado7 a complexidade? uma �n�o�~�J�o� dificil de ser definida. 

ltma vez que é subjetiva e relativa. 

�~�A� subjetividade desta noçâo nao pode ser eliminada. pois 

depende fundamentalmente ds experiências ac1Jmuladas (fnbricantes de um 

pais desenvolvido certamenté �.�a�t�r�i�b�u�i�~�~�o� um �~�r�a�u� dP complexidade a uma 

máquirla, diferente daquele grau atribu{do por �~�a�b�r�i�c�a�1�1�t�e�s� de pa{ses 
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conceito relat1voy POIS pode !J 1\1 <Tl mu1t:lplic:idade de 

�f�a�t�o�r�·�e�s�~� pode ser cfevido ao grande �n�~�m�e�r�o� de componentes (colhcit3deir?s 

de Í �l�'�l�C�O�l�'�'�P�D�l�'�"�(�'�:�\�d�C�J�~�~� �(�~�:�_�;�i�-�;�;�;�t�t�~�m�a�.� 

cletr·Bnico), �~�c�o�m�p�l�e�x�i�d�a�d�e� dos processos �n�e�c�e�~�~�s�á�r�i�o�s� �~�s�u�a� 

to1er·g_nc la 1\liJ i �~�:� (.) ou �d�i�f�i�c�u�l�d�~�\�d�e� de 

simboliza a 2ss&ncia da 

1'\l:ji''I>:IJ.lt:l,il"'-\-; <APE\:il':\l'" dG; �~�;�.�r�.�~�r�·� IJI\1 cquip;;..mento de IJ �~�;�(�)� 9ené1·· i co. 

Rspecificidade é dada pelos implementas que sâo a ele adaptados, 

pequen::::\ 01.1 grande.(:omplexidade. 

de subconj_IJntos �(�a�t�~� 20) por 

externa. en1bora alg1Jr1s deles i ncoi''POt"Em 

r•equsnos motores, c o mo �o�~�;� pulver· i z.<:-l.dOI'·es Alguns;, como 

c e:q u i p �<�.�~�m�e�n� t: os; de POI.IC(.J 

Como j;·,\ foi dito, o trator com os seus implc1ncntos podc ser 

considerado um conjur1to �~�n�1�c�o�~� um �s�i�s�t�c�m�~� �~�n�i�c�o�,� P o seu desempenho so 

quando observado j un �~�:�o� com 

i•nvlemcntos. em operações agr(colas cspec(ficasa A r·olhedcira aiJtumctriz 

t ;;1.mbém é u.m �e�q�u�i�p�<�:�~�m�c�n�t�:�o� df.-: grande complexidade, comb i n;'.ifldo um gr:::1.ndc 

sistemas mecânicos. 01Jando 

�v�~�r�i�a�s� operaçEes ao mesmo �t�e�m�p�o�~� entre colheita. 1 i �m�p�e�~�~�~�'�"�.� \: 1 ... l1 h a (7: de 

separaçSo de grios. A tendência de incorporar mais de uma �o�p�c�r�a�ç�~�o� levou 

a(J desenvolvimento de máquinas de cultivo m(nimor que combinam v:ó.r i as 



•lUR a trator passa Pelas llnhas 

solo ou reAlizando tratos. 

Observe-se que �t�r�~�r�1�s�p�o�r�t�e� e �m�a�n�u�f�a�t�~�t�r�a� sâo atividades 

�p�~�r�a� a inddstria. sendo a funçâo do transporte deslocar �1�u�a�t�~�r�i�a�i�s� 

sr:.·ndo o p:apc1 do �t�l�"�a�n�~�;�p�o�r�t�e� o 

de locomoçâo e de _processamento, 

agr(colas continuem separadas no tempo 

�C�8�r�E�w�s�t�e�r�~�i�9�5�4�)�.� Este cl �r�n�~�i�s� um elemento de �c�o�m�p�l�e�x�i�d�~�d�e� dos tratores. 

De acordo com a ANFAVEA, tratores r!e rodas para a 

�u�s�o�~� �O�~�:�;� modelos de 

tipo standard para trabalhos de �t�r�a�~�â�o� e transporte em situaçaes em que 

flex{vel e versátil- para o trat1alho agrícola R o �u�m�l�c�r�o�t�r�~�t�o�r�u� <16 a 36 

ut i li z.::.1.d(J na 

�~�.�.�~�~�-�:�,�:�c�\�d� os em t �~�~� ;·:tb i:\ ·1 h o::-, 

dotados de guinc:hos o maneJo de 

toras de madRirar 8 os �t�r�~�t�o�r�e�s� de esteiras empregados em serviços 

tamb?m exigem grande força das �v�e�r�s�~�e�s� �a�g�r�í�c�o�l�a�s�~� 

O t.l'·;,\t:or dr-;:- rodas �t�a�m�b�~�m� pode também classificado de accwd-o 

com o tipo de chassis. em rígido ou art �~�c�u�l�a�d�o�.� e de acordo com o nJmero 

de eixos. Cultivadores �m�o�t�o�r�~�z�a�d�o�s�,� tratores de rabiças, tan1bcim chamados 

os 



a rigor. nâo sâo tratores 

csao �~�t�s�a�d�o�s�,� cada vez mais em atividades de jardinagemr horticultura e 

para tratos CIJ}tur·ais, substituindo o trabalho qu2 anterior·mente era 

feito com enxada ou cultivadores sin1ples, puxados a �t�r�a�~�G�o� animal. 

ao combate cte ervas daninhas qlte competem com 

c•1lturas e plantas na absorçâo de �á�g�~�t�a�,� 

�\�~�u�l�l�:�·�;�t�i�t�u�.�i�n�d�o� d �t�:�r�·�;�;�,�(�.�<�:�i�~�o� <;J,nim<:"\1 .. 

luz, 

A ANFAVEA divide as empresas brasileiras de equipamentos 

fabricantes de �t�r�a�t�o�r�~�s� de rabiças ( <:1té 10 cv), 

microtr·atores (Entre 16 e 36 cv>, tratores leves e de pequeno porte <de 

40 �~� 60 cv), �m�~�d�~�o�s� (entre 60 a 90 cv), pesados (de 100 �a�t�~� 160 cv) 

alta pctincia (acima de 200 cv). Os limites entt·e as fa1xas de rotincia 

�n�~�a� sâo muito rígidos .. 

�c�m�p�r�·�e�s�a�~� �P�r�o�c�~�t�r�a�m� incorpor&r· melhorias e modificaçaes que acrescentem um 

pouco mais de força aos �t�r�a�t�o�r�e�s�~� ultrapassando os 

classes de �p�o�t�0�~�c�i�a� .. A �Y�~�n�m�a�r�.� apds lançar um trator compacto, 

para competir com o MF235 (de 45 cv) da Massey, vem projetando uma nova 

versSo com motor turbinado para elevar a sua pot&ncia para cerca de· 50 

lhe permite passar a competir na faixa de poUknc i-a 

imediatamente superior com o MF265. Valmet 68 e c Ford 4610. 



1u2 Caracter(sticas dos Processas de FabricaçSo de �T�r�~�t�o�r�e�s� no País 

O processo �d�~� fabricaçâo de tratores, na maior parte das 

produçâo n1assiva. Seu V011.11ilC de 

unidades e o grau de automaç5o varia em flJ.f'\t.;:i:ío 

da quantidade de operaç5es n1anuais. Na fabricaçâo de colt1eitadeiras 

(Jper0çffes manuais �~�â�o� mais nl&mercsas, tornandc' difitil a �c�o�n�t�i�n�~�t�i�d�a�d�e� do 

da::; 

nt1v1dades de montagem. 

acordo Ctlm a metodologia �d�~� Diagncistico do Cientec em 1983. a �s�u�c�e�~�;�;�s�â�o� 

ser definida como 

cor1stitue1n, desde -;:;eu . in (c i o �c�o�n�c�1�u�<�.�:�;�~�~�o�.� 

um df2t<:r·minado pr·ndut:o (Cir:lltl!::c. :t'?ü3). A 

sçquencta completa ínc:l1.1l �~� 

pr·bcessamcnto Pl"imário �~�u�n�d�i�ç�â�o�,� �f�o�r�J�a�m�~�n�t�o�r� 

dobrõ. -r que t:OI\\0 

sngrenagens �m�a�n�u�a�i�~� e perfis metálicos. 

�e�s�s�e�n�c�i�~�i�s� de trabaltlo com mtd:<oliS, usinagem, �t�:�r�i�t�~�m�e�n�t�o� térmico e Je 

soldagem, �o�p�e�r�a�ç�~�e�s� de montagem dos diversos coiDPOnentes. Os componentes 

fornecidos �a�t�r�a�v�~�s� sub-contrataçâo com fornecr;,:dores 

�V�>�~�t�e�r�n�o�s�,� mediante esrecificaçffes do �f�a�b�r�l�c�~�n�t�e�s� de �m�~�q�u�i�1�1�a�s� 

Finalmente, o produto é teitado e �S�~�l�b�m�e�t�i�d�o� ao controle de qualidade. Um 



abranger, desdE as �c�p�e�r�·�a�ç�~�e�s� primár·ias7 �i�n�c�l�u�~�n�d�o� ftlrldiçhloy 

etapas ·finais de �m�o�n�t�a�g�e�m�~� 

i4l. 

Segundo o estudo do �C�i�e�n�t�e�c�~� �~� rota �m�a�~�s� frequente no processo 

Je �f�~�b�r�i�c�a�ç�S�o� de eqlsiramentos agrfcolas inclui corte e dobra, 

soldagem. montagem, pintura, inspeçSo e testes. Fabricantes de tratores 

e de implementes apresRntam a hlesma sequ&ncia de operaçaes, embora com 

�~�i�f�e�r�e�n�t�e�s� niveis de complexidade. 

tratamento �t�~�r�m�i�c�o� são utilizadas com �~�~�m�a� �f�r�e�~�u�ª�n�c�i�a� menor, cerca de 60 

por cento. ainda bastante alta em �c�o�n�l�p�~�r�a�ç�~�o� com �p�a�d�r�B�e�~� inter11acionais. 

Nos Estados Unidos e Canadá a etapa de �f�u�n�d�i�ç�~�o� 0 realizada por empresas 

especializadas �~�u�e� fabricam produtos cc1m qualidade suPerior, ;;;ubmet i dns 

�~�r�i�g�o�r�o�s�o� !:otltr·ole �r�i�~� qualidade pelos clientes. As empresas maiores, em 

gcr·al. adquirem �p�e�~�a�s� fundidas �~�e� terceiros. As etapas de 11sinagem e de 

tratamento tdrmico sio mais frequentes ha fabricação de tratares e 

implementes de maior complexidade, como semeadeiras. 

Um �e�-�,�~�t�u�d�o� �d�o�:�.�~� <o\v:;,,'l �i�<�.�\�(�~�(�{�o� �t�c�c�n�n�l�á�H�i�c�<�~� �d�<�;�~�.� �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de máquinas 

agr{colas para os estados de �S�~�o� �P�a�u�l�o�~� Goiás e Mi11as Gerais, seme'lhante 

em especial quando �e�s�t�a�~� realizada pelos 

problemas identificados nesta �e�s�t�a�p�a�~� 

Outro srande problema da �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de imrlemertos é o controle 

de ql&alidade das �p�e�ç�a�~� fundidas gue" muitas �v�e�~�c�s�,� s6 �s�~�o� �d�e�s�c�a�r�t�~�d�a�s� e 

r·cfugadas depois de passarem pelo processo de usinagem, catrsando s0r·los 



�d�e�~�r�e�~�d�!�C�!�O�S�.� Apesar disso, alguns. fabricantes, como a Sem2ato �1�n�o�s�t�r�~�m� 

um bJm n {ve1 técr•ico. forllecendo �p�e�~�a�s� fur1di.das e componentes para 

A &xtonsâo das diversas or••••Bas, 

cnc2deamento Ct)nt(rluo, o grau (je automaç5o <digital ou nâo digital), a 

quantidade de componentes acabados <auto-peças) ou de matcirias-primas 

utilizados (espccialmcnto o;a • tormoplásticasl e a complexidade do 

�p�r�-�o�c�c�'�~�!�i�;�o� de �f�;�:�t�b�v�·�i�c�a�ç�L�~�o� como um todo, aJudnm a dr,·finir· <:\ �r�·�o�t�~�\� tccno1dglca 

de �f�~�b�r�i�c�a�ç�â�o�.� Os produtos que saem das linhas de 1nontagem beneficiam-se 

das in(:orporadas nas �m�~�q�u�i�n�a�s�-�o�p�e�r�a�t�r�i�z�e�s� ou de comando 

numirico, nos �m�~�t�o�d�o�s� e �e�n�f�c�J�c�l�~�&�e�s� de �p�r�c�d�u�~�â�o� que podem ser melhorados, 

tar1to por meio da autornaçâo "fordista" rfgida quanto por 

(·j i (:1 i f ... , l .. . '· ' �~� além dü 

possibilidade de redefiç5o elo mix cJe produtos. 

Cn!no .J;:Í. foi �m�~�c�·�n�c�i�o�n�a�d�o�,� a �c�o�m�p�l�e�~�i�d�a�d�e� de certas operaç8es 

pode indicar a presença de descontinuidade e11tre as etapas de fabricação 

dos equipamentos agrícolas. Uma descontinuidade deste tipo pod2 i mped Í!'" 

que fabricantes de equipamentos 

equapamer1tos �m�~�i�s� complexos. Em geraly a complexidade manifesta-se ao 

nlvel de uma das sequ&ncias da rota tecnol6yica de �f�a�b�r�i�c�a�~�â�c�.� 

descontinuidades podem �~�e�f�l�e�t�l�r�-�s�e� �Q�~�l� ·situaçffes muito concretas como 

�f�a�l�t�~� de m5o-de-ubra especializadar �a�u�s�~�n�c�i�a� de �o�p�e�r�a�ç�~�e�s� de controle de 

�q�u�~�l�i�d�a�d�e� ou �u�t�i�l�i�z�a�~�i�o� de máquinas �u�l�t�r�a�p�a�~�s�~�d�a�s� do ponto de vista 

�t�e�c�~�o�l�c�i�g�i�c�o�.� Pode, ainda, �r�e�~�e�r�i�r�-�s�e� h escala das �i�n�s�t�a�l�a�~�J�e�s� exigindo. 

quase �s�c�m�p�!�'�"�(�õ�~� �~� a �r�e�a�l�i�z�a�~�â�o� de novos investimentos rara superar os 

�o�b�s�t�á�c�u�l�o�-�s�~� 
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Um bom EJ<emplo de descpnt i nu idade tecnológica ao n(vel dos 

processos de fabricaçio & oferecida por fabricantes de pequenos tratores 

e mctocultivadores que possuem estrutura produtiva, lay-out. dimensâo do 

�a�l�~�m� de a �p�r�o�d�u�~�i�o� de pequenos 

�v�e�í�c�u�l�o�s�~� Estes fabricantes teriam _capacidade para passar- da produção de 

motocu1tivadores para a de microtratores e. com alguma dificuldade, �~�a�r�a� 

·a de tratores leves, nio se �m�a�n�i�~�e�s�t�a�n�d�o� grandes descontinuidades entre 

as as etapas. Encontrariam fortes barreiras, no entanto, para fabricar 

�t�r�a�t�~�r�e�s� de rnidio e grande porte, barreiras que só ser iam �S�I�J�P ¬�·�~�r�a�d�a�.�s� 

atravcis de um grande esforço para adaptar suas 1 inhas de produçio e/ou 

adquirir novas máquinas e ferramerital adequado. 

A Agrale, tradicional fabricantes de pequenos tratores, cp.1ando 

fabricava apenas Implementas e microtrntores �a�d�q�u�i�r�i�u�~� acervo produtivo 

- básicamente as máquinas e o ferramenta} -de um pequeno fabricante de, 

colheitadeira, a Nora-Dalla· Santa, com o qual passou a fabricar suas 

colheitadeiras de pequeno porte na Lavrale. EKemplo de descontinuidade 

contornaday pelo menos aparentemente, �~�f�o�r�n�e�c�i�d�o� pela mesma Agrale, ao 

Passalp a fabricar tratores pesados e superPesados, com o apoio da filial 

de u.ma empresa alemã? sediada na Argentina. Para fazê-lo, a empresa vem 

recorrendo à �i�m�p�o�r�t�a�~�;�ã�o� -de peç::as e componentes da Argentina? real izanda 

no país apenas as etaPas finais de montagem dos componentes importados. 

Um destes componentes �i�m�p�o�r�t�a�d�o�s�~� o �s�i�~�t�e�m�a� caixa de cimbio/diferencial 

KHDY peç::a de grande: importância no processo de montagem do trator 

�p�e�S�a�d�o�~� Segundo �i�n�f�o�r�m�a�~�;�ã�e�s� pu.bl icadas na imprensa,. a emPresa E?stará 
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EmborB o trabalho do Cientec nio ·faça refer&ncia especifica a 

de natureza diferente. c:omo ;·:·lr!:\dos também, dentr·o do 

FlFQCESSO de fabricaçâu 

como tratores de pequeno e gr·ande porte ou entre colhe(Joras rebocarias e 

Equipamentos de maior tamanho sio r1ormalmente mals complexos e 

necessitam de procedimentos de 

t:ratcres de maior porte, fabricar1tes de microtratores teriam de investir 

12m operações de usir1agem, corte e d(Jbra,. soldagem e testes de qualidade. 

Além disso terian1 que aumentar as fOI' j <':l.da.,, 

e, em funçSo do maior volttme de compras de terceiros, �p�r�~�p�a�r�a�r�-�s�e� 

realizar os testes de 

�i�n�s�p�(�·�:�·�:�ç�;�~�i�í�o�,�.� o quE in1plica Cc)ntr·atar pessoal 

con:;;irler;ivE1 ou 

risco de endividar-se excessivamente numa �s�i�t�u�a�~�â�o� em que isso s'ignifica 

�i�n�c�c�r�·�~�e�r� em altos �~�i�s�c�a�s� frente à �i�n�f�l�a�~�â�o� e instabilidade econ&mica. 

A partir desse conJunto de elementos conhece-·se a est l'·ut 1..1ra 

�t�é�c�n�i�c�o�-�p�r�o�d�u�t�i�v�a�~�e�m� que a empresa esti inserida e os elementos que terá 

que levar em consideraçâo ao definir �s�~�t�a�s� �e�s�t�~�a�t�é�g�i�a�s�.� Trata-se de algo 

semelhante �~�s� �e�s�t�~�a�t�é�g�i�a�s� de mcnc i On<.u:las 

�n�o�~�;�;� c t:tP { t 1..1 1 �o�~�:�;� �~�:�,�c�g�J�.�t�n�d�o� t nm<":l.rem 

dccis3es estratégicas, I.J,j\\:i:). de inO\I<:tV", t �Ê�~�m� 



levando em consideraçâc o peso de seus ativos fi:<osu 

A(l preparar··se rara fabr·icar tratores peaados e superpesados, 

as empresas adquir·em capacidade para fabricar outros equipamentos 

além 

industriais e de esteira, dando lugar a um processo de diversifica,âo 

coerente com suas e b::c:no1 Óg i �c�~�1�s� 

suas expectativas sobre o desempentJo da agricultura �~� de outras 

variáveis de curto. médio e longo prazo. O quadro apr·esentado abaixo 

�r�·�e�l�a�~�:�i�o�n�a� as empresas que atuam na �i�n�d�~�s�t�r�i�a� e seus produtos. inc:luindo 

�l�~�u�l�t�i�r "�a�c�i�o�n�a�i�s� procurou-se incluir· tambim algurJs produtos fabrlcados 



··---------------------------------: 
Prod1Jtos Tradicionais e Novos Produzidos ·no País <1984-1990) 
�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�·�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-

Produtos Novos 

�~�)�ü�"�l�.� �n�1�e�~�·� Tr·<··1.t oi'· �f�:�:�~�;�;� 

CBT 

Midics e Pesados 

�T�l�'�"�<�:�<�t�n�l�"�e�~�:�;� �M�é�d�i�o�~�;�;� 

c Pes<:1du"';7Jeep 
Motcw Die;;;el 

Produtos Tradicionais 
Cultivador Motcrizado7Minicu1tivador 
Pulverizadores. Motor-Diesel. 
Moto Bon1bas, Gr1Jpos Geradores 

Tratores(Finlândi-a) 
Máquinas �~�1�/� PapelCFirllândia) 
Sistemas de �A�t�l�t�O�i�n�a�~�â�o�C�E�u�r�o�p�a�)� 

Equipamel'ltos Florestais (Eurora> 
Ar·masy NctV<:I1, tlutomobilÍ<c;tlcr;\ \EulFopa) 

Tratores Mcidios e Pesados 
Trator <EUA) /1/ 

�M�~�:�<�i�o�n� Full-line MF 
�R�e�t�r�o�e�s�c�~�v�a�d�e�i�r�a�s�,� 

Full-Line MF CEUA ) 

Fur·d 

Pás Carregadeiras 
GFIJPDS GeraJores 
Embreayens In•Jt&striais 

�T�1�'�"�a�t�o�1�~�e�1�:�;� 

Colhe i �t�:�<�:�:�1�d�~�~� i �1�~�<�:�.� 

A0rale Tratores Médios e 
Pesados Cc/ Oeutz) 
Coltteitadeira Lavrale 

Komatsu Tratores de Esteira 

Tratores de Roda 

Muller Tratores S11Rerresados 

Trator de Esteira 
·----------------------------

Trator Superpesado <215 hp)/2/ 
Trator com Retroscavadeira 

Tratores, Implenlerltos 
Colhcit<:\dcir·;-,\ 
Motor· O i C'i:i(·d 
Grupo f-JC!'·.ador 
Ciclomotores e Camirltt5es 

Tratores e �C�a�m�i�r�l�h�~�e�s� FOE 

Tratores Superpesadcs 

Tratores. Linha Automobil{stica 

Uni doe:;, 

t4ó 

/i/A CBT menta tratores 
componentes lá �f�a�b�r�i�c�a�d�o�s�~� 
/2/ A Maxion acaba adquiriu 
ch<CJ.ss! s, ,,u--o<;-, e �!�~�o�d�:�;�;�l�_�<�;�,� de um 

/3/ A Ford comercial iza uma 

"''' ant io::.t 
9ru.po 
,.,\mp 1 <:\. 

t1rnb �~�3�n�r�.�A�t�:�h� 

'!.i �n�h�;�·�,�~� d(c:: 

fabricantes de �v�e�(�~�t�l�l�o�s�,� 

AniE!pica Investment �C�o�~� 

implementes embora ngo os 

(Js d€-;-,,;cont i nu idade,;; �t�~�a�m�b�é�m� -r:;e mani-fe::>t<:<m em �~�t�,�(�·�?�:�n�t� idD �c�o�n�t�r�·�;�·�,�~�l� ... iO, 

smbora com caráter menos restritivo. Após ter adquirido �c�a�p�a�c�i�t�a�~�â�o� 
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fatJricar equipamentos pode 

Fabt•· i c ar i mp] e:'mcn t: o;;; 

�:�;�i�m�p�1�e�:�~�,� �d�r�,�~� pequeno v<:tloF uni t:ó.r· i o 

�~�s�t�r�~�t�~�g�i�a� �~�u�l�l�-�l�i�n�e� f.ll112 t IJdos os 

certamente. representa un1 compromisso' de 

Jfer2cer implementes compat{veis com a sua linha de tratores. 

tem levado alguns produtores de implementas 

�g�r�a�n�d�~�s� empresas, como for m<:\ 

ie 9arantlr tlm acesso mais fácil e seguro aos mercados." Este? o caso da 

ldldan e �M�a�r�c�h�e�z�a�n�~� ambas de �M�a�t�~�o� (SP), empresas disputam os contratos 

Je fornecin1ento da Massey e da Ford. A var1tagem, no case, �~� tanto dos 

:adotem 

 "�s�t�r�·�a�t�~�g�i�a�s� �~�u�l�l�-�l�i�n�e�s�y� sem que isso �a�1�n�e�a�~�e� as economias de escala e de 

�o�m�p�l�e�m�~�r�1�t�a�r�i�d�a�d�e� obtidas em terno da fabricaçâo de tratores, que ajudam 

�5�!�.�1�~�'�\� E'l\lPl'"f.':'o>i"o\S, no E·:nt<:1ntn-. 

1rsferem apenas reco1nendar alguns poucos implementes, considerados 

:ratores compat(vels com quase todos os implementes fabricados no pa{s. 

Observe-se, ainda, que o aumento de flexibi1ldadenos processos 

1rodutivcs permite a �f�~�b�r�i�c�a�ç�g�o� de uma �v�~�r�i�~�d�a�d�e� muito maior de mo dE-; 1 os 

sem :as const an t: �(�-�?�.�"�!�.�~� í n t �G�\�'�'�l�'�·�u�p�ç�:�'�O�~�;�:�.�'�s� de 

�~�a�b�r�i�c�a�ç�5�o� que �a�u�m�e�n�t�~�m� os custos7 permitindo a �t�~�o�c�a� de desisnsa Com 
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isso. torna-se poss·(vel uma nova �c�o�m�b�i�n�a�~�â�o� ou um novo mix cie modelos de 

trator, com diferentes versies, devido a.alteraçies nos componentes ou 

nos sub-sistemas. Desta forma. nio sd o processo de �p�r�o�d�u�~�~�a� fica menos 

sujeito a paradas e "tempos mortos", como as modificaçies que resultam 

em novos produtos ou produtos �d�i�f�'�e�r�e�n�c�i�;�:�~�.�d�o�:�:�.�;� acarre·m com mais �r�;�~�p�i�d�a�z�,� o 

que representa uma vantagem competitividade. Observe-se �q�~�e� os dois 

maiores f'abricantes de tratores do paÍs, a Valmet e a Maxion, adotaram 

recentemente sistemas flex(veis de manufatura. o que lhes permite ganhar· 

agi1 idade no processo de �d�i�~�e�r�e�n�c�i�a�ç�i�o� pela qual idade. 

A flexibilidade nos processas de �f�a�b�r�i�c�a�~�â�o� também existem na 

-fabricação d(:: �~�Ô�"�q�u� i panH::mtos menos comp le:-t:osT em que a organ i zaç:ao �d�<�.�~�.�s� 

atividades lembra uma sucessão nâo continua de oficinas que efetuan1 as 

operações. reunindo desorganizadamente todos os instrumentos e os 

equipamEntos �e�s�p�e�~�i�f�i�c�o�s� <Kat:z,i986) .. No enbinto. a quantidade de 

�c�p�e�r�a�~�i�e�s� manuais nio favorece a montagem contfnua.Tais caracter(sticas. 

somadas à sazona.lidade da demanda. dos diversos jmplementos agr{colas. dá 

aos fabricantes de implementas a possibilidade de ampliar a linha de 

produtos sem grande aumento de custos, na tentativa de procurar obter em 

mercados diferentes a rentabll idade e a compet(t i v idade necessiria para 

sobreviverem .. 

A histdria das origens dos fabricantes de equipamento no Rio 

Grande do SJJ.l ihtstra essa sib1aç:âo. A SLC. classificada entre os tr@s 

maiores fabricantes de �c�o�l�h�e�i�t�a�d�e�i�r�a�s�-�~� originou-se de uma pequenina 

fábrica de implementas e Tabric<?. plantc\deiras e semeadeiras. A Agrale. 

cuj-a origem também está 1 igada ao _f'ornec·imento de implementas a pequenos 

agricultores, produz uma grande linha de implementas, adaptáveis aos 



·:,_,r'it·:> P\·:·:qucno:;; �t�v�·�~�\�\�:�O�i�'�'�E�~�:�;� em outv·;;,\ planta �i�n�d�u�~�~�t�l�'�'�i�<�:�<�l�,� onde t:J.mbém monta �~�:�;�u�:�a� 

�~�e�q�u�2�n�~� colheitadeira auton1utriz. A Mawion, atuando t{picanlente como 

�~�u�l�l�-�l�i�n�e� unificou os processos de �f�a�b�r�i�c�a�~�â�o� de colheitadeiras p 

unidade na fábrica 1981 u, apds sua 

�n�a�c�i�o�n�a�l�i�z�a�~�â�o�.� separou a �f�a�b�r�i�c�a�~�â�o� de sua 1 in!'l;;o;, de �Í�l�\�l�p�l�e�m�E�'�n�t�o�~�:�;� n<A 

unidade de Santa Rosa. onde sâo montadas as colheitadeiras 1narca Ideal, 

economia 11as atividades que sâc comuns a ambos os produtos, 

aproveitar o pico máximo de vendas dos dois prodlatos. 

p(·2r-m i ti ndo 

cuntcwnando 

vendas das �c�o�l�h�~�i�t�a�d�e�i�r�a�s� ocorre entre dezembro em fevereiro e a de 

tratr1res erltre os meses de maio e outubro. a empresa pode �u�r�~�c�i�o�n�a�l�i�z�a�r�"� 

dividindo-a entre a montage1n dos dois 

LJrn �~�a�b�r�i�c�a�r�l�t�e� de Implementes de mer1or complRxidade p6de 

�t�r�~�b�a�l�h�a�r� com um �n�~�m�e�r�o� maior de produtodr �~�e�z� em �r�n�~�d�i�a�.� 

}imit<AF o desenvolvimc11tc das �o�p�e�r�a�~�~�R�s�,� 

congestionando as linhas de montagem. O planejame11to insuficiente da 

�s�;�~�q�u�i�n�c�i�a� de atividades e a inexistência ou inadequaçâo de desenhos e 

gabaritos de 1nontagem sâo outras dificuldades que 

�e�x�e�c�u�~�â�o� das �o�p�e�r�a�ç�~�e�s�.� �~� bastante comum que estas empresas compensenl a 

�i�n�c�~�p�a�c�i�d�a�d�e� de obter economias de escala com um maior 

pr-odutos fabricados em pequenos lotes. sem introduzir �m�u�d�a�n�~�a�s� ao n(vel 

�d�~� oroanizaçâo da prod11çUc ds forma a ganhar mais flexibilidade. 



G.u"J;·o �~�:�l�i�n�t�é�t�:�!�c�o� do NI.Í.mei''O Médio de Pr-odutos e �F�)�<�\�\�r�·�t�i�c�i�p�a�ç�:�~�{�o� �n�;�;�,�\�r�.�~� V('lnd<:<E> 
Industrias de �E�q�~�t�i�p�a�m�e�n�t�o�s� Agrícolas 

l"ratores e Colheitadeiras 

Participaçga do Produto 
Principal nas Vendas· 
�N�1�.�i�m�~�.�r�c� de Produtcls 

ImplcmentrJ5 �C�o�m�p�l�~�·�:�<�o�~�,�-�,� /l/ 

Pvrt•cipaçSo do Produto 
PrinciPal nas Vendas 
NGmEro de Produtos 

�I�r�n�p�l�c�~ "�E�n�t�o�s� Simples /2/ 

Participaçio do froduto 
Principal nas Venetas 
�N�~�m�e�r�o� de Prcldutos 

1976 

72% 
a 

50% 
6 

7 

�t�9�B�~�~� 

79% 
4 

40% 
9 

.\() 

i9!3H 

70% 
�·�~�·� ,, 

3!:'1% 
10 

4El% 
í2 

�I�~�/�:�,� IHP 1 emen t: o;:; Comp 1 c:-:o::; �~� En ;;;otd z,l ·-h'. o\: ·;..1. t i �V�~�"�l�.� 7 �'�.�:�;�(�~� 11\F,-;,\d e o r·>>. ··-·<,t.d 1.1!.1<1d o r·:;,;,, 
�~�'�;�G�:�m�;�;�_�-�:�;�d�o�r�<�:�\� d(·.:· P)<,,ntio �d�i�l�~�c�t�o�,� SE;EJ<;l.deír·a? ;:thcinl)o, enf'ard<:t.d(c-:ir;:_l.y 
�t�r�·�j�}�J�·�,�~�·�-�d�<�;�;�-�~�Í�I�'�"�'�"�"�'� �~�:�;�c�c�<�·�,�t�d�o�r�·�c�:�~�:�;� de �9�!�'�'�~�~�o�<�:�;�~� Viôllet:'='tdeil'"<;J,S l'"n\:<:1\: iva-o;, or·denh"l.d<O;'i!ras, 
�F�'�c�r�·�f�r�~�r�a�d�e�i�r�a�s�,� etc. 
�/�~�:�/�J�q�,�y�.�'�t�e�m�ç�-�:�n�t�o�o�;�>� �n�i�m�p�1�C�~�:�l�~� �C�<�?�~�r�r�·�~�:�-�:�t�;�·�:�~�,�-�;�,�-�,� �<�?�~�!�J�r�'�{�C�C�J�}�i�"�:�\�~� CU.lt �Í�V�~�\�d�C�J�I�'�"�C�:�O�;�,� �r�:�<�:�\�P�Í�n�a�d�c�-�. "�j�r�·�a�s�~� 

�s�r�·�a�d�~�~�.� discos, arados, elfvadores e secadores de grâos. 1náqui11as de 
�~�·�r�e�-�l�i�m�p�e�z�a�,� respadeira, plaina tliveladoraw �p�i�~�a�d�o�r� �d�~� �p�~�l�t�1�a�.� etc. 
Obs: 0s dados para 1976 e 1982 sio dtJ �C�I�E�N�l�"�E�C�~� os de 1988 foram 
levantados pela resquisac1ora, que procurou ma11ter a metodologia do 
�t�r�-�a�b�a�l�h�o�~� 

r··0ntL: Diagr16stlco do Setor de Máquinas Agrícolas no Rio Grande do 

l_inhas de prodtJtos projetadas para aceitar um determinado mlx 

de produtos sâo frequentemente mal 

um �n�u�~�e�r�c� maior de �p�~�o�d�u�t�o�s� do que tfm capacidader acarretando elevaçio 

de c:1sto devldo ao aume11to das te1npos mortos entre as P<0\1'"<1das 

necessárias para a preparaçâo das máq11inas operatrizes. 

O encadeamento conttnuo das �o�p�~�r�a�ç�H�e�s� básicas que con1Piem a 

com qu2 �m�a�t�~�r�i�a�s�-�p�r�i�m�a�s� e componentes transformam-se e1n produtos �f�i�n�a�i�s�~� 



:í.5i 

Podem levar a 11m rnaior ganho em l:errnos de escala. No caso da mor·ltao2m de 

motores. por exemplo, tanto o processo de �f�u�n�d�i�~�â�o� quanto o de forjarfa 

das �p�e�~�a�s� móveis Permitem ganhos de escala em �f�u�n�~�~�o� do gasto de energia 

nos for"no,;., A �e�;�<�t�e�n�o�~�f�:�\�o� ou Hr·<:\1.1 de �v�e�r�·�t�1�c�d�1�í�~�~�'�"�'�i�;�:�f�.�~�o� do-::; f;·,l.hFic<·,,ntes t:;;xmbém 

�A�l�~�u�m�o�s� empresas t2m interesse em nGo depender de fornecedores. 

preferem manter um elevado n(vel de compras de componer1tes padronizados, 

t.:le �p�r�e�f�e�r�-�f�.�~�n�c� i �i�'�:�\�~� 

011 �;�·�,�,�1�t�:�c�·�~�r�·�;�·�,�\�ç�Õ�e�s� �r�;�·�,�\�p�i�d�t�:�\�.�~�3� da den\;And<:\, adii':\ntando .. -si'..: i:\0:5 �c�o�n�c�o�t�"�r�t�z�.�n�t�e�~�5�.� NcJ 

entanto. quando o mercado se encontra deprimida. a capacidade �o�~�i�o�s�a� nas 

empresas vertical izadas tende n �s�e�r�~� maior. lmpresas �v�c�r�t�i�c�a�l�i�~�a�d�a�s� 

ganham em termos de custos �v�a�r�i�á�v�e�~�s� e diretos, mas perdem com llS custos 

�~�i�:�~�o�s� superiores .. AlJm disso, �e�n�~�r�e�n�t�a�m� problemas de rigidez das suas 

interrupçaes temporárias no processo cte 

+'abricaç:;{o �p�a�1�~�a� tr·oc<:-x dr:' fi,;;rr;;\ment<:ll, �<�:�\�d�e�q�1�1�<�:�\�~�·�;�~�~�o� "'novos sab<1-r·itQs e 

cspecificaçaes �t�~�t�n�i�c�a�s� que causam aumento de custo./4/ 

Empresas multir1acionais costumam ser menos verticalizadas em 

razio de vantagen3·proporcionadas por um vantajoso comcircio intra-muras7 

bEI1eficiandc-se da padronizaçios de grande �n�~�m�e�r�c� de partes de peças. A 

en1presa Valmetr por exemplo, depois de aumentar a capacidade fabr·icaçio 

está implantando uma nova fabrica de tratores em Portugal7 

equivalente à do mercado brasileiro atual e, P<ll'"a i �~�'�>�~�5�0�,� P!'·et r:..:nde usar 

canlponetltes �f�c�r�n�~�c�i�d�o�s� por sua subsidiária brasileira. 
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4.3 Estrutura t1e Custos e Economias ele Escala. 

No segundo car{tulo observotl-se que as econclm(as de 

estimadas pela Rcyal Commission para cls Estados Unidos e �C�~�n�a�d�á� requerem 

atingir 90 mil unidades anuais para que os custos diretos 

reduç5es cor\sideráveis. �c�n�c�o�n�t�:�r�;�;�~�.�d�a�<�;�;� num 

levantamentos posteriores e nem foram dor:; 

lima de suas conclusges seneralizdveis ci a de que ccnsiJerdveis 

SRr obtidas se a empresa n5o se dispersar 

termos 1Ja ql&antidade de mndelos básiccls oferecidos. fabricando 

cclmpartilhar ao mdximo o �n�u�.�m�(�~�l�~�o� 

1:omponentes e peças padronizados. Essa concl1JsSo parece ser 

pelo exemplo de empresas que ju:.>tamcnte 

por �o�f�~�r�e�c�e�r� uma ampla linha de tratores. �p�r�o�~�u�r�a�n�d�o� garantir uma 

situaçâo em termos de ver\das em todas as �~�a�i�x�a�s� de �p�a�t�2�n�c�i�~�.� �A�l�~�m� �d�i�s�s�o�~� 

a �p�a�d�r�o�n�i�z�a�~�â�o� dos compone11tes encontr·a linlites objetivos sendo pequeno 

�~�c�t�m�p�o�n�e�n�t�e�s� totalmente 

Entre estes �e�s�t�~�o� o a tomada de acior\&nlento 

pot&ncia (TOP) do trator. o cpntrole hidráulico remoto de 

dos implementes, �a�l�~�m� de alguns comandos e controles de operaçâo. 

�P�e�s�q�u�i�s�a�~� �r�e�a�l�i�z�~�d�a�s� em outros pa(ses indicam a 

de �o�b�t�e�n�~�â�o� de consideráveis economia!; de escala com niVEIS de 

bem menores do que as apresentadas no trabalho n1encionado. A filial da 

�M�a�s�s�e�~� FergliSon, no ir\Ício do anbs 80. obtinl1a considerável �r�e�d�u�s�~�o� nos 

seus custes totais a partir de 22 mil unidades an11ais. 
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Segundo estudos realizados pelas Naç3es Unidas na india, 

n(veis de produção de 10 a 20 mil unidades ao ano e investimentus da 

c1rdem de 20 milh6es de dólares e1n empresas dedicadas a fabricar �t�r�a�t�o�r�~�s� 

rec:1uenos e médios sâo considerados satisfatoriamente econ8micos, ainda 

que a Royal Co1nmission considerasse que estes �~�l�t�i�m�o�s� não deveriam ser 

inferiores a 259 milhJes de �d�6�1�a�r�e�s�~� 

economias de escala dependem das tecnologias IJtilizadas no processo de 

r,rnduçâo, da extensâo da automação, do n(vel tecnolÓgico cias plar1tas de 

�{�\�J�.�n�d�i�G�:�~�:�\�o� �c�-�~� �d�o�~�;� �f�c�w�n�c�c�c�d�o�r�·�r�,�;�~�i� d(-;; �p�e�(�j�;�\�i�t�~�:�;� �P�u�n�d�í�c�k�\�~�-�-�;� e ·tor,iad;:;\r;;, bem como da 

q1.J.a 1 i d<·\de �d�o�~�;� dcn\;·,, �i�~�:�;� componenl: �e�~�;�;� e matér-· í �a�s�~�·�p�1�'�·� i mas ut: i 1 i z;·,\dos. �e�n�i�:�l�"�f�~� os 

qua1s bor·racha e aço. 

A �d�i�s�t�r�i�t�l�u�í�~�~�o� dos custos totais dE fabricação dos tratores 

t•1·asileiro aproxin1a··se da de Capithorne (1974), apresentada no cap{tulc 

conta do n0mero de horas trabalhadas no 

pr·ocssso de usinage1n, maior no caso brasileiro, talvez pelo fato deste 

pr·ucesso ser menos �a�~�&�t�o�m�a�t�1�z�a�J�o�.� A estrutrura de custos de fabricaçâo de 

IJill PI.-OdiJtOI'" que oferece �t�r�~�t�o�r�e�s� de vários tamanho. 

fabricaçâo r1âo inclui a fundiçâq, é a seguinte: 



Quadro 4.3.1 
Estágios das �O�p�e�r�a�~�â�c� de �F�a�b�r�i�c�a�~�â�o� por Tamanho do Trator 

�<�P�a�r�t�i�c�i�p�a�~�â�o� Percentual nos C1Jstos de �F�a�b�r�i�c�a�ç�~�o�)� * 

F'staropari.a 
IJsinagem 
Montagem 
Solda Primária 

Traseira 
Secundária 

8orrachar1a 
Plntt!ra 

110cv 

i5R0 
39.3 
15.6 
10.1 

4.1 
�6�~�2� 

�4�~�6� 

120cv 

19.4 
40.0 
12.6 
10.4 
4.5 
3.6 
5.4 
4.1 

Versâo 4.4 

i45cv 

1.6.2 
40.8 
14.1 
9.8 
1.9 
0.7 
9.2 
7.8 

�-�-�=�~�=�=�=�-�-�-�·�-�-�-�-�-�-�·�-�-�-�~�=�=�=�=�=�=�=�=�~�-�-�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�~�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�-�-�~�=�=�=�=�=�=�~� 

Total de horas(standardltrabalhactas x custo hora 11nltário 

(V) �-�-�-�·�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�·�·�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�·�·�-�-�-�-�-�-�-
Custo Total Fabricaçio 
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O peso das atividades de usir1agem nos custos de �f�a�b�r�i�~�a�~�5�o� 

tende a aumentar �q�~�a�a�n�d�c� as empresas �p�a�~�i�s�a�m� a �f�~�b�r�i�c�a�r� tratores de maior 

potGr1cla, enguantc os custes de montagem e atividades de suporte te11dem 

a cair. Na �~�a�b�r�i�c�a�i�i�o� de grandes tratores, com mais de 140 cv, o peso 

Mas etapas básicas (estamparia, usinagem e montagem) é muito semelhante 

aos de fabricaçâo de um trator m0dio, enguando c de atividades cte solda 

caem consideravelmente, sendo �c�c�m�p�e�n�~�a�d�a�s� pelo trabalho com rir1tura e 

borracharia. As vers3es para c trator de 119 cv e 120 cv com tração nas 

q11atro rodas acompar1ham a tendir•cia dos modelos �s�t�a�n�d�a�r�d�~� 

Note-si �q�u�e�~� medida que as empresas adotam tecnologias de 

controle de estoque, processos e qual �l�d�a�d�~� ou �i�n�v�e�s�t�e�~� em �c�~�l�u�l�a�s� de 

usinagem, que reduzem a· movimentaçâo de material r existe possibil �i�d�~�d�e� 

de �d�i�m�l�~�u�i�ç�â�o� no n0mero de horas de trabalho gastas nestas �o�p�e�r�a�~�H�e�s�~� 

levandc custos diretos a �c�a�i�r�~� 



externas,. os insumos mais representativos no 

c:onJ1.tnto dQ;:; conjuntos �(�;�?�~�u�t�.�n�-�p�e�.�;�;�:�a�~�;�;�)�,� 

�p�e�~�.�~�s� fundidas e as forjadas que �v�~�o� co1npor c sistema de transmissão 

considerávelmente entr·e 

tabela ainda nJo consegue refletir. Junto 

vços planos e �n�~�o�-�p�l�a�n�o�s�,� representam mais de 85 per c8nto do custo das 

empresas com 1nateriais e �c�o�m�p�o�n�~�n�t�e�s�.� Entre os conjuntos completos. 

ítens mais onerosos sâo os eiNo traseiro (cerca de 18 por cento do 

d2sresas externas) e c<:\1;·(<71 de ci3.mbio (cerc:a de U. ror 

cento). O c:onJunto destes sub-sistemas �c�o�n�~�:�;�t� itui o mont<:1d01"as 

e constitui mais de t:r·int:a por 

c0mpras. O motor é o (tem mais caro, 

mais verticalizada 

MWM, Mercedez-Benz 

completos (auto-peças), a maior parte 

de encomendas. fazendo �e�s�p�e�~�l�f�i�c�a�~�3�e�s�.� 

fabricam algumas au(opeças /5/. 

Quando uma empresa lança �~�l�m� 

diferenciar-se dos c on c OI" r· en t �(�;�~�s�,� 

representando cerca de um 

motor prdprio �s�~�o� Maxion. Ford 

CBT, �f�<�:�t�b�l�~�i�c�;�a� um 

�p�o�t�ú�~�n�c� i?..'\ 

conjunto% 

das empresas adquire-os por l\\(·:·: i () 

As empresas mais 

nova modelo, c:om o objet fvo rle 

dos 

estrutura de custos altera-se, como se pode observar no �q�u�~�d�r�o� 

u11dc �s�~�o� comparadas as estrt1tt1ras de de 

diferentes potincias. Em de modificaç:Oe-::> 

gastos com a mfio-de-obra geralmente marlt&m-se �i�n�a�l�t�e�r�a�d�o�s�~� a não ser q4E 



impliquem em mudanças 

utilizado no processo de fabricaçâo, 

ÜIJ.iJdi''O �4�~�:�:�~�.�;�.�:�_�:� 

VariaçSo Percenttial no Custo €los Componentes em Modelos Novos 

·-----------------·-------------------------------------------·--

i·íP (õ: 1'lç;os 
finl: o r· 
Fn1'· j �~�-�;�.�,�d�o�<�.�;�>� 

Ft.HH.t i �d�o�~�;� 

Pni_·?HS 

(\IJtOP\0{::<:\S 

Impor·tnç:Oes 

Tota1 

60cv :\.00' c v t �~�:�~�0� c v 

Atual Novo Novo Novo 

t00 nd nd nd 
.1.00 �l�~�?�.�3�.�l�i� i 24 �~� ;:=; �L�.�~�J� "9 
.1.00 nd nd nd 
1.00 1.1 �~�.�'�!�.�.� 4 �U�.�0�~� �:�~�;� 107"9 
t00 nd nd nd 
.1.0;) U.9" 6 �u�.�~�.�:�~�:�3� U.3.3 

".\.00 nd nd nd 

!00 U.9.4 �i�i�4�~�í�.�:�!� �:�U�.�4�~�0� 

O �l�~�r�1�ç�a�m�e�n�t�c� de IJm modelo �d�~� trator de midio porte 

custo do motor, 15.4 nas �p�~�~�a�s� fundidas e 19.6 par cento r1as autopeças, 

�e�n�c�<�.�-�\�r�e�c�~�-�:�;�~�n�d�u� 

tlS custos diretos, Já que gastos com salários �p�e�r�m�~�n�e�c�e�m� inalterados no 

�~�=�;�e� modificam ou �~�;�;�.�i�-�:�\�o� (:roc:ado<;;y qu::;,\ndo se f<i\2: o 1<:l.!lt,;:amcnto dE novo modelo 

'IUE incorpora algumas melhorias. Observe-se que a adiçâo representada 

pela aqulsiçâo de motores em novos modelos é básicamente a mesma em 

tratores de porte médio e grande, mas a adlçâo representada pela compra% 

peças fundidas e das autopeças reduz-se consideravelmente. 
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A tabela �a�c�i�m�~� foi constru(da 1:om base nos custos de �1�1�~�a� 

empresa q11e �n�~�o� �p�o�s�s�~�l�l� fundiçSo, 

necessárias ao processo de montagem de trator·es, o que pode explicar a 

aus0ncia de atividades de forjaria. Se as empresas efetuacl um volume 

considerável de compras junto aos mesmos fornecedc)res. elas podem obter· 

• . I , . 
�d�e�s�c�o�n�~�o�s� conslceravels. Além �d�i�~�;�~�;�o�~� beneficiam-se da �p�a�d�r�c�r�l�i�z�a�~�5�o�.� 

�~�o�r�n�r "�o�n�e�n�t�e�s�.� entre quais pneus, que podem ser compartilhados por várias 

�·�r�a�i�:�~�a�s� de pct&ncia, sem adicionar novos acréscimos aos custos cada vez 

Quase todas as empresas 

grnnde porte �t�a�m�b�~�m� oferecem versies com traçâc nas quatro rodas. A 

�l�l�~�r�t�i�c�i�p�a�~�â�o� das compras de componentes em um trator cem 110 cv. em suas 

observadas na tabela abaixe. Est:(i::"S> �d�.�~�\�d�i�Y�3� for<.\m �1�e�v�n�n�t�:�<�:�\�d�o�~�c�;� junto <A 11ma 

�E�m�~�r�·�e�s�a� um PC!UCC mais vertlcalizada Já que fabrica seu prciprio motor. 

�P�~�r�t�i�c�l�p�a�ç�3�o� das Compras de CompOilEntes nos Custos 

Matérias-Primas e Componentes 

Conj1,1ntos Completos <Auto-Peças) 
11nt: C!r·es 
F'und i elos 
Fo!'·j;,\dOS 

Pneu'"' 
r'\ç:ns 
�P�"�'�-�:�-�ç�:�~�\�5� 

�F�o�n�t�e�~�D�a�d�o�s� das Empresas 

Participação nos �C�~�&�s�t�o�s� 

l'rator com 110 cv 

Versio (4x2> Versâo (4x4) 

30.-::l 
24.1. 
t5.t 

;":i. .. B 
�~�5� �~� 7 

�3�9�-�u�~�j� 

1.9.4 
�i�~�~�~� B 
6.7 
4u6 
4 .. 3 
�f�l�~�4� 
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De :;,\c:cwt1o com o exemplo, o lançamento de lima �n�o�v�~� �v�e�r�s�~�o� 

trator com �t�r�·�a�~�â�c� 4x4 berleficia-se de economias com os motores. p n E.'U �~�:�;�,� 

�~�~�e�ç�a�s� fundidas, e matérias-primas, especialmente 

�~�u�e� aumentam as despesas com peças forJadas e com auto-peças. A 

1:aixa de cimbio e. �t�a�m�b�~�m�.� no con,iunto de transmlssSo de força aos eixos 

dianteiros que, no caso acima, �p�o�d�~�1�n� EXPl lcar o acresci mo de �c�~�J�s�t�o�s� no 

item conjur\tos completos. 

dos tratores dentro �p�u�t�{�~�n�c�i�<�:�\�,� 

llil\ �m�c�l�h�o�1�~� �d�e�~�:�>�e�m�r�c�n�h�o� 

rodas permite que uma mesma potência elo 

melhor desempenho �n�;�;�~�.�;�;�;� a\: f v i d<',\deo .. ; 

�R�s�l�~� associado à maior �c�a�p�~�c�i�d�a�d�e� de tracionar os implementes e �~�o� gan!1o 

pioram, qt1ando o 

tratt1r passa a operar em terrenos piares e com excesso de vegataçâo ou 

em terrenos arenosos e lamacentos. Talvez o maior beneffcio da. tração 

nas quatro rodas esteJa associado ao tJso de equipa1nentos �c�a�d�~� vez li\B. i �~�;� 

pesados, sem aumentar a �c�o�m�r�a�c�t�a�ç�~�o� do solo, benefCcio q11e s6 a �m�~�d�i�o� e 

lonq_o �P�J�'�"�a�~�~�o� pode s>cr �:�:�~�v�~�:�\�"�1� �i�a�d�o�~� 

de dlfererlciar um 

apenas dentro �~�e� uma faixa de pot0ncla ou no se11 �~�n�t�o�r�n�o� próximo. 

difF::r·entes, em Gomo a.. 



qualquer melhoria qiJE 

intc1cada a estrutura de custos �~� bem vinda. Inclusive, às vezes torna-se 

menos �c�~�1�s�t�o�s�o� n1udar de classe lançando �~�1�m� trator de maior pot0rlcia, do 

que oferecer nova versão· com traçâo. 4X4 a partir um mE'smo mod e 1 �o�~� Ou 

�p�o�d�t�:�-�~� optar por acelerar ainda 

oferecendo novas versaes de seus modelos tradicionais com �t�r�a�~�g�o� �4�x�4�~� ou 

OCI.tp<,>.r· um nicho de !\H:' I'" C i":\dOH A escolha dependeri de �v�~�~�r�i�o�s� 

alguns cstrt1turais, �o�u�t�r�o�~� �e�s�t�r�a�t�~�g�i�c�o�s�.� 

A tentativa de ocupar rlcvos �e�s�p�a�~�o�s�.� per meio do 

dR 1"odelcs de tratores cada vez maiores é uma das estratégias +'::wor i tas 

�d�~�s� grar1des �e�m�p�r�e�s�a�s�~� como foi comentado no �c�~�p�(�t�t�t�l�c� 3, embora esteJa ao 

alcance de �e�m�p�r�e�s�~�s� mencJres, desde que aliçercadàs 

melhorias substantivas. Observe-se que os dois casos envolvem 

nftidan1ente inovativas.No uma nova 

�s�u�p�e�r�i�o�r�~� atual, as empresas tim a �o�p�~�i�o� de recorrer ao uso de 

t.IJ.r·bin;:;,dos que pot ênc: i a �e�n�v�o�l�v�e�~�!�'�'� �H�r�a�n�d�e�~�:�>� 

modiFíc:ao;;:'iíes ao nível do-::; pr·ojetos �N�(�·�~�~�;�;�t� c �c�a�~�;�;�o� y 

as 

implícitas e1n eventuais �m�o�d�i�f�i�c�a�~�a�e�s� de projeto. Note-se que as empresas 

tendem a nâo alterar a atual estrutura de custcsw especlalmente se 

obl&m economias de escala. 

Numa das to-I: a 1, 

representado pelo lançamento de um modelo diferenciado-uma nova vers1o 

do2 !Jlll modele> qu;·,,l se quatro 
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�r�a�d�~�s� -- foi de 28 por cento7 enquanto o lançamento de um novo n1odeloJ um 

pouca n1aior. representou arenas mais 7 por cento. Em ambos os cases, 

tomou-se co1no refer0ncia, um mesmo proJeto basiCOn· Note-se que este 

aumento nos custos pode ser mais do que compensado pela introduçâo de 

inovaçaes que incidem sobre o processo de organização. lJma obtençâo de 

ma i DI" f1E;':<ib i 1 idade, �p�o�1�~� �c�:�·�;�*�:�~�m�p�l�o�,� pdde ajudar a diluir c acrciscimc r1o 

n0mero de horas nas atividades de usinagem que quase sempre acompanham 

as �m�o�d�i�f�i�c�a�ç�~�e�s� nos compo11Entes e auto-peças utilizados. 

li '11 >> r·'' 111 p ... �·�~� ". -., 1'1 ··1 1- .,. v<·'' r·J· 1. , .. --11 1. -.· '"" r·l ·-., c11 H? t r , 1·1 ., 11'11--' ,. 11111 111 ., 1· ,_.;.1,: 1. �-�~� {:: --- 1' r i ·n .. \ "'" l"' 111 e 1'11'1 < .... "" '"'···''· •'· .. ) ... ··'· �~�-�-�·�·�'�· "�r� ., '"·'· "" "··· c•.:> �'�'�·�·�~�"� " . .-> 

cornpo11entes �a�c�a�b�a�d�o�s�~� pode achar mafs Y3ntajosc aumentar 

o tamanho de �s�e�~�&�s� tratores. Apesar dtsso, dcverJ estar bastante atenta 

�~�s� tsnde1·1cias do mercado e às necessidades dos usuários. pois se estes 

eNemplo. 

a empresa poderá perder mercado para as concorrentes. A C8T, que tardqu 

a incorporar o sistema 4x4 en1 sellS tratores, acabou �p�e�r�~�e�n�d�o� a liderança 

da faixa de tratores �m�~�d�i�o�s�-�p�e�s�a�d�o�s� para as concorrentes. 

cJepois de algum �t�e�m�p�o�~� 



:í.ó:1. 

Ac ·final da ddcada de sessenta o potencial de produç5c �d�~� 

�i�n�d�~�f�i�t�r�i�a� de tratores ainda era muito pequeno, beirando os vir1te mil 

trator·es/ano. Nesta �n�l�t�~�t�r�·�a�,� a capacidade ociosa Ji chegava a mais ele 50 

por cento, atingindo fndices de 70 �p�o�~� cento e as cn1presas �a�p�1�~�e�s�e�n�t�a�v�a�m� 

dificuldade para absorver os altos nfveis de custos fixos, que �t�i�n�h�~�m� 

que ·::;cl'. divididos por un1a �p�r�o�d�u�~�â�o� menor do que a esperada pelas 

Tratores de Rodas 
Estimativa da Capacidade Instalada 

Tipo de Pr·odtJto 

!<ubot b.< 
Yli\nmar 

4 �~�5�0�0� 

3 ;.'i00 

�·�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�·�-�-�-�-�~�-�-�-

Tratores Standart 

Agn:,\le 
C!JT 
F n1··d 

�M�a�~�'�'� �~�"� �f�·�~� �~�~� 
\:l.Mat i lde 
Vô.1met 

Tratores Especials Engesa 
M1111er 

""' ,, 
' ,.-.... _) 

í5 
::s5 

;20 

000 
000 
000 
000 
�~�~�i�0�0� 

000 

;:)00 
100 
;:21)'0 

-·--------------------------------··-------------------------
UtJb Total B00 

99 300 

Fonte: Estudo sobre a �I�n�d�~�s�t�r�i�a� de �T�r�~�t�o�r�e�s� -EMBRAMECC1979) 
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A capacida(Je i11stalada dos vários fibricantes foi �~�s�t�i�r�n�a�d�a� 

com base n(JS maiores volumes f{sicos apreser\tados em um turno na 

apreciaçâo das instalaç5es f{sicas e na consideraçâo dos prripr1os 

�~�a�b�r�i�c�a�n�t�e�s� quanto à sua capacidade instalada. 

�A�t�~� meados da �d�~�c�a�d�a� de oitenta, nio ocorreram alteraç3es 

imFtortantes na capacidade da �i�n�d�~�s�t�r�i�a�u� Em 1983 e 1984 ·as empresas 

Engesa e Muller iniciaram a fabrlcaçâo de tratores super-pesados sendo 

responsáveis. no entanto, por apenas ltma pequena parcela da oferta 

total. A Case abandonou a fabricaçâo direta de tratores pesados,em 1985, 

embora seus priJdutcs constem da relaçSo da ANFAUEA co1uo uprodut:os 

descontinuadosu{i989). 

Estimando-se a capacidade de fabricaçâo de t:ratores de �r�o�d�~�s� em 

80 mil unidacJes/ano» observa-se que o n1elt1or desemrenl1c da ind0stria em 

termos de ccupaçâo ocorreu em 1976 e 1980. Em �i�9�8�4�,�~�p�e�s�a�r� da rec1,1peraçUo 

Jas vendas, a �o�~�u�p�a�ç�ã�o� �m�~�d�i�a� da ind0stri·a atingia apenas metade de sua 

raterlcialidade prcidutlva <Ver Quadro). 

Quadro 4.4.2 

Produção de Tratores de Rodas e t:aracidade Ociosa 

Ana Prbdttçhlo Ociosidade 
�-�-�-�-�-�-�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-

1976 65 327 0. 18 
1978- 48 675 0.39 
1980 58 812 0.29 
1982 30 346 0.62 
1984 45 842 0.43 
1987 47 758 0.40 
1988 39 958 0.50 
1989 32 530 0.59 

Fonte:Dados sobre �P�r�o�d�u�ç�~�o�- �A�n�~�a�v�e�a� 
Capacidade Estimada em 80 mil tratores/ano 



No lníclo dcH; �~�.�<�n�o�s�;� B07 �c�~�:�>�t�<�:�\� �J�.�.�t�t�i�"�l�i�~�'�:�~�<�:�u�.�<�l�o� de cap<:\cidade caiü 

�d�r�~�s�t�i�c�a�m�e�n�t�e�.� Note-se �(�~�I�J�E� o grau de ociosidade �n�~�o� se distribui da 

�i�n�d�~�s�t�r�i�a�.� Alg1..tn1as empresas dispaem de 1neca11ismos de 

com facilidade para outras linhas. A oscilaçâc dos n{veis de �p�r�o�d�u�~�i�o�/� 

ociosidade de �~�1�m� ano par·a otrtro n5o deve ser confundida con1 a ocorriricia 

ele estrangulamentos temporários. 

O aumento do grau de �o�c�u�p�a�~�â�o� pode crescer no curto prazo 

�g�~�r�g�a�l�o�s� que ocorrem no processo de �p�r�o�d�t�l�~�â�i�J�.� Sio situaç8cs tÍpicas �~�e� 

ind1istrias �m�o�n�t�~�d�o�r�a�s�~� em que a empresa pode dar uma resposta �r�~�p�i�d�a� rem 

ter·mas de aumento de produçâo, desde que t\aja �e�x�p�e�c�t�a�t�~�v�a� de crescimento 

dd den1anda. Isso ocorreu diversas vezes ·ao longo dos �~�l�t�l�n�\�o�s� quinze anos 

�r�1�~� �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de tratores e de �c�o�l�h�e�i�t�~�d�e�i�r�a�s� brasileira. Ex1ste7 �t�a�m�b�c�i�m�~� 

�·�~�i�~�u�a�ç�i�T�e�s� mais �c�:�o�m�~�l�i�c�a�d�a�s�"� A recuperaçâo muito rápida da demanda, como 

a que ocorreu en1 1984, apds a violenta queda que �a�c�o�m�p�a�n�h�o�~�&� a recessâo 

do infcio da década, pode esbarrar na llrnitaçâo de oferta da indüst:r· [<:t 

de �c�o�m�p�o�n�e�n�t�e�s�~� autopeças e motores para a de tratores. 



No\: ,-,c;:; 

/i./ Di<õt9n1Ís;t icn do �S�~�;�~�t�:�o�r� de �M�:�t�,�\�q�u�i�n�;�·�,�,�~�;� �r�.�.�c�~� �T�m�p�1�(�-�;�:�n�H�:�,�·�n�t�o�~�;� �r�'�l�~�_�:�J�I�'�·�i�c�o�1�~�.�\�'�:�5� do �-�E�~�:�;�t�<�:�t�d�o� 

do Rio Grande do Suly Rslatdric de Pesquisa. 1983a �F�~�t�n�d�a�ç�5�o� de Ci@ncia e 
Tec:nc1logia (Cienl:ec>. P1Jrtu �A�l�e�~�r�e�.� 

/2/ A metodologia usada para definir as rotas de fahricaçâo segue cs 
cr·itÓI'·io-::; �d�e�~�:�>�f�·�:�n�v�o�l�v�i�c�\�o�;�:�;� nu1n <:l.t:r-;·:ltl<:11ho d;·,, UNIDO/Ui'JCTAD int:itu1<:1do !tl.o.r:Ld 
Lü .. d.íL,. . .S.tl,!_d.\:L .. Q.D. ..... Ú.(.1.[ .. J.C.1J.J ... L!.J..r: .. ;;;i.l. .... �Ü�;�-�:�;�\�_�;�,�:�.�,�;�h�.�1�L�L�~�J�:�.�:�.�'�d� .... �-�l�.�n�.�c�t�!�J�_�~�L�r�.�:� .. �~�-�J�"� 

/::l/ (.) f:lemt::<:lto é um<·,, méd i;,, �e�m�p�l�~�(�,�·�:�~�:�;�;�·�,�,� com cal'"i":\ct:c;'· (st i �c�;�_�;�"�~�:�:�;� de mu1t i planta .. 
Possui 5 fábricas. das quais a prir1cipa1 fabricava 10 mll �s�c�m�c�a�d�e�i�r�a�s�~� 
rlanta1i2iras, e ceifadeiras por �a�~�o�.� Possuia também uma fundiçSo de 
fcrr·o r1odular, uma fábrica rara �p�r�·�o�d�u�~�â�o� de aradtlS, subsolarlores e 
grades co1u capacidade de 5 mil unida1les/ano. Posstaenl, tambénl, uma outra 
plarlta para fabricaçâo de discos. com capacidade rara a �f�a�b�r�i�c�a�ç�~�n� de um 
milhâo e meio de discos/ano. uma �U�l�1�i�!�l�~�(�1�e� para fus5o de aço para produçio 
de lir1gotcs, forjados e peças e um laboratório para PeD rara novos 
Pl''oduto·!:;, pr·o•.!IJ>:;:;-:(o de �m�<�O�I�.�t�:�J�'�"�i�~�,�~�t�,�'�j�i�>� c PI"Otótipo::; c cqiJipt:tl\lE·:ntos �f�:�:�:�:�;�p�(�o�:�c�í�<�:�l�i�~�:�;� .. 

/4/ Ir1dasado sobre a causa �~�J�e� nâo �p�r�o�c�~�a�r�a�r� introduzir melt1orias em seus 
F•r·odutos cum mais ·Prequ2ncia, repressntar1te de uma �~�~�m�p�~�e�s�a�s� visitada 
durante a fase de flESquisa, en1presa F•or sinal bastante verticalizadar 
alegou que a �i�n�t�r�o�d�u�~�S�o� de melhorias e �m�o�d�l�f�i�c�a�ç�~�e�s� causaria a 
�i�n�t�e�r�r�u�p�ç�~�o� da �f�~�s�e� final de montagem do prodr1to, a �~�n�i�c�a� automatizada. 
para que se pudasse �a�l�t�e�r�~�r� as ferramer1tas fur1da1nentais. 
;::.11 (\ d(-.,·pendf:IIC i a d,-,,s m:;,1_ i ur·t-:·::, montadur-df.; d;·,,::; �c�n�m�p�r�·�;�,�:�\�~�s� d(·?. �;�_�:�~�u�t�o�p�r�,�.�-�;�,�.�-�ü�<�'�>� <:l;i> tem 
levado a pr·ocurar �,�e�s�t�a�b�e�l�e�c�~�r� acordos 
empi"E-:";:::1::,· �d�e�~�.�;�t�:�:�~� ind.Ú<.:>tv·í;·J.,. A CBT, pnr'· 

especiais de for·necin1ent:o co1n as 
�c�~�-�: ¬�:�1�\�l�P�l�o�,� m:::1ntém um inl.:cr·c'c>:=_;ante 

acordo com a ZF, uma dos mais eficientes fabricantes de allto-peças, para 
quem ·fornece um conjunto de peças �!�~�e�m�i�m�o�n�t�a�d�a�s� que �c�o�~�1�p�o�r�â�o� o sistema de 
tr·Jç0o que a pr6ptia cs·r, entre outr·asr uti-lizará. 
/6/ Segundo Dahab -(1985>. se instalar·em no �p�a�(�s�~� as empresas teriam 
super·estimado a capacidade do mer·cado cu seu rrdprio podar de eliminar 
os concorrentes. Neste sentido, a ociosidade e altos �c�~�t�s�t�o�s� seriam 
conse•1u0ncia de uma SIJpcrestimada capacidade de �a�b�s�o�r�ç�~�o� pelo 1nercado. 
No �e�n�t�a�n�t�o�~� 0 1nais provável qllE a capacidade ociosa nâo Planejada 
tent1a-se somado a caraacidade·ociosa plarlejada. uma �e�s�t�r�a�t�~�g�i�a� associada 
J,\ cuncol''I'·Dnci<';l, �o�1�i�5�J�o�p�o�l�i�~�.�;�t�<�;�~� ... ;;;t:;'\JUndu <:\ ANFtJVE.f1 ·a indüstria �!�:�J�r�·�a�·�;�;�;�i�1�~�-�i�r�a� �d�f�.�-�~� 

�t�r�a�t�o�~�e�s� apresenta capacidade de fabricaçâo etitimada entre 90 e 100 n1il 
!Jnid<.\d(·_-;s <:l.no .. �E�~�;�;�t�n� �e�~�:�;�t�i�m�<�·�:�~�.�t�i�v�a� foi �r�t�o�~�:�:�,�<�l�i�z�<�:�\�d�<�:�\� �d�e�p�o�i�~�;� dos �;�:�~�r�a�n�d�.�;�;�:�s� 

investimentos em ampliaçâo de capacidade O(:orridos entre 1974 e 1977. 
Fontes das empresas, no entantoy ava1!am esta capacidade em torno de 60 
até 80 mil �u�n�i�d�a�~�e�s�/�a�n�o�.� Airlda assim, esta rrevisâo revela �c�a�p�a�~�i�d�a�d�e� de 
�p�r�·�o�d�u�ç�:�f�~�n� bem nH:"Iior·- do çp,iE a efetiv;::tmente �u�t�i�l�l�~�·�:�a�d�a�;� com �~�n�<�c�f�c�:�ç�<�~�o� dos 
anos de 75/76, 80 e 86. 



Id conmigo a la �f�a�b�r�\�c�a�-�c�i�u�~�a�d�~� vEnid que quiero 
(·ontemplar con los �p�~�e�b�l�o�s� lao creac\ones violentas. 
la gcstacicJn del aire y el parte del �~�c�e�r�o�,� 

el hijo de las ma\lOS y de �l�~�s� herramientas. 
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5.1 PadrJes de Concorr&ncia na �I�n�d�~�s�t�r�i�a� �d�~� Tratores Brasileira./1/ 

Sete empresas atuam na �f�a�b�r�i�c�a�ç�~�c�)� de tratores agr{colas no 

Perkins, por �s�u�a�v�e�~�.� 

Brasileira de Tratores (CBT). Ford, Santa Matilde e 

Yanmar. Destas, as empresas �M�a�x�i�o�n�~� CBT e Agrale sâo empresas de capl·tal 

nacional. Tratare•; de rodas com mais de 200 cv representam uma pequena 

rercertagem das vendas internas e sâo fabricados ape11as pela Muller e 

pela �E�r�1�y�e�s�a�~� A Catterpilar e a Komats0 fabr·icam trátores de esteira7 

esta �~�l�t�i�m�a� com uma boa participaç3c no mer(:adc �e�x�t�e�r�n�o�~� 

domin2do por �t�r�ª�~� empresas que. Juntas. somam �m�~�i�s� d0 80 par cento das 

�v�e�n�d�a�~�.� c que revela um padr3o altamente concentrado. Apenas �d�u�~�s� s5o 

�e�s�t�r�~�n�z�e�i�r�a�s� <For·d e �V�a�l�m�e�~�)� e uma (a Maxiprl) passou rla dcicada de i'.i'80 

r•or um processo de �n�a�c�i�o�n�a�l�i�z�a�~�i�o� com apoio financeiro do Banco Nacional 

de Dess:1volvimento EconUmicc E Social <BNDES). tr<J.d i c i onal 

fatlric0nte de motccultivadores para o mercado �b�r�~�s�i�l�e�i�r�c�,� obteve licença 

da Ds2re para fabricar um modelo de trator "compacto", inicialmente para 

interno. O trator �f�'�:�)�{�P�O�i�'�·�t�;�~�d�o� 

�u�t�i�l�i�z�~� a marca da Deere. enquanto (J nacional usa a marca Yanmar. embcira 

seJaffi criticamente iguais" A Case figura como fabricante na relaçâo na 

ANFAVEA F no �e�n�t�a�n�t�o�~� nSo há evidªncias de que tenha montado tratores nu 

8ras1l nos �~�l�t�i�m�c�s� dois �a�n�o�s�~� embora POSsa vir a faz&-lo a qttalquer 

�m�o�m�e�n�t�o�~� 
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(X) Em 1989, Uados acumulados Jansiro/ncvem1Jro5 em dezembro 'foram 
vendidos mais 1512 tr·atores, atingindo-se 32 498 tratores 

cCHllf.'I''C l <:·\ 1 �L�~�:�:�<�:�~�d�o�!�:�>� nos �m�e�r�·�ç�~�"�d�o�~�;�;� inter-no e e;<t IO-ct"no �~� 

O �p�e�r�~�i�l� da concorr&ncia na �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de tratores brasileira 

�v�~�n�1� se alterando rdpidamentc ncJ$ �~�i�l�t�i�m�n�s� a11os. Esta �a�l�t�e�r�a�ç�~�o� vinha 

acompanhando a ten(JCncia internacional de �r�e�e�s�t�r�u�t�u�r�a�~�i�o� deste 1nercado a 

forte desaceleraçâo no começo da �d�~�c�a�d�a� e 'das_ expectativas de grandes 

�~�l�t�e�r�a�~�i�e�s� desencadeadas pela Os conglomerados 

1nur1diais, lideres na fabricaç5o de tratares e �m�á�~�1�~�1�i�n�a�s� agrfcolas. depois 

em segundo plano mercados sttuados nos Paises da terceiro 

nlurJdo, reconcentraram seus �.�~�n�t�e�r�e�s�s�e�s� 11a Europa e �A�m�~�r�i�c�a� do Norte. 

de meados da d?cada de 80 ocorreram 

joint-ventures p fusies entre fabricantes de tratores, muitas das quais 

resultaram na �f�o�r�·�m�a�~�â�o� de terceiras empresas. Uniram-se a Volvo com a 

Val:net. a Case com a Irlter·national Harvester, a �K�o�m�a�t�s�~� com a Dresser e 

a Furd com a New Holland - até �e�n�t�~�o� do 91rupo �S�p�e�r�r�~� New Rand-
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e•::;ta Ült im<il em 1987. Essa;:; modific;;\çÕes ref'ietem unra tendência de fusão 

�R�e�c�e�n�t�e�m�e�n�t�~�.� a Ford e a Flat estabeleceram entendimentos �~�a�r�a� 

a criaçâc de uma Joint-venture que poderá alterar a atual divisio do 

mercado, estabelecendo novas margens de participa;ies para os líderes 

internacionais de vendas de tratores e equipamentos de grande porte para 

�·�~�~� ;:.gr·icultura. Est: i ma-se que a nova sociedade classique <:t Fiat/Ford em 

segundo lugar nas vendas mundiais. com mais de cinco bilhÕes de ddlares 

anuais, bem prdximo �~� segunda colocada. a Case. e abaixo da Daere. 

Os padries �d�~� concorrincla na �i�n�d�~�s�t�r�l�~� de tratores brasileira 

mantinhàm-se relativamente �e�s�t�~�v�e�i�s�.� desde que se realizaram as grandes 

lnvest ime:-ntos em ampl iadto de e:..:;cala associados; ao II PND, na mE"tade de 

dicada de setenta. A nacionalizaçio da Massey Perkins. em 1984, sinaliza 

os primeiros sinais de mudanças. No caso. _esta mudança Já �r�e�f�l�e�t�i�~� as 

mudanças que vinham ocorrendo no mercado "infe:rnacional •. A subsidiária do 

grupo Massey seguia orie:ntaçâo da �m�a�t�r�i�z�~� buscando parceiros no pafs 
. ' 

apelo governamental para empreender seu controvertido Processo de: 

naclonalizaçio, tentando contornar grave cr!se: financeira que assolou o 

gr,.rpo a nível interflacional no final dos anos 70. A aqu·isiçio de parte 

de suas aç3es por um poderoso conglomerado financeiro nacional.o Iochper 

em 19847 foi est im·ulada pelo governo brasileiro com a..Poio. do BNDES e 

BNDESPAR. 

As modifica,ies recentes na estrutrura de propriedade e de 

prodw:;:ão <.'1. nível internacional podem causar forte impacto no perfil. de 

cOncorrência da indt1stria de tratores no �p�~�Í�s� .. A f 1.1são da Ford com a 

F'iat, aparentemente:. lenderh:\ a beneficiar à �F�o�r�d�~� já q1.1e: esta empresa 
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opt:ra (:om toda a full-line, embora em termos �i�n�t�e�r�n�a�c�i�o�n�~�i�s� fique com 

apenas 20 ror cento do caflita1 do novo empreendimento. A Ford Já cortta 

aproveitado pela Fiat para ampliar a �c�o�l�u�e�r�c�:�i�a�l�i�z�a�~�~�c� dos tratores p 

pqiJipamentos agrícolas. Essa rede de revenda constitui uma das barreiras 

a entrada empresas r1ovas na ind1istria. 

0uanto à �~�i�a�t�,� sua grande vantagem 0 a liderança de vendas na 

E1.1ropa, constru(da com base na fama de efici&ncia de setJS �t�~�a�t�o�r�e�s� de 

ppqueno e m0dio porte, vantagem que pode ser ampliada com o aumento de 

;•IJrrt11ra da economia brasileira. A Fiat nâo �~�r�o�d�t�t�z� tratores de �r�o�d�~�s� no 

pa{s, apenas de �~�s�t�e�i�r�a�s�,� e pode passar a atuar exatamente nos �s�~�g�m�e�n�t�o�s� 

d11 mercaJc em qye a Fcrd está aysente. Seus tratores de médio e pequeno 

pGrte participam coo1 sucesso do mercado norte-american(J. 

for·ças dos dois gigantes da �i�n�d�~�s�t�r�l�a� automobil(sti·ca tende a �r�e�f�o�r�~�a�r� a 

hipdtese de que o nfvel de �C�!�J�n�c�e�n�t�r�a�~�i�o� tende a aumentar? sem �d�i�n�~�i�n�u�i�r� a 

comretitividade dos �l�\�l�f�2�r�c�;�:�.�\�d�o�~�:�,� em que 'as duas 

Eventualmente, e a nível local, poderão surgir situaçies que contestem 

�c�'�~�\�:�.�r�:�;�,� tendi'?:nc i a .. do aproveitamento das 

c:apacidades produtivas adquir·idas e da diversidade de 

�e�~�i�s�t�e�n�t�e�s� dentro de alguns mercadosr como c mercado de equipamentos 

agrícolas brasileiro. N'&m Plano mais gcraly no erltanto, a �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de 

inevitavelmente arrastada rela estratégia 

�r�~� ,Jnhn �D�e�e�1�~�e�,� 1 Íder· mul)dí<,\1 tlt·: v<"nd<::if;; de �t�:�r�:�;�,�~�t�o�r�e�s�,� p;:;.rt icipa 

indiretamente do mercado nacional fazendo-o �~�o�r� meio de acordo acionário 

com um dos principais fabricar1tes de colt1eitadeiras, a SLC, que gar·ante 
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disso �p�a�~�t�i�c�i�p�a� da Yanmar, de forma indireta, atrav?s de uma sociedade 

com sua 1natriz japonesa. 

A �C�a�s�e�~� tra11sformada na segur,da maior empresa, depois da fusio 

com a �H�a�r�v�e�s�t�e�~�.� po(je voltar a participar do mercado interno brasileiro, 

uma vez que mantem industriais e tem experifncia na 

�f�n�b�r�i�c�a�ç�~�o� de tratores pesados. 

acordo mal-sucedido com a Renault francesa, por meio do qual pnd:end i a 

ubter tecnologia para fabricaçâo de tratores de grande porte. �l�a�n�~�a�,� e1n 

1989. linha de equipamentos-de grande porte e1n �a�s�s�o�c�i�a�~�â�o� tecnol69ica 

com a subsidiária argentina da KH Deutz. O objetivo do acordo ci an•pliar 

a �p�a�r�·�t�:�i�c�i�p�;�:�:�x�ç�:�~�:�í�o� �n�o�~�"� �m�e�r�·�c�<�:�\�d�o�~�:�;� �·�d�o�~�;� �p�<�:�l�.�{�~�:�;�I�'�,�'�S� �m�~�:�~�l�'�"�i�d�i�o�n�<�"�:�\�i�s� d<o\ Amér·ic<:\ do Sul, 

�0�~�r�·�~�n�t�i�n�d�o� a �e�:�~�p�o�r�t�a�ç�~�o� dos tratores-pequenos da Agrale para a Argentina 

t' montando tratores de grande porte nas �i�n�s�t�a�l�d�~�a�e�s� da Agrale no Rio 

Grande do Sul, utilizar\do-se da importaçio de c:omponentes e partes de 

tratores ria Argentina. 

Note-se que a Oeutz Já havia atuudo no mercado brasileiro 

associada �~� Demisa (Dernisa-Deutz) entre 1961 e 1974. quando fabricou 

cerca de 8 mil tr?tores de rodas. Em 1969 os tratores Deutz passaram a 

ser fabricados pela Otto Deutz S.A •• que �o�p�e�r�o�~�l� até 1974. No Brasil 7 

que tem 36.5 por cento do 

capital cbntrolado pela Kloecl(ner-Humboldt Deutzy d:;.1 r:'-11 em:anhi::l .• Esta 

�~�l�t�i�m�a� também controla uma das mais importantes fabricantes de motores 

e1n todo o 1nundo, a MWM. A Freios KnorrF por sua vez. �d�e�~�?�m� dois �t�e�r�·�~�o� da 
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A assoctaçâa entre a �K�a�m�a�t�s�~� e a Dresser. de origen\ a1nericana, 

l:eve o objetivo de CC)ntornar problemaa de câmbio �e�~�t�r�e�·� os Estados Unidos 

e Japâo, provocada pela valorizaçâo do iene japon0s frente ao �d�d�l�a�r�~� A 

rec(rn-constituida �K�o�m�a�t�s�~� Dresser do Brasil iniciaria �f�a�b�r�i�c�a�~�5�o� de um 

modelo de_esteiras. D68F-1. exclusivamente para o mercado (Jos Estados 

�U�n�i�d�o�~�;�;�,� l:ü:ndo investido 12 milhaes de ddlares no desenvolvimento do 

de,:;te pr"o,)c-:lo .. Pretendem, também, enfrentar Slla maior concorrentey a 

t:attcrpillar do Brasil, importantes no mercado 

brasileiro de equipamentos pesadcJs /2/. 

Quanto à Valmet. os investimentos realizados no pa{s nos 

�~�l�t�i�m�o�s� anos refletem nâo somente a expectativa de retomada do mercado 

Interno, mas a tentativa de aumentar 

Unidos onde, recer1temente, �a�d�c�~�u�i�r�i�r�a�m� un1a grar1de cadeia de �d�i�s�t�r�i�b�u�i�~�â�o� 

tle squipamentos, �~�- Viking �~�m�e�r�i�ç�a�.� Suas vendas no Brasil represetltam 14 

por cento das vendas mu11diais do grupo, mais do que os 5 por cento que 

obtêm jur1to aos pa(ses do Comecon e pr·ati,camente a mesn1a coisa que 

�r�e�~�l�i�z�a� na América do Norte" Alcim disso. a Valmet �e�s�t�~� instalando uma 

mont<J.dor<'"- em Hnnti,jo, Pol'·t:ug;;,\1, �p�;�·�,�~�r�a� onde <-'1. filia1 �b�J�~�<�:�:�l�.�s�i�l�e�i�l�'�"�'�=�'� P!"t-2tende 

exportar caixas d? cimbio e "outros componentes fabricados no Brasil 1 

deS(ie que apr·esentem vantagens de custo e escala. Seu ob,jet ivo maior �~� 

atir1gir 7 atrav?s da subsidiária brasi1eirap o grande n1ercado comum 

europeur �~�s�t�i�m�a�d�o� em cerca de 200 mil unidades/ano, onde já mantêm uma 

�p�a�r�t�i�c�i�p�a�~�â�c� de cerca de 30 por cento, através de outras associaçies. 

f" < ' .. ,omo .)a f' o i mel'lt:ionado nos cap(tulos <::<ntcriuv·és7 <:\ 

€ntre as empresas faz-se em segmentos do �m�e�r�c�~�d�o� distribufdos de ·acordo 

com classes de pctincia dos tr·atores. �~�a� partir destas classes que as 
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incorporaçâo de melhorias ticncldgicas qus ajudam a diferenciar produtos 

e melhorar· o seu desempenho. A maioria dos fabricantes de tratores 

or1de fica mais fácil associar sua mar·ca a um determinado C(JflCeito de 

prodllto. Otlserve-se que a preccupaçio dos fabricantes brasileiros �n�~�o� ci 

ao d€sempent1o do trator. Ainda que nâo sejam incvaçies espetaculares, o 

aperf?lçcanlento constante dos component:es mecânicos e do sistema tratqr 

vanta9ens de estabelecer as classes dR rot8ncia como referftlcia para a 

' 
produtores aproveitam ao máximo as opor·tunldades de diferenciá-los, 

�~�c�r�s�s�~�e�n�t�a�n�d�o�-�l�h�e�a� melhorias e �a�p�e�r�~�e�i�ç�o�a�m�e�n�t�o�s�.� 

' 't. I' i' f<'l' ,.·, 'l' �l�'�l�'�O�t�>�l�<�.�r�'�·�.�c�> "�.�:�:�.�~� 1'<'.1<" H �p�r�·�·�;�,�\�.�1�(�~�<�~� Cf·. t 1- -,. (':-:n» '" 1 ,, lllE·.'iO da 

melhorias tecnoldgicas, �~� apontada �p�~�l�a�s� empresas brasileiras como uma 

1Jas Estratégias de concorr&ncia �p�r�e�~�e�r�i�d�~�s�.� O lançame11to de produtos 

1nelhcrados e ir1ovados �r�e�r�m�i�~�e� que as empresas aumentar relativamente �s�~�&�a� 

participaçâc nas vendas der1tro das faixas em que �a�t�u�a�m�~� sem de0encadear 

proc2dimentos competitivos francamente agress1vos. como ocorreria se 

n1odulaçJc de equipamentos dentro das diferentes faixas de pot0ncia0
- a 

2 xpress5o �~�d�e� um porta-voz da ind0stria nacional- com a busca constante 

de �m �2 �~�o�r�e�s� custos de prcduçio e de �~�c�o�n�o�m�i�a�s� de escala. Esta �~�l�t�i�m�a� 



�t�P�n�d�~�n�c�i�a�,� de obter �e�c�o�n�o�m�i�~�s� de escalas nas etapas de �f�a�b�r�i�c�a�ç�~�o� e de 

COin2rcializaçâoy é naturalme11nte �i�n�c�o�r�p�o�~�a�d�a� pelas filiais de empresas 

mu1linacionais. enquanto as empresas nacionais procuram co1npensar sua 

aus0ncia com uma maior identificaçgo com o usuárioy tal como ocorre na 

in0Jstria de implementes. 

Atualnlente, uma das tend&ncias das grandes corroraçies �~� 

com �c�~�1�t�r�a�s� empresas que atuam en\ escala internacional. Isso pern1ite que 

as 2mpresas somem vantagens, 

conl?nrativas-, que tent1am obtido nos seus mercados. Uma das vantagens 

mais importantes_é proporcionada pela �r�e�d�u�~�i�o� ncs custos de �f�a�b�r�i�c�a�ç�~�o� 

(o\1 compra) de peças e componentes �q�~�&�e� supie uma certa radrcnizaçio das 

No E'ntD.nto. �~�s�t�8�s� proJetos t@m q11e -ser, no 

m(r•imo, adaptados para atender as �r�e�c�u�l�i�a�r�i�d�a�d�e�~�i� de certos n1ercados, o 

que faz com que um mes1no modelo fabricado por uma firma na Europa· e' 

�B�r�~�s�i�l� seja diferente. 

A �o�r�~�i�o� por �~�t�u�a�r� básica1nente em torno de un1a ou duas �f�~�i�x�a�s� 

onde os fabr·icantes procuram consolidar llma �r�o�s�i�ç�~�o� de 

liderança em vendas, tem �~�a�u�t�a�d�o� a �c�o�n�d�u�t�~� da maioria das empresas 

brasileiras de �e�q�u�i�~�a�1�n�e�n�t�o�s�,� desde a d;cada de 70. A marca Agrale, por 

microtratores, essencialmente voltados para atender pequenos e médios 

e Sudeste, até o advento da 

Yanmar. em 1986. A CBT, por sua vez, ga11hou notoriedade como �f�a�b�r�~�c�a�n�t�e� 

de tratores �r�~�s�t�~�c�o�s�~� de grande porte. adequados para o uso nas novas 

Jreas de EJ<parlsio agrÍcola no cerrado �b�~�a�s�i�l�e�i�r�o�R� 
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com 

�t�r�~�~�o�r�e�s� de 42 cv �a�t�~� 160 cv7 disputando acirradumcntc as faixas mais 

�c�o�m�~�e�t�i�t�i�v�a�s� com a Ford e a Valmet. A opção estratégica desta empresa de 

oferecer modelos em �g�~�t�a�s�e� todas �~�s� classes do mercado e facilitada pela 

�~�;�;�u�&�'�.� �e�;�<�c�r�:�,�~�l�e�n�t�e� �r�(�~�d�e� de �d�i�s�t�.�r�·�i�b�u�i�ç�:�~�i�\�o� onde ofer·ecf:: ;;f �~�:�;�u�<�o�<� �l�i�n�h�:�;�~�.� comPlli'"'t<.\, a 

full line. Para atuar na fabricação de tratores acima de 100 cv, �~�l�a� 

�m�a�n�t�e�v�e�~� durantG muitos anos, llm acordo com OIJtras �e�m�p�r�e�s�a�s�~� A �M�1�J�l�l�e�r�~� 

A Valmet e a Ford, ambas m1Jltinacior1ais, sâo as principais 

concorrentes da Maxlon no Pais masw ao corttr1rio dela, afastaram-se dos 

s&QI,Icntns de 1Her1or potirlcia, �c�o�n�~�i�d�e�r�·�a�d�o�s� n1enos re11táveis. A Ford, que 

c•Jnt.entra sua atuáçâo r1o rafs na faixa dos produtos de mcidia �p�o�t�0�n�c�i�a�~� 

lr1tcrnaciorlal de trntores, fato que �c�o�n�s�t�i�t�~�l� quase llm elemento de senso 

con•um. Esta empresa procurou �o�~�e�r�e�c�e�r� 

n0ruero de modelos básicqg. com poucas �v�e�r�~�i�e�s� altRrnativas. O quadro 

�'�.�.�'�i�C�\�J�I�J�i�n�~�:�c� �m�o�s�t�r�·�;�C�~�.� :C\ �p�;�·�,�l�.�l�~�t�i�c�i�p�:�;�,�\�ç�:�~�\�o� �d�:�;�~�s� emprQ'SF:l.::> por· �c�1�;�·�,�l�.�!�i�i�~�'�>�"�"�'�s� de pot(Úlcia .. 
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Ao final da d0cada de sessenta, 45 por cerlto dos modelos 

oferecidos eram flasslftcados na categoria de pesados, embora nem todos 

us tratores com mais de 60 cv, enquadrados nesta categoria �f�o�"�S�;�~�5�e�m� de 

fato tratores de orartde porte. Atualmer1te, o �c�r�i�t�~�r�i�o� de �c�l�a�s�s�i�f�i�c�a�~�i�o� 

reflete a tend&ncia de concentraçâo das yendas r1os seomentos �m�~�d�i�o�s� e de 

n•ait)Y pot&r!cia onde t&m-se concentrado o �e�s�f�o�r�~�o� de �f�a�b�r�i�c�a�~�1�o� da 

ind0stria. Ao dividir o mercado por classes de pot&ncia, as empresas 

�~�c�g�u�~�r�n� critciria mais ou menos empírico, por{m real. de que a capacidad8 

de competir �p�o�d�~� ser sintetizada em termos do tamanhq e potência do 

motor dos trat(Jresy bem como de sua capacidaJe tracionar imPlementes. Na 

realidade, a pot0ncla do motor é uma espécie de variável s{ntese de 

embora 11ão seja a �~�n�i�c�a�,� 

concorrência entre -empresas em segmerrtos especfficos do mercado. 

A �a�v�a�l�i�a�~�S�o� definitiva se um produto 0 ou �n�~�o� competitivo �~� 

feita pelo mercado em funçio da performance cu do desemperlllC operacional 

do trator e demais �e�q�u�i�p�a�r�u�e�n�t�~�s�~� Vantigens de comercializaçâo associadas 



�~� �~�u�l�l�-�l�i�n�e� e assist&ncia t0cnica �s�~�o� fatores igualmente i lllpor·t: �a�1�1�t�e�~�:�;�,� 

indeperldel"\temente do segmento de pot&ncia em que o tratc)r se enq11adra. A 

poss i b i "J. i d::c1.dc do �u�.�~�:�>�~�.�~�~�i�l�'�'� í o \:e r �H�r�c�:�:�>�~�é�'�D� fac: i 1 i ta do ,.,\ pcç:;;\s dE·: 1""'12Por:; i �~�;�;�:�~�:�í�o� pode 

tamb?rn ser um inlpcr·tante elemento de �c�o�m�p�e�t�i�ç�~�o� entre as empresas. Nos 

liltimos ancsr irlclltsive, os maiores fabricantes procurar·am aparelhar-se 

rar·a ofHrec&-las com maior agilidade passando a atuar, inclusive, em 

vendas diretas aos agrictlltores. Neste processo, ''\ impol'·tância dr:.' uma 

boa rede de �d�i�s�t�r�i�b�u�l�~�â�o�,� com abrangcincta �n�a�c�t�o�n�a�l�~� e de vendedores 

\:cJtal d<:,\ �v�e�n�d�~�;�\�s�.�,� 
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de Vendas por Sesmer1tos do �M�ç�r�c�a�d�o�~� 

Compctit.ividadeH 

Ao se observar a evoluçâo das vendas nos varias segn1entos do 

1nercado. fica evidente o deslocamento das faixas de pequenos 

para os de maior potincia. Na metade da �d�~�c�a�d�a� de setenta, quando o 

I , I. , 
�;�:�;�r�.�r�)�~�i�\�!�C� �l�O�<�~� miquir1as agr(colas via crcidito rural ainda era 

�e�:�~�p�r�e�s�s�i�v�o�.� as ver1das cresciam em todas as faixas de potência. Pouco a 

pouco. a oferta de tratores de menor porte foi sendo sistematicamente 

Sllbstitu{da pela de tratores �m�~�d�l�o�s�.� J:;:'i em 1975, mais da metade dos 

' 1 I' t . I ve1cu o5 ··aJr!cacps 40 <:t 70 �c�v�~� em 19B5, 

mais de 50 por cento da �r�r�o�d�u�~�â�o� era de tratores com mais de 70 cv de 

potência. Na �d�~�c�a�d�a� de �o�i�t�e�n�t�a�~� embora o �t�o�t�~�1� das vendas mé(!ias �a�n�~�a�i�s� 

tenhR �c�~�(�d�o�,� o mertado continua a e>crandir-se em dircçâo aos segmentos 

rle maior· �r�o�t�&�n�c�i�a�~� sobre os quais incide a maior parte das melhorias e 

T<:<bE'l<.:l �~�.�)�A�~�,�~�~�1�.� 

Vendas de l"ratores com Rudas por Classe de Pot&ncia 
(participaçâo no total das vendas internas) * 

�=�=�=�~�~�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=�=� �-�-�-�-�-�-�-�-�~�=�~�=�=�=�=�=�=�=�~�-�-�-�-�-�- -·--==-==:======= 
�C�1�c�,�c�~�.�;�;�;�;�c� de 
Pot6:ncia <cv) 

J.ó ,,, 49 
ó0 <i\ 89 
?0 f!: m;: .. t i �f�~� 

�:�?�~�)�"� 9 
5B .. 0 
�f�6�~� i 

:t9f:l0 

t0 .. 0 
�7�~�~�.� 6 
!4.4 

i9f:l7 

9 .. 5 9 .. t 
69.7 �~�i�B� .. �~�:�;� 

�~�!�0�.� B 3:2,4 

---r------------------------------------------
Fonte: Diversas Emrresas e ANFAVEA 

Os dadas de 1970 e 1980 nâo incluem modelos com �t�r�a�ç�~�P� 4X4 

Sâo tr&s o5 principais cortcorrentes na faixa de tratores leVES 2 

Agr·ale liderava as de ve11das de microtratores com seus modelos 4100 e 
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1200, �2�~�y�u�a�n�t�o� a Massey praticamente nâo �e�n�c�o�n�t�r�a�v�~� canc:orre1·\tes para o 

seu �M�F�~�3�5�,� de 45 cv. Segundo estuclcis tJcnicos realizados pelo IPT e a 

�~�s�A�I�.�Q�.� há alguns anos. o desempenho dos tratores brasileiros de pequeno 

r1ort2 �d�~�i�x�a� muit.o a desejar, se comparado com tratores de O!Jtras classes 

e, Jnais ainda, co1n Mlldelos similares no mercn1io externo. como o MF-260 

�~�a�b�r�i�c�a�d�o� pela Masscy Harris. A principal desvantagem relaciona-se ao 

�d�c�s�c�m�p�~�n�h�o� dos tratores nacionais. e1n grande part:e �d�e�v�i�d�o�~� má �q�~�t�a�l�i�d�a�d�e� 

dos motores utilizados. Aldm d!sso, os pequenos tratores �b�r�~�s�i�l�e�i�r�o�s� 

apr·e3E11lam gr·aves problemas r1o seus sistema de engate e levantamento dos 

implem;ntos que dificulta as operaçges do trator r1o uso �a�g�r�{�~�o�l�a�.� 

O segmente de pequeno porte representa cerca de 10 por cento 

rias vendas globais no ' pa1s e tem expressiva possibilidade de expansio, 

desds que se enco11tre formas adequadas de financiamento aos agricultores 

de ren0as menores �a�t�r�·�a�v�~�s� de cons6rcios ou de 

financ·iamento. via cooperetivas, por exemplo. As exportaç5es de pequenos 

e, também, médios tratores para países �~�i�z�i�n�h�o�s� da An1er!ca Latina 

repressntaram uma importante forma de desafogo para os fabricantes 

diante cla prolongada retraçâo do mercado, desde o Plano Cruzado. 

Tab'ela 5.2.2 
Microtratores e Tratores Leves :Oistribuiçgo de Vendas por Modelos 

Modelos Patinei a 1986 1989 
--·---------------------------------------------·------------------------
AgrBle 4100 16cv - 4200 36cv - 4300 36cv 
Masses 235 45cv 
Yanm2r 1040 40cv - 1050-D 40cv 

Total na Classe 

7i .7 

28.3 
i •• 

100.0 

17.0 
9.1 

18.3 
18.7 

34.7 

100.0 
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Fonte dos Dados :CBT 

�A�t�~� �1�9�8�6�~� apenas a �M�a�s�s�a�~� e a Agrale dividiam as vendas de 

mlcrctratoras e tratores com menos de 50 �c�v�~� O segmento encontrava-se 

praticamente �e�s�~�a�g�n�a�d�o� de ponto de vista tecnoldgico. Prát icamenta r1âo 

havia novidades e melhorias, sendo oferecendo apenas as �t�r�a�d�i�c�i�o�n�a�l�~� 

vers·õas com bitola �c�~�s�t�r�e�i�t�:�a� �·�P�<�-�~�r�-�a� trabalho em �á�1�~�e�;�;�u�5� de cult i �v�~�.� A entrada 

da Yanmar- tradicional fabricante de Juotocultivadoras desde a �d�~�c�a�d�a� de 

60 - oferecendo um trator compacto, com traçio nas quatro rodasr muda os 

padrBes de �c�o�m�p�e�t�i�~�i�o� nesta classe. impondo a necessidade de �a�t�u�a�l�i�z�a�~�i�o� 

tecnoldgica para os competidores. Na real idade, o 1050-D represantà uma 

nova opção para o �~�;�e�g�m�e�n�t�o�.� nio só por ser o ünico com tração nas cp.tatro 

rodas. mas por ser o �~�n�i�c�o� projeto a incorporar melhorias ou inovaç:'õe:s 

na classe depois de muitos anos. 

t:rator· conquista :1.'/a das vendas 

Após trêl5 anos de atividade, o novo 

impondo pesadas perdas à Agrale: e: & 

A ameac;a representada pela concorr&ncja da Yanmar, neste caso, 

foi maior uma vez que �~�-�.�e�:�u�s� �t�:�1�~�<�:�\�t�o�r�e�s� estavam apoiados em tecnologia da 

Deere. A matriz. no Japio. tem 1 �i�c�e�n�~�a� para fabricar os tratores Deere. 

Alim do mercado interno. a Yanmar fabrica uma versio para expotra,io que 

leva marca e estilo dos. tratores �D�e�e�r�e�~� A re:ac;ão da Agrale, prejudicada 

por concentrar suas opera,õe:s com máquinas agrícolas exclusivamente no 

sr;:gmento de microtratores e tratores �l�e�v�e�s�~� f'oi a de buscar capac:it;;u;iio 

para passar a fabricar tratores de maior porte7 no q1..tE foi bem s•;.cedida 

ao �l�a�n�~�a�r� em 1990 um novo mix com tratores �a�c�i�m�~� de 110 �c�v�~� junto corn a 

Deutz. argentina. 
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Em 1970y cerca de 70 por cento dos �t�r�~�t�o�t�·�e�s� possuia �1�n�~�n�o�s� de 

69 cv. Em 1975, este percentual caia �p�a�r�~� cerca de 6J por cento s, sm 

1982 para 42. Em 1989w das 26 313 unidades ver1didas no mercado 

49 ou mais de 169 cv. O restante 

Entre 1970 Q 1989, o mercado move-se em ctlreçio aos segmentos de maior 

rot8ncia. No entanto, a liderança absoluta de vendas ainda fica na 

sozinha, responde por um pouco mais de 25 por cento das vendas �i�n�t�e�r�n�~�s�.� 

�~�t�r�a�i�n�d�o� a participaçâc �q�u�a�s�~� todas as grandes empresas-CBT, 

Para efeitos �p�r�á�t�i�c�:�o�s�~� as empresas agregam as classes 

pois existem vários modeles entre 79 atci 81 cv, o que 

dificu'l\:;;c um<:\ 
,, 

O:>!::o'P <:'11" �~�~� ç �~�'�\�O� I" [ 9 i d <il." 

T;,\hel<i< �~�5�.�~�.�:�.�3� .. 
l'rator·es Médios: Distrlbl.liçRo de Vendas ror Empresas 

i9B8 

60 ,,, ó? c v H ,.,\ �~�:�;� �~�:�;� (·tU 44., t 32 �"�~�'�i� 
thê. 11\H:d: �3�0�~�0� 4:L4 
FD!"d �H�L�.�~�~� �~�~�L�6� 

CBT 7.,0 L6 
;.:)M 0' .. 7 0.,9 

70 i) 90 t:v 11<:.<3s;ey 44.6 4!.0 
FOI" c! :?5 .. 7 �~�!�7�"� 9 
�v�~�~�- 1 met. 2<f, "5 �~�?�.�4�"� 9 
CBT ,, ') 

,;. u r_ ó.9 
�~�:�;�M� L0 

Fonte dos �D�a�d�o�s�~�D�i�v�e�r�s�a�s� Empresas 
Dados de �1�9�8�9�~� Valmet 
Dados de 1983 e �i�9�8�8�~� CBT 

i9H9 

4L1. 
44.3 
14.6 

46.1. 
.\9.,.\ 
�2�4�~�B� 

.\0.0 
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�~�~�r�a� acompanhá-las. Dentro das classes, a �l�i�d�e�r�a�n�~�a� depende de vários 

impor·tantf:.' 

deles. As empresas pr·ocUl"am oferecer versaes ou modelos variando o motor 

ou a]gut"a Olltra característica �t�~�c�n�i�c�a� que distinga o trator em ter·mos 

de �d�e�s�e�m�p�e�n�h�o�~� sem que se altere o proJeto básico. Em 1988, por Exemplo, 

11avia IJl\ia oferta de · 15 modEles 11a classe de 70 a 90 cv. A Massey e a 

�F�o�1�~�d� ofcr·c,'c:iam �q�u�~�\�t�:�v�·�n� �m�o�d�(�·�~�l�n�~�:�;� cadi':\ um<:\7 �:�;�;�(�·�~�n�d�o� �d�n�i�~�;� com tr<'<i.;:;:fo nas; quatr(:l 

dols 

�m�o�d�e�l�o�~�:�>�.�,� 

�e�s�t�r�a�t�~�g�i�c�o�s�.� tornar1do mais ·Fácil estabelecer fr:wmt\ 

de comrletir com os concorr·entes. Par·a isso utilizam um projeto básico em 

torno do ·qual �e�x�e�c�~�t�t�a�m� �v�a�r�i�a�ç�~�e�s�,� de f!Jrma a ofer·ecer diferentes �o�p�~�f�f�e�s� 

para o mercado, identificanDu necessidades dos usuá1rios �o�~� 

um �m�o�d�e�l�o�-�p�a�d�r�~�o� e. pelo menos, uma versão com �t�r�·�a�~�â�c� nas quatro rodas. 

Nas �f�a�i�x�~�s� �i�n�~�e�r�i�o�r�e�s�,� o moclilo alterr1ativo segue tend&ncia das faixas 

a 70 cv, onde vem mantendo excelente participaçâo na �d�~�t�a�d�a� de 80, com 
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seu modelo 68, de 61 cv7 e U111a versâ(l 68 �E�~� com bitola m(nima para uso 

Em cultivos �c�a�f�~� 2 pomar·es· estreites, que em 1988 e i989 vendeu �t�r�~�s� 

vezes mais do c1ue a �v�e�r�s�~�o� báslca. 

Tabí-:-:1<,\ 5 .. �:�?�~�4� 

Modelos Básicos e Vers3es de Tratores Valmet 
( Vendas Internas ) 

�·�-�~� ., .. ' : "" �~�"�"�'�"� ...... , 

�=�=�=�=�~�-�-�~�=�~�=�=�=� .. ·--
b{) ;·,\ 69 6B 

óíl E 

00 �·�~� 89 ntY"i 
BB5 .... 4 

9?-J �;�_�~� t04 ()03 
�9�0�~�'�5� ···4 

t:?B 
t;;.:H-4 

�l�"�'�o�n�t�:�(�·�~�:�:� Va1met 

::167 
�~�3�6�3� 

�i�~�B�9� 

�3�7�~�5� 

iói4 

t345 
l.9 

36 
�9�~�~�4� 

127 
i03H 

... -- �"�'�:�:�~� ::::;::: ::;::;:;: 

�~�c�o�m�u�m� as empresas diferenciarem seus Produtosr 

1notures de or1gem distlnta. Em 1983, por exemplo, a CBT possuia sete 

modelos em sua linha de tratores. Os n1odelos 2970 e 2080, ambos na faixa 

de 60 cv, diferenciavam-se apenas por �p�o�s�s�~�t�l�r� uma virsâo com 1uator 

di+erente. Estes tratores, no entanto. apre!5Rntavam graves problemas nos 

participaçâo apenas marginal na c]asser cerca de t.f:, por· ccntn, sendo 

retiradc)s de �l�i�n�h�~� em 1984, er1quanto a Valmet. sozinha, obtinha mais de 

40 por cento das vendas. 

�E�n�t�n�:�~� vi1"\"te lançamentos de novos produtos entre i980 

1985. dezR5seis foram de modelos com potincia de 70 a 90 cv, um com 

100 cv - quatro dos quais com traçâo nas quatro rodas. Apenas quatro 



t82 

�l�a�n�ç�~�m�e�n�t�o�s� ocorreram segmentos inferiores, dois na elas•• do 61 a 70 

cv. Em 1986 foi �l�a�n�~�a�d�o� c trator compaçto da Yanmar, junto com �1�.�1�f�i�l�~�'�\� 

versâo em bitola estreita. 

Em 19837 no auge da crise que tambcim penalizou a �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de 

tratores, quase todos os fabricantes de �t�r�a�t�o�~�e�s� de rodas Participama da 

de 70 a 90 cv. A Massey com tris �m�o�d�e�l�o�s�~� a Valmet e a Ford com apenas 

�~�o�i�s� <cada uma) e a Santa Matilde com apenas um. A CBT faz o �l�a�n�~�a�m�e�n�t�o� 

do seu modelo 8440 naquele ano .Na ano seguinte �l�a�n�~�a� outra versio, o 

8240, com motor Perkins, aumentando sua participaçio de 2.2 para 7.2 por 

cento. Em 1985, as três maiores lançam novos tratores, num total �d�~� doze 

modelos, dos quai5 5 com �t�r�a�~�i�o� nas quatro rodas. A CBT lan;a apenas 

dois mode1cs7 contra dez dos conccrrentesp garantindo a �p�a�r�t�i�c�i�p�a�~�ã�o�,� 

�a�p�e�n�a�s�~� Em i98B J<i são 15 os modelos ofer-ecidos pelos �f�a�b�r�-�i�c�a�n�t�e�s�~� 

Maxion e Ford com quatro modelos �~�a�d�a� �~�m�a�y� Valmet com tr&s modelos e CBT 

com dois modelos. 

A �e�s�t�r�~�t�t ¬�-�g�i�a� da �M�á�s�s�e�~�!� no segmento' PrtJCUFava garant: ir a maior 

�p�a�r�t�i�c�i�p�a�~�i�o� possível com base em dois produtos, o MF275, que vem a ser 

o líder de vendas de toda a �i�n�d�~�s�t�r�i�a� e o MF 290, o sexto trator mais 

vendido no paÍsT ambos com versaes 4X4. Os dois modelos baseiam-se em 

projetos �e�x�t�r�e�m�a�m�e�n�t�~� bem sucedidos, que resultaram em modelos de grande 

aceíb .. '\ç:â"o entre os usuiir ias. Além �d�i�s�s�o�~� esta empresa ap6ia-se na. 

�e�~�i�c�i�e�n�t�e� �e�s�t�r�a�t�~�g�i�a� de comercializa,io de produtos e peças de reposiçffo 

e com ser v i ç:os de ass i st ênc i a técnica que aj udararn a dar à Massey a 

�1�i�d�e�r�a�n�~�a� nas vendas totais de tratores. 

Na década de 80, segmentos de tratores de grande porte, acima 

de 90 �c�v�~� tornam-se mais competitivos. No inicio da �d�~�c�a�d�a�,� a CBT 
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com cerca de 42 por cento da 

�~�a�i�x�a� entre 90 e 120 cv7 �o�~�e�r�e�c�e�n�d�o� dois modelos. um �d�~� 108 cv e outro 

dt:c ii2 cv, com �r�n�<�:�~�i�-�:�:�;� duas �V�(�·�:�:�r�~�.�:�>�Õ�e�s�,� cada �u�m�~� Em i985 sua· pa!'"ticip-<,u;:ãt• 

baixa para cerca de 28.5 por cento, enquanto a das rivais aumenta. Este 

fato ilustra como uma empresa pode perder compet itividade no mercado por 

não acompanhar as t end&nc i as tecnol Ó9 j c �a�~�~� da i nd1istr i a. Embon\ houvesse 

planos para introduzir a empresa nio ccnseuuia levar o 

projeto adiante, perdendo mercado para a Valmet e Para a Massey, que se 

antecipam e lançam suas versões com �t�r�a�~�i�o� nas quatro rodas Co MF 296.4 

c o VT i28.4L Somf:·:nt"e· em 1980, a CBT 1ança Os seus tratare'•> com t.rnçã_o 

nas quatro rodas (o CBT 8060.4) e o CCBT 8260.4) conseguindo recuperar o 

seu espaço no segmento. 

Note-se lll.l8 os tratorf.n:. CBT EF\i\m tidos como mai"S", �l�'�"�o�b�u�·�~�t�o�s� e 

�r�·�~�s�t� icos, �b�a�s�t�a�n�t�~� adaptados para as atividades de preparo de cultivos e 

desmatamento nos campos do cerrado- em especial o mOdelo CBT 2105 de 

i08 cv. Segundo e-ngrê'nhe-iros da área de prO'.ietosy o �q�u�E�'�~� confen;: maior 

resistência e "rusticidade" ao trator CDT cio seu chassis inteiriço ou 

monobloco, em vez do chassis montado sobre �~�i�g�a�s�,� �c�o�~�o� a maior parte dos 

tratores. 

A �p�a�r�t�i�c�i�p�a�~�ã�o� dos tratores com mais de 90 cv no mercado 

interno aumentou consideravelmente ao longo da 1ilt i mas duas décadas. 

CVer tabela 4.1.1). Em �1�9�7�0�~� havia 2 400 tratores de grande porte sendo 

oferecidos pelo mercado. Em 1.980, este nümero aumenta para 7 mil e, em 

1988 • para 9 776, maís de 30 por cento das vendas no mercado interno,. 

configurando uma modificar.:ãô n.o perf'il. da oferta interna. Além disso7 a 

participaç:ão dos modelos com tn.\ç:ão nas quatro rodas dentro das- faixas 

--------------------------------..... 
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de maior pot0ncia é bastante �s�i�g�n�i�~�i�c�a�t�i�v�a�.� atingindo 71 ror cer1to 

necessidade, daclo o maior �p�e�s�~� do 

veftulow Em sua ausência, �~� necessário o uso (je esteiras. 

r1os 1nodelos acima de 200 cv. Ntlte-se que os tratores n1aiores absorvem as 

v i s<:<m 

�b�~�s�i�c�a�m�c�n�t�e� �~�t�&�m�e�n�t�a�t� sua força mecânica e a Slta capacidade de operar os 

iPIP\ementos cada vez mais simplificadamente. " 
desQmpenho da �n�t�á�q�u�i�n�a�~� 

A �c�l�a�s�s�i�~�l�c�a�ç�5�o� (je tratores de ·mais de 90 cv como 

�P�E�S�~�d�o�s� gera controvérsia. Alguns �t�i�c�n�~�c�o�s� preferem classificá-los como 

!lO:ôí ",;;i ttJ<.\dos 

Do Ponto �d�~�-�:� �v�l�s�t�~� do �~�~�r�e�c�e�s�s�o� 

�d�~�1�~�1�:�o�n�t�i�n�u�i�d�a�d�e� significativa em fabr·icar tratores de 80 c:v e dG 90 ou 

fica comprovado pela facilidade com que 

lrutures. Do ponto de vista da capacidade de projetar novos �d�e�s�i�g�n�s�~� as 

de tecnologia de �~�u�a�s� matrizes ou 

efetLJar �a�l�g�~�&�m�a� associaçio tecnoldgica ,como a Agrale, para obtê-los. 

A descontinl&idade 

evidente no caso dos tratores com Mais de 140 cv, como os que a Maxion e 

�~� Valmet lançaram recentemente. Nos 

precedidos por um ;w n {vE:l do 

procluç:ão y quanto 

�d�e�;�~�\�'�:�c�n�v�o�l�v�i� mentn. 
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Je maior pot&n1:ia traz à �l�~�t�z� �c�o�n�d�1�1�~�a�s� ditadas pelas matrizes de empresas 

Mllltinacionais. A Ma:1ior1, �·�e�n�t�~�o� �M�a�s�s�~�u�r� �~�n�f�r�e�r�1�t�a�v�a� dificuldades para 

\:\dq1.1ir·e �i�n�d�v�.�·�:�p�e�n�d�t�~�n�_�r�;�:�i�;�·�,�\� �a�d�m�i�n�i�~�;�t�:�r�a�t�:�i�v�a�,� d(-;:c i de 

ingressar nos segmer1t:os superiores do mercado brasileiro? em direçâo do 

qual pareciam convergir várias empresas, sendo desaconselhada pela 

Varity. detentora �i�n�t�e�r�n�a�c�i�o�~�a�l� da tecnologia e da marca MF. Isso �g�e�r�e�~� 

liM �d�e�s�e�r�1�t�e�n�d�i�m�e�~�t�o� entre matriz B filial cuja origenl explica-se a partir 

da estratégia internacional do grupo, na década de 70. A estratégia da 

Massey. �~�t�é� in{ciqs da �d�~�c�a�d�a� de �8�0�~� privilegiava _a distribuição das 

vendas em todo o mundo, para ft&gir à disputa em mercados mais disputados 

c:omo o a1nericano /3/. Esl:es mercados caracterizam-se 0ela exigência de 

que aceitam produtos mais simples e at? defasados tecnoldgicamente. 



Uma outra qucstfio. desta vez de fundiJ tecnológico, contr·ibuiu 

�p�;�·�.�1�.�1�~�a� n �d�c�~�;�;�m�e�m�b�l�~�<�:�,�\�m�c�n�t�o� da filial da �f�i�;�J�.�s�~�;�;�c�:�,�J�.� A fi1i<:<l �b�t�~�;�-�,�.�s�i�l�c�i�l�'�·�a�.� insist: ia 

na 11ecessida(1e de fabricar os modelos de maior potincia, no que ngo era 

�~�P�o�i�a�d�a� pela matriz. Not:e-se que o trator de grande porte necessita de 

com!Jonentes compat(veis com o seu tamanho e sua complexidade. Uma das 

dçficifncias dos modelos maiores desta empresa era a aus2ncia de uma 

pois a que utilizavam nâo era adequada para 

enfr211tar situaçaes que exigem potências acima de 100 cv. Ao se recusar 

a fornecer as �e�s�p�e�c�i�f�i�c�a�ç�~�e�s� técnicas para a �a�d�a�p�t�a�~�S�o� do proJeto básico 

no pats, a detentor·a da te(:r1ologia obrigou a Massey Perkins do Brasil a 

dPsenvolver sua �~�r�ó�p�r�i�a� �c�o�n�c�c�p�~�â�o� de tratores pesados e os seus próprios 

levou mais de 4 anos e envolveu considerávEl 

finanLciro, em parte bancado pelo 8NDES. 

para descr1volver trator·ss com mais de 110 cv, o que envolveu recursos 

privados da �o�r�d�~�m� de 30 �~�i�l�h�~�e�s� de dólards para desenvolvimento dos 

PI"''Odl.!.t: �O�~�'�>� e !ll<à ' '" un"; �~�-�~�0� "' i 1 h 'õ cs p;"ra 11\i . �.�l�d�-�<�:�~�.�n�o�;�.�~�<�"�-�~�=�- n<=< f<:Í.br· i c ;;t " �o�~�:�;� �m�o�d�,�,�~�l�o�s� "' �~�.�<�:�"�\�0� 

�1�~�1�.�n�ç�;�;�.�J�.�d�o�"�;� no f in;:,\ 1 de 198?. E �f�.�~� o C) 11F 297 , ctrm :l.i 0 c v" e o MF �'�;�,�.�~�'�7�9� > de . t �~�2�6� 

cv. com �v�e�r�s�~�e�s� 4X4 e motor turbinado. Foi �l�a�n�~�a�d�a�,� �t�a�m�b�~�m�,� a nova linha 

Maxion, com os modelos básicos 9110 <110 cv), 9130 (i26cv>w 9t50 (145cv) 

e 9170 (160 �c�v�>�~� No �m�e�s�~�o� �a�r�t�e�~� sua principal concorrente, a Valmet lança 

tratores do mesmo porte, um deles com. 165 cv. A Valmet trouxe o ndesignu 

da Europa embora os tenha adaptado e uclirnatizado" para as condiç;es de 

estava1n em posse da Varity. adquirindo autonomia absoluta do �g�~�u�p�o�,� o 
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•1ue inclui a �a�~�1�t�o�n�o�m�i�a� tecJloldgica. Faran1 �m�~�n�t�l�d�o�~� apenas os acordos de 

respeitar a divisâo inter11acional de mercado, controlada pela Varity, 

cJbr·isando-se a �e�:�~�p�c�r�t�a�r� u1ua certa quantidade de produtosp ate a década 

de 90. A �c�o�n�c�e�s�s�~�c� da marca MF �t�a�m�b�~�m� �~� renovada, mas apenas para alguns 

produtos .. 

Na fabricação de tratores de grande potência, aci1na de 200 

cavalos. o mer·cado ci bastante restvito7 sendo compartilhado entre 

Engesa7 Mullsr e �a�t�~� rccer•temerlte a Case. Este segmento inclui, além dos 

tratores de rodas de grande �p�o�r�t�e�~� os Jnodelos florestais e de esteiras. 

Para algt&mas empresas, come a Caterpillar, tratores representam apenas 

mais um dos produtos de uma- iinha de equipan1entos de transporte e �c�~�r�g�a� 

cavalos, sobre o total do mercado de tratores agrícolas i muito �p�e�q�u�e�n�a�~� 

situando-se em torne de pou1:o mais de um �p�c�~� cento. 

Nesta altura, pode se fazer um esfc)rçc de sintese para tentar 

ciefirlir as principais formas de concorr&ncia da lnd0stria de tratores no 

pa(s. Atravcis do acomparlhamento das condutas das empresas. c:onf i �r�m�a�d�~�'�\�s� 

por informaçffes �~� apoiadas em alguns dados coletados Junto &s empresas. 

P possfvel inferir alguns padraes de CIJmrortamento co1npetltivo. 

Em primeiro lugar, as empresas ccn\petem básicamente �d�e�n�t�~�o� de 

diferentes faixas de pot&ncias. estabelecendo metas a serem alcançadas 

em cada um dos segmentos de mercado en1 que atuam. De uma PErspectiva 

maior potência. Nestes �s�e�g�m�e�n�t�o�s�~� a concorr&ncia é mais acirrada, com 



motores turbinados, sistemas de engate uni ver s<:\ í s, 

auto-peças cada vez mais aperfeiçoadas, apenas para citar as 

Alé1n disso, a diferenciaçâo de produtos, forma preferida de 

�i�n�d�~�s�t�r�i�a� de tratores. ocorre básicamente atravcis da 

lncorporaçâo de melhorias que podem pelo 

n1crcadow A dinâmica deste p1·ocesso está associada tanto �~�s� melhorias 

vindas da ind0stria automobil(stica e de auto-peças, �q�u�a�n�t�o�~� capacidade 

de �a�d�a�p�t�~�ç�«�o� dos equipamentos às necessidades dos �a�~�r�i�c�u�l�t�o�r�e�s� e dos 

sistemas de �u�s�o�~� Ambos estio associados a �~ "�m� melhor des>Empcnllo da. 

máquina, aJudando a diferenciá-la à medida que i ncorpor·a mr.::1 hcw i as e 

�d�i�~�i�c�i�l�m�c�n�t�e� ten1 condiçaes de ser absorvida pelo mercado �b�r�a�s�~�l�e�r�o�r� 

Rmbcra esses componentes sejam �a�v�a�n�~�o�s� 

frota de tratores nos Estados �U�r�1�i�d�~�s� e �!�:�a�n�a�d�~�.� 
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�A�l�~�m� da �d�i�f�e�r�e�~�c�i�a�ç�â�o� dentro das �f�a�i�x�a�s�~� outro elemento 

gar0nte �~�s� empresas o poder de controlar o �m�e�r�c�a�d�o�~� a organização de 

llma rede de comercializaç5o e �d�i�s�t�r�i�b�u�i�~�â�o� dos postos de �r�e�v�e�n�d�a�~� A 

i ncl!.ist!-- i a 

�o�r�a�~�n�i�z�e� estes mercados de reVEildà. 

As empresas distribuidoras, muitas vezes. nSo apresentam 

carcitaç:âo empresarial, que tem que !ier �~�o�r�n�e�c�i�d�a� pelos fabricantes de 

tratores, que as preparando para trabalhar com o produto e ensinando 

t?c11icas de ver1da. Quanto maior a abrang@ncia �g�e�o�g�r�~�f�"�i�c�a� de sua rede de 

rever1da, maior �~�e�r�á� o esforço e os CU!itos envolvidos. Por esta raz;o, a 

liderança de vendas em mercados �q�~�1�e� sup3ern grande cxtensio territorial, 

como Estados Unidos, �C�~�n�a�d�á�,� Austrália e Brasil traz como contrapartida 

�l�i�d�c�r�a�1�1�~�a� da Maxi-on no mercado de tratores deve-se, em grande �p�~�r�t�e�,� aos 

seus mais de 320 pontos de �r�e�v�e�r�1�d�a�~� o que lhe �g�a�r�~�n�t�e� a liderança 

nacio11al (ver· tabela abaixo 5.3.1). 

L .. evando-se em Consideração C!l&e cerca de 70 por cento das 

vendas concentram-se nas �r�e�g�i�~�e�s� Sul �~�c�.�?� �S�1�.�1�d�e�~�;�t�e�,� �~ "�m�a� boa participação 

nestas duas regiaes garante um bom desempenho para as empresas. A �~�l�t�i�m�a� 

linha da tabela mostra que todos os fabricantes, com �e�x�e�ç�~�o� da �C�B�T�~� 

asseguram mais da,metade de suas �v�~�n�d�a�s� priticamente em tr0s estados: 

�S�~�o� Paulo7 Paraná e Rio Grande do Sul. Quase 60 por cento dos pontos de 

revenda da Maxion estnvam instalados nestes tr&s estados. 
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T:abel<:o. �~�3� .. 3.'1 
Liderança nas Vendas de Tratores por �~�e�g�i�3�e�s� e Estados e no País 
----------------------------------------------------------------
fl:e9 i Ões/Estados Maseey Valmet Fcrd CBT 
------------------------------------------------------------------
�N�o�t�~�t� e 26.6 30.9 l.7. 4 i0.7 í4.4 0.0 
�N�o�r�d�~�'�:�~�3�t�a� 30.3 �3�2�~�5� 12.8 i6.9 4.9 2.5 
Centrn Oeste 30.5 31.7 19.4 17.5 0.4 0 <' ·" Sudeste 41.6 26.8 i5.7 5.9 5.7 4.3 
Sul 36.4 29.4 23.3 4.8 4.0 2. i 

Total 'Ekasi 1 36.2 29.3 19.2 8.6 4.2 ,, �~� 

r- • .,.) 

SP 46 .. 5 24.0 15.9 5.2 4.2 4.2 
RS 38.9 28.9 22 .. 6 3. i �~� ,, 

�"�·�~� 1.7 
f' F 36.9 28.9 24.9 7. i 1. 2 i. i 

SubTotal(SP+PR+RS) 66..3 53,.2 62.5 33.4 52.0 57.1 
"··-------------------------------------------------------.--------
�F�o�n�t�e�~� Maxicn, Bolet iru Mercado16gico, Janeiro 1989 

�O�b�s�~� O �~�.�u�b�t�o�t�a�J� refen;:-se a vendas das �e�m�p�r�~�t�s�a�s� nos estados de São 
P<"n.tlor Paraná e Rio Grande do Sul no conjunto das venda-s das �e�m�p�r�e�s�a�s�~� 

Isso nio impede que algumas empresas privilegiem alguns 

estados ou r&.'giOes,. A �A�g�r�a�l�f�~�.� por e:-:emplo,. 1 iderava as v!-mdas no Ri.o de 

,Janeiro. com �~�~�8� por cento das vendas ·neste estad!J, enquanto a CBT 

liderava as vendas em Mato Grosso, com 26 por cento daquele mercado. ·A 

CBT. em termos de pontos de venda, divide-se igualmente bem entre o 

Nordeste, o Centro-Oeste e o Sudeste. 

Aldm de uma boa �d�i�s�t�r�i�b�u�i�~�i�o� regional, a �e�s�t�r�a�t�~�g�i�a� de 

�c�o�m�e�r�c�i�a�l�i�z�a�~�i�o� associa-se a programas de treinamento da mio-de-obra de 

forma que os re.vendedores possam prestar assistência técníca aos 

usuários. Logo apds a instalação da �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de tratores na pa{sr na 

dicada de sessentar· na falta de programas do Governo que incentivassem a 

di ftJsâo dos conheci me:nt:os assoe 1 ados ao uso das técn í c as mecan í zadasr as 

empresas assumiram esta �f�t�.�.�t�n�~�;�.�,�i�o�T� trans-formando-a em mais wa obstáculo à 

entrada de concorrentes. A" existência de uma ampla rede de revenda 



�~�s�s�o�c�i�a�d�a� �~� prestaçio de serviços 

de peças vem a ser um dos �p�r�i�n�c�~�p�a�1�~�;� meios de as empresas assegurarem 

boa participaçâo nas ve11das do mercado. ,.Junto com a �e�s�t�r�a�t�~�g�i�a� full 

line das erar1des empresas, pode vir a se constituir num imPortante fator 

de competitivida•1e. 

Em �c�o�n�j�~�!�n�t�c�,� garar\tem o controle de verdadeiros uterritdriosu 

�c�o�n�t�:�l�"�o�l�~�l�.�d�o�:�;�;� peln-o:; c·:mprt>::<.:;.a<:>, a p;J.rt i!"'" de �o�n�d�;�.�~� pr·ocur<oxm r;(·:: po-;:>icion<Olf para 

<:\.tender·<\ �c�1�i�e�n�t�:�r�c�~�l�c�1� ... i'"'l �r�·�e�i�J�i�~�A�o� <:\r"l"'"ozeil""a n<.\ �R�(�·�:�·�~�~�:�J�I�~�J�o� Gul, por �E�·�~�>�~�e�m�p�l�o�y� é 

uma área bastante disputada pelos revendedores devido ao grande nfvel de 

rnecanizaçâo das lavourasy den1anctando máquinas relativamente adaptadas e 

serviços de assist&ncia técnica. Estas demandas regionalizadas multas 

vezes orientaram a �i�n�d�0�s�t�r�i�a�~� como ocorreu com a SLC, 

implementes e colheitadeiras, em Horizontina, no rlío 

GrandP do Sul. �O�~� �f�a�b�r�l�c�~�n�t�e�s� de pequenos tratores, por seu lado, 

dir·ctan1cnte j1Jnto aos agricultores e tan1b&m contribuem para a �c�r�i�a�~�â�o� de 

bast:;:n1te 

Observe-se que o sucesso na �d�i�s�t�r�i�b�l�a�i�~�â�o� está �e�s�t�r�e�i�t�a�m�~�n�t�e� 

associado a oferta da lir1ha de equipamentDs �p�~�r�a� a agricultura e de SUR 

preferem atuar inde0endentemente, o que é �f�a�c�i�l�~�t�a�d�o� pela paJroniza,io 

do seu sistema de_ engate, de forma a aceitar implementes de qualquer 

fahricanteu No entanto. faz acordos com �f�a�b�r�i�c�a�r "�t�e�~� de colheitadeiras 

dividindo pontos da rede de revenda. Lsta empresa utiliza o seu contato 



�P�~�o�c�u�r�a�r�l "�1�o� m!Jrlitorar �~�s� 

i.ISLJJrlo sobre tend@ncia da demanda7 exigincias dos produtores, �~�t�e�.� 

A CBTY �d�~�v�i�d�c� à pouca �a�d�e�q�u�a�~�5�o� de seus tratores a tarefas que 

d2mandam imrlementos de cultivo e trato, não cl1egou a �d�e�s�e�n�v�o�l�v�~�r� uma 

�r�e�l�~�ç�â�c�)� mais próxima com os fabricantes de i1nplementos mas fabrlca o 

�t�r�~�t�o�r� mais IJSados nas at:ivldades de �p�r�e�r�a�r�a�~�5�o� de lavouras c preparo 

PEsado do solo nas regi5es �d�~� fronteira agrícola, or1de procurou agilizar 

Essa vantagem foi sendo Perdida à medida �q�~�&�e� que os 

concorrentes passaram a oferecer tratores cada vez maiores e com tração 

�n�~�s� quatro rodas, �t�e�c�n�o�l�d�g�i�~�a�m�e�n�t�e� superiores, 

apoiados nas atividades de aasistencia técnica. 

A Maxion foi ·a emprssa que explorou mais as sinergias 

pr-odl.lto, �e�~�P�e�c�i�a�l�m�e�n�t�e� a realização de testes e ensaios ccntinyados, com 

o treiname!lto sistemático da mâo-de-obra �e�n�~�o�l�v�i�r�l�a� com -s atividaJes de 

assist€ncia técnica. Tanto a Maxion como a Ford mant0m suas linhas de 

imr•lcmentos �p�r�d�p�r�i�a�s�~� exigindo exclttsividade na revendas dos conjuntos 

rie equipamentos. Essa �e�s�t�~�a�t�~�~�i�a� arr·asta consigo al91Jmns fabricantes de 

implementosT qlle·se tornam seus �~�a�~�n�e�c�e�d�o�r�e�s� �e�s�p�e�c�i�a�l�i�z�a�d�o�s�~� 
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5"4 Ir:1strla de Colheitadeiras: Estrutura de Mercado" 

As colheitadeiras podem ser classificadas quanto a sua 

�~�u�t�o�s�~�~�i�c�i�&�n�c�i�a� motriz 7 uso (funcionalidade) e capacidade de �c�o�l�h�e�i�t�a�~� 

�G�u�~�n�t�o� à autosuficiincia �e�l�~� podem ser agrupudas como automotrizes7 

�r�e�t�1�o�c�a�~�a�s� e acopladas· a um trator de forma irreversível. 

automctrizes sâc compostas ror um corpo �m�e�c�~�n�i�c�o�.� que se assemelha a um 

são anexados os sistemas de trilha,. 

peneiras oscilantes que jogam fora a palha 

separada dos grâos? �s�i�s�t�e�m�~�s� de peneira e ventilador. tanque de gr5os e 
' 

�~�)�l�a�t�a�f�o�r�m�a� de �c�o�r�t�e�~� 

Em con_íünto,. é un1a m:á.quin;\1. maif.{ c.:omp](;;:-ta H: �m�;�:�;�~�i�s� cspectf'ic:t,\ do 

que o trator1 dependendo do tipo de lavoura em que será usada. O seu 

design varia de acordo com as culturas, embora a colheitadeira para 

cereai3 e de grJcs (soja rarrozr milh6. trigo)-, mantenha básicam8nte o 

mesmo �~�r�c�J�e�t�o�,� com pequenas �m�u�d�a�n�~�a�s� na plataforma de corte. 

debulhaoor e nas peneiras. Isso faz vendas extreman1ente dependentes de 

sucessc comercial de culturas a que se �d�e�s�t�~�n�a�m�a� Os fabricantes oferecem 

u1na �v�e�r�s�~�o� básica, que aten(fe a uma cu várias tipos de CIJ]tivosT além 

1los acessórios opcionais �p�a�r�~� transformar a �v�e�r�s�~�o� �b�~�~�i�c�a� em uma máquina 

n•ais �v�~�r�s�á�t�l�l�.� Em �g�e�~�a�l� essa flexibilidade estende-se para soja, trigo e 

milho. Alcim de colheitadeiras para grâos e cereaisr colhedoras de cana, 

de café e alguns tubérculos que funcionam montadas a um trator sio 

�o�f�e�r�e�c�;�~�a�s� no n\ercado interno. encontr<\\m·-se 

colne1tade\ras de a1godâo7 de tomates. de cereJas. beterraba etc. 

Uma das grande lacunas no mercado brasileiro é a ausincia de 

Fabrica;io de colheitadeiras de algodio, muito ut-ilizada rlos Estados 
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Unidos. A c<:\usa pode ser relacionada co.m o bai:-:o CJ.tsto de mão-de-obra 

para a colheita do algadio herbiceo nos estados do Sul e Centro-Sul. 

Além disso, o algoclGcl arb.óreo, encontrado nas lavouras do Nordeste não 

se Presta à �m�e�c�a�n�i�z�a�~�i�o� da colheita. A introdução da colheita mecanizada 

dt' �;�;�~�:�}�.�g�o�d�f�t�o� nos cultivos no CE:'l"rado de Mato Gro<..<>so, comeG:a a modif-icar 

esta !5ituaç:ãrJ. 

No in(cio de 1988 a Dedini �M�~�q�u�i�n�a�s� e Sistemasr de Piracicaba 

CSP> assinou um contrato de transfer&ncia de tecnologia com a estatal 

' para fabricar colheitadeiras de algodão. _A 

distribulçio da nova �m�~�q�u�i�n�a� ficaria a cargo da Federeçio Meridional das 

Cooperativas Agropecuárias, que comercializa mais de 20 por cento do 

algodão. As vendas acabaram nio acontecendo apesar da Dedtni realizar a 

adaptar;:ão do desígn e ter dado in{cja �~� nacionalizar;:io das �p�e�~�a�s� e 

comPonentes. A razão é_ que as colheitadeiras só são viáveis em áreas de 

c:ultivo superiores a 120 heCtares. enquanto 'os plantadon::s de algodão ' 

mesmo em São Paulo. são pequenos �a�g�r�í�c�t�.�t�l�t�o�r�e�s�~� 

A nova colheitadeirD concorreria com equipamentos importandos 

da Améric<.'\ do Norte na década de �7�0�~� ainda em. IJ.SO apes.ar dos desgaste e 

) prdximas da idade de �·�r�e�p�o�s�i�~�i�o�.� Alim disso. a colheitadeira de alyodão é 

1 uma máquina bastante: complexa. com um nún1ero maior de componentes do que 
) 

a colheitadeira de cereaisr o que significa maiores custos de ProJeto, 

) de fabricadio e de desenvolvime-nto dos produtos .. 
) 

) Os custos da colheita mecanizada da cana-de:-ar;:úcar também não 

) justificam a substítulç:ão total do cort€ manual. A parcela de colheita 

' ' 
mecanizada não 'Jltr-apassa 20 por cem to de toda a irea plantada com o 

)produto·no �B�r�a�s�i�l�~� embora no inicio do Proálcool7 na década de setenta. 

' ' 
) 

) 

í 
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fossem adquiridas pouco mais de mil unidades, prevendo-se falta de miTo-

de-obra. Apesar disso, as �l�l�s�i�n�~�s� e destilar ias mant&m algumas unidades, 

�q�~�t�e� lltilizam para suprir a eventual falta de trabal!1adores rurais e para 

garantir o funcionamento das usinas nos finais de semana. Apesar da 

pequena demanda, �h�~� uma tendallCia ao aumento cl€l uso destas mdquir1as em 

funçâo da necessidade de reduçâo dos custos de produçâo do álcool em 

relaçâo aos derivadas de petr·dleo. 

As colheitadeiras sio avaliadas de acordo com o rendin\ento que 

�r�r�o�r�o�r�c�i�o�n�a�m�~� podendo classificar-se em peque11as, com capac i dade de 

colheita de até 60 sacas/hora, médias, entre de 60 a 100 �~�a�c�o�s�/�h�o�r�a�,� e 

grandes, acima de 100 sacas/hora de rend i mente. Esse c r i tér i o de 

c1assiflcai5o �r�~�r�e�c�e� ser o muis comum jt1nto aos clientes, agricultor·es e 

empresas rurais. �~�s� colheitadeiras automotr!zes sUo mais eficientes que 

as acopladas ou rebccadas, mas o seu custo por hora de tr·abalho & mais 

8levado, Rm torno de 300 horas anuais de uso. 

As empresas que fabricam colheitadeiras sio sete= Maxion, que 

continua a oferecendo a linha Massey Ferguson, Scl1neidei--Logeman �(�S�L�C�>�~� 

New Holland, adquirida recentemente pela Ford, Ideal. Lavrais e Santa 

Matilde. estas �~�l�t�i�m�a�s� com participação apenas marginal. A Jacto está 

cJesenvolvendo uma .máquinaa de colher milho. A pcsiçio destas empresas no 

mercado é a �s�e�g�u�i�n�t�e�~� 



Fabricantes de Cclheitadelras Autc1motrizes {Brasil- 1988) 
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Empresa Origem �P�a�r�t�i�c�~�p�a�~�i�o� 

Estrangeira nas Vendas· 

�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�·�-�-�-�-�-�-�~�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-�-

�~�;�·�)�L�C� 

New Ho1land 

Ideal 

TotB.l 

EUA 

Hll 

BR 

Bll 

John �D�o�:�·�:�~�e�r�e� 

Ford 

Va1·· i t y 

i7 .él 

l.00 

-------·· -··----··--·--··---- ... ---·-------·---------·-------·-----··-··-··-- .. --.-- .... ·---·-·-··"'"""" ___ _ 

1.?6 

Fonte=Maxion, Evolução do Mer·cado Agr(cola de Máquinas Agrico1as.i988. 

* Partlcipaçâc da Santa Matilde e Lavrale. 

A liderança das vendas alterna-se entre a SLC, a New �~�i�o�l�l�a�n�d� e 

a Maxlon que. juntas, correspondem a �m�a�~�s� de 80 por cento do mercado. A 

sio de mesmo grupo, Iochpe. Em conJunto, 

mais de 40 por cento das vendas. Suas untdades �~�a�b�r�i�s� estâo localizadas 
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em duas cidades, Porta Alegre e Santa Rosa. Ap6s a nac1onalizaçio da· 

Massey, a Ideal passou a acumular a �f�~�b�r�i�c�a�ç�i�o� dos implementas que 

�c�c�m�p�~�e�r�n� a 1 inha integrada da Massey. Um dos produtos-I (deres em vendas é 

o modelo MF 3640. com �m�o�t�o�~� de 118 cv,- nas versies para grâos e arroz. A 

Ideal �f�a�b�r�i�c�a�v�a�~� atci �~�e�c�e�n�t�e�m�e�n�t�e�,� uma máquina semelhante. a Ideal ii70 

c :tde:aal ii75. A SLC, com o modélo ó2 000 e �~�-�.�.� New Ho11and, com o 40'40, 

t:omplctavam a fai:.ca de co1twitadeiras concorrentes. Numa faixa acima 

x:ompetsm os modP.los MF 5650, com motor de 118 c v e 136 c v �<�t�l�.�t�l�~�b� i nado). 

também em versSes para griós e arroz, e a Holland 5050, com tecnologia 

�~�3�p�e�r�T�Y� New Rand. 

A Lavrall't fabrica uma colheitadeira de menor porte, ;;\ Lavralr;-

300. equjpada com motor de 50 cv. destinada a �o�p�e�r�a�~�~�e�s� em pequen3s e 

midias mmpresasy sendo especialmente adequada para o manejo com sementes 

�s�e�l�e�c�~�o�n�a�d�a�s�~� e a Santa Mat ilde com dois modelos, SM 5105 e SM1 _2000, 

ambos com �9�5�c�v�~� com versies para �g�r�~�o�s�.� A posi;io de ambas no mercado é 

apenas marginal. 

Fabricantes de colhedoras de cana-de-ê\çúcar são as empresas 

Dedini. Motocana. Jacto a FMC. A Santal �~� a 

líder de vendas com um sistema de limpeza da cana �p�.�í�c�a�d�a�~� patenteado 

como Rotor L II e III. A Dedini inlciotJ. suas atividades através de uma 

associaçio com a Tbft �B�r�o�s�s�~� da Austrili.a. Recentemente foi adquirida 

pelo grupo Ometto. Estas 11ltimas fabricam colhedoras rebocadas e de ·tipo 

acoplado para colher �c�a�-�f�é�~� além de atuarem na -fabricação de implementas 

de aspersão para produtos. químicos, especialmente �d�e�f�e�n�s�i�v�o�s�~� A FMC 

<:.\tua, �t�a�m�b�é�m�~� na fabricad{o de: defensivos. A evoluç:ão das vendas das 

colheitadeiras .automotrizes ci apresentada a seguir �~� 
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�V�~�n�d�a�s� de �C�o�l�h�e�i�t�a�d�~�i�r�a�s� Automctrizes 

----·--------- .. --.... �-�-�-�-�-�·�-�-�-�-�-�·�-�~�- .. · .. --··-·-"-·---·-- ........ ----·-· 

1978 3 �6�6�~�}� i9B4 5 7El8 

i9B0 "" ,) D0B 

1.9!32 3 ::;1/ i t 9r38 4 79!5 

Fonte: M<;u<ion 

Em i989 foram fabricadas cerca de 4 000 colhQitadeiras para 

DrUcs. O mercado de colheitadeiras �p�~�r�a� �c�~�n�a� ci muito !'leqtJeno, tendo sido 

vendidas 47 u11idades em 1982. 10 em. 1983, 23 em 84 P 6i em 

[Npnrtaçaes de colheit-adeiras sio pouco �c�x�p�r�e�~�s�i�v�a�s�.� Entre 1984 e 1988, 

foram exportadass 553 máquinas por ano em média, sendo a maior parte em 

i7[18. 803 colheitadeirás mecanizadas. A �E�l�(�P�o�r�t�a�ç�~�o� representava 9 por 

passando para 14 por cento, em 1988. 

Estas máqtlinas deixaram de ser importadas na segurlda metadR da dicada 

passada. Até 1975, no entanto, entravam no pais mais de mil un l dades 

combinadas automotrizes. As mais comuns eram as da �F�e�r�g�~�s�o�n� 201 e 

Claas 24007 Thompson e �T�o�~�t�-�R�o�b�o�t� 300, projetadas e desenvolvidas na 

Austrália. A capacidade de fabrlcaçâo da �i�n�d�~�s�t�r�l�a� está estimada em 

torno de 11 a 12 mil �u�n�i�d�~�d�e�s� ano <um sd turno) poder1do aumentarT se se 

levar em consider·açâo a facilidade de adaptaçâo da produçio de tratores 

para colheitadeiras numa das maiores �e�m�p�r�e�s�a�s�~� 
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A �f�a�b�r�i�~�a�ç�â�o� de co1heitadeira5 é e:<tremamente ssmelharite & 

�f�~�b�r�i�c�a�ç�â�o� de tratores. Trata-se de um t(picc processo de �c�o�n�v�e�r�g�~�n�c�i�a� 

F•ela base técnica. �A�l�g�~�r�m�a�s� empresas fabricam, também, implementes para a 

<':l.qr- icu1tur·;:\. Os maiores fabricantes mundiais de equipamentos para 

agricultura, corno a prdpria Maxion/Massey Fergusor1, além da Deere. Fiat, 

Internacional e outras. atuam nos dois segmer•tos com certa 1Jesenvolt1tra, 

Pmbora nem todos comhinem o pr·ocesso de �f�a�b�r�i�c�a�ç�~�o� dos dois produtos 

Historicamante, boa parte dos fabricantes de colheitadeiras, 

como a SLC7 a Ideal P a �L�a�v�~�a�l�e� tiveram origem em pequenas manufaturas 

Jq imrlemcr1tos. Tal como estas, procuram se localizar 

�c�~�J�l�h�e�d�o�r�a�s� de cana e �c�a�~�é� sâo �~�a�b�r�l�c�a�d�a�s� em Sâo Paulo. prdximas às áreas 

de cultura �~�J�e�s�t�e�s� prorlutos. 

anos �r�e�c�e�n�t�e�s�~� obrigou a maior parte lias empresas a realizar Importantes 

investimetltos na �~�r�e�a� de comerclaltzaçio de produtos. Nesse aspecto, as 

empresas que atuam na fabricação da 1 i nh:.:t comp 1 et a (ful1 llne) de 

produtos apresentam vantagens. podendo �b�e�n�e�~�i�c�i�a�r�-�s�e� da 

Ja montada para a distribuição dos outros produtos. "Esta estratégia 

implica um aumento dos custos das empresas, 



amplamente �c�o�m�p�e�n�s�a�d�o�~� com c aumento das vendas �~� da massa de lucros 

decorrentes da conqufsta de novos mercados. 

A questgo da proximidade com os usuários tem uma razio 

,,,di c I on<:\1" Trata-se da maior de 

aperfeiçoamento destes produtos a partir de contato mais estreito com o 

USlJário. No caso das colheitadeiras, c desempenho estd Estreitamente 

relacionado ao tipo de cultura, �c�o�n�d�l�~�i�e�s� climáticas, desemrenho �E�-�~� 

rendimento no campo, aspectos topográficos. caracter!St1cas do solo, 

etc, de tal forma que o desempenho das máquinas varia sensivelmente se 

tais condiçies �m�~�1�d�a�m�.� Uma enquete realizada entre �-�~�I�S�U�á�r�i�o�s� destes 

equipamentos, apFesentada numa publiçaçio especializada 

�i�n�~�l�u�e�m� na escolha de uma �c�o�l�h�e�i�t�a�d�e�i�r�a�~� 

imrortâ11cia: 1) tipo de cultura. de S(Jlc e configuraçSo do terreno; 

2) área de colheita e tamanho do estabelecimento; 3) �~�s�s�i�s�t�&�n�c�i�a� �t�~�c�n�i�c�a� 

e custos de �m�a�n�u�t�e�n�ç�i�o�~� 4) �c�a�r�a�c�t�e�r�(�s�t�i�~�a�s� técnicas ' . 
�;�;�~�c�r�~�~�~�~�;�o�r� 1 v.s �~� 5) 

A especificidade dos sistemas de use tamb0m �i�n�f�l�u�e�~�c�i�a� o 

trator, no entanto. este �~�l�t�i�m�o� ci um equipamento mais genirico do �~�u�e� a 

a colheitadalras. O padrâo de desenvolvimento tecnoldgico do PFlmeiror 

iscladamentew está fortemente relacionado às trajetdrias descritas no 

segundo cap(tulo, cem uma grande i nfl �u�6�~�n�c� �i�<�:�~�.� �d�<�.�~�?�.�;� i �n�n�v�a�ç�:�t�í�o�:�:�:�~�-�;�;�;� �0�1�~� i 1.1ndas do 

comp"le:-:o �n�H�:�d�:�<�:�<�1�-�·�m�G�c�~�f�n� �i�c�c�l�~� e::;pec ialmente da �i�n�d�t�.�h�t�l�~� ia dÊ: �a�u�t�o�p�e�ç�:�a�s�~� 

Já a complexidade das colheitadeiras está estreitamente 

�a�s�s�o�c�i�a�d�a�~� espqcificidade dos sistemas de uso. Uma colheitadeira inclui 

componentEs sens(veis ·como platafoFrna de corte, cuja operaçio depende 

(las caracter(sticas da planta, sua �c�o�m�p�l�e�i�ç�i�o�~� e dos solos. A dimensio e 
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�2�f�i�c�i ¬�~�:�i�a� do sistema de trilha_ dos grãos têm estreita relaçâo cem c 

rendimento da colheita. As culturas agr{calas, Por sua vez, deveria 

2star alinhadas e espaçadas adequadamente P as plantas devem ter 

' 
deterM:nadbs tratos culturais, o que surae que tunha havido mecanizaçSo 

das �e�t�a�~�a�s� anteriores à �c�a�l�h�~�i�t�a�.� �l�'�a�m�b�~�m� em seu caso, a expet·f0ncia 

obtida na tentativa de melhorar 

acabam por influenciar o nível de deser1volvimento do prodttto e mesma o 

�p�~�o�c�e�s�s�o� de fabricaçâo. 

Esse processo depende do nível técnico das diferentes culturas 

mecanizadas <e �~�e�c�a�n�i�z�á�v�e�i�s�)�.� Além dlssoy está associado ao uso de 

insumos. em WSIJecial de defensivos 011 similares biológicos alternativos, 

s sems:1tes selecionadas. De certa forma c que ocorre é_.um Potenciamer1to 

�d�a�~�;� diversas tecnlcas. mecânicas. �q�u�[�~�i�c�a�s� e genéticas, estas �~�l�t�l�m�a�s� 

ncJr meio das sementes selecionadas. �~� como se ocorresse um �~�n�c�a�n�t�r�c� de 

trajetdrias tecnológicas oriundas de �d�i�~�e�r�e�n�t�e�s� !nd0strlas criando um 

�~�>�a�d�r�B�o� tecnoldgico. Essa complementaridade ci �r�e�f�c�r�ç�~�d�a� pelas exig&r1cias 

da �a�g�r�~�-�i�n�d�~�s�t�r�i�a� de transfbrmaçâo demandando �p�r�o�d�u�t�o�~� padronizados e de 

boa �q�u�~�l�i�d�a�d�e� e �p�e�l�~� �p�r�e�s�e�n�~�a� de mercudos secundários de commodlties a 

nivel Internacional. 

No caso da �l�n�d�~�s�t�r�l�a� de colheitadeiras brasile!ra7 os 

projetos foram em geral transferidos da matriz para filial ou atrav0s de 

�a�c�o�r�d�o�~� tecnolÓgicos ou Joint-ventures .. Este foi o caso da Santar que os 

da SLC com a Deerc. da Ideal com a Fahr e com a 



Harvsster. A �e�x�c�e�~�â�c� ficou por conta da Agrale. que para fabricar sua 

pequena (:olhedora Lavrale. adquiriu c acervo técnico e produtivo de 

outro fabricantey Nora-Dalla Santa, também nacionalR A Massey Perkins 

trouxe os projetcls drserlvolv.idos por· empresas cal igadas no Canadá E na 

InglAterra E o mesmo· fez a New Holland, pelo menos até ser adquirida 

recente1nente pela Ford. As colheitadeiras de �c�a�n�a�-�d�e�-�~�ç�~�c�a�r� basearaci-se 

em concepçies e proJetos �t�r�a�z�~�d�o�s� da Austrália. paÍs onde sio �u�t�i�l�i�z�a�d�a�~� 

Comparando-se o desenvolvimento das colheitadeiras �~�b�m� os 

modeles que sâo oferecidas no mercado internacional �e�v�i�d�e�n�c�~�a�-�s�e� um 

descompasso entre a evolltçgo �t�e�~�n�o�l�c�i�g�i�c�a� dos �p�r�o�d�u�t�o�s�~� A alegaç5c das 

empresas 0 que as máquinas s5o muito caras e o mercado brasileira tem 

di f i �c�r�.�t�l�d�m�d�f�.�~� dt: .. : i �n�c�:�(�J�I�~�p�o�r�·�a�!�'�.�,� todas <:\5 lnovaçaes �q�u�~� são responsáveis pelo 

bom �d�e�~�e�m�p�e�n�h�o� (jos equipamentos no mercado externo.O principal 

aponta para o �~�u�n�c�i�o�n�a�m�e�n�t�o�·� integral da máquin?, que pode ser avaliado 

em termos do rendimento agrícola. No caso das máquinas brasileiras a.,. 
··' 

cento contra 1 por cento na Europa? 

e1n especial as perdas no sistema de trilha e no de limpeza de grios. �H�~� 

problemas também no controle das plataformas de corte que, na Europa e 

EUA, Já sâo associadas àa controle automático da altura do corte. A 

intrcduçâo dos componentes microeletr3nicos ajuda a reduzir as perdas. 

A �r�e�d�u�~�â�o� nas perdas na atividade de colheita está associada 

diretanlente ao aumento da margem de lucro. sobre os custos na atividade 

aaricola, havendo uma forte pressão dos usuários sobre os fabricantes 



�~�a�r�a� �q�~�e� as máqui11as sejam �a�p�e�r�~�e�i�ç�p�a�d�a�s� e para q11e proporcionem n\elhot 

�d�r�a�s�t�i�~�a�m�e�n�t�e� rçduzidas se houver 1.1111 

morlitor de perdas. um dispositivo eletr3nlco que aJuda o agricultor a 

crera c equipamento. Esse.monitor �~�c�o�m�p�o�s�t�o� por um mostradorw que fica 

na �c�a�b�~�n�e� e dois sensores. um colocado na peneira sttpcriar de limpeza, 

por onde sâo eliminadas as imptlrezas �m�i�~�d�a�s�,� com ajuda do ventilador; e 

outro colocado no saca-palhas. 0 ,, 
"' grâos desperdiçados batem no -t:;ensor Y_ 

r1ue �~�n�v�i�a� as �i�n�~�o�r�m�a�ç�~�e�s� para a central de dados que também recebe as 

�i�n�f�o�r�m�?�ç�~�e�s� de um sensor de velocidade, orientando o ritmo de �c�r�c�r�a�ç�â�o�~� 

lenta cu mais rápida. Há, t<Hnbém, ym outro tipo de 

controle eletr6nrco associado ao scnsor que permite uma 1nelhor adptaçio 

da máquina às características dos terrenos, �m�o�n�i�t�o�r�~�n�d�o� a altura da 

olataforma de corte automaticamente. Alguns fabricantfs alegam que os 

princiPais obstáculos à sua int:I'._Odl.1i,;:Gó sâo o prE·:ç;o e;,\ clificuld<C<.df.< dE·: 

n•atutcn;âo. As colheitadeiras fabrl_cadas no pafs beneficiam-se da grarlde 

expcri0ncia derivada de anos a fio de uso das máquinas nas lavouras de 

arro= �~�o� Rio Grande de Sul e. mais recenten1ente, nas de soja e tr·igc. 

As colheitadeiras destinados aos mercados externos incorporam 

sâo utilizados nos 

tempo. estendiam-se a outras lnthhtrí"u;;, como a alttomobil(stica. 

�c�o�l�l�1�e�i�~�a�d�e�i�r�a�s� Massey Ferguson e New Holland sâo exportadas com sensores 

conectados a sistemas eletr3nicos que melhoram o seu rendimento. 

diminuindo as perdas. Esta �~�l�t�i�n�t�a� empresa os oferece no mercado interno 

como acessdrio opcjonal, a um preço bem maior. A prdprla Maxion tem 

planos de fabricá-los no país. 



Um estude recentey �r�e�a�l�i�~�a�d�c� PEla ESALQ e pelo IPT. com a 

�c�o�'�{�;�:�,�t�b�o�r�;�;�<�o�;�;�:�~�.�\�o� de <:t'lfi!J.l"I!O> �f�;�·�,�t�b�i�~�l�c�<�:�t�n�t�<�:�:�:�~�:�;� �b�r�·�;�:�~�:�:�>�i�l�c�i�r�o�1�:�;� aponta "'"'' �P�l�~�i�n�.�c�i�p�a�i�s� 

tendências do mercado internaciorlal e nacional de coll1eitadeiras. 

das concllts5es é que estas �m�á�q�~�1�i�n�a�s� 

e<::,pect'fic<.t<.:> �(�i�f�:�~� �·�~�;�(�:�:�:�I�J�~�'�:�,� �m�e�n�:�:�<�:�\�d�o�~�;�,� o que 1ev<:t a l.Hil<o\ tendi·?nci<:'\ dE:' dEsenvolver· 

projetos que resultem e1n máquinas mais adnptáveis e' flex[veis que 

aceitam alteraç5es nos seus sub-sistemas, mudanças nos mecanismos e que 

permitem a incorporaçâo de componentesCESALG/IPl.,1986>. 

As ter1d&ncia .apontadas para o mercado nacional sâo as 

eficiência no processo de trilha e limpeza, 

volume do tanque-graneleiro, reduçio de peso sem preJu{zo da pot&ncia do 

flexibilidade e maior 

�~�u�t�o�m�a�t�i�z�a�ç�â�o� do controle da altura da corte, controle eletr8nico para 

acompanhamento do desempenho da máquina em �o�p�e�r�a�~�â�c�.� 



5.6 Co0petitlvidade e �D�e�s�~�r�1�v�o�l�v�i�m�e�n�t�o� Tecnoldgico dos TratoresM 

No processo de �c�c�n�c�o�r�r�~�n�c�i�a� 3nteriomente descrito. �a�l�~�m� da 

oot&ncia do motcrr outras caracter(stica$ sâo levtidas em �c�c�n�s�i�d�e�r�a�ç�â�o�~� A 

capac1dade de traçSo- ou pat0ncia da motor - �~� uma espcicie de variJvel 

sír1tese de difEreneiaçâc do rroduto e, embora nâo sRJa a �~�n�i�c�a�,� ori&nta 

a comPEt!çâa entre empresas em segmentos especfficos do mercado. Outras 

especificaçaes tcicnicas que atuam como características diferenciadoras 

s5o: relaçia peso-potência. traçâo nas quatro rodas, largura da bitola,· 

altura do via livre, sistema de �t�r�a�n�s�m�i�s�s�~�o�.� faixas de �v�e�l�o�c�i�c�t�~�d�~�s�,� 

sincronização, sistema hidráulico- capacidade de levantamento-cljr·eçib 

e sistemas de acionamento de traçâo, tires de engate, largura da bitola 

s especificaç6es associadas ao motor- ndmero de cilindros e potfncia 

nominal. 

Em �c�o�n�j�~�n�t�o�r� estas especificaç3es �t�é�c�n�~�t�a�s� aJudam a definir o 

produtb final. acenttaando cu modlflcando suas caracter(st icas dentro das 

�d�~�f�e�r�e�n�t�e�s� faixas de �p�a�t�i�n�c�i�a�~� Contribuem,para diferenciar o produto 

final. permitindo o desdobramento em novas vers3es de um modelo básicD7 

que Ji tenha sido �a�c�e�~�t�o� pelo mercado. Isso e o que ncontece com as 

versass de tratores 4X4 de �v�~�r�i�a�e� marcas. que· surgiram de modificaçies 

em proJetos que �J�~� haviam alcançado sucesso comercial /4/. 

O que determina se um trator vai ser aceito pelos consumidores 

p usuários i o seu ndesemrenho operacionaln7 segundo Jargão adotado por 

engenheiros e pelos fabricantes brasileiros. Este desempenhe pede ser 

avaliado por alguns parametros relacionados & �p�r�e�s�e�n�~�a� das melhorias 

�m�e�r�~�c�i�o�n�a�d�a�s�.� Entre os fatores que infliJem·no desempenho de um trator, as 

empresas �a�r�r�o�l�a�m�~� 
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-Potência �m�~�x�i�m�a� desenvolvida na TDP <tomada de �p�o�t�~�n�c�i�a� no 

motor), que possibilita a aval �i�a�~�i�o� do comportamento do motor; 

- potincia m'xima desenvolvida na barra de tra;io. avaliada 

quando o trator esti �l�i�g�~�d�o� aos lmp1ementos; 

�r�e�l�a�~�&�o� entre as potincias mixlmas na barra de �t�r�a�~�i�o� e da 

TDP do motor, quE: permite �i�n�f�e�r�i�r�~�~� ef'iciência da conversão de potência 

do motor em capacidade: de produzir trabalho de �t�r�a�~�;�ã�o� com implementes-; 

índica. também,. se estio ocorrendo perdas ao nível do sistema de 

transmissão; 

- reserva de torque, que permite ao operador do trator superar 

as varia,ie:s no terreno,. sem ter que passar a marcha; 

O aperfeiçoamento tecnoldglço do trator pode ser encarado como 

atividade rotineira dentro das firmas mas, em certas ·ocasiÕE's, �e�~�d�g�e� a 

real i;.;:aç:ão de tarefas absol,Jtamente: �i�n�'�é�d�i�t�a�s�~� Em geral, se integrâdas à 

rot i na de produç:ão, Período após. �p�e�r�í�o�d�o�~� estas atividades acçtrretam 

despesas que podem ser previstas e incorporadas ao cálculo econômico de 

CIJrto prazo, como gastos com a mão-de-obra empregada nas atividades de 

desenvolvimento de produtos ou gastos incorridos na construç:ão �~� testes 

com protótipos. 

Este aperfeiçoamento também impõe alteraç:Ões no ferramental 

utilizado no processo f'abricaç:ão do prod,Jto, ao longo das linha de 

J �p�r�o�d�u�~�ã�o�,� acarretando gastos que não podem ser totalmente previstos com 

antecedência. Em oub·as palavras, introduzir certas melhorias significa 

1 alterar o processo de f'abricaç:ão do �p�r�o�d�u�t�o�~� pelo menos no ponto em que 
) 
_a melhoria foi �i�n�t�r�o�d�u�z�i�d�a�~� mudar o ritmo da linha de �m�o�n�t�a�g�e�m�~� alterar 
' 
} 

) 

} 

) 
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estoques de matiria-rrimas P as compras de componentes �~�a� �v�e�l�a�ç�~�c� entre 

instrumentos de �P�~�o�d�u�ç�â�o� P a mâo-de-obra. 

Isso 0 o que acontece na �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de trat(Jres qttando, por 

exig0ncia de alteraçaa de projetos, au por problemas de ·fornecimento de 

CCIIIPOnentes para n montagem de novos produtos ou produtos melhoradosy 

modificam-se as dimsns3es dos componerltes importantes, como a caixa-de-

\Jm dos componentes mais importantes e sens{veis �~� a culxu de 

c5mbio. U1na modificáçâo no tamanho dos tTatores �q�u�~�s�e� sempre 

alteraçâo neste componente o que. por sua vez. torna obrigatório fazer o 

redimensionamento dos proJetos e, muitas vezes, de redesenhá-los. Se o 

niiJdelo. ror meio'de inovaçTies �i�n�c�r�e�m�e�n�t�~�i�s� ou m2lhorias. ou mesmo o 

�l�a�n�~�a�m�e�n�t�o� de llm tratar implica transtornos �c�o�n�s�i�d�e�r�~�v�e�i�s� nas 

1 inhas compartilhadas por mais de um produto. atrusando a velocidade de 

montagem �f�i�n�a�l�~� a nio ser que �s�~�J�a�m� Introduzidas ilhas ou sistemas 

flexíveis de �p�r�o�d�u�~�â�o�.� Na ce·r, onde o ulawoutu automatizado é mfnlmo7 

seu produto ci resultado básicamente ele acrciscimc de �o�p�e�r�a�~�a�e�s� com o 

aproveitamento das mesmas li11has �d�~� nttlntagem" 

Observe-se que boa parte do �e�s�f�c�r�~�o� de desenvolvimento de 

produtos novos envolve nio sd a atividade de concepçâo de um projeto 

básico, seu designy mas também da fabricaç5o de prot6t iras �~�o�r�a� da 

linha, construídos de forma artesanal" Esses protdtipos nEcessitam de 

ferramentas adequadas, máquinas �e�s�p�e�c�i�f�i�c�a�s�~� testes de campo onerosos e 



camr•c prolongados e onerososr aldm da fabricaçâo de um razcivel 

rle peças não seriadasy num p4·ocesso que pede levar vJricis anos. 

A essincia do que se está �p�r�~�t�e�n�d�e�n�d�o� demonstrar é que mesmo 

mudanças e melhorias ma!s simples t&1n �i�m�p�l�i�c�a�~�J�e�s� importantes " para 

''repercutindo ao nível do processe de de �~�a�b�r�f�c�a�ç�i�o�.� 

tratando-se de sistema de montagem de.Pirodutos relativamente complexos. 

Na realidade, �c�r�l�a�m�~�s�e� ligaçaes importantes entre melhorias incorporadas 

no produto e o processo produtivo- revelando a exist&ncfa lje uma esr)écfe 

de ufluxo tecnoldg!co", dificilmente quantificável7 

melhorados e o processo industrial de produçgo. 

Esse encadeamentos vâc sendo enriquecidos por novas formas de 

aprendjzado pela experiinc!a no processo produtivo, podendo até vir a se 

transformar-se rotinas criativas. especialmente se a orsanizaçio da 

�p�r�o�d�~�&�ç�â�o� for �s�u�~�i�d�i�e�n�t�e�m�e�n�t�e� flex{vel para dar margem a criatividade da 

�m�~�o�-�d�e�-�o�b�r�a� e da engenharia de fabricaç5o. 

Na �r�(�~�'�a�l� id;;Hll::', o padri\o d-e mud<:\nc.;:a }tecnnlÓgicn �r�n�:�~� ind1.ístria de 

tratores está fortemente relacionado ao �p�~�o�c�e�s�s�o� de .aprendizado pela 

�c�;�q�:�l�r�.�.�~�r�i�ê�n�c�i�<�,�<�,�l�e�:�a�r�n�i�n�g� by �d�o�i�n�g�~� e à dird\mic-<J. de f:I.ParG'CÍmE:'ntoh.:;.o1w;Go de 

problemas comuns em �i�n�d�~�s�t�r�i�a�s� que .se dedicam a montar sistemas 

mecinicos relativamente complexos? r\5o sd a indJstria de �t�l�~�a�t�o�~�e�s�.� Neste 

caso. os encadeaentos tecnológicos manifestam uma �o�r�i�e�n�t�a�~�â�o� muito 

clara, antecipando uma espécie de rota ou traJetória de mudanças 

�f�H�)�í�5�S�Í�V�e�i�s�~� 

/"le-(.:>tliO a �<�'�:�\�-�d�a�p�t�a�t�.�,�~�~�{�o� de proJetos �d�e�~�.�>�<�;�:�n�v�o�l�v�i�d�o�s� �e�;�<�t�r�:�~�l�'�·�n�a�m�e�n�t�e�7� +'ora 

d<-a (.z"mpr-esa7 ou através da Cópi<.'\ �i�m�i�t�~�.�t� ivaT podE-: ch:.'SE.'nC<Hh::<i\r efeitos de 

tipo dinâmico, exigindo a mobilizaçio de recursos extraordinários e a 



�r�P�~�l� izaçâo de irlvestimentos de alguma relevincia no processo produtivo. 

No caso dos proJetos �~�c�a�b�a�d�o�s�y� em geral trazidos por multinacionais, 

nlPsma cadeia de efeitos tec11oldgicos ocorrerá, 

econ6mico e tecnoldgico que teriam se que se todas as etapas de pesquisa 

e desenvolvimento fossem realizadas internamente. 

Quando se trata do lançamento de (lma nova linha de prodtttos 

ou de melho1··amentos qtte representam a incorporaçâo de avanços técnicos 

significativos, a mobilizaçâo de recursos representa um esforço ainda 

maior. Se o novo produto for projetado e desenvolvido Pela prdpria 

empresa, tempo e �~�u�s�t�o�s� envolvidos serRo ainda maiores. A ·nova 1 inha de 

tratores de grande porte da Maxion, com maitJ d(:: 1i0 cv, por exemplo, 

lRvou quatro anos entre as fases de projeto, construç5o de �p�r�·�o�t�d�t�[�p�o�s�~� 

testes de caniPo e b �l�a�l�1�~�a�m�e�1�1�t�o� dos �p�r�o�d�~�t�t�o�s�,� ao final de 1989. 

Ne5sas circunstincias, a incerteza associada à incvaçio e ao 

�i�n�v�e�"�!�-�~�.�t�i�m�e�n�t�o� é bem nt<:l.ior do ql.1(·"" no c;,·,\-,;;o t\{:1. �1�n�e�1�~�a� �;�·�:�o�.�d�<�:�\�P�t�~�\�r�;�G�~�;�.�,� de �p�r�o�j�e�t�o�~�;�~� 

Essa incerteza está associada ao aumento de riscos dada a possibilidade 

de um dos concorrentes �a�d�i�a�n�t�a�r�-�s�e�~� lançando modelo mais aperfeiçoado? 

�o�b�s�o�l�e�t�<�:�\�~� o 

risco, no casow é grande po!s �~�e�f�e�r�e�-�s�e� a equipamentos, bens de capital, 

GtiE t&m um determinado tempo de vida �~�t�i�l� P que estâo sujeitos �~� 

�d�e�t�e�r�t�o�r�a�~�â�o� P perda de �v�a�l�o�r�~� pela nlera passagem do tempo �o�~�/�e� pelo 

O surgimento de um �m�e�l�h�o�r�a�m�~�n�t�o� cu de uma �i�A�o�v�a�~�g�o� superior 

ameaça as anteriores com o agr&vantE que estas podem ter representado um 

ccr1siderável esforço de investi mente. Da mesma forma. ameaça produtos e 

processos, equipamentos e ferramenta] envolvidos no seu processo de 



fnbricaçSo. �E�n�v�o�l�v�e�~� também, o risco associado a todo 

�p�:�~�o�d�u�t�:� o novo, c de nio ser bem aceito pelo mercadop mesmo que bem 

sucedido do ponto de v!sta �t�é�c�n�i�c�o�~� 

Ao longo de sua história no pa{s, os fabricantes de tratores 

procuraram obter capacitaçâo tecnológica para enfrentar a concorr&ncia 

realizando �a�s�s�o�c�i�a�~�~�e�s� de caráter temporário. acordos de transferência 

de tecnologia e joint-ventures com fornecedores de tecnologia, em geral 

empresas estrangeiras. frequentente citada como exemplo de 

umpresa genuinamente nacional, fabricante de tratores com tecnblogia 

ucrioulau, recorreu várias vezes a acordos deste tlpo para absorçâo de 

tecnologia. No caso de filiais de empresas multinacicanaisy a tecnologia 

0 �t�r�~�n�s�f�E�r�i�d�a� internamente, entre matriz e filial. cu atrDvcis das firmas 

associadas estabelecidas em outrog paÍses. A Massey Perkins utilizava 

proJetos de tratores desenvolvidos por �s�~�&�a�s� asscci3das na 

modificando-os e adaptando-os para o pa{sM• O mesmo se pode dizer da 

�V�a�l�m�e�t�~� em relaçâo aos proJetos desenvolvidos na FlnlSndia, e da Ford. 

çm rela,âo aos projetos vindos dos Estados Unidos e da Inglaterra·. 

InovaçSes de produto na �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de tratores podem ser 

�ç�o�n�·�:�;�~�~�c�p�.�J�.�ê�n�c�i�<�·�:�\� �t�i�f�:�·�~� �m�e�l�h�o�r�i�<�H�~� e inovaç:Ô.er:; que �o�c�o�r�n�;�~�r�<�;�~�.�m� em oul::1ras indJh;.t:Jrias 

do Cllmplexo metal-mecãnico, como a automob!l(stica. Atualmente. 

das incvaç3es mais importantes sio difundidas desde 

insumos principais, como os termoplást ices e os novos 

materiais. especialmete cerãmicas para motores e nevas combinaç;es de 

�l�i�m�p�a�d�a�s�~� etc. A Maxion, por 

anuncia que Já está usando disco composto de material ucerametálicou nos 

sistema de embreagem dupla dos tratores MF297 e 299. A Fras-le. Agrale e 



Agrale recentemente inaugurou uma nova llnidade onde �p�r�~�t�e�n�d�e�m� fabricar 

plásticos reforçados em fibra de vidrar para uso em �c�o�m�p�o�n�e�n�t�e�~� de 

tratores bem como em cabines de seus Lmminh5es. 

H<.{, também, um flu)-(0 cont: {nuo dtL' inoV<;\ç:(.íes df?t·· ív<Hias �d�o�~�:�;�.� 

fabricantes de auto-peças. Sic inava,Bes normalmente incorporadas aos 

�~�)�r�e�d�u�t�o�s�.� Estas lrldvaç5es �s�~�o� compartilhadas pela automobil(stica e pela 

ind0stria de ve(culos e de equipamentos pesados e os nperfeiçoan1entos 

posteriores ttm chance de difundir-se por todo o con1plexo de 

unirias pela mesma base tecnol6glca. Mas há; ainda. 

muJanças técnlcas cuja dinimlca depende das �r�e�l�a�~�a�e�s� que se estabelecem 

entre os usuários, agricultores tecnificados7 e c fabrica11te do trator. 

O trator 7 jtanto •:em os saus implementosF vai ser utilizado em diferentes 

mesmo que m{nimasw na sua �c�o�n�c�e�r�~�i�o� do 

produto. A realizaçâo de testes com a can.Juntc trator/implemento7 testes 

que se iniciam logo apds a fase de construçgo dos protdtipcsy chegam a 

assumir o cnráter de atividades �r�a�t�i�n�e�i�r�~�%� dentro das �i�n�d�~�s�t�r�i�a�s�.� 

�p�a�c�i�r�~�a� de mudanças será comentado no it:em seguinte. 



5.7 Rotas de Desenvolvimento Técnológic'o das MáqtJinas Agrícolas .. 

Ao comentar-se a sucessio e o encadeamento das atividades que 

ccmp5em o processo de fabricaçâo de tratores usou-se �n�o�~�i�o� desenvolvida 

no estudo do Cientec; de urotas tecnológicas de produçiou. Úma concepçio 

::;emelhante, de rotas tecno1ógícas de desenvolvimento do produto 7 f'oi 

utili=ada no mesmo trabalho para descrever a sequincia de atividades que 

ccndu=em ao desenvolvimento de um nova produto ou ao aperfeiçoamento de 

um produto �J�~� existente na indtlstrla de equipamentos Para �a�g�r�i�c�u�l�t�~�r�a�.� 

Nesta sequência7 as atividades encontradas s5o: pesquisa 7 

-
deslgn <concepç:ão)7 dimensionamento, elaborac:ão de �d�~�~�s�e�n�h�o�s� e �t�e�s�t�~�s� com 

�p�r�o�t�ó�t�i�p�o�s�~� O objetivo. tal como no caso da rota de Produçâoo �~� o de 

permitir uma avalia<.:âo no grau de comple:·:idadi.Z' dE cada uma �d�<�:�~�.�s� �e�t�a�p�~�s�.� 

das dificuldades encontnadas em cada unia delas e se estas dlficrJldades. 

e;stao a-ssociadas a descontinuidadeS. �A�l�~�m� d,as etapas menc ionadas9 este 

estudo incluiu, �t�a�m�b�~�m�~� uma avaliaç:5o da assist&ncia �t�~�c�n�i�c�a�,� ainda que 

esta formalmente não faç:a parte do conjr.tnto daG at-ividades de �P�e�D�~� No 

entantoT as atividades de assistência ticnica permitem às empresas, ao 

mesmo tempo que prestam ser v i ç:o aos usuárIos, acomPanhar o desempenho 

oPraclon:al dos tratores e demai'i:'. eq•J.ipamentos, espec ialmentG' q'Jando, 

ihcorporam melhorias, Podendo se constituir numa importante �~�o�n�t�e� de 

�i�n�-�f�o�r�r�r�.�a�~�ã�o� para o desenvolvimento dos equipamentos agrícolas .. 

Embora a este estudo esteJa básicamente voltado para análise 

de- e'qtJlpamentos de grande · �v�a�l�~�r� unitário. 'os tratores de rodas para a 

agriculb!ra e as colheitadeiras autonwtrízes. é necessária avaliar, 

também, o desempenho de i mp lement os assoe i ados. Não é s1Jrpresa constatar 

) 
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que as atividades de desenvolvimento dos tratores e cblheitadeiras sio 

executadas em um n(vel tecnoldgica muito superior ao dos implementas .. 

Apesar de nio realizarem pesquisas7 fabricantes de implementas procuram 

subs(dios para o desenvolvimento dos produtos em firmas de consultoria. 

Além �d�i�s�s�o�~� de 1.1ma -forma mais ou m<::"ncs �~�>�i�s�t�e�n�n�H� �i�r�"�~� t·:':tnto os fabricantes 

de implementes �q�~�a�n�t�o� os fabricanl2s · -..  "�-�·�~� .. �\�:�'�c�:�l�~�c�·� 2 de colheitadeiras 

proc:s..tram obter �i�n�f�o�r�m�a�~�i�e�s� sobre o desempenho dos seus equipamentos 

junto aos �u�s�u�c�i�r�i�o�s�~� os �a�g�r�i�c�u�l�t�o�r�e�s�~� procurando utilizar os canais de 

dlstribuiiio e de revendeda, atravis dos quais normalmente d oferecida a 

assist&ncia ticnica. Como �~�a�b�r�i�c�a�n�t�e�s� de implementas sio mais integrados 

ao ambiente sócio-econômicu �p�r�ó�:�d�m�o�~� costumam manter uma troca de 

�i�n�f�o�r�m�;�:�~�ç�:�;�Õ�e�s� com (.'>S agricultores usuários bastante eficaz. 

Na raa}idade, �6�s�"�f�a�b�~�i�c�a�n�t�e�s� de implementas têm sua histdria 

associada a certas regiOes e à e:<pansão de. certas �c�u�l�t�i�J�r�a�s�~� assim i 1 ando 

melhor as necessidades dos agricultores pr'ó:-:imos7 o que ajuda a tornar 

os seus implementas e;.;tremamentes fr.mcionais, embora não dêem mui ta 

importância :a aspectos como durabi1 idade e seguranç:a. por e:<emp}o. 

Além disso7 a iocalizac;ão das s•Ja plantas indt.istriais é 

eHtremamente �d�e�s�C�e�n�t�r�;�;�~�,�l� �í�z�a�d�a�~� f-icando apenas as grandes montadoras de 

tratores na periferia dos grandes centros urbanos /5/. A regionalizaç:ão 

da �i�n�d�d�s�t�~�i�a� torna.mais ficil- a cdpia de projetos entre empresas. Quando 

há incorporaG:ão de uma série de pequenas melhorias, e:m geral resultante-s 

do esforio de adaptaç:ão do-s equipamentos às caraCter íst i c'as dos 

�u�s�u�á�r�-�i�o�s�~� pode-se falar em "cópia inovativau .. 

Na real idade, é através do esforço de �a�d�a�p�t�a�~�;�.�a�a� que: se define 

a -funcionalidade da máquina em re:laç:ão às atividades agrícolas. Note-se-
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cp.1.ç a ,:Ópia de procedimentos e produtos mais (;amplexos É a fol .. n!a 

�u�t�~�l�i�z�a�d�a� par muitas empresas para obter capacidades e competitividade 

nos mercados em. que atuam. Essa possibilidade encontra limites bem 

claros. que aparecem como �d�e�~�c�o�n�t�i�n�u�i�d�a�d�e�s� tecnoldgicas. 

Em outras palavrá$7 a progressão por meio da simples cópia e 

mesnw :.;.través da c dp i a c r i .:ü i v a encontra barre i r as quando os fabr l cantes 

de equipamentos mais simples te:ntam passar a ·f'<.'l.bricar produtos ma·is 

�c�o�m�p�l�e�:�-�:�~�o�s�~� Alguns fabricantes de implementas conseguem dar este salto, 

como ocorreu com a Baldan e a Marquezan em relaçSo a �s�e�m�e�a�d�e�i�~�a�s� e 

equipamentos de plantio direto. No �~�n�t�a�n�t�o�F� as barreiras tecnológicas 

que se colocam entre implementas g tratores ·funcionam como forte 

elemento de dissuasio dentro da prdpria �i�n�d�~�s�t�r�l�a�.� As descontinuidades 

mais comuns aparec'em nas ·fases· de engenharia de produto e assistênci<.'l. 

técnicà (Cie:ntec, 1983.> .. 

Além disso, e:Histem barreiras �t�e�c�n�o�l�~�g�i�c�a�s� importantes entre: 

motoctJltivadore:s (e microtratore:s) e tratores de: médio e: grande porte. 

As empresas que conseguem superar essas descontinuidades geralmente 

valem-se da ajuda de: empresas entrantes na �i�n�d�d�s�t�r�i�a�~� através de: acordos 

de coope:raç:ão técnica,. como ocorre:•J recentemente com a Agra1e:F qJJe 

buscou apoio da Rena•Jlt e da Deutz. e da SLC que o fez com a Dee:re. Na 

ausência desta soluç;ão resta a opç;â:o de realizar lJnl grande: esforç:o de 

ínvest1mento e/OIJ buscar apoio de instituições �g�o�v�e�r�n�a�m�e�n�t�a�i�s�~� como 

BNDEs 2 FINEPr caminho que f'oi seguido pela Maxion e pela Huller. 

Entre <:'\s atividades de engenharia do produto. a operaç:ão mais 

f'requente:mente: .re:al izada é a elaborar;ão de.- desenhos. em geral muito b-em 
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�!�:�'�-�'�N�t�z�'�c�u�t�a�d�o�s�~� No processo de �d�e�s�~�n�v�o�.�l�v�i�m�e�n�t�o� dos implementes de maior 

t:omp 1 E:N i da de r co-mo se-me a de í r as. os projetos básic·os são concebidos na 

Própria empresa e estão voltados para aspe.·ctos de funcionalidade do 

produto. O desenvolvimento de tratores e �c�o�l�h�c�i�t�~�d�c�i�r�a�s� é um processo 

bem mais sofist i cacto. em �g�e�~�D�l� é �r�~�a�l�l�z�a�d�o� �p�e�l�a�~� prdprias empresas que 

contam com equipamantos �e�s�p�e�c�i�a�i�s�~� e com mi\çJ-de-obra especializada e 

capacitada para executar estas atividades. Todos os fabricantes de· 

tratores �f�~� colheitadeiras selecionados pela Fundação Cientec possuíam 

dep;-:wt<.'l.mentos de engenharia de produto e tinham capacida·de para reqlizar 

as operações acima mencionadas. De acordo com o CIENTEC7 o design é a 

fasr::: que depende �m�e�n�o�~� do desenvolvimento �i�n�t�e�r�n�o�~� ""uma vez que a 

maioria dos �p�r�o�d�u�t�o�~�.� são ape-rfe!c:oamentos de modelos desenvolvidos por 

terceirosu (pg. �7�0�>�~� 

Ef: possfvel que à época em que foi �n�~�a�l� izada a pesqiJisa."p em 

�1�9�8�2�~� essa aval iaç5o refletisse a situ,aç:ão dos três ou quatro 

f'abricantes de tratores instalados no Rio Grande do Sul, devendo-se 

1evc.r em conta q1.1e a divísâo de tratores da �M�<�.�"�'�\�s�s�e�~� ainda estava sendo 

transferida de Sio Paulo para Canoasr na periferia de-Porto Alegre. 

No caso dos.grandes ecpJipamentos, alg1.1mas empresas emgajaram-se 

n1.1m grande esforç:o para obter autosuficiência no desenvolvimento de se1J.s 

projetos básicos .. Entre estas encontram-sê a Ma;don. a Muller e a CBi". 

No sntanto? as _restantes trazem os seu-s Projetos de fora do país. Uma 

descr ic:ão aprm<imada de a1g,Jns fatos relacionados ao desenvolvímento do 

prcidtJt o aparece no e:p..tadro aba i HO: 

-------------------------



Perfil �M�~�d�i�c� das �I�n�d�~�s�t�r�i�a�s� de Equipamentos Agr{colas no RS 
<Estrutura do Produto) "" _____________________________________________________________ _ 

!976 1982 !988 
----------------------------------------------------------------
1 .• Procedincla �·�r�~�c�n�o�l�ó�g�i�c�a� 

Implementas �C�o�m�p�l�e�~�o�s� 

Tratores,Colheltadeiras 

�2�.�A�p�e�r�f�e�l�~�o�a�m�e�n�t�o�s� Real izadom 
�n�o�~�5� Do i s \Jl ti mos Anos 

Imp 1 ement os Cümp 1 e:{OS 
�T�r�n�t�o�r�e�s�~�C�o�l�h�e�i�t�a�d�e�i�r�a�s� 

3.Uepartamento de Engenharia 
do Produto 

Imp.lementos CompleNos 
�T�r�a�t�o�r�e�s�~�C�o�l�h�e�i�t�a�d�e�l�r�a�s�·� 

4MNúmer-o de Engenheiros 

!mplememtos Comple:-:os 
Tratoresy Colheitadeiras 

�5�~�P�r�o�d�u�t�o�s� Alternativos 

ImPlementas Complexos 

Tratores e Colheitadeiras 

Própria 
4!7. 

Própria 
677. 

de 4 a t0 
de 4 a 10 

72X 
1007. 

2 
!2 

não 
<687.) 
não 

(!007.) 

PróPria 
55:! 

Própria 
677. 

+ de 10 
+ de 10 

687. 
!007. 

3 
!5 

não 
(687.) 
não 

(67Z) 

Própria 
607. 

Própria 
757. 

+ de 10 
+ d(,? 10 

65% 
!00% 

não 
(56) 
não 

(607.) 

----------------------------------------------------------------------
Fonte:Fundaç::âo CIENTEC 

21t 

Obs: Os dados rara 1976 e 1982 são do Cientec; os dado-s de 1988 f'oram 
) 

apurados para esta �p�e�s�q�u�i�s�a�~� reproduzindo a metodologia do CIENTEC. 
<*) Não f'oi possível aptJrar a dado. 

) 

) 
Uma das atividades de desenvolvimento de produto mais bem 

sucedida i a de t•stes ccim protdtlpos. Segundo o Diagndstico, �e�s�t�~�s� 

J. testes vêmm sendo executados ·de forma cada vez mais mintJcíosa e têm 

\ conseg1Jido melhorar o de:!:fempenhor tanto dos tratores e colheitadeirasr 

1 
quantO dos implementas mais �s�o�f�'�i�s�t�i�c�a�d�o�s�~� Esse es·f'orç:o frequentemente 

) 

) 

) 

) 
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1eva a Sl.lcessivas correr;ões nos �'�p�r�o�t�ó�t�i�p�o�s�~� exigindo �m�o�d�i�f�i�c�a�~�f�f�e�s� nas 

etapas anteriores de desenvolvimento do produto. Óuando estas corre,ies 

sSo frequentes algumas firmas tendem a sistematizá-las e í ncorponl-las 

como rot �i�n�~�"�.�s�,� criando-se urna l_igar;âo e-ntre Estes ensaio'!• e testes e as 

fases anteriores de PeD. AtÉ.um_certfJ ponto, o desempenho do tn.üor pode 

se• ava 1 i 1:1.do atrav€s dos ensaios r-epe-ti dos com trator. Os fabricantes 

mais capaci.tados nao se arriscam a Efetuar lJm novo lanr;amento sem 

realizar estes testes. Segundo o Clentec: 

nTeste com pr-otdt ipos sâo executados de forma ruinyclosa,.com 0 

objetivo atingir a performance �d�e�s�e�j�a�d�a�~� através de �c�o�r�r�e�~�õ�e�s� nos 

protdt ipos e no proJeto, sendo que Jci se �v�e�r�i�~�!�c�a�,� nesta categoria, a 

r-eal izaç;ão de testes de perf'ormancG< continuada e de desempenho nas 

!nts-rfaces mâquiná-solo, raáquina-planta e mâquina..;hornerilu (pg 71) .. 

Os "testes de performance continuada.., permitem que a firma vá 

adquirindo capacidade t ecno1 Óg i c a, i lllP �o�n�d�o�-�~�e�:� novas tarefas e at i v idades 

que e:.tige:m sol1Jr;'Oe:s criativas. Com uma maior sistematização dessas 

atividades,. a firma pode passar a e:<ecutar. �t�a�m�b�é�m�~� os ensaios de 

perf'ormance continuada que 7 pouco a pouco, passam a c:onst i tu ir rotinas 

criativas 1 tal como f'oi SIJgerido na Primeira parte desta dissertação. Se: 

o desenvolvimento de- um novo prod,..tto inclui todas as atividades acima 

�r�u�e�:�n�c�í�o�n�a�d�a�s�~� desde as Tases inociais de proJeto até a assistência 

técnlc:a 7 o tempo envolvido no �l�a�n�~�.�;�a�m�E�i�n�t�o� de !Jm produto inovado € de 

varias �a�n�o�s�~� tornando 

baStante altos. 

os gastos com desenvolvimento de produtos 

As at.ivldades de assístênc·ia técnica? por sua vez, acabam 

ref"orr;ando as ativi.dades de desenvolvimento dos �e�q�u�i�p�a�m�e�n�t�o�s�~� Usuário"s 

---------------------------------



de imPlementes nor·mal1nente recebem assist8nci& t&cni-ca de equipes da 

pr6pria �i�n�d�~�s�t�r�i�a�.� mediante consulta cu durante visitas de inspeçâa que 

as empresas realizam aos asrlcltltcres. Já a assist&ncia técnica para 

tratores e colheitadeiras ci, em geral. 8xecutada reles distribuidores, 

que �m�a�n�t�~�m� estoques de peças de reposiçio e equipes de mecSnicos que sa(J 

treinados pelas �i�n�d�~�s�t�r�i�a�s�~� periddicamente. As grande empresas mant0m 

estas equipes em contato com seus derar·tamerltcs de EI19Enharia de produto 

e de �f�a�b�r�i�c�a�ç�~�o�.� procurando assimilar os problemas �a�p�r�~�s�e�n�t�~�d�o�s� por 

�e�s�t�~�s� máqu1nas em funcionamento. 

rede de revenda e servfço5 de assist&ncía �t�é�c�n�i�c�a�~� 

industriais t01n acesso a um �i�m�J�l�C�~�t�a�n�t�e� canal d �f�.�~� 

ident ific<J.r·. desde a necessidade de 

até os problemas que se apresentam 

qr.wndo o �~�:�,�-�:�q�u�i�P�~�~�m�E�~�n�t�o� é �!�J�~�:�;�<�:�:�\�d�o� e �~�;�.�e�v�·�v�&�:�m� par·;.\ cwi.:,:-:nt<H' o aPcl'·fe:ir;:o<·:unento 

tecnoldgico. �s�~�,� além de um bom sistema de distrittuiçâc e assistincia 

�t�c�i�c�n�i�c�a�~� as empresas desenvolverem alguma forma de capacitaç%o em PeD, 

de �c�o�n�c�<�·�:�:�:�P�~�.�;�:�a�o� d(:,: desenho 

�d�i�l�n�e�n�s�i�o�n�a�m�e�n�t�o�~�·� estas �i�n�f�c�r�m�a�ç�~�e�s� POderio gerar formas de aprendizado 

pe1r; �l�.�l�S�O�~� 

A �c�o�n�~�i�ç�â�o� necessária para que uma firm3 beneficie-se de 

efeitos curniJlativos de aprendizado depende da frequ&ncia dos contatos 

entre os produtores e os usuários. A16m disso, a �e�m�p�~�e�s�a� precisa ter 

capacidade para transformar a i �n�f�o�r�·�m�a�ç�:�~�{�o� obtida �o�:�.�~�m� conheci rnen-t (J, 

maneira algo sistematizada e cont(nua, sob o �r�i�s�~�o� de n5o conseguir 
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apriJveitar as vantagens qye a aproximação com o usuário possibilitay 

transformando-as em economias internas �~�s� empresas. 

Esse tipo de interaçâo entre a ind0stria e os usuário dos seus 

pr·odutos tambcim pode ser �e�s�t�a�b�e�l�~�c�i�d�a� diretamente com alguns tipos 

especiais de agricultores. que se �d�i�s�p�~�e�m� a testar equipamentos novos ou 

aperfeiçoados em suas propriedades e acabam constituindo-se numa fonte 

informal de �p�r�e�s�t�a�ç�~�c� de serviços, transmitindo �~�s� empresas 

tecnológicas sobre o desempenho da máquina. Os grandes fabricantes. além 

de manter centros de pesquisa, onde realizam testes e ensaios, costumam 

recorrer a este tipo de �s�e�r�v�i�~�o�~� 

Os fabricantes de- Implementes e de colheitadeiras, mais do que 

os de tratores, valem-se da proximidade f(sica aos sistemas de �p�r�c�d�u�~�i�o� 

agr{colas para obter as informaçaes relevantes, ainda que o �f�a�~�a�m� de 

forma mais emp{rica e improvisada do que �o�~� fabricantes de tratares. No 

entanto. conhecem os usuárlas de perto. bem como suas necessldades o 

que. de certa forma. garante acesso privilegiado a estes mercados. 

A �i�n�c�o�r�p�o�r�a�~�â�o� de melhorias significativas aos implementes 

tamb0m podem induzir modificaçaes no trator. Um exemplo interessante 

ocorreu há alguris anos, por ccasiâc de lançamento do equipamento de 

uplantio direton, cuJa concepçâo evoluiu de uma simples plantadeira. Sua 

vantagem �~�s�t�á� na �c�~�a�c�i�d�a�d�e� de dispensar algumas das.fasss iniciais de 

pr·cparo do solo, evitando a �o�p�e�r�a�~�â�o� com implementas �p�e�s�a�d�o�s�~� como 

grades, que ocasionam �p�r�o�b�l�~�m�a�s� de desgaste e erosão do solo. �P�~�o�j�e�t�a�d�o� 

junto com o IAPAR e Universidades. este equipamento ci oferecido por 

�v�~�r�~�o�s� fabricantes entre Semeato, Lavrale, Baldan e Marquesan que, 

aparentemente. n5o encontram problemas para projetá-lo e construi-lo. O 



seu uso, no entanto, impae pgqu;nas �a�d�a�p�t�a�ç�~�e�s� nos tratores. para que a 

IJPRr3sâo de plantio seja �~�a�l�5� eficientemente realizada. 

O eqt&ipamento de ucultivo m{ninlou. também um desenvolvimento 

da eng2nharia agr(cola, funciona mais adequadamente quando acoplado à 

diant2ira do tratorr exigindo inversio no sistema de engate. 

que estes deis eqtliramentos, de plantio direto e de cultlvc minlmor 

produtos alternativos. 

A reposl,io de �r�e�~�a�s�.� associada aos serviços de assistincia 

�t�~�c�n�i�c�a�7� tamb6m desempenha um papel 

�c�m�p�r�e�s�~�s� que �e�s�t�~�o� procurando constantemer1te aunlRntar a COftlpetl.t\vldade 

o faturamerlto co1n vendas de �p�e�~�a�s� 

�a�u�m�e�n�t�~� em termos relativos, no9 per[odos de depressio da de1nanda, como 

possui idade muita avançada. Esta repcslçâo de peças constitui 

como indicador da capacidade de �r�e�J�~�c�s�i�ç�i�o� de vendas dos grandes 

�t�:�r�:�:�:�<�t�o�r�e�s�~� 
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li/ Boa parte dos dados e �c�~�n�s�i�d�e�r�a�ç�5�2�·�~� contidas neste �c�u�p�(�t�~�l�l�u� ·fc1ram 
obtidas junto a empresas ao longo �d�~� vários �~�n�o�s�,� em entrevistas 
realiz3das com diretores, engent1eircs e t4cnicos que atuam em atividades 
Ele desenvolvimento de projetos e na fabJpicaçgo de produtos. Além disso, 
utí1í:::::;J-,;E.' �r�·�o�:�d�.�c�d�:�ó�r�·�i�o�~�;� dE' �<�'�\�~�~�~�.�>�e�l�c�i�:�:�;�H�.�:�:�Y�)�e�~�:�>� conm �~�1�N�F�t�l�V�[�(�"�l �7� �f�J�I�N�D�I�M�A�<�~� c AtlJMAQ e 
pesqu sas como a da Fundaçâo de Ci2ncia e Tecnologia do Rio Gra11de do 
�~�:�;�u�l� (Cientcc). �u�t�i�1�i�~�·�~�<�·�A�d�a� como �t�~�e�f�t�~�r�é�n�c�:�i�;�;�~� �P�i�'�:�\�r�<�~� 1.11lla po!:;tc'l"ior· �o�.�t�u�a�1�i�~�:�:�<�:�~�ç�:�1�-�:�\�o� 

de �1�i�~�c�o�s�.� �G�t�&�a�l�q�~�l�e�r� erro nestes dadas nâo �~� �~�e�s�p�o�n�s�a�b�l�l�l�d�a�d�e� desta 
Funda.:;: �:�:�_�o�~� 

/2/ A �~�o�m�a�t�s�~� �D�r�e�s�s�~�r� do Brasil 

Por- �<�'�I�·�·�~�:�:� to .. �·�·�(�é�~�~�~� t r" <:\d !:\ �~� 

fabrica. além de �t�r�a�t�o�r�~�s� d e t:' !id: e i 1'· <!'. e 
�r�~�'� c:am i �n�h�'�i�)�e�~�:�>� 

/3/ Aa final da ddcada de sete11ta a �M�a�s�s�~�y� cor1trolava 87 por cento do 
�~�~�r�c�2�:�o� mundial de trator·es com menos de 100 cv enquantoy a Deere ficava. 
cclm Menos de 7 por cento c a Harvester com 10 por cento. �P�o�s�t�e�l�r�f�u�r�·�m�~�n�t�e�,� 

a DeerP aumenta sua participaçio e a Harvester passapor dificuldades 
�~�i�n�a�n�c�c�i�r�a�s� que culminam �c�o�~�1� sua �a�b�s�o�r�~�i�o� pela Case.Relatdrio Bnoz Allen 
H 2m i i l:un. 1.984 .. 
141 �E�s�~�e� procedimento é bastante com11m cem tratores �a�t�~� 110 ou 120 cv. 
Acima desta faixa de pat&nciay a traçio 4X4 ci uma cxig0ncia tcicnica do 
�p�l�~�o�t�h�;�_�t�o�,� �q�u�t�~� na �:�:�~�u�:�;�,�,� ;·,\ua.tlnci"'' �c�o�m�e�(�.�;�:�~�\�;�;�\� �.�:�;�~�p�n�:�:�-�~�~�i�i�:�;�'�l�'�l�t�a�r� P!"ob1cmG\S OPC!"<;<.clcm<.'l.is 
�q�~�l�e� comprometem o seu desempenhe irremediavelmente. 
/5/ Na Rio Grande do Sul, a Ma:<icn mantêm apenas a f6briça de tratores 
em �c�~�~�a�a�s�,� ficando as outras unidades em Santa Rosa, onde fabrica �t�a�m�b�~�m� 

as colheitadeiras Ideal. A SLC �l�o�c�a�l�i�~�a�-�s�e� �~�m� Horizontinay cidacJe que 
deve �s�u�~� �e�x�p�a�n�s�~�o� .à esta empresa. A Agrále, em Caxias. do Sul, tamt)ém �~� 

�·�~�n�~�a� �e�~�p�r�p�s�a� CltJa origem �e�s�t�~� �a�s�s�o�c�i�~�d�a� tanto ao desenvolvimento da 
�p�e�q�r�1�~�n�a� agricultura praticada por· �i�m�i�g�r�~�n�t�e�s�7� �q�u�a�n�t�o�~� �l�n�d�u�s�t�r�i�~�1�.�i�z�a�~�g�o� 

�d�c�:�<�:�;�t�~�\� �r�-�e�q�i�~�\�o�7� �l�·�:�·�~�m� �1�2�'�5�\�=�H�'�:�c�i�<�'�.�~�1� á �e�:�~�i�s�t�e�n�c�l�a� de um polo rnet;·,,1·--mccfin,!co, 
r291onal. Em Sâo Paulo, as �J�i�g�a�ç�5�e�~� da �i�n�d�~�s�t�r�l�a� tom a agr·icultura sgo 
bem �c�:�:�)�n�h�e�c�i�d�<�:�\�~�;�;�,� �d�e�;�-�;�;�t�:�~�.�\�c�:�a�n�d�o�"�-�f�.�>�e� :::\ CBT En'li �S�~�\�o� �C�a�l�"�l�o�~�;� R inúmcr·a!;; �0�~�m�p�r�·�e�s�a�s� 

fabricantes de implementes no interior, entre as quais a Baldan e a 
�M�a�r�q "�J�e�~�a�n�.� �~�m�b�a�s� em MatUo, que deser1vclveram farte ligação com os 
grandes �~�a�b�r�i�c�:�Q�n�t�e�s� dE tratoresa 



V2loz de �m�~�r�t�o� en mano. cresce.el tractc1r y rasa 
d ser· urt movimietlto de �t�i�t�~�t�l� laboriosov 
un colosal anhelo de hacer la espiga rasa, 
fértiles los bald[osr 4ilatado el reposoM 

Ya va llegar el día: aquªl clía �p�r�o�~�u�n�d�c� 

en que �s�e�~� el minuto Jornada SIJficiente 
para hacer el tractor capaz de arar el mundo. 

Verses extráidos do pbema ula Fábrica-C1uctad", de Miguel 
Hernández. poeta espanhol- e que fazem parte do seu livro HEI Hombre 
Acechau (1937-1939). 
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. �~� .. �C�.�r�.�:�u�u�:�.�ü�t�z�.�.�í�i�~�~�.�)�-

6.1 �T�r�a�J�e�t�d�~�i�a�s� Tecnológicas e Formas de Cor1corrência. 

Este trabalho procurou acompanhar a evoluçâo tecncldg!ca dos 

�e�q�~�J�i�p�a�m�e�n�t�o�s� e das miquinas agrícolas, desde sua �c�o�n�c�e�p�~�â�o� jnlcial como 

proJeto, passando pelo processo de �~�a�b�r�i�c�a�ç�â�o�,� ao longo do qual 

incorporadas melhorias e inovaçSes incrementais, �a�t�~� sua comercialização 

e seu desempenho na atividade agr{colar onde representa um inve-stimento 

rara quem o compra e. frequentemente, �u�m�~� inovaçgo de processo para quem 

Inicialmente pretendeu-se·apresentar fatores que �i�n�~�l�u�e�n�c�i�a�m� o 

mais concretamente, sobre o que leva 

empresas fabricantes de equipan1entos agr(colas a desenvolver i �n�o�v�<�~�ç�:�í�í�e�s� 

de produto e �i�n�c�o�r�~�o�r�a�r� inovaçaes de processo. Destacou-se a existincia 

de um padrio tecnoldgico incrementai espec(fico a esta �i�n�d�~�s�t�r�i�a� e seus 

produtos. que ao longo do tempo forma u1na traJetória de �i�n�o�v�a�~�5�e�s� e 

A traJetdria �~�d�e�t�e�r�m�i�n�a�d�a� por tris �e�l�e�m�e�n�t�o�s�~� 1) economias de 

escala e de tamanho dos equipamento; economias de aprendizado 

�a�d�q�u�i�r�i�d�~�s� por mei? da experiincia nos processos de �f�~�b�r�i�c�a�ç�~�o� <learning 

by doing) e no uso (learning by using); 3) El<ist&ncia de marcos de 

rcferincia Cguidepost) para dsmcnvolvimRnto de projetos bási'cosy 

designsy que servem de orientação para o desenvolvimento �t�e�c�n�o�l�d�g�~�c�c� dos 



) 
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O �c�o�n�t�e�~�d�o� incramental do desenvolvimento tecnoldgico assegura 

traJetórias �c�o�n�t�i�n�u�a�s�~� onde c omp on entes de regularidade atuam 

�f�o�r�t�r�~�'�n�H�m�t�e�~� São componentes de regularidade e continuidade destas 

traJretórfas a alta relaç:âo capital-produto desta �i�n�d�ú�s�t�r�i�a�~� a presença 

de ativos fixos a nível das empresas e a característica de durabilidade 

dos equipamentos agr ícolasy os três fortemente asso-:: lados· ao p·rocesso de 

investimento e �~�s� ,•--

ínovativa tanto pode '-· 

investir. Note-se que a atividade 

·estir, sendo neste 

caso !Jm investi mente inovativo, quanto t->OOE: se desenvolver j1.1nto a 

atividades rotineiras e, neste caso, seus custos confundem-se com os 

custos correntes, incluindo-se os custos open:tcionais. 

Observando-se a inddstria de equipamentos agrícolas e, mais 

especificamente a·.de: trat.or:es, destaca-se um flu:w de melhorias e de 

inovaçÕes que vem desde o comple:{Q rnetal-mecân i c.o 

desde a �i�n�d�ü�s�t�r�i�a�-�a�~�t�o�m�o�b�i�1�í�s�t�i�c�a� e de �;�;�~�,�u�t�o�p�e�ç�:�a�s� 

mais precisamente. 

como componentes nas máqu, i nas agr {colas, 

gastos das empresas com estes {tens. 

e sã:o incorporadas 

dependendo apenas do nível de 

Por O'J.tro lado, na >1\ledida em que essas inovaç:Ões vao compor os 

sub-sistemas de· um conjunto mecânico mais comple:1,o como trat"ores e 

máquinas de colher · aut omotr l ze:s �~� qua 1 q1.1.er mod i f i car;á:o qtJ.e incorporem 

�~�e�s�p�e�c�i�a�l�m�e�n�t�e� de tamanho, pode ocasionar OJI.ldanc:as nos designs dos 

Pr'OdiJtOSr além de provocar a1teras;Ões no SEU processo de fabricação .. 

Esta inte:raç:ão entre as melhorias e o processo �P�r�o�d�,�~�t�i�v�o� ê fonte de 

processo aprendizado já citado anteriormentey o learning by doing. 

Me 'I h ar i as incorporadas aos bens de capital Para a agr i cu 1 tura 

só podem ser inteíramente avaliadas depois de algum tempo de IJSO. Embora 



o trator seja um �e�g�u�.�i�p�a�m�e�n�t�~� mals 9f!l1ér i co do que máquinas de coll1er 

quando integrado aos imp1r.:mcntos, deso:::-mpenhõ.\ 

específicas 1 igadas �~�s� diferentes etapas - Preparo, �s�e�m�e�a�d�u�r�~�,� tratos, 

do processo de produção agrícola. Por isso, para �~�~�a�b�e�r� se os 

aperfeiçoamentos introduzidos resultaram em além 

·dos �t�e�s�t�e�~�;� de ·fábr l c a �~�:�;�- da manufatura de protótipos, precisa r-eceber 

infor-maçies sobre desempenho do produto no campo. 

Da{, coloca-se como necessidade, o desenvolvimento de formas 

específicas de interaçio entre Produtores e'Ysuários, que se iniciam com 

a captaçio de informaçEes junto aos agricultores atrnvis das atividades 

de nssistincia técnica c dos canais de �d�i�s�t�r�i�b�u�i�~�i�o� convencionais da 

índústr ia. 

Posteriormente, essa �i�n�t�e�r�a�~�f�f�o� pode evoluir para a criaçio de 

atividades específicas de acompanhamento· dentro dos departamentos de 

desenvolvimento de produto, ensejando a �e�l�a�b�p�r�a�~�i�o� de rotinas dinâmica's 

de aprendizado atravis do uso. 

O conhecimento produzido assim só pode ser transformado em 

novos produtos se a �i�n�d�~�s�t�r�l�a� mantiver contato com os �u�~�u�~�r�i�o�s�.� Trata-se 

de um conhecimento sobre novas oportunidades tecnoldgicas associadas hs 

necessidades dos üsuáriosy �p�o�r�t�a�n�t�o�~� de uma qual ificaG:ão da demanda. 

A condição necessária para que se lnan i Testem as efeitos 

cumulativos do �a�P�r�e�n�d�i�z�a�d�o�~� foíta1ecendo, portantoT a posição de 

determinado fabricante frente à �c�o�n�c�o�r�r�ê�n�c�i�a�~� ' e:' que este disponha de 

adequada rede de �d�i�s�t�r�i�b�u�i�~�i�o� e �o�f�e�r�e�~�a� �s�e�r�~�i�ç�o�s� de assistincia técnica 

eficientes, de tal maneira que estreite ao má;dmo !:".uas relaçÕes com os 



çm conhecimentos e melhorias. através das atividades de PeO. 

�i�n�d�~�s�t�r�i�a� pela �i�n�t�e�r�a�~�i�o� �p�r�o�d�u�t�o�r�-�u�s�u�~�r�i�o� �~� 

equipamentos agr(colas permanecer com a �l�n�d�~�s�t�r�i�a�,� aumentando a sua 

competitividade. As vantagens para os produtores de equipamentos sâo 

diversas e induzem a �i�n�d�~�s�t�r�i�a� a tentar organizar suas relaç8es com os· 

usuirios de forma a poder avaliar sua capacidade de incorporar novos 

produtos e melhorias, continuamente. Como observa Lundvall. problemas e 

�~�.�H�\�.�r�g�~�l�.�l�o�s� que se aoarecem à medi da que os produtos vão <.:;endo �u�s�~�t�.�d�o�S�.�,� 

representam mercados potenciais para a �i�n�d�~�s�t�r�i�a� e permitem que esta 

oriente a capacidade de diferenciaçio de seus produtos �a�t�r�a�v�~�s� da 

q1..1.al idade .. 

Aliásy tal como no casa de outros em outros bens de �c�~�p�i�t�a�l� 

com algum grau de complexidade, o desempenhq de tratoresy colheitadeiras 

e de alguns implemmntos sd pode ser avaliado apds certa tempo de uso. 

quando se manifestam os defeitos E problemas- os gargalos a que se 

refere Rosenberg no conJunto ou noa sub-sistemas, incluind"O as 

auto-peç:as .. 

As caracterfstlcas de desenvolvimento tecnológico na �i�n�d�~�s�t�r�i�a� 

de tratores vão reforçar certos padrões. de concorrência e Tortalecer 

estratégias gue se baseiam na �d�i�T�e�r�e�n�-�c�i�a�~�;�f�f�o� de produtos, através da 

lntroduçio de melhorias e �i�n�o�v�a�~�S�e�s� que funcionam como mecanismos de 

seleç:ão no mercadoM A f'orma mais impqrtante· de compet iç:ão entre os 

�f�a�b�~�i�c�a�n�t�e�s� d vlab_ilizada pela incorporaçio de qualidade. que depende de 

inovac:ões incrementais e pequenas melhorias acresceÍ1tadas aos produtos. 



.stas �i�n�o�v�a�ç�~�e�s� �v�o�l�t�a�m�-�s�e�~� cada vez mais, à �a�d�a�p�t�a�~�i�o� dos equipamentos a 

condiçies �e�s�p�e�c�{�f�~�c�a�s� de uso e à busca de funcionalidade do conjunto 

�t�:�;�~�a�t�n�r�- �i�m�p�l�e�m�e�n�t�o�~�·�;�,� 

Além da ccmpetitividade em �p�r�e�~�o�s� e em qualidade. há uma outra 

forma de concorrência, representada Pela confiança que os usuários tim 

110 produto, o que depende do conhecimento estreite e de IJ5o prolongado 

(.1o cquipament07 isto ci, �~�;�;�I�J�<�'�:�\� moral performance,. Essa 1.í l ti ma for·nra de 

con•retiçio depende da espécie de serviços que acompanha o equipamento. 

8oa parte dos equipamentos duráveis relativamente �c�c�m�p�l�~�x�c�s�,� como os 

tratores. as �c�o�l�h�~�i�t�a�d�e�i�r�a�s� e mesmo alguns !mplsmentos um pouco mnls 

oferta eficiente de �p�e�~�a�s� de reposlçâow 

�(�)�b�s�~�r�v�e�;�s�e� que bens de capital duráveis sd revelam plenamente 

suas caractcr{stlcas intensivamunte P cc1n o passar do 

�t�~�m�r�o�.� Multas vezes. sâo necessários vários anos antes �q�~�1�e� se possa 

conllecer os seus umelhores �s�e�r�v�l�~�o�s�u� e a melhor forma de �r�u�~�n�u�t�e�n�ç�~�o� dos 

in1:erta. O aprendizado pelo uso ajuda determinar o que Rasenberg. chama 

de �"�c�;�:�u�~�<�'�i�i�C�:�t�E�r� �(�~�;�;�t�i� é as de desr::mrenho ót i n\on e os *.:ngcnh(·i.' i r os df;' H desempenho 

cperactonalu destes produtos c em que medida essas �c�~�r�a�c�t�e�r�í�s�t�i�c�a�s� 

u•nm �~�o�r�m�a� de dlminuir incertRzas associadas a �i�n�o�v�a�ç�~�e�s� em bens de 

Alim �d�i�s�s�o�~� o Processo de diferenciaçâo �q�~�l�E� acompanha �o�~� bens 

de çapital está estreitamente relacionado a um conjunto de possíveis 

melhorias que requerem grande familiaridade com �u�m�i�n�~�c�i�a�s� da sequincia 



de �t�:�o�r�l�l�"�t�(�·�;�~�c�i�m�c�n�t�:�o� �f�.�:�<�:�~�p�e�c�:�i�<�·�d�i�z�<�-�'�l�d�o� '.;,obr€': dt:et<:\"iller:> das atividades produtivas 

que também proporciona aprarldizado. A c:aracitaçio obtida atravds destes 

tie conhecimentos não advém de princfpios ou Incitados cient{ficos, nem 

rrediz{vel a partir da obsErvaçâo de tecnologias anrilogas. 

Estas �t�e�c�n�o�l�o�g�i�a�~� s5o �e�x�t�r�~�m�a�m�e�n�t�e� esrecfficas, formando uma área de 

conhecimento especializado em torno de certos produtos e �p�r�o�c�:�c�s�s�o�s�~� 

Observe-se que as relaçies entre usuários e produtores sâo 

relativamente seletivas e resistentes a mudanças. O grande volume de 

investimentos �n�e�c�e�s�~�á�r�i�c�s� para que a �t�n�t�e�r�a�~�â�o� produtor-usuário funcione 

a �c�o�n�t�e�n�t�o�~� suficientemente.grande e coloca-se como um obstáculor uma 

�c�s�r�~�c�i�e� de barreira dinfimicar ao acesso de novos concor1·entes ao 

mercado. influencra11do a continuidade das trajetórias tecnolcigicas. 

As características do pro;rfSSD �t�~�c�n�i�c�o� na �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de 

tratores e equipamentos reforçam a tendência de organizaçâo de mercados? 

empresas e consumidoresM Essa �o�r�g�a�n�i�z�a�~�S�o� pode se concretizar tambcim com 

fornecedores de componentes e de autopeças - criando uma vasta �~�r�e�a� de 

sspecializaçâo-Em relaçâo �~�~�s� �~�a�b�r�i�c�a�n�t�c�s� de implementas e em �r�e�l�a�~�â�o� 

aos usuários, �a�t�t�a�v�~�s� da rede de distribuição e de revenda. 

A crganizaç5o ''para �t�r�~�s�u�~� em direçâo aos fornecedores de 

�c�o�m�p�o�n�e�n�t�~�s�,� �p�r�c�p�i�~�i�a� algJJmas formas de aprendizado.rela experi&ncla, 

dado sua dependência da formar �t�a�m�~�n�h�o� e complexidade dos subsistemas 

0 compor os tratores. Esse tipo de �i�n�t�e�g�r�a�~�i�o� é, �~�o� entant6, mais 

clara1nente �h�i�a�r�a�r�q�u�l�z�~�d�a� em �r�e�l�a�ç�~�o� �~� �J�n�d�~�s�t�r�i�a� automobil{stica, ·com a 

�~�u�a�l� fabricantes de tratores dividem as �~�n�c�o�m�e�n�d�a�s� de auto-peças. 



Em �r�e�l�a�~�â�c� aos fabricantes de implementes, a �d�o�m�i�n�a�~�i�o� da 

�i�r�1�d�~�s�t�r�l�a� de �t�r�a�t�o�r�e�s�~� inequ{vcca. Esta �~�l�t�i�m�a� organiza fabricantes 

subcorttratos �p�a�~�a� oferecer equipamentos sob a sua marca, �P�<�:�l�.�F�<�.�~� set"em 

distribuídos em conjunto, através da �~�u�l�l�-�l�i�n�e�.� �N�~�o� sci os fabricantes de 

tratoresy como também as vendas de implementes destinados ao �p�r�e�p�a�r�o�~� 

de quatro implementes vendidos para cada trator>. sendo arrastadas pelas 

queda-s de V(.c:nd;·,x;:; de �t�:�r�;�·�,�\�t�<�:�w�e�~�:�>� t:.'m períodos de �C�:�l�~�i�s�{�·�:�.�'�.� E-ssa e-:<;péc•ie de 

int2graçâo depende estreitamente de melhurfas e �l�n�o�v�a�~�a�e�s� nos mecanismos 

e sistemas de engate. bem como nos subsistemas que transmitem a �p�o�t�~�n�c�i�m� 

dn mntor p;;wa oro; �i�m�p�l�e�n�H�~�n�t�o�s�~� 

O �p�r�o�g�r�~�s�s�o� tcicnicc na �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de �t�r�~�t�o�r�e�s�r� ao lenga de mais 

dP me1b século7 teve como referência a �e�v�o�l�u�~�S�o� de ssus projetos bási.cos, 

ou SE'l.iS �d�e�s�i�g�n�s�~� explorandO& até que tcda,todas a sua potencialidade 

foss2 esgotada. Desta forma. do iraovador proJeto Fordson evoluiu-se para 

n Famhall, da Harvester er no limiar nos anos 50. 

Ferguson. No intervalo, seguindo os padraes básicos de referência , o 

progresso ticnico �a�s�s�~�&�m�i�a� sua �f�e�i�ç�~�o� incrementalr ati que a acumulação 

de experi&ncia e conhecimentos ao nível de processo e desenvolvimento do 

prodl..tto levasse ao aparecimento de um nova marco de referência. Ao lo119D 

os padr3es de concorrência foram mudando, o c o r r El'" am 

in1meras fus3es P houve aumento da �c�o�n�c�e�n�t�r�a�~�i�o�.� 

A partir da II Guerra, os padries de concorr&ncia mostravam uma 

acentuada tendincia �~� oligopolizaçâo em escala mundial. �~� crescente 

obtenção de economias de escala pelas empresas segue-se um processa de 



estandDrt!zaçâo dos proJetos e �r�a�d�r�o�n�i�z�a�~�ã�o� de suas componentes e peçasy 

gerando divisio de tarefas dentro da �i�n�d�~�s�t�r�i�a�,� que deixou, por algum 

tempo7 a fabricação dos motores, na Inglaterra, e a montagem final. nos 

Estados Unidos. O objetivo final �~�-�a� �r�e�d�u�~�i�u� de custos. As �f�~�b�r�!�c�a�s� e 

compaern-se com fabricantes de impl?mentos e articulam suas revendas 

�a�t�r�a�v�~�s� da �f�u�l�l�-�l�i�n�e�~� 

Adicionalmente à busca de economias de escala na fabricaçior os 

pr·odutos �2�<�.�P�I�'�'�G�S�e�n�t�;�:�~�m� �t�e�n�d�~�~�n�c�i�a� ao :aJ.Jmento de �t�;�:�'�l�m�<�~�n�h�o� e " . ' pot enc 1 <ol •• 

medida em que aumentam as escala dos sistemas de uso na agricultura e 

que se procura abranger uma área cada vez maior, em menos tempo de 

trabalho. Além disso, os componentes vâc demonstrando uma prapcnsio a 

rodas.· associada à tendência de usar um maior implementas· 

confirma a evoluçâo em dl0eçio a máquinai cada vez �m�a�i�o�r�e�s�~� 

disse. desenvolve1n-se novos modeles de tratores pequenos, para algumas 

atividades espec(ficas, como fruticultura, jardinagem, etc. A �t�~�n�d�ê�n�c�l�a� 

ao aumsnto da complexidade e tamanho verifica-se, �t�a�m�b�~�m�.� em relação às 

Enquanto a tend&ncia à padronizaçâo Internacional tende a 

diminuir o ritmo do processa de evoluçio tecnoldgica, 

evo1uçSo atrav&s de umarcos de refer&nciau, a necessidade de adaptaçio 

dos equipamentos às ccndiçBes de uso continua sendo uma das �~�o�n�t�e�s� mais 

�A�l�~�m� disso, a tend&ncia 1 estandarttzaçio mundial E.'st i 1m.da 

outro tipo de capacitação tecnoldgica, ao estipular· padrBes e margens de 



tolerância nas 1ncva,ies de produto7 o que Pode funcionar como critério 

de seled\o diante da variedade -diferentes produtos, de 

modelos e �v�e�r�s�~�e�s� de tratores assim como fontes de demanda diferentes. 

No entanto. ri a partir do aspecto regional, no caso de Rrandes 

paises7 ou �n�a�c�i�o�n�a�l�~� no caso de pequenos, que se desenvolvE um processo 

de acumulação de compet€ncias por meia do aprendizado com 0 usuário. i 

neste nível que se dá a aquisição da experiência através de tentativas' 

de sol1.1c i onar problemas espec{ficos tanto ao nível do 

processo de produçio. quanto dos componentes utilizados. Ambos fen6menos 

�r�e�f�o�r�~�a�m� a tendincia �~� �m�u�d�a�n�~�a� incrementai cont{nua e sustentada, que 

ajuda a qualificar o produto. 

Observe-se que as tendências de desenvolvimento tecnológico 

que se manifestam'ao longo das trajetcirias na industria podem refor,ar e 

�~� até mesmo, dinamizar os padrOes de concorrêncía mas também es.tão. 

sujeitas a �a�l�t�e�r�a�~�S�e�s�,� no caso de m1.1danç;as nas estruturas de mercado. 

Após a Segunda Guerra. pode-se identificar dois ou três grandes 

movimentos no mercado. 

o primeiro movimento, apds a Guerra, é de alargamento e 

mercados dos paÍses desenvolvidos coincide com a 

consolidaç:ão do padrão Ferg1.1son. o que dá um grande dinamismo à 

indústria. 

O segundo �m�o�v�i�m�e�n�t�o�~� que se inicia em meados da década de 50. 

apóia-se na referida busca de padronizaç:io e economias de escala e é 

responsável por um certo uendure:c i ment.o" das estruturas de mercado., 

ajudando a hieraraRUizar a �p�a�r�t�l�c�i�p�a�~�i�o� das empresas em vários pa{ses. 



Algumas empresas aproveitam este momento para buscar novas posiçaes em 

novos mercados come Brasil. Ar·gentina, Austrália. Rtc. 

O terceiro 1novimer!to é claramente �r�e�e�s�t�r�u�t�u�r�a�d�a�r�~� Ele se 

inicia por volta do �~�i�n�a�l� da década de 70 e envolve" �n�~�o� sd os merendas 

de tratores mas, tambJm, a �i�n�d�~�s�t�r�i�a� automcbilfstica e os fabricantes de 

Nesta �f�a�s�e�~� que se estende aos 

dias atuais, 

empresas, reforçando os �p�a�d�r�~�e�s� oligopolizados. Alguns gigantes da 

�i�n�d�~�s�t�r�i�a�"� como Harvester, cedem lugar a empresas como Case, que era 

apenas uma empresa de porte médio na década de 60, mas que soube 

explorar �c�o�~�~�E�t�a�m�e�n�t�e� os n·ithos de mercado para crescer e torna-se. 

agora, um dos maiores conglomerados ·do setor. 

Este �t�e�~�c�e�i�r�o� movimento coincide com a �d�i�~�u�s�ã�o� de tecnologias 

�g�c�n�~�r�l�c�a�s� de rorlta. principalmente da �i�n�~�o�r�m�á�t�i�c�i� e em menor escala. dos 

novos �m�a�t�e�r�i�a�i�s�~� A. informática, �e�x�t�r�e�m�a�m�~�n�t�e� transformadora com seus 

sistemas digitais de �a�~�t�t�o�m�a�~�i�o�,� dá certa �~�l�e�x�i�b�i�l�i�z�a�ç�â�o� aos processos 

prorlutivos dentro das fábricas. sem abrir mio das vantagens de escala7 

�~�n�q�u�a�n�t�o� eleva a �p�r�o�d�u�t�i�v�i�d�a�~�e� de modo nSo �c�o�n�v�e�n�c�i�o�n�~�l�w� abrangendo 

desde o gerenciarilento administrativo da PrOdltção �a�t�~� a elaboraçâo do 

projeto, feito com aJuda de computador. A evolução dos novos �m�a�t�e�r�~�a�i�s� 

acena �c�o�~� grandes �~�u�d�a�n�ç�a�s� ao n{vel da engenharia de produtos. sistemas 

e de componentes, enseJando o aparecimento de novos padr5es de designs e 

modificando as atuais concepç5es que oriantam os �a�t�u�~�~�s� proj·etos de 

tratores e equlpamentps. 

Apesar disso, a concorrência na �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de tratores continua 

a se orientar pela possibilidade de diferenciaçâo qualitativa dos 
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produtos dentro de dlversos segmentos de mercado. i dentro das classes 

de pot&ncia que as empresas se orientam, procurando ganhar maior 

capacidade competitiva, incorporando melhorias e �i�n�o�v�a�ç�~�e�s�.� Mesmo que se 

orientem para várias faixas de �p�o�t�~�n�c�i�a�.� sempre haverá uma ou duas em 

gye as empresas �t�e�r�~�o� maicrs vantegens competitivas. 

Pa{ses como c Brasil, de dimensaes territoriais continentais, 

apresentam reais chances de expansâo para a �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de �m�~�q�u�l�n�a�s� 

agr·(colas. na medida em que o potencial tecnológico e de mercado ainda 

foi pouco �e�x�p�l�o�r�a�d�o�~�-

As próprias trajetdrias tecncldgicas tim várias possibilidades 

de desdobramento. Podem seguir a atual rota de aperfeicoamento de 

r,rodutos oferecida pelo atual padrâo de �c�o�n�c�o�r�r�~�n�c�i�a� internacional 

essencialmente padrcnizador-e/ou aProveitar a imensa possibilidade de 

inccrpcraçio de melhorias e de �d�e�s�e�n�v�c�l�~�i�m�e�n�t�o� de produtos, diante das 

exia&ncias constantemente apresentadas �p�e�l�o�~� usuários agríco)as. dado o 

t:ambém imenso potencial de diversificaçâc e �m�o�d�e�~�n�i�z�a�ç�â�~� da agricultura 

brasileira. Pode-se mesmo dizer que o grande mercado potenc!al. a 

• heterogeneidade produtiva da agricultura 

brasileiray as idiossincrasias dos fabricantes locais e regionais e as 

capacidades já adquiridas pela �i�n�d�~�s�t�r�i�a� ao longo de um processo de 

evolução constituem a grande fonte de variedade �f�~�c�e� às possibilidades 

de seleçâo competitiva. 

Os fabricantes manifestam inclinaçio, sempre reiteraday de 

�o�r�i�e�n�t�a�t�~�-�s�e� pela tendência. de reduçio dqs �c�~�&�s�t�o�s� de rroduç5o que 

acompanha os movimentos de padronizaçio. Observe-se. no entantcF que as 

�e�s�t�r�a�t�~�g�·�i�a�s� de reduçio de custos de fabricaçgo nem sempre coincidem com 
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dir1Smicos de encadeamento mencionados. Muitas �v�e�~�E�s�,� esta reduc5o dos 

custes pode ser acompanhada por um movimento de �~�h�o�r�~�z�o�n�t�a�l�1�z�a�ç�g�a�u� da 

�i�n�d�~�s�t�r�i�a�.� especialmente se esta �i�n�d�~�1�s�t�r�i�a� integrar internacionalmente 

suas etapas produtivas. 

Este movimento rode levá-la a executar no pa{s apenas as fases 

de montagem final e �c�p�e�r�a�~�3�e�s� que agregam menos valor aos produtos. Isso 

a uma reaçâo defensiva dos fabricantes, 

lucro. No mon)ento, esta é uma das possibilidades reais que se apresenta 

�~� ind•istrla brasileira de tratores e máquinas agr{colas, 

posstveis Enc<:uninhanwntos da po1 (t ica �i�n�d�~�s�t�r�·�i�a�l� e às �f�a�c�i�l�i�d�a�d�e�~� de 

integraçâo rápida· e pouco exige11te com �e�m�p�~�e�s�a�s� �-�m�~�l�t�i�r�i�á�c�i�c�n�a�i�s� radicadas 

ao longo dos �~�l�t�i�m�o�s� quinze anos-

violento desgaste produtivo e de mercado. 

Essa possibilidade ameaça tambcim segmentos de inlrlementos e de 

equiPamentos associados. extremamente dependentes dos destinos da 

�i�n�d�~�s�t�r�i�a� de tratores. Este segmento industri·al �m�o�s�t�r�a�-�s�e�~� 

da .ndJstria metal-mecinica. tamb6m bastante regionalizados. 



6.2 Padraes Intersetoriais de �G�e�r�a�~�~�o� e DifusUo de Tecnologias. 

Outra forma de abordar as trajetdrias de inovaç;es mecanicas �~� 

analisá-las a �p�~�r�t�1�r� dos sistemas agr{colas. onde produtos 

inovados ou que recebEram melhorias N t ' �v�~�o� ransformar-se em 

processo. Por esta razâor as máquinas agrícolas �s�~�o� classificados �~�a�m�o� 

do processo de rroduç5o. segundo L1lndva11C1988). 

Em primeiro �l�u�g�a�~�.� observe-se que a agricultura isolada nio ' € 

capaz de �g�~�r�a�r� processo de dinamismo �t�~�c�n�o�l�d�g�i�c�o�.� enddgeno e �s�u�s�t�e�n�t�a�d�o�~� 

Isso decorre do- fato de ser tecnicamente dependente das 

fornecedoras de equipamentosr insumos qu(micosr defensivos, fertilizante 

e sementes e da pesquisa realizada por universidades e palo estado. 

Mas é principalmente através da �g�e�n�e�r�a�l�i�z�a�~�~�o� dos bens de 

capital e insumos pelos diferentes sistemas agr(colas que sio difundi.das' 

algumas das principais pritlcas que afetam o processo de produçio e que 

O uso rotineiro dos insumos qu(micos nas atividades agrícolas 

apresenta um •continuum" de problemas que, Junto com a mecanizaçio, 

passam a orientar uma rotina de procedimentos associados a certo �p�a�d�r�~�o� 

técnico. Trata-se do que f:",e denomina best pratice capital goods e 

innovatlve intermediate imputs �(�P�a�v�i�t�t�,�.�i�9�B�4�)�~� No caso das ::>Ementesr o 

progresso ticnico confundm-se. com a 

�~�n�o�v�a�ç�J�e�s� genéticas �a�v�a�n�ç�a�d�a�s�~� desenvolvidas em 1 abcw:;;;.t ór- I os das 

universidades ou das grandes empresas. 



Esses fatos sugerem a �n�e�~�e�s�s�l�d�a�d�e� de se observar trajetórias 

de �i�n�o�v�a�c�~�e�s� para a agricultura a partir de l&ma visâc 

�~�t�i�l�i�z�a�n�d�o�-�s�e� a classlficaçgo apresentada por P<:\Yitla 

enquadra-se no caso de �p�a�d�r�i�~�s� tecnoldgicos dependentes do fcrrlecimento 

�s�u�p�p�l�í�e�r�-�d�o�m�i�n�.�a�"�t�e�-�d�~� 

daquelas que operam com grandes economias de escala. Além dlssu. a 

,,,gr i cu 1 �t�J�.�H�'�·�:�,�:�~�.� É t "'mbém dEP(HHh:mt e �d�<�R�~�5� i nov<:\ç:'Oes ot .. i �(�!�l�l�d�a�~�~� de fornect::dor .. «n.:; 

especializados e da atividade �c�i�e�n�t�{�f�i�c�a�s�~� 

Setores em que inovaçaes originam-se na compra de equipamentos 

e insumos têm a sua dinimica determinada desde �f�o�r�a�~� Neste caslJ. 

�1�n�o�v�a�~�3�e�s� de processo são incorporadas através dos �b�e�~�s� de capital e 

bens intern1ediários mais �a�v�a�n�~�a�d�o�s�.� �E�s�t�e�~� o caso nio sd da agriculturar 

mas da �i�~�d�~�s�t�r�i�a� eixtilw de couro. etc. 

Em certos setores (e mesmo �l�n�d�~�s�t�r�i�a�s�)� a dinâmica tecnolcig_ica 

depende do domínio intensivo da produção �s�~�n�d�o�,� por lssor chamados de 

setores intensivos em escala. estando estreitamente relacionados à 

fabricaçâo e montagem de equipamentos com algum grau de complexidade. 

este ci o caso da ind0stria automobil{st!ca e da de 

atttopeças, parte do complexo metal-mecãnico, �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de �a�l�i�m�e�n�t�e�s�~� 

vidro e cimento e da �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de tratores e colheitadeiras. 

Há. ainda7 outro padric �t�e�c�n�o�l�ó�g�i�c�o�~� que envolve �~�o�r�n�e�c�e�d�o�r�e�s� 

�e�s�p�e�c�i�a�l�i�~�a�d�o�s� e que pressupZe o �c�o�n�t�a�~�t�c� estreito entre �~�o�r�n�e�c�e�d�o�r�e�s� e 

usuários. Entre estes, incluem-se �~�a�b�r�i�c�a�n�t�e�s� de equipamentos mec&nicos 

de �P�!�'�"�\�'�i�-�~�c�i�s�a�o� .. incluindo alguns implementes moder11Ds para a agricultura, 

como semeadeiras e equipamentos de lrrigaçâo. 



�~�?�.�3�6� 

�b�a�s�e�d�~� este �t�~�a�t�a� do conhecimento 

c i ent (f i co q1Je �a�r�~�i�e�n�t�a� as de inovaç:Ões. o caso_ da 

Dlicroeletr6nica c de ramos da �i�n�d�~�s�t�r�i�a� química. Nessas circunstâncias-. 

inavativas desenvolvem-se em 1 aborat ór i os e centros de 

PcD. Em geral, sio lnovaç8as com alta capacidade de difusio atravessando 

�~�)�r�<�:�~�n�d�e� nümer"o de _indüstrias r-? mais de um setor. �i�n�c�l�u�s�i�v�<�~�'� <o< a9ricu1tura. 

Inovaíi:Ões de produto na i nd,.í.str i a 

agricultura representam �i�n�o�v�a�~�S�e�s� de processo 

de equipao1entos para a 

agr{cola7 resultando em 

<:Hrment o de produtividade das co-lheitas. InovaG:Õcs de processo na 

produção de equipamentos. por sua vez, reduzem o custo �d�~� �f�a�b�r�i�c�a�~�â�o� dcs 

equipamentos, podendo esta �r�e�d�u�~�i�o� ser transmitida para os 

a melhoria de qualidade dos equipamentos agrícolas pode 

representar emt ímulo tio impprtante quanto seu barateamento. na medida 

em que proporcionam um aumento da �r�e�n�d�i�m�e�-�n�t�o�~� 

Em termos mais gerais, a competividade dos produtos 

depende, �~�m� grande parte. da existkncia de inddstria de bens de 

moderna a montante. 

agrícolas 

capital 

nas máquinas dependem do 

conhecimento dos-Processos de produç;ão e atividades agr{colas. Importa 

saber. por eHemplo, se o equipamento destina-se a operar em ambientes 

dlfErentes dos quais foi projetado e a que finalidade se destina- se, 

por �E�:�H�f�i�H�n�p�l�o�~� são equipamentos para colher pequenas sementes? �~�l�o�c�a�s� de 

algodão Q!J espigas de milho, que tendem a tombar quando.a máquin,a passa .. 

Equipamentos praprios Para solos arenosos não funcionarão em solos 

arg l1 os os. exigindo modlficaçies de: desenho e na composi;ãa dos 

�n�\�a�t�e�r�i�a�i�s�~� Tratores e colheitadeiras proJetados para funcionar em climas 
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ten1perndo �E�l�'�\�c�o�n�t�r�a�r�~�o� dificuldades de se adaptar ao clima �t�r�o�p�i�c�a�l�~� 

tornando-se necessárias �a�1�t�~�r�3�~�~�e�s� na composiçâo de ligas e metais. A 

própria compleição das plantas, seu tamanho, disposição Jas folhas e 

resistºncia de seus grãos e sementes. determinarâo as dimensies da 

plataforma de corte de uma colheitadeira, seu peso, a flexibilidade do 

�~�;�i�s�t�e�m�a� �h�i�d�r�~�u�l�i�c�o�,� �e�t�c�~� 

Os �e�n�c�a�d�e�a�m�e�n�t�o�~� �t�e�c�n�~�l�d�g�i�c�o�s� npara trásn vio se refletir nos 

departamentos de desenvolvimento de produtos industriais, podendo �a�t�~� 

ocasionar n1udanças no processo de produçio. Geram-sE assim encadeamer1tos 

de tecnológlcas._que �t�a�m�b�~�m� tem efeitos ecor16micosp na medida em que 

estio �a�s�s�o�c�~�a�d�c�s� a maiores �~�e�t�e�r�n�o�s�,� e que tem origem na exper1incia do 

t1suárlo e pode acabar no processo �d�~� fabricaçio. 

A �l�n�d�~�~�t�r�i�a� de �~�q�u�i�p�a�m�e�n�t�o�s�.� em especial, esti sempre sendo 

bombardeaday seja de dentro ou de fora, �~�e�m� mensagens que orientam a 

adaptaçâo da maqui-naria a certas especiffcaç3es. A �m�e�c�a�n�i�z�a�~�i�o� das 

atividades agr{colas na fase de colheita, por exemplo, acena para a 

�i�n�d�~�s�t�r�i�a� produtora de colheitadeiras, em função da urg&ncia de colher 

�g�~�â�o�s� e cereais num lapso muito curto de �t�e�m�p�o�~� �~�s� vezes diasy para 

evitar riscos de.danos f(sicos e perdas pecuniárias. Destaque-se o fato 

de que a mecanizaçJo das atividades asrfcolas reduz o �n�~�m�e�r�o� de l1oras 

trabalhadas no �c�a�m�p�o�~� 

No caso das �i�n�d�~�s�t�r�i�a�s� de derivados qu(micos utilizados na 
. 

agricultura, a introdução e uso continyadc dos defensivos orginicos nos 

agrcecossistemas gera novas �q�u�e�s�t�~�e�s� e desafios para a pesquisa ao longo 

para usar a expressão de 

Rosenberg. O uso continuado dos defensivos orginicos desenvolve a 



�~�a�p�a�c�!�d�a�d�e� de resist&ncla das �p�l�a�n�t�~�s�.� �a�t�r�a�v�~�s� dos mecanismos de seleçio. 

;1atural. Aldm di'sso, �~�s�t�i�m�u�l�a� a reproduçâo em maior escala da �p�c�p�u�l�a�~�g �0� 

de pragas �~�e�r�v�a�s� daninhas e acentua os efeitos tcxicoldgicos residuais 

r·esultar1tes da perslst&ncta ·do uso destes produtos no meio ambie11te, 

reproduzindo-se através da cadeia alimentar. 

�p�r�o�v�o�c�~�d�a� por alteraçaes derivadas �d�~� açâo qu(mico-f{sica elos (jefensivos 

sobre o meio agr{cola vai colocando, a cada momento, novos problemas 

para a pesquisa de rr·odutos �<�N�a�i�d�i�n�,�i�9�8�6�)�~� Nessa% circunstinclas, o 

ritmo de �i�n�t�r�o�d�u�~�â�o� de �i�n�o�v�a�ç�~�e�s� esti �a�s�s�o�c�i�a�d�o�~� rápida necessidade de 

substituição e dlferenciaçâo de Produtos �f�i�n�a�i�s�~� 

Na �a�g�r�!�c�u�l�t�~�t�r�a�,� onde as atividades produtivas ainda sâo muito 

sensíveis às peculiaridades do meio natural, a capacidade de fazer 

adaptacaes a circunstincias especfficas vai depender· de conhecimentos 

como biolfJf..Jia, 

As fontes de melhoria de proc1utividade agrícola, em contraste 

com 8S atividades manufatureiras, sio fortemente dependentes 

disponibilidades específicas das �l�n�d�~�s�t�r�l�a�s� complementares Er ainda. de 

contributçaes de instituiçies de pesquisa �p�~�b�l�i�c�a�s�.� 

Ao longe do século, o desenvolvimento cient(ficc da �m�e�c�§�n�i�c�a�~� 

biologiar eletrBnica e qu(m\ca. enseJou �~�a�p�a�r�e�c�i�m�e�n�t�o� de novos lampos 

do conhecimento. Mais recentemente. a biotecnologla. o desenvolvimento 

informática e aos novos materiais, acenam com profundas 

de progresso técnico para a agricultura. 

As grandEs �t�r�a�1�1�s�f�o�r�m�a�~�i�e�s� ocorridas na agricultura no �s�~�c�u�l�o� XX sâo. em 

p&rte, resultado dos conhecimentos biológicosr em especial do 



lorninio dos mecanismos genéticos que fornaram Poss(vel, na década de 30.· 

, ctesenvolvjmento de espcicies �i�n�t�e�~�r�a�m�e�n�t�e� nevas e muito produtivas como 

1e p2squisas localizados no pais <Castro, �A�n�a�~� 1988). 

Uma das caracter(stlcas deste protessc �~�o� alto grau de 

:omplemel1taric1ade entre diferentes tra,jet6rias. As novas variedadam de 

�~�l�t�a� rendimento de �t�r�i�g�o�~� milho ou arroz podem nâo ser mais pradtttivas. 

do qiJe as tradicionais,se cultivadas de acordo com técnicas de manejo 

tradicional. Além disso. um dos principais �t�r�a�~�o�s� da nova agricultura �~� 
' 

o alto grau de sensibilidade aos fertilizantes provocada par �m�a�n�i�p�u�l�a�ç�~�o� 

Os grandes incr·ementos tie prodl&tividade na agricultura, de mede 

gpral. sio resultado do crescente aporte de insumos qu·fmiccs combinados 

com a mecanizaçio das etapas de 'preparo. plantio e colheita. �b�e�~� como 

invenç5es blo16gicas �e�x�i�g�e�m�~� para que seJam bem Sl&cedidas do ponto de 

vista econSmico. o aporte de insumos qu(micos e defensivos em �c�o�1�1�d�i�~�i�e�s� 

especiais-e mecanizadas-de cultivo. As relaçies de complemetaridade 

entre as diferentes tecnologias se evidenciam através do uso. 

A capacidade de potencializaçâo de um principio Qtivo, em um 

�d�e�f�e�n�s�~�v�o� ou pesticida. 

�q�u�e�~� como se dá a articulaçâo cem a �i�n�d�~�s�t�r�i�a� de eqyipamentos. Como 

observa Naldinr o maior uso de herbicidas or·gânicos eKigiuy também. o 

0esenvolvimentcl paralelo do eql&ipamentll para aplicaçâo do Produto, que 

por sua vez estimulou vendas na inddstria de máquinas e de imP1Ementos 

agr{colas específicos. �~�m�e�d�i�d�a� que o mercado de herbicidas se expandia 



' 

240 

Jlodificavam-se as práticas de cultivo agrícola. com a introduçâo dos 

2quipamentos modernos nesta-atividade. 

Em contrapartida. a introduçâo da colheita mecani-zada gerou uma 

série de udesequilfbrlos técniCQ$H 80 longo das diversas etapas do 

processo produtiva, uma vez que tais máqulnas s6 podem ser utilizadas 

�!�~�o�b� determinadas �c�o�n�d�i�~�a�e�s�- coma. por exemplo. quando a plantaçâo está 

livre de ervas daninl1as. Isso exigiu a introduçâo de herbicidas, para 

•1ue se pudesse atingir o incremento de Produtividade no �p�~�a�c�e�s�s�o� de 

�n�J�e�c�a�n�i�z�a�ç�~�o� da �c�o�l�h�e�i�t�a�~� 
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